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ESTADOS UNIDOS 00 BRASIL. 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . i/ 
SEÇÃO 11 

CAI'ITAL FEDERAL TllRÇA-FEIR.~, 22 DE APOSTO DE 1981 

---- ~-~------

CONGRESSO. NACIONAl. 
E-lU~ S ID_A_NJ:LA 

O Pret;idente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, ~ 39 da Cons­
tituição e do art. 1°, n? lV do Regimento Interno, tendo em vista o nú­
mero de vetos presidenciais que pendem de pronuncmmento do Congresso 
Nacional, resolve_aJterar as Ordens do Dta esttpulad~~s para as sessões con­
juntas __ de_ 22 e_ 21-dP_cqn:ent_e_ ..e._cqnyocªt.: ngva~ _sessões, a realizarem-se nos 
dJ~s u .. f5._28,_ 29, _3Q e 3l .•.. também. do corrente, fs 21 hora<> e _30 minutos, 
D~. fl_lenário _da ,Câmara. dos .Deputados,_ para aprec1ação da seguinte -ma-
teria: · 

~i~; 

1) veto (pal·ci:l.D ao Projeto de Lei no 3.691, de 1958, na Câmant e 
~-1_3_0._ de_195V. no Senado, que insütui o "Dia do rrabalhador nas Minas 
d! c~lrl::l.n". 

2) veto <prnct~l) !l:o Projeto dt Lei n° 244, de 1959, na Càm::,·a e nl:­
Jn~ro 96. de 1960., ml Str·:Hio q;_.f' altera a redação do art. 86 :~o Decreto­
le-i no 433. de ~-6-1958 tCódígo Br <>..5ileiro do ArJ; . ' 

]Jw:-. 23 "4,...7~~ ~1 t 

i{~tQ J.parcial) V.Q P:·o,1eio de Lei n° 386, de 1959, na Cãmcr;a e n(• 58, 
de 19:'il, no Seuado, que re0!'6f\ll;~r. o Mimslerio ctas Relações Sx~ericx·es; 

p~: 

1) \·ew ,,.ot~n ~o P:·oietC' de Lei ntt 1.566 de 1960, na :::ã:mt:a e nil­
mP.::::ü z::(dê_ -l9f:l.- ilô -~r:J.tado que equipara· a ext.ranumera!·íos·mtll!:alis: as 
da. Oniao .<-ervidore:; das rcl·rcYfa .... feden11s incorporada.;; .a Rêde F'enov!ária 
Federa.1 s A., a<Jm.ti_do.s at? :~o- c:le setrmbro de 1957 e que co:ue:n ou \•e- · 
nh~m a contar 5 ano.'> de exP.:·e;uc:; 

2) Vt?to_ !fota.h -iO Projeto de Lei 11!1 ~ 073. de 1960, na Cà.:11a:a e nú­
_me:_o_ 99, de_ 1961. no E:Pnado, qce estende aos- 3ervidol'es do pen.'t:-tameur,o 
Na:.cional de Estradas de Fodagem e da Campanl1a Nacional de Tuber­
culose o:-: tn.ehcios da Lei n° 3.<:,-85, de 8 de dezembro de )958 :; dá o-utr...s 
pr·widénC'ia.~· 

3) Yf_ê)_fl_otl::!n ao_P:·ojeto de Lei no 1.688. de 1960, na Gàmar~ e nú. 
me!'O 95 de 100~. r.o ~:c-l'uJo, <JUe e::::tende os b-enefiCios da Lei n" :1 -~:83 de 
8 de dP-zemhn. de 1958, ao pes.soal tabélado do Departamento N:1.cionaÍ àe 
ErHlen:w:;, Rurais; 

J;j(j 31; 

·H ~ (!:c,t1'l) ao ProjEto de Lei no 1 fi16, de 1952, na ·::àt.n:·~ e nú­
mi'ro H5, de llTSG: no ::.!"uaC.:o, Cl'1P cna uma Escola de lnicia.:.;:lo A1.n1·•)ia 
tm Bu:rlti no l•:&tPào ::ll" Go1~,5 r dn our.ras ;Jrov!dênctas; · -

21. Vf'_l~_lr.:Jr~!all_!lO___Éj_O,l_('~ C:( Lel n° 1.919, de 1960, nà Càtn:1;f! e :nl­
mern :Jl de 1961. no ~~-r>ado. qv1~ eleva a contnbmcâo finan·;e::·a e_::Tn.be­
l~da P""h !~e1 no :! 039, rte 21T-J2-l956 às emprê.c:;ns de transporte :-!'rro -~ue 
explorem lmhas ecn"tro ':'o Pais, para fins de reaparelhamento C.:e matetiaJ 
de vôo. 

SenaC.c Federal, 17 de n6ê:oto de 1961, 

Armo .\tlonr. . ., .-'\NoflADE 

V: é e· r:~ P~iC:ente no exercício da PresidC:J.i'la, 

0_ P:-l";;;id~?ntr do Senad0 f',~~r!ra~. nos têrm~ do art_ 70, } 30 :ia :;o"s­
tltl!H,:ao e do art. 1'>, nv IV do P.•·gu11ento Comum convuea d.S.. Ju,l.:5 : 11.~::.s 
do_ :'J~mgresse !>.yc,ona. ::Ja:·a rm se.s~áo conj,_wta a realizar-se n 2 d1a n dp 

:ffi''S_ef.YI !-!J!.J:s.._c_<l:'i :.ll no~s....r ...:ill __ rr:.Jr._l,ILOS_, .no Plenano da C~ma1~a dcs U!::pu­
t.P.[l_;l5!_c_onhe-~errm. do veto p-e-:,~Uenctal ao: P··ajet.o cte [...eJ 'O" 2 !:J6 •. 1e ·~t-t 
na Canwr"- f' n' 79 _ df' 1H51 no SrnH-dOl oue dtspõe sObre a ')ror: 'lf!>l•_·ao 
da Lf!J n 1 3út' de 2H de (~eze.llt.JJ o de 1950 tLe1 do Inq·.ulmat.OJ e :Hi ou­
t,rr.~ !J"OV,d;·l (!(IR 

' 

.St:r:..ado b:dc>J<~.l.· em 5 de iu;ht! de 1961. 

AURO :\.IoUR~ ANDR!.OF 

Vice-PtEfiâenc.e, no exercício da Presidên~ia. 

- _?ºa- Sessão Conjunta. 

~~~ Scs~:io J ... eg·islativa Ordinári.1. 

~a Leg:islatur:\ 

Em 22 de agôst<L_!]e_J961 às 21 horas e ;)0 minutos 

ORDEM DO D!J-
... I - Veto _presidencial {pa.rciaD ao Projeto de Lei n\l 2 691, de' 1958 na 
Cáma1 a dos Deputados e nY_ 130 ,de 1959,no Senado Federal, que m.%1ti.l.J o 
'· D1a. do ·rrabalhador nas Minas de Carvão (tendo Re!atono , ob n9 19 de 
196l, da. Comissão M1stai; ' "' ' 

~ 2 - Veto __ pr_esidel)CH\-1 (parcial) ao_Projeto de Lei' n\1 244, de 1959 t.~ 
C~mara e n9 96, de 1960, no Senado, que altera a l'edat;ao do art. 1:16 ao 
Decrel-C-Jei n'i 41!3, d.e 8-6-1953 \COd1go Brast.LeJro do Ar>, tenau ttela~tn.Lo 
sob n9 17, de 1961, da Comissáo Mista. ' 

Cédula. 

~'' 

I , 
3 

• 6 

Veto 

,, ,, 
2' 
29 
2' 

ORIENTAÇ;\0 PARA A VOTAÇAO 

7JJsvosz~;ão a que se refere 

Parte vetada do pat:ágrafo único do art. 1•. 
Almea a do art-. l9. 
~aragrato umco do arlí. 10. 
§ 2"' do art . 79 ~parte \'eLactaJ.­
Art. 9'i'. 

:!l~~Se_s~âo Conjunta. 

2.1 Sessão I~egislativa Ordwál'ia 

~ J.egisl:tf ura· 

};;~-2~ de agôsto de 1961 às. 21 horas e :Ju mint1tos 

ORDEM DO DIA ---w- .... _ ~ . ·- -~ 

Ve__!_g _p_l'esíden.cial (pal'cian flo Projeto de Lei n9 385, de 1959. na CA·· 
I7!ara t:: n9 58, áe 1961, 1l.o Seilado1 qué reorgam:za o MinrstPrm da__, Hela· 
{:oes Extenores e dá ou li as. prov1dênC',as, tendo Re.atono, .sob n"' líl de 
19Gl, da Comissao Mista. ' 

Céà~·la 

N9 

l 

2 

3 

4 

5 

-

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Dlspositi'I.'O a que se reJere 

Do·~ 19 do mt. 11, a,;;. expressões: 
•· ... e par. outnl~ carre1ras e .senrs 
Do ~ 1'! do arL. 11, as expre.ssoes: 
" ... ou provas • e babilJtac:;ao , . , ··; 
Do ~ 2Y do art. 11, as expre."sne:-:; 

... para M1nistms de 2" classe"; 
Do art. 18. fl.!-, e:<nressôe .: 
·• ... e de outJ'a.<: carreiras 
Do ~ 1"' do art. 23; 
Do art. 30; 

funcionais "• . . . . 

• 
Do art. 32. as ~:--:pres.sõcs: 
"nato'' e "nato~·A . 

NOTA: As dPm3is parte.c:; vetndas serão 
~~ren1 vpar .. un,lm(::nte convocadas. 

vo:adas em outra> oess~••· a I 

• 

I] 



. · 

• 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Oa M~•ona · 

Lfder: P'Ulntc. M'IHCJ. 

I 
I 

VIC~·I.lrlP~"~>O:: l.1ma lel~elr.l e No':. 
1 

.CU~l.rli da Ottma. I 

Ll1er: ; .. ~~. ~.1 ~.~~i·l· ............ I 
~ .ce- Liderei!,: _: ~ .' ·-~ ...... ~ ........... ' 

Ons Partidos . ' 
'Xl PAR I'IVO St.ICIAl;, 

Uf!1MO()'H.A rlt..'O 

I.·l· ~r: R"""'"~'to v~,tll'l<1nr.e.~. 
'Vlre.t,ldl"rell: On~rpa.t ·J'l.oaO 

Ur·•-~•rfne EJtretrt. 

DO I?Atti'U I() TR.a.RAI.ftl.S'I &. 
BR .\::nt.-ElRO 

' ' t.tder• Barrw dt · :arv&Jho. 
V:re-LJoeres: NelsnD .-..Ma.rulan 

F~o\•Jst.._ Cabral e Arundc R.odra•11eA-

04 UNlAO Otf'MOCRA'flCA 
NA()lONAL 

I.Jder: ,João· VHJa.s~:Jf)aa 
\fice-L!dt>l"es: Rul P~tm~tra - Da.­

L!e1 KrtP~er - Hertbaldo Vietr&. 

DO PARTU.lO LIEERII>O'.)EI 

t.Jf1 ~r· Mem 'l:lt Sá. 
V f' f'· bldêr: -'\1ots1c dt Canr;ph~. 

DO PARTIOO FtF..PU11WCA.NO· 

Ud~r: Mer.donça qtar~r:.· 

-!)0 PAR'nllO S0(',1i.L 
PH.UOR.P:ssu~·t A 

.Llõer: Jorge Mavna.rd. 

:Comissões Permanentes 
Com1ssão Diretora 

M·"Urê Andrade - Pres1aeo.tã. 
(....'\IUbB Mf'J>O. 
Q1' ~qc Ma.rtnho. 
1\:''1""''"' fi'l!l1Je11edo, · 
NGviiP.~ PUho. 
•1attll8.-'"· OJV"mtdc... 
O·w'•~: Monr1irn 

- Rf'r:•rtAI1n· 8....-arv!rr "1\Jt!n~es-Vtn.rs 
):1 ~t .. pOeraJ rubstJt•tfA), --.. 

Ite~ína1® 1'1ernat1des fillON"_)_. 

comissão de Constituiç&n 
e Justiça 

T1TULI\R'>. 

Jefferson 
(P.::iln. 

A~;Utar1 PresldenH 

Dante.l K r 1 e g e r, Vl~e~Prat~"-1'\tl 
:<LuN). . 

vent.:1e!o IgreJas. fUDN)'~ 
Mtlton Oamp_o!l <ODNl. 

Herll>a!~O Vieira lU~'l~ 

Silvestre Péricles lPSD)",. 

RlJJ Carttetro \'PHU). 

Lourival Fontes U'TB):.\ 

,. 
' 

-· 
4H!;:-~tl! 00 U-GAVIÇO D* ~tiQ,I,.;CÃQÓae e ...... OA ••c• o ........ -ollo Comissão. de Finanças' 

MAURO MONTE! IRO j '!Tl'ULA)lt;:S , MURILO FERREIRA , ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl. 
OBÇÃO ti 

~.pt ,..., nat oficinas do Dê!!artamento d~ lmprenu Naclonlll 

A S S I N A 'l U· 11 A I · 

FO~CION.lRJOS iU'l'AR1'1. õts I PAkT!GUI.AI\IS , 

C~ ~·l\.A! 6 lll\.4.r-IOI' t Capital 1 lBLuJ·tor 

i Freitas Ca valcant1 - Prestdeote -. 

I
. UUN. 

Ary V!IUU\a - VIce- Presidente "' 
1 PSU. . •. 

Í tnneu Bornhausen - UON, 
. ! Da.nlP.l Krle~et - UON. 

I 
I 

Ferna.nde:! l'évora - 1JDt( 

Dtx-ault Rosado - OUN"' 

~ da c~ta - uux! 
Ga.spa1 VeJoso. :,_ PSD. 

3~meu.r, ........... ;~ Cr$ 
~o ... .._ .............. , Cxi 

Exterfol' 

5<1.(){1 8eme<tro .... , •• •• •••• ·Cr$ 
9ú,Oli J.uo ••••••• ............. CJ.$ 

~terior 

89-DC I 76.DG 

Noguetra cta Gama - Pt1!.4 
LobAo da SUve1ra - PSD,i 

Sarros Carvà1ho - P"rs., 
\"lctortnc Frelre - PSD .. 

Crt 136.00 ~no ···••••···•·•····• Cr$ t08.110 

- Excetuuda:e IJ para ·o cxtarior. que urlo leurpro ana.ata, aa 
anín.aturu poder-se-Ao . toma.r. e.m qualquer époc&. por aeil meaea 
o \I um a.llf) • • · 

- A fim de pot.~!Sfbilftar a remessa de vaJor.e1 acompM~nhádos de 
esols.rf>clmentOs quanto A IUt\ e.plice.çio. ~llo1tamoa dêetn preferência 
à reruessa por metu de ohe~ua ou 'talo postal. ~mitidos a favor do 
Teso~u:ei.ro d.o Departamento de· Imprensa Nacional. 

·- Os •uplemantoo lla adições dos 6rgãos of!Giala &el'lo loroeotdoa 
ao• nssiuantes sOmente mediante aolidte.ção. 

- O custo do o'6moro a\rasado Eerâ acrescido de Cr$ UD e, -
.uorolclo d~oorrldo; cobru-so-lo maio c,·S 0.50. 

Barn)3 carvalho tPTB•. 
AlO);slo de Carvalho <PL).i 

SUPLt:N'l't:;.'> 

1.' Ruf PaHneua (lf.l.. D. ~ 
-· •( 

2. J!"reltM cavatcantl <CD:{)'.' 

3.· João Arruda tUON). 

'· ,João-Vllla:>boa.s tUUN),, 

1. A.ry Vtanua (PSO)~, .. -~ 
2. Benecuto · vauaaares fPS1l).:, ..,\! 

FEDER,~ 

1. Mourã.a V\ttra (UJ.)N'), 

' •• .Joa.aull!l Parente tUUN)',,. 

3. Irtneu Bornhausen tUUl"'_... 

'· 0V1dlc tetxetra fUON)~ 

1 • Eugênitl Barroo,. tPSD\ 1 

2. F'tanciooo Gallottl tPSIJ>. 

1. Lima I'etxelra fP'l tU • 

. J, Saulo R9.:Ilf1S (PTB\. 

s. Seoastl~ àrcher tPSDl'. 

I 
I 
I 
I 
I 

l! . .'ugênlo Barr()a - PtiU 

Mem de _Sà - PL. · 

Fawto Cabra.J · - PTB. 
Ftunto Muller - Pb"D, 

b'aU!o Ramos - · PTB. 

SuPLEN'l'&!l 
L.- MlJton Camoos - UiJN. · . 
i, JoaqUim l:'arente - UUN. 
.:L R tU' Pa.tmwa - uu~. 
t: Counnn Hue.bo - ODN .. 
;,. Joac Arruda - , ODN. 
13. Dt!l Caro - UON. 
1. Sllv~tre E'trtcJe~ - PSD, 
<1. Ru:v carnetro - f?$0. 
3. Jal"OBE Ma1·anháa - PSO. 
4.. Menezes Punente.l - PSD .. 
:i. Ped.ro t..udovtco - PSD. 
3 ••••. .-................ : ............... 11#.' 
l. Vivaldo t..tma - PTB. -. · 
a. Arlindo Rodrtgues - PTB, 
3'. PaUio Fenaer __..,- P'l""B. 
~- Lfma Tetxetra :....- Pi'B. 
t. A!otsto de Carva.lho - PL: 

Secretárto1 Renato · de Almel~ 
Cberm.ont - OrtcmJ Legt.Sta!'J.,·o. 

Reuniões: QUlrÍtas-letr~. 11o 1f bej 
ra.s. 

Comissão de Legislação Soéial 
3. Fra.uclSco GalloLtl (PdlJ- · secrettirto: Jol:>é Soares de Oliveira 

· !Filho - Oficla.t Legtslattvo. 

' - ' 
TITULARES 

1. Luna. retvc1ro f?'1 ":1)1 
:t VtvaJch Lf:na: lP'TB). 

S. Miguel Co;tto tPTB).~. 

1. Mem de · · r-- 1 

Secretário: José Soares de Olivefra 
Filho. Ofictru LegtsiatJ.vo. 

_Renhlbes: Q'llttalt.=-felra& t.s. 1'5.3t 
/1ariil.!. 

- Aloysio de carvalho <P'L'·· 

-·-
Comissao de Educação 

e Cultura 
Reumôes: Quartas·tetras às 16 

:-a.s. ' 
!:O­

I 
Menezes ?1ment.el, Pr~fdente IPSD) 

Comissão de Economia: · ! Paelre Calaz.anS, "'VIcc-Pres1áanto 
''UDN).. ~-

Gaspar 

P'au.'to 
(Pl'BI. 

Trl'ULAEi.ES 
V&~.! (), . t:~~resutente {PSD). 

Oabl'OI, Vtce-.Prw<l~nle 

Fernandes Tê.vora CUON).:.· 

S<'rglo Mortnbo CUD!O .• 
.Dei 0Bl'O (tll)N), 

.r M.c Arruda CUDtt) • 

JUO Gulmo.rle. t:PSDt r, 

l~b!o dl!li SUvetra 1PBol, 
N~etra dA QGm~ tP'l'll), 

Jarbas Mara.nbâc . CPS.D) • 

SaUlo Ramos cPTBl. 

ArUndo Rodrtgues IP'l'R) ~. 

~em de Sà IPU. 
SUPJ..ENTEB 

1. Coimbra BnPI'lO (lfONJ. 

3. L!no do MattoS (tJDNl. '] 
1. Lobl!.o da Sllvelro <PSDJi' 

3. P.aulo FernaMea. IPSDt' 
1. PaUlo FBtldm \Pl'W; 

., 
\ 

Llma I'etxelra ~eSldenie rpff!l)':'j 
Ruy C~rnetro, Vlce .. Pré&dttnto · 

(P/:llJJ • .. 
V&on:1nclo IgreJas <UDN>:1 

M.tJCráo V,telra (UDN) ,._ 

Ltno de Maroo tUON). 

Menezea Pimentel fPSO) ~ 

. Mt~ueJ Couto wrB)., 

Francl.soo G&llottl t.PSD) .1 
Pauto Fender "t}JTB). 

SuPLENTES 

1. DI>·Hult Rosado tUDNI'•' 
11. Paon Oatazaxa IUU.Nt •· 1 
3.' Bertbaldo Vtelrs tUUN~ 11 \ 

1. r'SWo fl'emandes fP60) •I 
2. LObtlc da SUtetra tPSDt ,.. 
&. Sebfl..o;ttâo 1\.roher tPSD) • 
1. Barro:: ca.rvaJho fP'l'BJ. 11 
1. Lot..rlvs.l Fonte~ fP'TBL.-
S, ArUndo Rodrigues tl"l'Bf~ 

.. ~ -....., 
. ~<'<'setarlo' José. Soares 111 Ollfl'llrll, 
~.Jl'tq, OtJc1&1 Le~tsracsvo. -

Reuni" Qulnta.s-letr..: ,· .,--ti' 
r b.oraa. 

• 



l&rça·feira 22 ..:IIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção ll) Agõsto úe 1 Ç61 ~ 71;_!; 

Comissão de Redação1 .,,, , .. •· J":e :;:ard::SSPl., .At?S. d~LÇoro_is_sões ~ff::gtiá~?~~n!to Me"!;~~,;:;~,c~;"1 1 ;:" 
TI'l'tlLA.RElS ./ f · 1.. B• 

0 00 1 
l • ' j ~e Seguranca yuciredo - Novaes Fuho - Ja>Jo<s· 

r11'i-ancisco Gallottl, Pre:stdente ~- I. Nelson Maeulan (P'I'Br.. N .---;;,- Maranhâo - Silvestre P~'· ctcs -· 
~Dl _:~T Secretárla! Maria dt LOut<la (Sli ... ,, . ... aC_IQ!~· LOurival 1/0I!lfS- Jorge '"rr.,;l-11d -

• ~ vetra Rodrigues. ~;;. P...EUNIAO REALIZADA· E...\t 19 DE ,licri~aldo V:iPi~·a - Ot:~d1 ... l'':.·e,ra 

40SJrrao :Mário, V1ce---Prtsldente - AGOSTo DE l9-6! ~- Lzma .Tetxelr_a _ Alo,11.;. J.e l flr- · 
N) -·-- ----..:~ Reuniões: Qllfntas~tettasl A.B .U be- 'U-alho - Ary V:anna _ Je11 ~_.,8011. de 

;,g • ' I'IA- --c.- Aos '19 dias do mê~ <!_e agôsL~ de ·Aguiar - .:.Uiguel CDuío _ lTtlocrto· 
.Venanelo Igreja! fCTDN) -~~l }· 1001. na Sala das Cout~<?es. do Sena.-j Marinho _ Benedzto Valadw es ~, 
\!>n Vlanna !PSDJ. .CQmissão de Serviço Públii:o ào Federal, sob a pre.s1denc•a do se- Nogueira da Gama _ Muton· camvo . 

. , CJ.VJ'I / . ----~ nhor Ja.rbas Maranhão, r~une-se a -Moura Andrade_ uno àe .ll,laito~ 
J.our vlll Fontes lPTBJ ~ 3 ComiSsão de Seg_ur~nça. :-.T~CI.onal, .Pre.. - João Villasbàas _ Gaspar Velloso 

l:" SUPLENTES\ 1 TITULARES ' .sentes os Srs. Sérgio M~rmho, Miguel -Nelson Qfaeulan. _Saulo Ramos _ 
, Couto, Jeffe1·son de Agmar, saulo Ra. ... Brasilio Cele!)/ino _ Guido .Monaon •. 

~~- Podre OaJazans lUDN. Danfel Krteger - Presidente (UDN) mos, Jorge Maynard e Fernandes 'Tá... (36) _ 
·li".. DanJel Krleger tUDN).' Jarbas Mara.n.tlã.o _ ,vtce .. Pnut... vora.. .J:?ei~do de comparecel.· ~om \ . . =~....._ .causa. JUStüicada, os Srs. Francisco I O SR. PRESIDENTI~; 
·i .. .Menezes Pimentel fPSD>, dente - J?BD. l . ~ Gal!otti e Arlindo Rodrigues ... • 1 ~ lista de presença ac.usa 

0 
cumpa .. ~ 

a. RuY carne.tro tPSOJ. / 1 Joaquim Parente <UPNr., E lida e np!ovada, ~em altera'tao~ a recm1ento de 36 srs. senadores. Ha..-1 
•. PaUlo _Fender CPTB) ~ . _ ~ Sebastião Aicher (PSD>; ata da reunmo a.nter1o~. . I vendo númel'O legal, declaro aberta a 
1" -- p 1 Fe d <PTB O Sr. Jarbas Maranhao, realtor do sessão. 
e!eretérla: Vere de All'IJTeni"a ·Ma· au 0 D er '• ·4 Projeto de- Lei da cmnra nl? 97, de Vai .ser Hda a ata. 

fra - Oll~al Leg!l!J•tJ•o. l M1gueJ C<ruto !PTBJ • ' 1961 (na câmara n• z.ll3·B-60J, que · 
~unioa: "I'er"aa .. reirN. u lt bO. \ Aloysto ae carvalho <Pt). aasegura ao.s Taifelros da ·Marinha e P Sr. 21 Secretário procede !L-,. 

~ ·· SUPLEN'I'ES , da Aeronáutica acesso ate a gradua... ,leltura da ata da sesscio aute1 to r 
t'N. l I ção de suboficia1, oferece parecer !a- que, posta em di:;cussão, 8 sem ae: 

Comissão de Relações 
· Exteriores 

'l'ITDLARE.s 
tlvaldo U!na, E'rwae.nte •P'n,, , 
Rw t'almeua_ Vlct-.tt"teBlae.ntou • 

)OIJNI, 
,llameJ ltrloller - rutlNl , . 
·roeriDa.lQo V1e1ra - HJlJ.NJ. """'« 
llen~eto 'J wacare.a ·- tPSD) .r , 
:Paulo Fe.rnannes - (PSD) • 
l...our1'faJ B·ontes - tP'fBJ. 
A!o1Bto di!. oarva!bD - tPl.J-~. 
Q .. par Velloso - IPSD!. 

~UPLENTI!IS 
t. Mllton Campos - <UPNl'. 
a. \l~tr.\D.C1C l.gTeJ~ - (UUNi .. ,_ 
l3. l<'re1tas CnvaJcantJ - (UON> ~~: 
1 .. Menezes PtmenteJ - (P::.iD>. • 
1. Mem de Sà - cPLJ. ·. 
2. Jeuerson de Agular - <PSDl • 
8. Ary V1an.I18 - (P80) • 
1 • .Faust-o CaoraJ - lP'l'Bl .. 
2. Barros. CarvalhO - U?'l'B) • 

Secretàr'lo~ José Soar-e! de Olh·eJ· 
_ J'ft Filllo, Ofld8..1 Legislativo. 

ReuntóC~·. 1 erças-1-e1ras, à.s 1
1
6 bp· 

'""· 
Comissão de Saúde "'UOI!ca 

'I J'l'ULARES 
Regtn~do Fernandes. Presidente 

'ffil>N•. 
A!O outm.uAes, Vtce- 0 reSidente -

IPSDl. 
Fernandes TA v ore fUDN}' 

- Pedro LIJdovico tPSOJ. 
· S&.Ulc Ramos cP'"rB) • 

SUPLEJ\'TES 

I. DlxHu!t Rol!ado <UDNI, 
2. woe!' da Custa UJUN J • 
1. Eugênio Barro!· (PSDl. 
9. Jarbas Maranhl!.t •PSD)' 
1. Miguel Couto <P'l 'BJ • 

Secrl::'t:Arlfl: MaMa de Lurde. OU· 
VeJra aodrigues oncta.l Legtstatlvo. 

ReunJiies: Quinta-!e!ro, àa 16 bo· 
raa. 

Comissão de SeQurança 
NaciOnal 

·nTULAams 
Zachanas de Assumpçâo. PresMer·· 

te lU UNI. 
Ja.• bas Maranhão.· Vtce-P residente 

- :PSDl. 
Sl'l glo Marlnho fUDN). 
Jer1 erson de AgutaJ 1 PSD) 
P'ranc1acr OallotU fPSDI .. 
MtrmPI Crmto IPTBJ. 
ArJlndo Rodrtl1lJeS tPTB) • 

SUPLENTES 
1. P"émand~ Tá'll"ora fUDN 
I. Ob:-Htm Rosado tUUN) 
I. Ruy Came:m,.~ L...pSD} • .. • 1 

1. Coimbra Bueno (UUN). voré.vel à referida proposição, o qual bnte aproz:ada. 
1.-Paaro catazana <tJJ.JN>.. é aprovada, unãnimemente, pela. Co- O sr. 101 Secretãrio ze o se-
l. Ruy Cametro <PSD•. mf.saão. guinte 
D, Benea!to Val84area 1PSD" A' aegu!r, o Sr. Presidente pmjlÕe E."(PEDlEN}'~ 
1 .. Nelson Macwan (J:J'l'"üJ. .eeja consignado em ata um elogio ao Mlmijestaç6es favoráveis u api"01:ar'7/()~ 
s. ·.rausto Q&bral - arr:B)J Oficial Legislativo JOSé Soares de ou... cio Projeto ae Lei N~' 13_60 ~Nm~e-1. Mem de Si. CPL). veira Filho, pela. dedicação e compe... r , . .,..,.., ~ 7 ., c! 1•• d 1 1 o o:; • .:..w;-;:r, na Câmara, que jzla 

B . •••t Itall C Al -0-f!. 1./Çn a, reve ~as uran :e o exeJ.·c elo as dtretrH:es e ba d E" ecreUllU &! na ruz ves, • de suas. atribUir;ões como Secretário N ... ses a "'ucaçat) 
~lal LegtslatJ'Il'o,. .. ~ da Com1são, que ora deixa, Po l'ter " J a .... wnal. ,-/ 

( 
Reunlões: Sextas-!elra.a. U 16 ho- sido de.!4gnado para outra. fub.çiQ,. o _Do . Sr. Seba:stião Ferreira., de Alt .... 

ras. · que é aprovado. . nopoliJ, SP; 

I
. o Sr. Presiden:tt:! design~ _para ~e- Do Sr. Metchlades. Siq~eira de 

cretário da con11Sao o_ OflclRl Le~;1s- APa1·ec1da do .Norte ::::JP· ' 
Cõmissão de -TransporteS !ativo Ju!ieta Ribeiro doo santos. Do sr. Milton santos.' de .wRrrcic'• 

C · • 0 P'b Nada ma1s havendo a tratar, encer .. d'O Norte, SP· ' 
OmUOJCaCOeS e braS U fiCaS TB-se a reunião, lavrando eu, Juli~ta Da Sra. 'l'~rczinha Morais, de Apa. 

'l'itulares: Ribeiro dJS santos, Sectetátlo, a. 'Pte- rec10.a ao No1·te, SP; 
eente ata, que. uma 1tez aprovada, Da Sra. Ge:alda Viana d ~· . 

Jorge _Mayus.rd - Presidente (PSP} será assinada pelo Sr. Presidente. dda do Norte SP· • e - :.JUJ e-
(~ol de Matoa - V1ce-~~~1~~tf 1 ~e Leonor i'lesJ;s cte Paulo de AP"• 

Coimbra Bueno rutlNl· Comissão de Servico Público rec!da do l\'one, sP; · " 
Vttormo Fretre ~PSD) .G.bliL J?O ~~· An,,omo S. Alme.da. de 
Fa.usto Cabra.! <Pl'B). Ap.trec.lQa do ~l"_orce, SP; 

ATA DA REUNIAO <EXTRAOI..DI- 1 Da bra. Ofcha S1queir9. de AP..tre 
S~pleDt.eS: .NAR~A) REALT~ADA E:.l 17 DE Cida do Nort-e, SP: ' - ... 

UDN. AGó:::tTO DE 19t)l. ~a Rra. Ana Cristina Sih a de -~Prt- · 

1 - Sérgio Marinht. 
2 - Joào .-\.rruda. 

PSD 

1 - .Jefferson AS'Ulr.. .. 
2 - Eugen10 Barroa 

P'I'B 

1 - NeWOD Ma~an 
Secretano: JulJeta Rlbelro do.s sa..u. 

roa, OfiCia~ Legllilatlvo. 
Reuruões: Quartas .. te!ras, A.s 16 ho-­

ras. 

As dezessete horas do dia deze.!'sete 
àe agósto de mH novecent.as e ses­
!:ient.a e um. reune~se a Comissão de 
Serviço Público Civil. sob a p'resi<lên­
cja do Sr. Jarba,, Mar<UJhão, pre>en­
tes os Srs. Joaqui111· Parente, Paulo 
Fenaer e Sebastião Archer. De1:;am 
de comparecer. com causa justific-.tda, 
os Srs, Mourão Vieira, Aloysio de 
Carvalho e Miguel ·cauto. 

E' lida e apro\,.a.da, sem alteração, a 
ata. da reunião anterior. 

o Sr. Presidente pa:;s::t a presidên­
cia. ao Sr. Sebastião Arcber, de a..:or­
do com o pará3ra!o primeiro do ar-
tigo 82 do RegimenOO In .erno, a fim 

Comissão de Agricullura, Pe· de emitir parecer. favoravet, ao pro­
Jeto de Lei da Câmara. n9 31. de 19til 

cuàna, Florestas, Caça e (n• 439-B, de 1959, na Casa d~ ,,.j. 
~esca · gem) que dispensa de inspeção m.=dl-
- ca periôdica. os funcionários públicos 

T1tuJare11: 

Nelson M•culan • Presidente IPTBl 
Eugêruo Sarros - Vu:e~.rres:ta.ent.e 

IPSDI " 

aposentados, que cont-em sessema anos 
de tdade ou mai:: de trinta t~no..'- de 
serviço. A Ctlmissão .-.prova o pare­
Cf'r, sem discussão. 

Nada mais havendo a trat:E·, enc.n·· 
ra-E.e'-a reunião, lavrando e11, It-a!uHt 
cruz Alves, a. presente ata que, uma 

! vez a.prov:;tda. f'erá assinada pelo Se­
, nhor Pres1denLe. 

Ovtd.lo TeiXeira fUDNr \ 
Mourao vteira <UUN)' 0 

AJO Gu1marttes fPSD) 
Paulo Fernandes 1 PSD) 
Noguelra da Gama tPI'hJ. I 

611plentes: 
UD:< 

1 - Lop~ da -aos ta 
2 - Joaqmm Parente 
PSD 

1 - Pedro Ludovlco 
2: - Lobão de. Silvetr~ 
3 - FranclSco GaHott1 

1 - Saulo Ramoa: 
2 - Llma TelJI'etra 
secretà:Ia: JUJJera Ribeirc 

to~. Of1c1a.J Legi~Jatl\'0, 

Ata ... !lJLln.~ __ sessã o da 3" s es­
são Leqislativa,_'[a 4! Jer;:s. 

, !atura, errU_8 __ de a_gp..§!9 __ de 
11!21 . 

:e;RESLP-f;J!1QI.LD.OS SRS.~ CHLBF;R­
To....M~RINf}O.._NOVAE& FILHO E 
MA.TJAe QL).'fi·IPlO. 
As 14 horas e 3Q minutos acha:n-

se presentes os Srs. Seüadores: .. 
Paulo Fender - Lobão da Silveira 

- Victorino Freire - Sebastiiio Ar-
. jcher - Eugênio Barros _ Leonida3 

:iot: Sau- Ji1eilo - Mathias olympio - Joaquim 
Parente - Fau.s:o Cc.bral - Fen:a!l-

rectda do Norte sp. ' 
Do Sr, Jose 'Mes~Jas de PauJa da 

Apare~Ida do ~~orte, SP. 
D.l Snt. !vi<~l'i:t feres~ :3iqucira Oe 

A.,.....,ar("~lda d·o Nane, SP; ' 
Dn Sr, Aice,J.:.ades AJJ.telda de ar:a 

rec1aa do Nor~e sp· ' ·•• ~ 

Do S.-. Benedito itarques ..de AlJJ· 
recida do Norte Sf~> ' . 

Da Sra. Ma.ú R.~·ina R SilV=l de 
Aparecida do Norte. SP; ' · · 

Da S1·u. Ho.mna. Cialvto Pa..,.sim d 
Apa.revwa do Norte, SP, · e 

.Da Sra. Trmétade V<eira dos San 
tos. de Aparecrda do Norte SP· • 

Da Sm. Helena VIeira áos Sc..lCos 
de Aparec1da elo Nort-e SP· ' 

f?o Sr. Oswaldo CarValh~ de !\pa-
recida do Norte, SP; ' ' . 

Da Sra .. Ilza Ol~vein de Ahne.Qa 
de Aparec:;.da {lo Norte .'::iP· • 

Da Sra. Mana Au4u.:-:ta' Samp.lio 
de Ap;~recida ao Norte, SF; • 

Da Sra. Ger:llda Pereü)i dos .3m. 
tos. !!<e Apa1·ecHla ua Norte, S?; 

Do Sr. Quermo de Almdd'l de 
Aparecida d.o Norte, SP.· '· 
~o Capitão Manoel Castilho e F'a. 

nuJ.a, de Apa:ecid~. do Norte, SP; 
Do Sr. Jose e .Fllho.s, de Apa.1·ceidn 

do Norte, SP; ' 
Do Sr. _F'ernando Nunes da Silva 

d-e .<\parecJda. do No:-te SP· ' 
Do Sr. Otav:o 8!v1e~ .. 1 'de Ar.1~ .. . SP; I ..... -.. 

I?a. Sra. ~laria Herminla Gntf<J de 
Bam, SP; ' 

Da Sra. Ma1·ína Paes Pianchl, c:e 
BragnnGo. Pauh-;t.a, SP; 

Do Diretor da Escola Fam!lia a.·:asi. 
leira, de Cnfelàndia SP: 

. Da Sra .. Terezinha Pereh·a, de Cam .. 
pmas, SP; 

Da .Escola. Catól:ca AmbrosJa de 
Campmas,-sP; ' 

J?o Sr. Jc::;é fl.(.>bert0 Magrt!h":.es 
TeJxeira, de Campl_n<~s, SP; . 
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Do !1'1:wsenJ1or Salim, Reitor da[ na. Familia Carvalho, de Plndàmo.. IDo,Sr. Horácio Moraes do.s Santos, Do Sr. Victorino, de lpameri, CIO:! 
7·;:1coe-:·s1t:.ade catóhca de Campinas, nhangaba, SP; de Tatuí, SP; Da. Sra. Mar}ana Matias d& Silva., 
.. ~': Da Familia Leite, de Pindamonhan- [)a Família Santos. de Valparal.so, de Ipameri. GO; 

La Sra. Mariana Figueiredo, c1e gaba, SP; SP; · Da Família Borge-s, de Ipameri, GO: 
{;[~,1Wll1~1::, SP: na Familia Guerreiro, de Findamo· Da Professôra Maria Ferl'eira, de Da Sra. E·dHh Lopes, de IpemJrt 

D~l Sra. Maria Viiac, de Camptnars, nhangaba, SP; V~lparaiso, SP; · · 'GO; 
SF:. Da Sra. Rosalina Pinto Alves, de Da Família Pigliare3; de Valparai- .. Do Sr. José Pio Santana, de Ipun:e-

La Sra.. Marc:a Lopes, de Campl- Pirambóia, SP; · _. . scr SP· n, GO; · 
~L. ::SF; Do Sr • .:João Elias, de Registro, SP; Da Sra. Professôra Hideco Wata- Do s:. Lázaro Pereira da Silva; da\ 

uo Sr. Paulino Cf;sta Eduardo, de Da Capela Jtapem.irim, Apostolado naJJe, de valparaiso, SP; Ipamen, GO; . . 
Crmpmas, SP; da oração, e de a.omã·o Freitas Gon- na Famma santos, de Valparaiso, Do S~. Dommgos Jose da Silva, de 

Da ora. Lú.cia Moraes, dé .Camp1- calves, de Registro, HP; Sl?: Iparuen, GO~ . 
Wb GP: - Do Sr. &te Banas, de Registro, Dos funcionários bradesco, de Val- · Da S_ra. Nad1r Gomes BarbÔ.s.af, da 

Da Sra. Vitalina Rosatelli, de Cam- sP· paraiso, SP; Ip~omen, GO;_ 
pwc.~. SP : .Óo Sr. Alf!'edo Mattar, de Vila Ma- po Lar santO Antônlo, de Valpa- Gg~ Sr. Lmz Gratão, de Ipamcri, 

Do Sr. Dírve Grilo, de Campos t1o rtana SP' raisO, SP; · D Sr Leo 1 p ·t 
./O~Ciã.o, SP; Da' Sra'. Jtngela lris Petrocelli, de Da. Familia Breda, de Valpara.iso, ? ' oa 01 0• de Ipam:rt. 

Do Sr. Jacinto Spricio, de Cândido Pinheiros~ SP; · SP; -' j GO, . c. 
l'.rora. SP; Da Associaçâo de Pais e Mestrés, de Do .Vice-Prefeito F~ederico Steva- m~f ~6· Joaqmm Gonzaga, de Ipa-

Do Sr. Carmo Russo, de Cândido s. Paulo, SP: · nato, de Y~lpara1S~, SP; nÓs.In:..;ãos Lem~a. de I~"meri. o'.}: 
. ?,-reta, SP; . Do Prof. Manoel Garrido, de .São Do. Grem10 Jose de Anchieta. de Do Sr. Norbel·to Fale e família, d~ 

Do Sr. Alcir C:uA.t~lo Branco, de f'aut .. -, SP; ·..: . ' ValparaiSO, SP; . • Ipameri, GO; · • 
<Jãnrlido Mata, SP: Do Sr. Cft.:ero AlenCar Vicente, de Dos Estudantes de Va~paraiso,, SP, Do sr. Luiz Du:irte e família. e 

Dr1o Sra Roza Zlb'crdi, de Cândido ·São PaJJlO, SP: Da Professõra SeiJastmna Gmlher .. Ipame1·l, GO: 
.i\1:Jta, SP; Do St. Aldemir e Família, de São miua, de Valparaiso, SP; Do sr. Osires Barrteo e famUia, de 

Da Sra. Marina Brito· Cardoso, de Paulà, SP; Do Estudante B_ento Abremense, de Ipameri, GO; 
Vân1lido Hota. SP: Do Sr. José · Thompson, l1e São Valr>nraiso, SP; Do Sr. Alcides Xavie-r e familia, de 

Du Prot. Jose Matarazzo, de C a pão Paulo SP' · I De Terezinha Tatster, de Valpa- tpameri, GO; 
lJo:11to, SF; Do 'sr: Armaildo August~ LOpes de raif'o, SP; Do Sr. Ant.õnio Soares Ch:;t\'eS e i"l- · 

l:o DirEWT da Escola· Técnica d-a s. Paulo, SF'; ..: Da Sra. Alzira Bernardi e Fan;:dlia. milia, Je ·Ipameri, GO; · 
Co•·JerciO· de Catandm'a, SP; Do Vigário e Vinte Iilil católicos da. de Valparaiso, SP; Da Conferência N. S. de F:itin~a, 

LJn Direwr do Glnáoio de Catandu~ raróquta S. Pedro, ele S. Paulo, SP; Das profes.sôras de ValparaisU, SP: c-:e Ipamen, Go; 
va, :'3P; Da Socied:.de Eo.ucadora Infância e Do sr. Azemiro senes, de Valpa~ Da Con .. erência Divino Espirit•J r n 

c ;s Irmãs da Santa casa de Cl'll- Juventude, di! São Paulo, _SP; raiso. SP; to, de !pameri. GO: 
"eim c.p. Do Prof. Chediak. de S. Paulo, SP; De estuda.nt.e_ de V&Jparaiso, SP: · Da Si'a. Jorgina de Jesus e r"'amil·a, 
"· Du' 81·.' Ludgero Rodrigues Peixoto, Do Instituto Madre .Mazzarello, de De Professõra primária de- Valpa. de tpameri, Go; . 
u~ uuaraqngueta, SP: s: Paulo, SF: · raiso. SP; . ·~ . Do Sr. Cas.<;iano Fdisbino e "'amr-
. DJ sr. Angew Posta, de q_naribà, oo -Sr. Aütôsio Valadares de Pai-: Do Sr. Manoel Osório da V:-' Cruz, lia, de !pameri, GO: 
:.3P: · va, de S. Antômo da Aielhia, SP; de Va!para1so, SP~: Da Sra. Elga Fátima e Familia, de 

_c,l Sra. ·Soledade Araujo Lopes, de Do Sr. Jo;;é Slmâo Cirinem de São Da Familia Benes, de Valpauiso, Ipameri, GO: 
Itu. SP; Antônio C\'R Aleg:--1a, SP; - 'SP: Do Sr. Pedto Carneirv, de lpameri, 

D-J Sr. Antônio Cristo Foletti, de Da Sra. Esmeralda Calixto, d~ S. Da Família Barreto Filho, de Val- GO; 
ltú. SP: I Antônio cta· Alegria, SP; paral.':.O, SP; . ll? s! .. José Melo e F'amília, de Ip:t.• 

Ll Sra. Maria de Lourdes Maga- Do Sr. J~:se Bento da Silveb:a, de Ooti Estudantes Akiko NakaTnura. raert, u-0: · 
Ih:'l.: s de To!edo, de Itn. SP; s. Ant.õmo da Alegria, SP; de valparatso, SP; . Do Sr. Aiarico Rodrigues e Fam!Ea. 

r :t Sra. Mf!.na do Çàrmo Oliveíra, Do sr. Jc:'ie Moreira ctos Santos, de Do Sr. Eurico Velasco de AZevedó • . de Ipameri, GO; . . . 
ót" ;tú SP; A. Antôn1o cta Aleg~ia., SP; de Bela Vista, GO; :-.~a Sra. S-el;nt~tHma S;quet!a e Fa·• 

ro Sr. Miguel Cian. de It\1, S~; Do Sr. Jc~é Moreira dos "Santos, de Da Professôra 'Ieresa Carneiro, de mllia, de. Ipan;el'l QO; 
· L".l Sra. OllVlU Fmquun Pe1eira, de s. Antônio da Alegria, SP; Bela Vista, ao; DÇ) Sr. _os~res de Almeida, de Ira-

Ilt' SP; · 1· Da Sra. Dagmar DommgoS Lopes, Do Sr. SebaStião Brandão. de Bela men, GO. . . 
1 .. 1. Sra. Mari_a ~odrig~es de .Moraes de s. AntôniO C!a Aleir'a: SP; Vistn, GO; · Do .sr., .. Jeron:mo Alves e F~-..D1íiia', 

A · 1· de de ltu t;P· Do sr. L·1zaro Simão. de S. Antô- Da Sra Conceição de Jesus de Bela de lp.tme.I, GO, . ~ 
L a ·· • • .. · ·' · Do Sr. Fu<J.d Slmao e Família, de 1 .• 1. Sra. Encrunaçf.o P'eu1andesi nio de Ant";nio da Alegt'ia, SP: . Vtstn, GO; . Ipatn~I'i GO· 

!..~ .wá, de Hú. SP, . Do Sr. Ena·s Felício. cte S. Antônio Do Sr. Abraão Batista, de Be1a 'no S1: •• José Quinan e Fami11a, de 
1 ·~ Prote::::.:oôra lrene ~·'ranc·!.schini,! da Alegria, SP; Vista, GO; . Ipamrri ao· 

de au, SP.: - j Da Sra. Aydna FeHcio, de S. An- Da S!a· Milonda Costa FonseC'a, C.e fJo 8 ;, Pedro Caldas,"'"' de Ipar(~d •. 
l ·as Fanulias Gurg.:-J Aran1 ~ R a- tómQ da Al.ogrm, SP; Bela Vtst.a, GO; -::: 0 . 

mG-< e Gg!iottJ Godoi Castro Alves, de! D3 Sr. r·ommgos Jo,-,é dos Sar.tos,""' _Da Sra. Eumce de ~aula,. de Bela v oQ Sr. Júlio Rodrigues Prado. de 
'Jíl'llbe!rO, SP; 1 de S. Ana.s1'lC10, SF: . , VISt<•, GO; . ,·~·. Jareg11á, GO: 

Jio Sr. Alexandre Buarnierl, d:!; Do Sr. S :ITmeJ Rodrigues da Silva, IX! conselho ~mver.,I.-:oulo da UÍl1- Do Sr. Pau!o Leite Mol·a:s, de Jna-· 
Ja llJelro. SP; i de S. Ana.' tácw, SP; Versidade de GOlas: guá no· . 

~~a Sra. Lucia Ale~sio ·Mafsola. dE'! Do r. Jo é Victor da Uva, de l\.nto _ Da .sr~. Maria Ant,Jni~ta Cabral, -~ sr: ,Os,valdo Card 3q;rte_ Oli-:ei-
. Jr. '· SP: ! Anas.t:acio t-;P: de Go;ãma. GO: . . ra. de Jaragua, GO: 

J":t Ct·uzada da Mocidade Católica' Do Sr. Y?aldema1' Moreira de Car- . 0:1. E~cola ServiçO Snctal da Unl~ Do Sr. Jo~é Rodrigues de Olivdra, 
CP .Jtlnrlml. SP: I valho, de S. Anastilcio, SP; ver.51dade de GoiáE, GO: de ,Jnrag:ná, GO: 

.i !J 81, Armando Gaspar, de Jun-1 Do Sr. Lulz Gonzaga, de S. Anas~ D:1 Sr. Aziz Gratão e .t"'amil:a, de' Do f3:r. J.o.q Augusto Luz, de Jura-
dir. . SP; . I tác:o, SP; Imparneri, GO: guã, GO; 

r:o Sr. Fcrnancte~ Corrêa Lunm, de\ Do Sr. /,ntônio Alv·.~ de Oliveira, Do Sr. Ataliba Costa e Familia, de· Do St·.· Lecnelo Tonielo, de Ser:ão-
Ju:,dta:. SP: . . I de S. Ana~lácto, SP; Ip.tmert, GO;- . zmho, GO; 

ua Sra. Beneciita Borges, dê" Lore-~ Do Or .. Galena do Brasil,-de Santa Da Sra. Tereza Vaz de Carvalho, de Da Sra, M.arkt Eunice Vaz Bor'!es e 
n: sP: " Fé do Sul. SP;, Ipamer1, GO: outrfls (nÚmifesto da e.<-~oln .sPcu; dá-

Jl~ St·. Clementinc de Aquino Le- Do sr. cannmo de Colo, de São Da Família .Goetz, de Ipam-eri, GO: ria de Guiás- •155 assinatw·as). 
m s. de Lorenlil., SP: , carlos: •. SP· Do Sr. Franci.sco l.opes é Família, 
.[~o Sr. Lmo Caidns Campos,· de' Do Sr. cscar Engler, de S. C~rlo!, de Ipam~ri, 0(.,; ~ l;1 ·r t ~ . •. • . . ~ 

Lt ena, sP; , SP: Do Sr. O?.ório Rodrigues e F{lmília, ' am. e~ .açoes CO'f!trarz[..<: a ap1:;1 'lçarJ 
. . 

0 
! Da Sra. Crisi.ma da Silva, de São de Ipameri, GO; !00 PJ~ojefo d~~ Lct n.Q 13-?0 n · 2 _222 

1Jo Sr. Gabnel Y~nmnaha, de L-~ Jo· da B'"a Vtsta sP· Do Sr. Tibúrcio Dias Carneiro, de 1de _19ol, na Camara. que ~zxa as dlre-
rE ... ':l. SP: ao < • ' Ipameri GO· tnzes e base" da EdUCÇ{çao Naclt.nal 

1 a Sra. M~u·:a BOrges, de Lorena a Nobr(! Brastl!dade Santo Plrassol, Do sr'. Ltü'z Costa e família, de Ipa- úa União da Moridade Presbihria· 
Sf: de S. J. C'<-l Boa Vista SP; Il'lh'l'], GO; na IndepencLnte de Jatat, GO; 

uo Duetório Munic·pal da UDN, dl' Co Sr. r:enedtto Jôsl! Xavier, de S. 1)o Sr. Enisio D:mela, d~ Ipan1eri, Da Sr:l., .Francisca ci€ Melo Silva e 
G.:. arac1, e de OJtrnpia, SP: Jose do .R:o Preto. SP; GO; 

01
.
1 

outrns ~memorial com 43 as.:.inatw•gs>, 
ld Do Sr. Mundim, de Ipamtd, ..l • • JJa f'am11la Capútto, de Oswa o D(l Sr. i\uro Manoel Novacs, de S. QO; ue Patroc1nw, Me; 

C1 1:>, l:>P: Jc.s~· do R;u Preto. SP: Do Sr. Antônio EmidiL, de lpameri, Da Sra. Antonieta Faria Rodri:rues,' 
na f'am~lia de JestJs, de Findamo- !]a Sra. Maria Helena, de Sertãozi- C'iO: dt Uberlândia, JvlG; 

nhtwgatJa SP; de nh.··. SP: Sel·ta·a,,·nho. Da Família Esteves, de Ipameri, Dq .Sr. OrlandO Rodrigues, de U.ber-
Dn -Famtha LC'me, .Pinaanto- nc Sr. El~as Caili, de uo: Jândià, MG; 

llhangaba, SP.; SP: · ,· . Da Sr.:t. Belisária L·n,ren.J, de Ipa- D.'l. Srll.. RHc'hel ~od_rigue.s de -Va.s~ 
Da Fam111a Salg-ado, de Píndan1o- Da Sra. Declindn DonuJo Ca!ir, de 11 nen. GO; concelos, de Ube:-lândia, l'vrG; 

nl1.11'lf!aba. ~P: Serthozmhu SP; • Da Sra. Julieta Pi.'drigues, de !na-
nas Famlltas PJ"\Ie.'l o! F'!)r.seca, de Do Sr.. Jose Pereira de Carvalho. n·tn GO· · Da Sra. Yolita Assunção, d .. Ub-er-

PL'dümunham;wb:-'1. SP: c(e Scrt:tozw_ho. 5P; . Do' Sr.' José Machtda, .de Ipam~1'i. lândia, NIG; · 
·na Fnrn·Jia Bueno, de Pindamo- Do Sl~ Atamo Penha, de Sertã,Jzi- GO· Da Sra. Moema Rcchael, de Uber· 

nu·u"l<:aba SP: nh:> SP: n'o Sr. Aníbal aarnos, de Ipameri. lánd :1, MG; 
I'a Fam1!.a Lopes, de 1 in damo- Da Fr-deração i\:Iariana de .Sorocnba. GO:. Da o;;;ra. Jac~·ra âochnel, de Ubzr~ 

nr -nzrn:8. SP: SP· Da Sra. Lourdes C-e·; • de Ipameri, >lândia. MG: 
na Fmmlia Santos, de Pindamo- Do Sr. Antônio 1\.-Iarianr, de T':~tlJ. GO; l .e a Sra.. Led.J.n Living:sten, de Uber~ 

. tLt· .ngaba. SP: I c::-w· Do Sr. Jerónimo Ma1·tins de Deus. làndia. MG; -
na Famtlia Perena, ~e Pinclamo- 1 Do Sr. \Va!ctem"3.t' Checti: ele Tatui. ele Ir.'lme,·i. GO; eo Sr. Roberto Rodrigues. de Uber· 

nL·.mg<.1ba, Sl~; I S?;. I;,. i"uLil.~~,hl- Sngari, de ~p~.meri, GO; lt.tld.a, MGi 



Da. Sn:t. Mariza Pereira. de Vb-e!·- Da Câmara dos Deputados núme- ditares, em Dúm2ro de dois, serão no- I mais vantagens aos sen,.idore!': de 1ue 
lA G · ros 1.292, 1.293. 1.295, l.:l96 e 1 :!99, meados pele Prefeito, denGre Baciia- I trata êste artigo, as mesmas r, tr~ 

ndia, M ; encaminhando aut.ógralOs dos seg.!in- réis ou PaUtare:; em Direito, aprovR-1 tíções que Jlles pagavam antenon ·n-
Do Sr. Melttuesedeque Probi e ou .. tes Proj~tos: dos em concurso de provas, otledec1da, te à \"ig':!ncia da Le1 n? 3.552, o H 

kos (memorial com 63 assiilaturas) • a ordem de classificação: ) de fevereiro de 1959. 
de Araçatuba, SP; Projetg_j:lft_J_ei,..,...J.f_Cl, __ Çân)_ar~a § 1.9 o concurso, a que se refere ês-l Art. 2° Fica transfrida, da. \' b<' 

Da Sra. Tere3inha Teixei:.l. de Frei- N9 109. de 1961 te artigo, se pr·•cessarâ. no que fôr 2.0.00 - Transfer~ncias; Oonst. ·a· 
üt.:i, de- Aiarê, SP; - . aplicável, de atjrdo com as normas i ção 2.1.00, Auxílios e ·Subven· :~ 

De Ivone s. da. Silva, de Avaré; SP; (NI' 2.413-B, de 1960- NA cAMAPA'! legais que regtll:tm a .investidura do Subconsignação 2.1.(11 -Auxílio.- :-n 
De Carlos de Freitas, de Avaré, sr·, cargo de Auditor do !'nbunal de Con- Entidades Autárquicas; pata a , r o:• 

Organiza. o. Quadro da seoreta- tas da União. 1.0.00 - Custeio; Consignação l .0' 
De Isaia.:; de Fre:tas, de .-'\.varé, SP; ria...do.Xribunal de. Contas .da.IJis- § 2.9 o Procurador-.Adjunto e os - Pesosal Civil: e r:"peotivas f b· 
De Etelvina. da Rocha Freitas, de tnto~Eedet:at .. e aa._ outras __ pr ..... ovt- Atlditores terão · vencimentos tguats consignações próprias do vlgente • IY· 

Ava:·é, SP; dênczas. aos de idênticos c:trgos do Tribunal çamento <Lei n9 3.682 d~ 7 de 'lP· 
De Etelvina. da Rocha Freitas, de O Congresso Nacional decreta: 1 :le Contas da União. zembro de 1959) do 'Ministér! d1 

!\ l' sp· . I Art. 6.9 - Os membros do Tribunal Educação e Cultura (Subanexo 4.: : -
• va e, ' Art. 1.9 O ~uadro da Secre~, ... u., do de contas do nistrito Federal e os 18.01 Diretoria do Ensino tndust· Jll 

Da Sra. Lar~: Gom~s da Silva e on· TnbunaJ de Conta~ do Di.s'...i.1f11 Fe- se1·vidores de 51 .> S"cretana são segu ... a importância necessária para f en· 
il'as (m 10nai com 165 a.s.sinatwa.sJ, ct J d r • era e o consta1J1E: a · aoe,.-t ~.'1ua. rados obrigatór1 •s do .tnstituto de F!·e- der, neste exercício, às despesa~ ··on-
de Batista Bot..!lho, SP; _Ar.t. 2.9 Os_ ·"!argos t.t:: ~ar•·t't~ a ,serão lvidt!ncia e Ass' ;tência dos Servidores cernentes ao pessoal a. que: se r :e; r 

Dos .\'1etodist.1s Pre."3bit"erianos de 3. 'plOVIdos mediante concu1so pubbctt ~e do Estado.- J:'ASE - cem as mes- a presente lei. 
Paulo, SP. provas, orgamz<.tao pelo prop.,o ·rn- mas obrigaçõe.s e direitos estabeleci~ Art. 39 Esta li entrará ern vigor nr 

Do Sr. Ulys.~es Quarita, de S. Pau- bunaJ. dos- para os da Llntâo, de acôrdo co data de sua publicação, reyoga-da- a .li.,_ 

1o, b?; . Art. 3.9 _o ProcurS_!.d'H'-Gera! oc. Tri- o disposto nos 1 >ecretos-Leis ns. 2.865, disposições em contrârio. 
Do Sr. Orlfudo Sa!les Ga.st"io. Ra-~buna~ .sera nomeado J.i~lo t>n:;f'ltl. ~o de 12 de dezerr.oro de 1940; 3.347, de As Comissões de Sertiço p .~:i-

b"JO Silva d" .s Paulo SP· Dtstnto E'edera!, acenCJdos ns .eq,,tst- 12 de junho de 1941, art. 1.9 e 8.450, 
... ' ~ · ' ' tos do art. 30 da Lei n ~ 830 ~e 2,> de de 26 de dezen·bro de 1945 e demais 

1 
co Civil e d~ Finanças. 

D.:t Sra. Ode-te Catiste Prewtto, de setembro de 1949. ' tegislaçâo aplicf vel, 
S. Pau1o, SP; ) Art. 4.9 Para as primeiras. pro:no-

lJO Sl. B:·á;dio Fo~·tunato,- de São ,çóes e ate que se complete a m lVl- Art. 7.9 Os h!ores dos símbolos e Projeto rie Lei da Cãmar:: 
I niveis <l.e vencHnentos to pessoal d 

P.tUlo, e mlt~·o_;, lni:>mpmu co.n t.UO mcntaçao aas carreiras do Quadre da secret~l'Ü\ do Tribunal ·'io os t.ons­
a.s:smatu.-asl, ci;; S. Paulo, 8P; IS':~r~_tana do. Tr!~tmal de Conta~ .r'~ tantes c., Lei 1 ... 9 3.B26, de 23 de r,o-

N9 111. (!êT9trr· 
Du;tJJto Fedetal, Ica dtspensado o m- nb de 1960 

-- 1_ terstwio dt' que trata a legislação f e-, vei ro · . 
. .t!ani/estacões fa1Jor{it;eís à apmt;acih 1 dernt em vig·nl.'.l · · I Art. 85' Esta lei entrará "Tll virar 
cw ProJe/Ó de Let nY 1. ... ·-so CNY 'l.iozz Art. 55' O ~t·ocur~r··w Adjunto· do na ~ata _d~ su puhlicaç~o revoga(Jas 
à~ 1957, na l:n 111 araJ, oue Jw:a as di- l'nbU!la1, em numero de um, e os Au- as dtsposiçoes < m '!ontráriO. 

(N' 38-B, DE 1959, NA CAMARA) 

concede ao T~tituto Brasi '-:_ire 
de znevstioac;ão da Tuõera11lo· e a 

auxfLla._de_ Ct;$_5QJ!OO_._O_QO.OO._pl? a a 
CQns_truç__á_o de um Hospital tlc Ci­
rurgia TQljÍ.tica, retrz:;:es e JJast,; da Educação Nacional 

f'RIBUNAL DE. CONT.:\S DO DISTRITO FEDERAL 

Quaa:ro a:o Pessoal da secretan,t O Congr:esso Nacional decreta: Do Corpo De ;ente do Instituto Nos­
sa~ .no. a da .::>iedade, d~ Uhe.us, B.'\:) 

Do Sr. At:nli11 Gnlleg-art, de Cachoei- ----------------------------:-- Art. 19 Fica concedido ao Inst:·~1tc 
Brasileiro de Investigação da T1·':er· 
culose H. B. I. T.) o auxilio d -~ .. 
Cr$ 50.000.000.00 fcinqüenta mi.11Õr5 
de cruzrirosl. destinado à constn1çfo 
do seu Hospital de Cirurgia Toráx:ir 1. 

a ser distribuído no orçamento do !v''­
nistério da Saúde, ctutante 2 <do··\ 
exercícios con.secuti\"os em parcr · u 
iguais, 

ro ct~ ltapeme:im, ES; ·l 
Do" Sr. J.anlo Vahati e Familia, ~e 1 

C:1el1oeiro de J tapemerim, ES; \ 
Co Sr. Saie:mo Ro:Idon, de B 

G~Jandu, E3; 

.:Ja E.~cola r-, :Jl'm3l Particular e do 
Ginas.o São J•·se, de Jau, SP; 

Da.· As.sociaç;~, das A:1~igaJ AlUtl..iS 
do Uina.:;io São Jose, d~ .)au., SP; 

. Da Uniao E.s ;udandl de JaN. SP; 
Do Sr. Moacir Figuc1redc, à e 3ão 

P.>ulO, SP; 
Do R-evcto P.1dre Bernardo, em '10-

r: .. da Contun jade Reaen~onst.a de 
Belo Horizome. MG: 

Da St·a. ou::!e aaml"'l, de Bana 
1\iau.sa, RJ: 

Do Sr. Joaq·lim Sá, àe Barrà Man~ 
sa, RJ; , 

Do Sr. João Inácio de A-.meida, de 
Ba:l"a Mai1ii<!, ~J;. 

Do Sr. M, L>i<~.nce.rtiini, de Campos, 
RJ: 

Da S:·a. Ca ror na :vlartins canpào, 
õ ... Ita;eruna, 1-W; 

Do Sr. Jo.·.e Maia, de 1-ladalena, 
RJ; 

Da Sra . .Mat ia Felip-e da Silva e ou­
tra::., de Petropolis, RJ; . 

Do Sr. Ca.:ivs Roberto, de :=l.e.se·lde;­
RJ; 

Da Sra. Raimunda .-\velina de .:e­
Sl1.5, d~ Resende, RJ; 

Do Sr. Antôaio Borgonha, de R.io 
do Su1; SC:; 

Do Sr. José ütao, de Porto AJe::u·e, 
"S. 

Mensagem: 
N9 178, de D6f ~u~ ue origem 422), 

rie Jv do mes e1n cur.so. do SL Presi~ 
fienLe da H.f yutJJJCa, 1.gTaueçendo a 
reme!:;Sa do .mto·bl'<UQ. L"ete··ente ai) 
Uecreto (..egis.ativo 11'~ 9, dr. 1961, 

Núr.wrc 
dr 

Cargos 

l 
I 
2 

I 
1 

• J 
5 
I 
2 
I 
I 
J 
6 

3 
) 

" 

Símbolo í 
Natureza do t:argo I ou 

Ntvel 
, 

CarqoS iEolaaos a~ provonento em co -z~ssão J 
I 

Diretor-Geral cta SecL·etaria •.••.•••..••..•....•.•. ·I 
Che!e de UaiJuiet-e ...........•••.••......•••.. , .••. f 
Chete de Servtço .... , ........•.•.•••.....••...••••. 1 

Cargos isOtac.'<l:: ae provimento ejet t:o 

1 A1n1oxarife ........... , • , •• , , .....•• , , , .•... , . , . , , ..•. 
1 Blblioteeano .........•...• , , .•... , .•. , ....• , , ....•... 
! A!UOliar de Portana . . . • • . . . . • • . . • • • • . . . . • .•....••. ·I 
1 t:ie1 vente ...............................••.•....•.••• -I i Cargus de Carreira )" 

( Of1c;al Instrutivo .........•••..••..••.•...•••..•••. ·I 
1 OflcJa! Instrutivo ........................... · ........ /· 
1 OflcJaJ lnstrutivo •...••.....•...•.••••.•.....••••••• j 
1 Contuuor .............••..•..•...••..••. , ..•..• , ... , . 1 
1 Contador • .. .... , ••.••••••• , , • ,, , , , . , ••• ,, •••• ) 

I Doc:unenLarlsta , .•.. .- •••.•••• ; •••••.•••• , ..•• , , . , ••.. / 
Documeni:-ansta , ..•... , •••••••.•.••••• , •• , .•••••••.•. / 

I Datilógrafo • .. • • .••••...••••.•.•.•••....•...••.. / 
Dati!ógra.fo . • • • ..••••••••• ,_ ••••••.••..•..••.••. ·I 

1 Asststente-lecntco •. , .•.••••••.•.•••••••....••.••••. J l Ass:..stente-"fécnlco •..•••.•••••.•••..•••..•..•.•.••.. j 
raqu1grato ............•••.••••...•...•...........••• ·I 
.fa.quzgra1o ........................................... / 

Funçõc3 Gratijzc.adas I 

3- c 
4- 'c 
4- c 

16 
18 
lO 
• 

17 
16 
1b 
18 

17 
!6 
15 
I~ 
11 
jg 
17 
17 
16 

- I 
~ I Chefe de scçao ............•.......•..•...••...•...•. 1 ., - 1 

Art. 29 ")r . .B. I. T. reservará;--, ;, 
fvinte e cinco por centol dos Pi& 
tos existentPs no Hospit~I para o · rn­
tamento médioo~cirúrgico de illdi-
gentes. · 

Art. 3Q O I.B.I.T. ou tnr;tit· 1çllo 
we lhe venha a suceder ficar:í, no 
caso de "\"enda, alienação ort de~·ina­
ção diversa do Hospital, obri<ta,·a a 
restituir à União Federal a impo· tân­
r.ia do auxflio ora concedido. ac1 ~sei­
da da. valorização que se ver!ficr ·•. 

Art. 4° Esta lei entrará em \Í!!" ll" 
na data d~ sua publicacão. revor a.d.ts 
as dispo!'liqões em contrário. 

As Comissões de Saú.de e ô ~ n .. 
nanças. 

f'.rojeto__d..e.Leida f,âma'·a 
.NUl~Jle....l961 

(N9 2.59S~A. de 1961, Da cãma l) 
Autoriza. o Poder Executi o a 

abrlr,-iJelõ Ministéi-iõ- Ji-ã Via ~ão , 
Obras Pú.blicas, o crédito es.;ecial 
Jle Cr_$ 633.598.83-f,lO, _para o iJrt­
gamento de dividas resultante de 
serviÇJJs_de_emergê_ncía no ror~ 
f.!..e§~e. 

1 1 1"esou1 e1ro ..........••..•••••••.•••••••...••.•...•• ·I 7 - " 
1 1 Chefe de Portaria. • . •• .. • • ....................... J 9 _ F O Congresso Nacional decreta: 
b I Secreta no .... · .... ; .. · ............ · ... · ... "· ...... ·I ti - F Art. !9 Fica o Poder Executh o :m .. 

____ ,l I torizado •• abrir, pelo Ministé ·o da. 
ViaçãO e Obras Públicas, o ored! .-o es~ 

Obs: ·" g!·atificação do hmci.mârio serã igual a ~llferençn entre o ven- ! pecial de Cr$ 633 598 834.10 (SfLS(:en-
cimento do seu cargo efetivo e o valor do sim bolo fü.c~do para a função. J tos e trmta,e três milhões. qoinhntos 

As comis.:;ões de serviço P..íb.i co Civil e de F:nanças \e noventa e mto ~il. oit-ocento.:; e r ·in-
-- • ta e quatro cruzmros e dez cent<~· OS), 

, • • ... . . . . . 9_9 . 1 P.ata ocorrer ao oagamento dP-" dí·:.das Pro1eto de Lei itª'--G__a_m_..aLa 3.552:.. de 16 a e f_evet_euo de 1 ;) . ~-'"'~- resultantes dos se~·viços de em e -pên .. 

N(j 11 O d- J9"1- ceber~o ~seus ,encl~entos, sala.w-: j cia realizados no Nordf'o;te nn n"•""f"JÕC'o 
otwios: _.e_ - l:l gratiilcaçoes e d.:mais ~anta;rens ~po1 da sêca de 1958, pf'lO Depart mf'rJtO 

N9 1301 de 16 -:le .u'!õsto--de 1961 (N° 1.871-B, D"E 1961, NA CAMI.RA) oon,ta dos_ me.;"mos ret.UlS(d ou_ve,:b
0
aslNacional de Ob:·as Contra as .:-·õc.1s e 

rl - S .h , 1 ... """ .. 'á - ,. . 'I . pr JS quatr.:: sa"l pagos os emats u -I pelo b-enur~ament Na·· I i "--? en or ..;~eçre, r·~ .a .amara ~ngrma_yara . .1JlJ.gam·~-ntOSJoionários públicos civis e extranume- r L • c· ,; o ', .. ""10n::t ,...:.f'.~_ ?05 D~~u_ta~:Js .. comum~ando haver (j___QL~~rvidor!_s ___ qg_ .(lfi_?_~ist~r _o da 1 rários mensalistas da União. comi_g- tr.t~as, de _ _Roda"" em. asnm ~1 -"'"': ?11
• :a 

,tquela casa :'P1 ovado en~end!J. ~o Se- Ed{t..;ao.d_tjo e Cullli_rq: .• _ap.r.ovef~ados nando-se no Ort., .. t...nento Ge1:a1 dc,,.n- 1 das. ~ S:.·~$ ~OO ,.~l'O '3'3~ 1'õ '-~"Da ~1 0 . ~-
nado ao P>o.Jeto je ~el n'>~ 2.8, de\ nas.__g_scolas Técnicq., e JndustríatS, c;:ões proprias necessárias ao cun>pri- t~'i m.lhoh. qu~.rocent.s,. d ... z·nto _t.l, 
19~7 m9 767-F, d~ _195:-o, na Casa dei e.,.. da õúl1-"iiS-éõVidéu::it:JS. \me:Jto da prfsente lel. : OJtocentos e r.nnta F qu;ot:-o c:···~, ~IJs 
On•-.emJ que mod1f1ca o art. 330, dai -~ · -- e dP., c?n :1vosl parn o D3Jaf,aT11'"-H< 
Lei"'n9 1:316, de 20 -Je r.n!'!iro de 1951 O Congresos Nacional decreta~ Parágrafo nico - S:ín con· .... "t~"'"'~"''i Nncionl'll de Ob:-::~s Cc:Jt;·n' r<; ~~ ·~~: 
(Código de Vencimen~nE e Vau·~t~~;.ens Art. 19 Os servidores aprove.tados f..\ra efetuar os pa~amentos de \en· IJ) CrS 233 l~.o.c-"0.0n 1 in"'?i1l-:"~ e 1 lu-
dos .M.Jiitares)_.' , nos têrmos de art. 28 da Lei número cimentos. nli.rJos. "ratifica.cões e de- . tn. e t.rit" milhf,es. ~~'>nt.n • nit.t:nLa m:.1 

I 

I 



Oi.í.RIO DO CONGRESSO NACIOiQI.L: (Seção 11)' Agôsto da 1961 
-, 

eru;:.,-:·os)_ piua o ee,;Jart~men!o Na- (iu,:; ca.i'c:iculto:e-s de no,:,;,:;;o P.1Is, os ''Rio', do Paraná, São Paulo & Goiás, como afirmamot em nossO>S discm·_, 
cnnHJ c:e K;t.radas dr: f!o::i.o.gem. \lt'>~t.::nc'~cl!:ls ber1~fic10S contimw.m au- de tipo S/4 e de peneira 15 para cima, so.::: de 13 e 24-de malo, serib. lnB.i~J: 

AI r. 2'~ o p<l~:nun<:üto (,ot-, d;:;oiios a. se~t;;,s e até nhH.3 cUfícei:-.· de ating-ir, sejam e:~portados pelos poJrtos de An• justo que o ônus da superproduçfi()1 
q_.,: '::B l'ct:.!re o aru~o nnterior será pai.~. embora cu:n os sacriecios. pro .. gra Cos Reis, Rio e Vitória, não 1eu- fôsse repartido em idênticas c'lnd.i··l 
e!eru,:-Qo meamnle o pt·,~~·Io ·Jev:.1ma~ icur.;~,n colll<é:- e ta·eparu.r os .se~ cn- do permitida s fwa exportaçf.o .pelos ções entre os cat'eicultores d~ país~. 1 n!elll·l.J e &puraçao do~ mt>,<>moe. a que fê.;, :;~.mais poaerão. peHt aUEência das portos de Pa.ra.r:zguá. e Snn~;..IJ, com Naquela ocasião, procma.mos ehama:r. 
p!·océdera o Mini<;terlo ó.l! Vb:;fw c )cond1Cões ;_teima citmlas, estar em cnn .. receio. naturalm~rote, de Ql.~\... ·desta a atenção dos dirigentes da politicii.' 

_.._) li'a::; P(:btic~s. :.tt.r;:H'f\<; dos alndidos I àiçf.:cs de ofet·ecer ao mncado 1m- resolução possa aproveitar-se tlgum cafeeü·a para o f::. to de. que seri'o!. id(~al 
<l.;!nar:·mltntc~. dec;tgnanao-se, _oa.~·a portrdm· cares de ima ql!(!Í!d>lde,_ist.o exportador; reg:r:~-rando C!lfé de me_ uma retenção definitiva de 50o/.:, da. 
êf ~e r-teito. co:uissõe~ rte engenhei;:os e ê. de tJ~bida "rnflle' ou "estr1tamenA lhor qualidade :"CJOS .prPClt~ mais bai .. ·produção, a fim de se estabelecer um11. 
-contnllilistas. te moie". Pura :J.'1Uela minoria, QUE', xos fixados pa!·a aquêle.s porto5. politica de cafés .~impos''; je tlaos su_.-

An. av Jl. presente lei entrará en1, caw jn~ta..." razõe-s, eviden~emen~e. E.squece'l'a.m-se o,<, Srs. õiretores do periores, eliminar.flo-se a cleterminar,_.-. .... 
vi:~·or, na çtnta de sua publicação, revo- 1 ,['plaudiu o esquema., tambem. nao IBO que t-ambém para os portas de te da bebida. Todo<:; f.abfomcs que be, .. 
... ~da.~ as dimoskbcs f•m conf.rúrlo. hltnram os !)I'LlriUncl?m~~tos }.s~l~- Angra dos Reis, F-io e \Titú!'ia poderão blda. é paladar, ~ em belo o mnnde» 

A comissêo dE". Fin~n~ns. dos- e mensag<·ns lauaahwHis o.m~n- ser enviados caf"".s de melhor qua1i- existem interessll.dos nec;t!'l. ou naqu~ 

Projeto d8 I. e i da r.âmara 
N? 113, ele_ T.9.2L 

c:i~s àOO raspon.:;:.:"leis pela nossa po .. da de, e, através do re<5i,<>t•·o mais bai- la bebida de cafP.. Ao me&f,o tenmo~ 
lítica :::"afeeiJ·a. por' associações dz lxo fixado para os cafét> 3/. bebfda não esquecemós os prodrttllres ·de (ie-~ 
cb.sse. lntéirameDte .dh-·orci.adas da "Rio". penflra 16 para cima. trans .. fés despolpa<ios o1J. de cafés e._<;t~lta­
Pl'Od\:çfl.o. pots se' l!ituam dentro do formar-se a resoluçflo n9 204 num. mente moles, apnntando o e:~tinml(l 
sef..o1: da corurrr.Hll:_zoc5.c do café. De meio pelo qual a .:!iferençJ de preços para a·produção dêsses mesmos caJêii. 

(N'? 4 784·R de 1958, na Câmara) ~nos.sa parte. c a.po~ aquêles pronua~ I obtida pelo exnortador nãó con.Stl .. através da não .exigência pata êl.cs. 
Isenta de unpostos de impOrta· ·ciumentos comrfu·ios ao ·esquema. cu .. ' tuirâ: jamais um'\ receita 'ca.mbial para ·d.a retencão de 50% dQs mesnns. Ar.~­

çãã_wn. tFf!~_iii?_mjJô{tª{iõ_j1ela )la .. I tlio apresent_a9os. po~· j~lgarmos __ o lo. Pai~, pel'manecendo. no Es:terior à s1m, retendo .. se :;i:t% da Pl~llt;§o· nu 
.d.:,a_T.e_te.viséjQ P.aJlli.St_g. - - Jn:esn:o coutrar:o. ti~ mteresses, pr1n .. d1sp051ção. do~ exportadores pa.ra fu-· I~terior, em arma~én..~ do !BC, ~ IÓ·-

.. . .. Clpahne-"1te d·J Pa1s, aguardamos o ltmas composiçôe.«. g1co que para o porto ap~ras seria.rr:t 
O. Congre~so Nacz~:maJ. oeG.!'~kt: . 1 desfê,"ho e, . rn1:!s Wl:la .vez . .sim:cra- Pqr. ésse mot.itro. n~n ~a hemos comv enviadas 18 mllhõf's de sl.)ll.S de café. 
AJt,, 1Q ~ conced15ía 1sençao de nn· jmentz repetim·Js, g:Gstanamos de nos justificar os têrmo.s da res'llução n9 dentro, portanto, da nosaJ quotaAeon ... 

postGs de tmpl!rt.açao e de cm:sumo 1 ter cm;anado. 204, qua.ncto impede que cafés !Jro- vênio de exportação. o cont.~õ1e 1)o:r 
para os matuuus consr.antf'.s da hcenca j Màrchas' e contra-marchas no Re .... duzido., no Para.~á e em São Paulo parte do IBC, seria muito_mais :riel 
p'' oq-57 T-49. 65.5-~9. 88t~. e~nitit_le pe1a l gulament.o de Embarques -·dernonstraiu com ~s caracte:L<>tJc<is nela meneio~ e mais reallstico e então pocteriamos 
.:Jarteua de Comercio E:~terwr, lmpor-\c!aramente qll0" o.':l C.irigentes da po .. nadas sejam. t\"{''crtados pelos oartos chegar ·a melhores resuUado.!!, sem 
tados pela Rúdio Televisão Panli.';ta. litica cafeeira não controlam ·a si .. de Paranagl'á e Santos. forçando a que as ofertas maciças dê cafti a~uas ... 

Art. 2? A isem;ã<l n que se refere o 1 tuaçáF. Veto;, anulando di:,po3itivos exportação por outros portos e one .. sem d_epressivrum~nte nos pr~ços in_ 
ttt·tigo anterior não abrange o mate- r do Re~{ularnento de Embarques e, pos: .. rando ésses mesmos cafés com maio .. ter!faClODais, e, atra\·és da come:-citt ... 
!ía1 com similar nacjonaJ, / to1·iom~ente, rM.oluçúPs anulando·· o res despesas de transportes. etc. llzaç.ão natural, seriam r~met!rlo,s. p:arw 

Art. 39 Esta lei ent.l:ará em Yigor na refeito désses mesm~s vetos, ~~nsti... Pelas res~uções 200 e 204. conclut- o$ portos Cafés cUjo tipo sel·ta muito 
d:ltn de sua pubUcarao, revogadas as 1 tttem. a~sim, U!Ha serie de- p.ro;ndên .. se que, efetivamente, as trróprias au- melhor apufaào. · 
disposições em contrário. -cias que bem demonstram a fal~a de t.oridades. responsáveis pelo esquema Pode-se mesmo afirmar que o IBO 

· A Comissf:o de Finanças. confiapça dos aut!Jres do plano l~a cafeeiro Verifica;li., na prática, que & estaria em condições de exigir com(} 

0 ~R PREStDÊNTE . .sua efetividade piâtica. N!! e."{pQ51• determinante f'bebida.", sendo de ea- ·determinante_ do tipo, .para o pô-rto 
..:=.~~i .... -..-· :. . 7' ç:\p nll 17, de 'J2 de ma!c _de 1961, jus• ré. ter aleatório e subjetivo, não po- sômente cafés ·de· tipo 5 para melhor~ 

"re~luO 0 Sr '
1
i · mist.Io ~B: Vtaç-ao tificando o veto proposto ao artigo derá constituir a pedra fundamental Entretanto, naquela ocasião, nenhu­

. c.nnvJdado, 0 se ad~ ~ partiCl~,ar, por 8~?. letra. "e",' dr.. Reguln.nlentQ .que do plano que. -:e .propuseram para a ma das providências por nós aponta­
um de se~~ me:nb!os, d!t v!~·t\1. qt:e mandava incluir 9. bebida. t•duro;, eu .. recupers.cão dos mercado.~ tradicionais das ·teve sequer respo-;ta. Agora, s~o 
a.Itao autondadc!. no país !80 reali- tre os cU:é.s de fina qualidade. o pre.. con.sumlciores. E, a. propósito da re- os prdprlos aut.ores do esquema. ca .. 
zn.r, de 20 a 28 00 corr~nte. ;-,às obras si-dente da Junt.a Adt!'!inistrnt.iva do éuperaçfio dos mercados tradiciOnais feeiro que reconhecem '·a complexida ... · 
da estr~~a. BRN29, que Jigar ... ~ui;t~á me a.'!"irmava-, à página· dois: itilportadores, cmvém notar que é um de do mesmo, e, através de resohl­
e.. fronk!tn ... com fi P_ern.:. fotp~ra .esse "Adrmais, uilo se po...1e falar em oont!ngente de perto de 14 milhões de ções, marchas e contramarchas 'dO 
·fyn deSlgn .. do 0 St. oenauo~ Lope.s discrimim:.ção, po:- privilégio de zo ... sacas de café "rcbusta". proveniente Reguln~ento de. Entbarqu~s. prO .. 
oa Costa. -· nas de boa. bebida, desde~que O! re .. do continente africano. que nos desa- curam atualiz:[!.-las à verdadeira si-
_O_§If:~~·~Sti)F.~-~- ~... •. cursos da tê~n:,~a peru,~ tem, at.ual ... loja paulatin:llll!!Dte dos traCUciona1s tuaç.ão cafeeira âe nosso Pais. l 
O .S1.• Nelso~ dl~Icu .• ~n en~tot~ à mente a produção de cates moles nas mercados consumidores. Air,da h2. Podemos ngorac trazer. ao conheci .. ' 

. Mesa di&enrso a. _fUn ~e ser P.:tbllcn. .. difereiÍt.es regiões do pats·. ·depeud'en- poucos dias, o h!ilhante jornalista, c menta desta Ca.o:;a que, na região nor .. 
/.;·da, na oforma d·~ di.lpostc no ut. do da:: pxocr:wsos adotados n.a sua .co-- economista· J. Orsini, da._ "Fô1ha 1 te do Paraná, principalmente, C•3 

.X.H, ~ 2-, do Rcg.meJ?-lO Interno. lheita e prt"p~!-ru· . Ent.retanto. e a São Paulo", Uemorfstrava que os ca- conflttos se sucedem todos os tUas, 
S. Exa.. será g,tendido. própli&. diretona do I11stHuto Br.asl .. fés africanos, .n•)S cinco primeiros mê_ um flagelo talvez- maim;· do aue fUJ 

E' o seguinte o di::ocil'rsc do Sr. Ieiro do Café, ,que, at.ravás da . Reso.. ses dês te a-no aanhavam terreno nos geãdas de 53 E' 55 ameaça a -r~;iá.o 
Nelson Mac'.Ji.an: · lução n<t., 20!}, F.:n um de :.seus "cnn .. Estados Unidos, enquanto. por sua produtora .de meu Estado. E é fácH 

sidera-ndn.". · afirma: .vez, os nossos .perdiam poslç'io con· concluir que, através dos pre'i!I. zm' 
1 (DfSCURSO DO SENADOR. NELSON "Consicl~;tt:uldo qua a •t.bebWa" 11ão sideràvelmente ,o.que é t'âcil compra ... que, a ser mantido êsse csquem'a. s·~1-· 

MACULAN, ~M 17·8-61) d , · t · 1 t ·d ··r 0 do. i t ê · frerão os laV"adot·es, consequ~nda..'~ epen:.e m e1.rame ~ e o e.yo ç · · -var, po s. a nossa quo a .. ruJnV mo, cor,. imprevisíveis à esmbilidade mL-ia,ldfJ 
• o SR. NEI,-.::oN_J\lAÇJJLAI.'t: produtor. resolve: respondente 'aos meses de abril, maio -~ 

Sr. PreSiden~Srs. senadore.<>:. . Art. 1í? - A critério da Diretoria, e junho, num totai de aproximada~ regmo e .uma onda de descrédito sC> 
· Qunndo, ·por. dua,s vêzes, ocupamos serão- registradas declarações de ver1. .. mente 4 milhõe3 e 500 mil·sacas, não abaterá sôbre todos em nosso E.':U~o~· 
tsta tribuna, para, através 1e uma da de café tipo 4.,_ bebida ~'!duro .paHc fol a.lcan,çada, de1:s:ando o Pais de ex .. dó • onde os nlveis de àrrecadação do:~ · 
cdtica honesta é construtiva. apontar melhor", compro\'ll.damente. _vendido portar càca. de 800 mil sacas. Sôbre impostos 1~at.uralmente baixarão. N:! 
às nossas autoridades res-ponsáveis para o Exterior, ficando assegurado, o acõrdo celebrado com os países pro- vantagens do atual esquema ftco.::--no-· 
-pel· politica ca.fe~ira a complexida- em conseqUênci~. o livre. trâusito.dês·~ <lutares; em outra opOrtunidade abor .. inteiramente nas mãos dos int.erme-

. d R ses rotés para o..s portos. "d. e expo_ r-ta~ daremos mais detalhadamente o pro- diãrios que sabem e podem trabâ-. de cio esquema f1nance1ro ·e a egu.. _ Ls ã d t d t 11 . bl H . 
1 

d lhar sem se expor a um grande pre-
lamento de Enl~)!\r~ue.§, e fizemos com çno, com enç o . a· o quo a. e ... re e ... ema. OJe pre .en emos apenas tra. .. juízo ·a que eventualmente estariam. 
o intnito único e ex-clu.s;vo de úazer ção de Que t:rat-a O a.rt .. 2 da. RC3a .... zer ao conhecimento desta. Casa. as · ·t d d 

• h ' d h .lU"ão 188, de 12. de maio. de .1981'~. defictê.ncias ob"'"rvadas na prãtica do SUJei 00• es e que, no encaminhar. nossa modesta C01ftu(ll'tl(\.W e ornem .._ 
1 1 

~ 
1 

seu..~ cafês B{Js portos não· coincida g,_ 
·prático_ e· que vê Com realismo as cof.. Veta.-se o têrmo ·~dura.". do ·Regn ... a. ua e..<;quema cafeeiro, o Qua · ... J)_rin- bebtda. apl:esentada com a exi!~idar 
r as. - lamento de Embs.rques -no· seu. artL Clpaltue:nte para o Estado do Paraná dentro do Regu~amento de Emhar-

Voltamos novamente à tribuna parl-, go 8°, letra ••e" .. e .através- dâ H_eso- - e, por q_ue não dizer? - para to-. ques. Transferem êles, pois, por issa 
mais um·a vez, ,. L·m t>lena safra ca .. lução 200; maiol'es. facilidades amda ~OS· os Est~os do Brasil, com uma mesmo, 0 prejuízo para- 0 lavrador. 
:!'eeira, trazer_ :-:~i:'ld,, nos.;e colabora· são concedidas. uara O· envio de cafés· unica exceçao tatvez para· Minas· Ge .. pag-...ando-lhe preços mais bá.ixos, ma.c: 
ção, depois de ter ~~it:n pôst) em prá- duros p!:!.ra os Po:-tos. jesde que se- rais, é contrãrto aos interê~ses dê..c;srs é just{) também que se diga que ês"' 
tica o esquema cafeeiro. . _ j:lm comprovadamente vendidoS para Estados, ·do pais· e da própria cafei-_ ses me!:mos intermediários, as.~im: 

Quiséramos reto1·na1 nfio· par& çri- o Exterior. · cultura. Testemunhamos~ o esfõrco he- agindo, fazem .. no obrigados ' pelas. 
t1c.!U' e fazer novas sugestões à. poli- Comprovar uma. .ve:td'!tr __ não será ~!co dos funcionários do mo ·na re- próprias contingências instituídas pela 
1.1ca cafeeita,:mas, ::to contrário, para difícil e hoje e,"tamos .as&istindo à g1a0 norte do ·Pnraná. Desdobram-se, esquema caf~eiro. 'mas preferem que,. 
reconhecer que o p:a.no cafeeiro pro_ descida de cafes p'ara os portos~. "Com- lutam, ProcurandJ dar .ao oafeicul- pondo fim a essa confusão, uma pro-

~~ du~il·a os resultados esperados e apre.. prov&damente venà.idos", sem .a. abri... tor aquela garantla- qtle os responsá- vidência radical no Govêrno lhM, 
f~CL!dos pelos seus autores atra\'és da gntoriedade da quota de retenção a vei.s pelo esquema ca!eeiro apreg:on~ dê· maiS estabilidade aos seus inte· .. 
imnren.sa. escrit:l e falada. Infeliz- qué faz referênCia o artigo 22 da Re .. ram, mas. que, infelizmente. na P1:ãti- rêsses. E' a instabilidade dos negõ­
me.ntc, porém, p~demas. afirmar hoje, solução l&a. E\"id~ntemente, êsse fato ca., não se r~ai.!.zam. De -nada. a@an; cios, ·gé1·a.d~ por essa balbúrdif\, qu€' 
c()m segurança., que o esquema gerou tem efeito dcprc.::s!vo p:)tque a.; ofe.r-.- tam a classifiCação e a proya do ca.fe, os faz acautelarem-se. Naturalmen· .. 
tamanha confusão nas zonqs pruc!u· tas se avolumam nos ·portos ~. multo levado-em "caco" pelos proautores nos te, quem, recebe- o -impacto é o pro·; 
ton•s que o descontentamento se l embora. o .rn:sL:tutq Brasileiro do Café, seus característicos "picuás", para que dutor, qúe-inão tem para qUem tr1i.n.c;"" 

. am-ofm1da c.ada. vez mais entre Gs c:-1- através d<1 registro fixado pl-ra ê.sse os provadores credenciados do I.B.C. ferir êsses 'ônus.. • 
: :f~;:icu.J.Lo:res, sem f!He nenhum objet.i- tlpo de café, ten~e · obstacu!3.~ essas 6.~yCrminem a. bt-bida, com base na · Ma.s, Senhor Presidente, Srs. Se~ 
1 vo seguro possruno.s vtslumbnr na ofertas, a. realidade é .que o conhe ... QUal êsses mesmos lavradores possa.m na.dores, dentro do atual Regulamen. ... 

:1ova orientação adotada. eldo processo das diferenças pD1' fora. obtGr melhor praça. A reallt1ade que to de Embarques, do Esquema Firw . .n..J 
1 'I'fnha.nlos rae§o q-uando afirmã.va. .. fa.zem avm que õste.s cafés &&ja.m .efe.. en.fr.;-ntamos nos mostra quo· o. -nossa. ceiro e da. Instrução 205, pode'"lii:®O::t' 1 mos que a "bebida." do OQ.fé ...... oon.- tirvamee,..:., nndidOS' por preço ide- p:r.od119io ascenda -~ 36 milh6ea de sa, .... oheg~r ainda a templ? de soc~rrCij 

. õtqP.o aleatória e subjetiva. - não p:1>- r-lQI' ao ~çgistmo. da.ndo...nos QD:!': liO.. Ot-;J de café. A nosti& quota.-oonvê~o a. agricultura e fmpedu; to~~ t!Sse.~ 
. ler!a ehsolutounenl8 se; o, o!ejemü• · t;e9:'ll>& <!jl diviooo, que 6 ..,..,. ~tã. Ilmltad~ a ll! !"llhões tle """"'· males, através da uma medi~a cora,, 
"Mlte de um·a poli6iea. Ob. ,jetiTllo 0 rea. ... ~ _ t;p p·be, ~ dlfe:l~ n. ~ . ., lrlente S9 vorifiC·II. um f.X:Cedente josa, que, estamos certos, nao fnlta::; 
~~ta, observamos, então, que gpeuns ,q:'til').~!ame:t;tj· o ·~r. · cte ~OO:n de U milhÕ'a!J de aaona:, que t)Í ao Exmo. Sr. President~"!- da,. R~ 
:1ma minoria. p!'iV~1cda petas ~oon ... a.·~. ~ Cevo1Ytr ~~~ ca oampr(', f:&J"amDS de .reter. .. ~ pllblica, Sr, Jê.nio. Quadl'?S· .• _ 
t~ mesológ;t:Ga3 e. eco1ó-<'1iGQli &e r UD ç_t\m livra:,. Agora., a.- !9ola tnstrucão.,205. Íl<'.3. ntJ<i!l., em Essa medida- SSria. ·!!. r. · '1. -·t>· 

I f~eficia. d6 a-fl>Ht1 e.~u.ema '".-::afe.Giro,'j~t~ l'es~.uqA.o o_., 4e número !{ill~.l'a. de cont:ribnição.- a .o··_la.nt~a de ~~~".U, at~fl.l QUoit: -~~ 1 ·"~~··;· .... ',?:i·.~ 
~~t.Q Q!l_~ Jiera A grande~ma.l_Qr!.~ C~U'lUl'toeJ ~~-~·~0i ~.';\.~. o!Jó-la.Fe& lil,)l"_. Sa<!3. J,l.e C~·- Ji!ntúw.J.Yt"'(!.d .• v, C,..lll ~CJ~~;,.,..>J. •··• f:· .L~"~ 
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definltit-a admitindo-se a entrzga de atendidas pelo Presidente da Rep·í- do sómente dificuldades de ordem 
~afe tiPo' 7 na propor~âo de 50'1" blica, Sl'. Jânio Quadros. econômica e~ em consequêucia, um 
oa. quota de cafes de boa descnçáo, As medidas adotadas darão ao ca- corolário de misérias, que a- nenhum 
comuns! e coopcl'at.iva çue fossem en- feicultor. principalmente ao pequeno, povo aproveita. 
cauünbadas pa1 a os portos, pag-..~ndo- a segurança de, ao menos, obter 1un Devem unir-se os produtores dt: 
se para! os mesmos um Pfe\·o ae .:l..)fJO preço que, não o estimulando a au- café· do mundo inteiro, ym tôrno df:' 
cruzeuq ... , para os caft>s do Par,\na. roentar o plantio, possib'litar-lhe-á a um convênlo, onde os -direitos de to­
São P~u"o e Goiás; 2.200 cruz~! r •c; oportunidade de, com os próprios re- dos, desde o maiot' ao mencr produ­
)?ara o cates de :\Unas Gerais, e cursos do cafe, orientar suas ativida- tor, sejam respeitados. Não preten- 1 

2.000 P, ra os caJes do ~.spmt<? ~an- des pala a drver~aftcação das cult'J- damos nos iludir com vantagens pas­
to, pre~os esse.~ que poaerao ser re- ras, Ja qtle medidas anunctadas re • sageiras e vãs, pois estaremos cavan· 
v.stus gu aprovado os que foram rei- centemenle, como enadiCação de ca do a sepultura onde nos e:1terrade·· 
v.nmcaoos na último reunião dos re .. j fés deficitarios e garantia de preço;; mos a todos nós Cj.Ue dependemos em 
presentS.ntes dJ.s A.ssoc1açóes' Rurars para a produr;ão agríca·a, ro~·çosa~ grande parte do comércio do cafe, 
em Loâdrma. l mente nortearão o agricuLor, para no- cama o sangue necessário a sobrevi-

Cüm \a i:elirada de 50•,;, dos cr.fó::. vos rumos. véncia humana. 
d.;vnu,lVamente, evaar-se-.a de 1me~ D;;mons~rou S. Exa., o Presidente Sem que pretendamos ex:~lorar os 

tomará em beneficio da. cafeicultura 
nacional, 

Era o que tinha a dizer. 
bem! Muito bem! 

O SR. PRESI~."TE: 

(Muito 

/ 
Continua a hora do Expedirntf:'. 
Ten1 a palavra o nobre Senado! Ar .. 

gtmiro de Figueiredo. 
tPausa). ' ..... I 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre semdJ!" 

Gi.iberto Ma;inho. . ,..-

o SR. SENADOR GILBERTO . "11~ .. 
RlNHO PRONUNCIA DI.SClJR~..::o, 
QUE ENTREGUE A REVISAO P•> 
ORADOR, SERA PUBLICADO POô, 

TERIORMENTE 
(i..ato uln per.go que o UO\'elllú I.',l da Rcpúolica, estar vig1lan'.:! aos jus- consumidores de nosso café, é che'2'a­
cm.L"er em tlÚt. ·t;o a e Hl6~, pois, face GCS an.:;eios do povo e, ao atender aos do o instante de estabelecermos um 
,à., dinc).lwaaes pa.La expudar .. n•.L\.u,., cafe;cnltores, natural.mente estabelece acôrdo, no qual todos os Países pro-o ''-~S~R,.__P._RE~IJ:!~~TE: 
e.,;~ao PFeparanao cales comprados a condicóes para que éles ,nelhor assls· dutores tenham a sua · .ot::t de\ par·· -
bmso p,reço. u8o pala remeter ao.- t<im Seús trabalhadores e colonos. ticipação, seja nas yantagens oú no~ Continua a hora do Exped!ent.e. 
me~·(.;aaos estrunge.ros, ma;:; aoPna::; _ A ameac.a de un>a onda de desvalo~ ônus, e juntos. pleitearmos a a_9oli~ Tem a palavra o senador se~·7to 
para ve~1dê-ws ao lBC, a· pattir de ção dos pesados encargos que gravam Mar-inho, por cessão do nobre Sen~1. 
março de prox1mo ano. rlzaçuo se esvni, e a estas hon,s, o café em alguns J:.,fses consumido- dor GUido Mondin. -

De OLitro Jacu, a 1111perioso o res- aquêlcs valrntes e denod<,dos píoncl· res, bem como a eliminação de si· '-o 
taue1ec11hento ela quola. de expurgo, ros do meu Estado; ; er...i:; da grar .. de tuações de tratamento prioritário que SR. SÉRGIO 1\-~~]H~HO: 
talvez n'âo ua base de 19';,., cotno an- batalha que foi J tomJ:lmento das impedem o aumento do consumo em (Lê o seguínte discurso) Sr. 
ter;.ormente. A falta. dç:ssa QUo· a já matas para. nelas plantar 0 caíé, e todo 0 mundo, Presi~nt.e, agradeço a genWeza do 
está taz'endo com que muitas torre- com o cafC construir as bases de uma senador Guido Mondim, cedendQ me 
façóes .idqUlram O!:; "fundo., de ma- 3TaUC1c civilização que , J.)_ abrange Ao Brasil cabe uma política mai~, a sua vez de falar. 
qUlna·• r: reswuus do benefiClamen- mais de um mtlilão e quinhentas m1l ativa e realista, mais em consonân- Sr, Presidente. os. jorn- noticiam 
to do cafe - para vender no Uler- pessoas, e.starâo radiantes porç\:.e seU3 cia com os nossos di.a.s, abrinào en- qUe estaremos presentes. erftt Bel~rdrl.o, 
.cada irherno, fazendo 1·etorna1· u.o reclamos foram ouvidos. trepostos onde as condições forem através de observadores, à chamada 
comércH) (para vender ao pr..Ju··lv Continuarão o Paraná e o Brasil fi mais indicadas, colocando o café mal~ "eÍmião dos neutros. 
IBC, agOra ou mais LardeJ as .:tu.au- Pl'óximo do consumidor, e iazenctu Não cabe incursionar nos domiT•los , • prosseguir na senda de pro~resso que tôda promoção que objetive o au 
üdades ,.da cota de consumo inLerno ~.mltiplica nossas rique1.a::>, tr..zendo t d 1 t - da o;emãntica, para extrair do ''J1·a~ 
~" que te_,m dire~to. Dessa forma, cafe men ° e consumo e t·ea men e re bulo a totalidad~ de sua sL!znif'"<lc:1o. 

bt d IBC d 
em consequência, a tranqu.' .dade e o dunde nêle, · .. 

que o ~m o por aproxima a- bem-e~tar socia1. nem. muito menos. fazer a eXP'5e-
mente 1.000 Pl'ilzeiros, essas torreta· Devemos aproveítr~r a. experiên-.ia s<> das gradacões correspondentes c~..~ 
ç.ões entfegantn ao próprio !BC por Todav1a, venczmos apenos uma ba- de '!'rieste, e transform<Otr êsse en.:re- atitude.s 'l.S.<:umidas por alguns r.-\.a-
cêrca d~ l.'WO Q saco, no minimo, tall1a. que foi a da política interna. posto no pôrto de trânsito normal dn.s. nos dias que estamos vivrnrln. 
para a formação do direito de em~ outros batalhas, Do entanto, tambem ppra 0 envL ~e nc so..'> c;,re~ :.~os pai· Chamem-se neutros ou neutrc.:li.sta~: 
barque. f jã se delineiam na política externa ses da Europa Oriental e da Asia. eredeuciem~se àB regiões de n~is '1:,.a. 

Senhot; Pre·idente, Srs. Senador~s: onde a· nossa Pátria, através de acô··- Não deveulos perder 0 que cameo.:;a· t-emueratm·a do inferno de Dante. :J•l'­
Adota:q~s essas med<das simple::. dos, procura dar as mesmas o:portu- mos •com grande ~a..:difíci:., pois ou o;:gam 0 propósito de tran.sfn~'1le';r(>~n 

ruas. efJCJentes, terl9mos dado tran- nidndes a todos os países produron::~ tros paises produ Jl'&i da ~ ... re já se nc ''n-ésimo'' País 13t 0 é, namw:e 
~uilidade: e est.abilidade à cafeicuit.u- de café, mas não tem recebido dêstes .nstalam. naquéh pórto, para fa?.e. Pa:.<: cuía oresença .e atuacão n~·· co­
ra nacJOfilal e, em consequéncia, o en- o correspondente cumpri: .• ento d•., "'Xatamente 0 que já deveríamos ted 2ítaram nem estadü::.tas ne'11 e!.tr·no:-
VIO para\ os portos ·de exportaçao de acertado. ' . - feito. 2'i."ta~. nm~u,>m pode rleixar t:'tt !Pv·1r 
1.n11 cafe tipo 5, de qualquer b~b!da G V 't- <>rn COI1ta Qtte ~o:;se.c: 1,a·rios '!·~ .... porta-
podendo amda neste momento O Sr. • aspa r elloso - PennL<! Trieste e para o Brasil o gran 1e -"' ' 

~ lhorar a. situaçã~ da cafeic~ t~~~ V. Exa. um apa1·te? entreposto, e 90sso atinnat'. não so· n:IPntos, mesmo os de insoira..:-"-0 '.::iFn~ 
porquant:a cada cafeicultor recebe- 0 . NELSON J,iACULAN _ m.::nte pflnt o café mas ta.-.·bcl.l ,Jtua \Oe:ica ou de tonalidade tá~ica. "';.._0 :es-
r!a o pr~o de acôrdo com a. quauda- Com ~~Úo prazer. o~_..,ros p:·odu~os agriColas ou extra Li oo~t.f!s aos têrmos. inf'l'lllÍV'l- !'I·Hen•Jr.,.,. 
de .de sUa produção. Teriamos, en- v.:J, ·.ue poderiam .er d!'spachados ;J,édito.s ~m que se ~it.uam '>.~ in'"'l'r'<;-
táo, nos [portos. o fiarão de ouro ,).e o Sr. Gaspar Velloso ~ A medida para aquêle (.l.'Jrto. Dalí g·anhariam ~P.< fundamentais da human.'JJ.de C:e 
nossa. produção de café, porque é ób- adotada pelo Sr. Pt·esidente da Re- :àcilmente os merc. dos ~onsumidorr~ h"ie. 
vio que Para lá senam mandados os pública, ern relação ao cJ.fe riado. me- de todo . 0· mundv. pr0·10c ~ndo, em !\ <:,l:"<!m':'l.nça de cada E:;ta(lo n:'lo é 
cafes de melhores tipos, memor~s rece os louvores que V. Exa. lhe faz ccnsequência. b- nde aumento da re· Ulml' dádiva· é uma conquJs~.a a ·..:.:~a-
(}Ualidade;s e de peneiras mais graú~ no seu discurso. Entretanto, mançh:~ ceita cambial. ln:ar e a defender. a cada O'l<:<~v. As~ 
das. : a justiça que eu, como t·epresentan~';! <dm como h:'t LUPa p')\ítica decvl.Ttn-

Acreditamos que 0 ree.;tudo, e, em da banca'da do Paraná nesta Casa ·;o Outros depósitos deverão ser estu- tF do ood+er. há~amh"'m um<~ uolítlra. 
eonsequêD.c!.a, novas disposições que Congresso, exalte a atuação rit"llll1i- d ..:os e instalados, como em Ham- QUP ~e inspira na a11sência do !J"C:er. 
poderiam! ser adotadas atravé~ de ca de v. Exa., a quem 0 nosso &:- burgo e outros cento:os 1mportante da .'\s ~l'erras. mesmo admit.in-i·)·<.s 
uma resolução, fariam retornar . a tado e os cafeicultorf!s paranaense.s comercialização do café. O própno t'omo nascidas da realidade con~~r.di­
tranquilidade às regiões produLora; ficam devendo mais êsse gran:tt wt·- depósito de Trieste poderá servir a tória da naturezà humana, jamais 
de café, [evitaudo que o cafeicultor viço. uma grande área. da. Alemanha, a ê!e ''onst.;tlliram um fim em si 'me>tl1~s· 
.seja prêsa. fácil dos intermediários e, ligada por excelente !'êde ferroviànft ~PrvPm a um Oi'OnCsito dt> polftim o.:: 
como deCorrência, seja restabe!~c .. da O SR. NELSON MACULAN Nossos pfodutos, principalmente o -f>rior. Foi aSsim on~em e ~I)W!nn.t. 
a uormaÜdade econõmica, financ"!ira Açradeço a bondade do .wbn: Sena- café, poderão ser levados, por êsse ~Podo. hoie, nos grandes em~a!!!S 0 u 
e social das zonas produtoras. Espe~ dor Gaspar Velloso. meio, a vários países da Europa. no< ~rtnflitos locais. 
l'amos dei sr. Presidente da Ri!!pü- Chegou o momento de nos enten- Com a ~·evo!t1ciio te-ronoló~ica. !'1: ::w~ ' d d - ,. P1·ecisamos dinamisar nos.c:a expor· , · -blica uma provídência nesse sentido ermos e uma vez, ou en ao pro- ·t1ca "XtPrior ri8S !!'ranrles p')tPn.·i H 

• · p · 1 tac.ào cafeeu·a. e, se preciso fôr, mo-e, mais uma vez, aqui afirmamos que curar consegmr para nosso a1s aqu · ~,.,. ~"Xnrimia ~n'Jret11do no esfõ,.en de 
continuaremos, dentro do mesmo cri- lo que niais nos interessa. nopolizá-Ja, no interesse do Pais '- ;!'-ter ~ cont.rn\ar fontp::; d~> 'l'l~·~, .. q_ 

tério, traZendo sugestões ou faz~ndo p,ara r'CSt>J.bei~::~e'l' a conti.ança d'!'; nrima. mPrcado.<; cflnsumid~"es e ··o. , Nào advogamos uma g·uerra de pn- consumidores de nosso proõ.uto, Te- , 
críticas c~mstrutivas, ·no interé3se de ços, que sómente ,raria a miseria aos rnos de evitar a todo o custo. a evfl.- a~ mflJ•Hima<:; Assim. as o:!:!if:'r 11,~ a·!~ 
nosso Pai~. países que dependem exclusiv.•nH:·~nte são de nossas dlvisas. A ·rrwltiplici- ~rn·am rieflagrafi<J:<>. ao long·o da "'''1. 

Era o que tinhamo3 a dizer. · ndtJ.~trial, o fl)ram r:orno in.--, _,..,.,,,1o"· do café, mas nãc poderem').:, maiS ctade de ofertas tem reflexos preju- •• 
O "R. ,!,RE0 ID~-NT_E·. contr·nuar de braços cruzados .~:Jmu ct·r· · · 't a · 1 ',,·5 na ·ns P'<'ra a eraliza~ão daqu!!lec; fi_n!>. 

~ .~< "' •:._ t d d d liCials na receJ a c mJta, r-'·, o aue~há de tràgicamente inr:orl.Jt,o 
cqntinuà a ~ora ~do Expedient~ ~1~~~0Õ~n~~;~s qe~~e~amebé~~s~acar;~~~~~ ; ~~\?tn~1~ ~~~~~s_s~~e~~~id-~sigee~1 0c~~:· '10s Tlfl'">as rlias r o ~.,~, n~1·oo;0 ,'l-·Lf'l: 
Ha oradores_ mscr1tos. . debacl soct'al e 0 cao's pa.ra no·s. d . . . ck d<>st._ruicão, acumnlado por al<z·moi 

l e tõ!·no de determir;.n. as tmportanc~a;;. E 1 Tem a pa.avra o nobre Se!lador _1'- ado:;. Certos en!?rnhos de dr<;tr'J'-w em dõ1ares e o or~amento cambh, b · N~lson M culan, por cessão do nvbre Também não o d ·sejamos par:t ap~rentemente é mú, mas na real i v ---ao su vertPI'am o cnucPHo físico o:~ e · 
Senador Novaes Filho. nossos irmãos sulamericano.s, nem i1.stãncia. Em t.êrmos · riPmiS<:Pi<: ;:1~ 

I i · · dade é outro. ~ t 
0 Slt.NELSO.N l\_I_A_CULAN_ : p

1
raar

1
·a. os produtores la Amenca Cen Prrons lnr>nta;s, os Estados Unido.c; e 

. - Este' é o momento das ~randcs "'e- 'l União SoviHicft convivem. hoje, Pm 
(Le o seguinte discurso - Não fJi Somos latinos, povos ir'n:i.os por la- cisões e as teretn\JS de rur.ar no 1~_0,,_.:. oaredes meias tanto um como 0 ou-

revisto peW oracton - Sr. Presidente, terêsse do País e sómente no stu ~r o detêm o poder de uuma arranrd .. 
que minhas primeira palavras sejam ços de sangue. Entào, urge que nos terésse-. da, riscar do mapa cidades ,nteu a.->, 
de agradeCimento ao nobre colega, entendamos e .compreeudamos que te· congratulo-me com o Sr. Pre:-i- destruir a quarta parte da hmnani .. 
Senador Novaes ~Uho que, desistiilclo mos de ser fiéis .-::s dispositivos do dente da RepUblica, por ter atendido dade. E o que há de mais t;rfl~··!') 
rie falar tioje, me cede a sua insc:·i- acôrdo que assinamos e devemo~ e::>- aos justos reclamos cta lavoura cafe~ ainda é a verificaC"âo de que o hn­
çáo para que eu possa ocupar o tn- peitar. eira. Congratulo-me com meus com· mem, dotado de tão extraordll1fu·;o 
IJuna: I "rambém como povo de sentimento<; pa11heiros de luta do ..?araná, QU"! poder de de.stn.::ção, pode ser ana.:,-

cristãos, não. vretendemos levar avs defendendo seus lMitlmos interêsses tadu a uma guerra. acidenta1mpnte 
\ <Lendo) recém-independentes países da Afn- defenderam o interêsoie de WC:os QS -Do ponto de vista do entrelaça-

Senhor Presidente, Senhores Sena- ca e demais produtores do mundo as cafeicultores do País. menta entre fato e doutrina. hâ [\ 
rlores, gra.Ode contentamento devem dificuldades que fatalmen •. e serão ge· Ao ilustre presidente do Instituto considerar os movimentos naciona.,u,­
ter sentidd os cafeicultores, principal- ractas de uma concorrência desmedi- Brasileiro do Café, Mini~'!.ro Arman- tas e as realizações imperialistas. 
mente do :paraná, ao terem con11eci-~ da, que a nenhum pais produtor do do sergio Frazão, não faltará a so- Aqueles são 1mpetos socra1s, de 1!1-
mento ontem, pela "Hora do Brasil" mundo interessará. porque, na ver· lidariedade dos cafPicultores de tod't tens1dade cre.~cente, que objetivam 
Çlle suas justas reivindicações tora':!l dade, a. ninguém aproveitru:á, trazen• !o .Brasil, nas medidas que po~ certa 1autonomia. de• "s_tatus''; ê.stes são 31:.>-
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temas de dominação ou de .Jnfluén- ram. netão, e se agigantaram iliJl S!lD. \ ra?êutica e da profilaxia., organtzau- pública Argentin&, o Uruguai. CUba. 
'c.J.S,., entre os quais distmgu.em-sc o defe.sr.:t, o BGC "b:aslleiro" e a a.bren- do os centros. de ataque de tipo dia- espontilnam.ente se voltam p.a.ra t1 
'tm.Períalisnio t.emanescente, deuUtt.s- grafia.,_ Do!s sá.IJios brasileiros tar .... /pensaria!, dotados da. indispensável exemplo do Brasil em matêria. dlt 
Ido pelo anti-colianismo e o tmperin.-. vara:m-~e os benneméritos artif.1.r:es d3 atividade _para desco_?rir doentes e se- preven~âo. ·com BCG. A Polônia dC3-
Illsmo crescente, impetuoso. agres.s:vo, ltfQfllaxw contra a Tuberculose. Ma- parar ~ pessoas. sas,_ e _aparelhados des 1955, chegou ao ponto de eleg~~ 
~ue já se espraia por quatro cont;.~ noel de_ Abreu, pela sua "'roentgenroto- com a. tmpresc1ndlvel mob1hdade para oficialmente e cont exclusividade s 
aumtes. · grafia'', ou melhor pela. 4'abreugra- atende!' nftO apenas, às populações amostra brasileira ile BCG (Chamada("' 

sr. Presidente, perteneemos, sem fia", que idealizara e promovera. Fâ· urbanas como também, as áreas ru- BCG-- Moureu) como fonte de tôdttõl 
í\úvida, a uma ·constelação de ID::!.adOs cllmecme examinava aa · coletivida~es r-ais. ~ . . . . as suas vacinações antituberculosaM: 
aos quais nos vinculam rnúltiplo.s la- pela moderna radiologia, da maneira- Ao pe.~~'m:u med1co_e aux1liar de tn.J~ Assim, reiormulando o planejamen· 
Ços. Temos presente que _para todos rápida, segura e econômica,_ surprc- centros incwnbe o raskeio das colet.i- to da. nova luta contra -a peste bran·' 

''êles e para cada um é importante endendo a Tuberculooe inaparen~e. o Vidades. não exclusivamente pia abreu. ca, no qual incluiu 'a.1mnnizaGâO ~alll 
aaber. se entraremos de "futuro a den- processo incipiente do mal, apanltar;do grafia, mas, ainda com o .reconhevi· nossas· populações, a oração presidcn~ 

. .tro juntos ou separados. o doe~te em f~e Ri~a ~ur~vel, e prt?- ment_? tuberc~li~ic_o e· com a identi. cial timbrou e-m sali.entar nês.<~f' o•a.--
Da'- não se ingere que e.o;teja:mos fo. vldencHLva ass1m a uTofllaxJa do me1o ficaçao bactenolog1ca dos casos sus- ne.1amento um dos seus elrmento'l hâ .. 

)h_jd~ de examinar· certo.,c; p-:vblema.s, ..:onta.giante, evitand~,.l a pl'Opa~ação dn. peitos. Siniultãneamente se proces- ~icos: a prevenção dof!. individuo!'! "ãos . 
• que ... nas suas implicações, t.:arucen- tmplacável 'l'uberculOOI!. sa o registro est.atistico dos- dados de A êste respeito dizia o Pre!diient-e àc1 
dem as !r.ont.eiras do continente. o sábio Professor Arllnc!P de AssL<Ij_ morbidade, a ser completado por mew OMS. Dr. A. Santer. da Snica. faa!n--

A própria O. E. A., a despei~-.o do ~:eu pioneiro no emprêogo da vacina Cal~ da obrigatoriedade, do.s ·notificaçõeS do da -Vl'leinn BOG: "Ln. valeur d11 
Caráter geográfico, perderá efteiên~ia ::nettl - Guérin no Brasil. conseg--Je dos cUnicos. - cette méthode prévent.ivp est larc:"-­
e ~atualidade. Sf não se estorçs.r· no aperfeiçoá-la e oferecer às futuras -ge- ·ll;stes nw__smos centPDs di.sjlensariais ntf'nte reeonmm, on lnl accord<> un1! 
sentido de extrair dos prob"emas e rações c BCG 0 brasile1ro", .a melhor estão apto!> a pi·omover, nos clo~n~es, o olace·de uremtêrf' inmnrtance -ian:c: {H 
dn.<: dissfdios contin'-entals ...... os motivos arma contra a difu.sáo da TuberCllH>- tratamento medicamentoso extra- plupart 'de.s programmcs ant.i~tulJer·· 

~i:. a.s razões de ordem< universal que a se, preparando a vacina com a te..:nica hospitalar, quer ambutatóriu quer do· culel!X " 
elB..! se entrelaçam. dos ~eus recentes (14 .dias) e do~es micillar, atn"iando poãerosamente a - sr: Presidente - tncnrpm·~n~~ f!!: 

o Brasil. apesar . de ni'io ser uma maiores tnove cent.igramos). A v-a-aí- sohrecrugb r!a.<; int.ernações t;~Ii:Úa~ "7le-l: discurso ·R oracflo do Pre-!;dentu 
@-Xt'fess;i.o econôfnico-militar, nem nu. n'lção repetida, "conconente·•, en- riais, que .g§o sempre dificei11; ros pu! ... Jãtlio Qundros. q11e. ~ltuou o probiema 
trit a veleidade de tornar-se o ."n-ésl~ freqta P imuni.sa até~ casos de cri:.m- ses de economia fraca: Em havendo dtt Tu~erc11lose no Brasil de .manPirrl 
n1o" p:tis não está impedido de ter ,;.~~8"- expostas. a ambiente fortemrnte liberalidade de leitos hospitarares. é impressionante mas reaUst.ica. quer'o 
uma polWca. exterJor< atenta ~ grau- b~:<.c:lifHO, como ficou comprovada._ na aconselhável jnterp.arem~se .até doen- ,:-umo participante dtl Camn'lt:~hr> Na· 
de.c. tra~fwmações e aos .gra-nd"l'!'l rm- fr.vtla da Praia do Pinto. A Or~o;anl.- tes ;·ecém~desroQertQs; ~fonn: contra a THberctt1c:;e, solid:t.· 
;elos, ern§gentes nas sociedades dos z.ação .Mundial da Saúd!3 !l-Vertguou e A o oMS dá destaque -àS -m!.'didas "izfn·-me com as prnvidPnrias PO"!" S. 
n-a..<:;soB. dfifS. . · aprot·ou todos os ~esult~dos da :ef!- -de rm:_evnçf:o antituberculos::t, para a Exlil nnuncladas: "lmuni7Ar n"'~r-m tJO·· 

Já tiVl;! ocasião de d1zer, numa en- ':!Iênc1a do BCG, v1a oral, de Arlmo.o proteçao das pessoas sadias. "'re.ssai~ nular.ão; na Blla t.ot~l!rlafle. contl'n 1 
~revU:te. l'ecentement-e pubycada gu~ o de &Eis_. . t.anilo _a V~cinaçâo BCG, por vi(J oral mal'' - é uma medidn sábir~, um im· 
Brasil, pelo seu extraordinário cres~ Somando-se depOis a salvadora des- ou parem.erica. menciona_do a· vailfa- perzt.ivo nartiâvel, < 

· elmento demográfico, pelos SeiJ# re--- coberta. do.s antibióticos especificus g:em da vacinação bucal para as crhn­
enrsos potenciais e peJa sua. pJsi~qo contra o bacilo de Koch, cada v~z ça.s rscf-m-na.c,Cidas de 'lcórdo com 
~eográfica, é uma das ãreas ruagné- mais apurados e eficazes - "estrepto- o método brasileiro' de doses elevadaS 
tica..o: do mundo. · micina e a insonizida'' e outras, pa~ do ~erme iriluni?.nnte, do Prof. A!"l!n-

Parere-nos uma pre--noção. que .os recidn, com todos êSSes recursos. estar do de Ass1~. Recomenda, igualmente a 
Jat.os não autorizam, admitir·se <iue subjugada·a Tuberculose. no Brasil. Os quimiprofila:na. com i.sonizida que 
~ .vida· de relaç~o ~ntre os Est~dds doentes se_curavam: as· formas ~ra- póde ser i·ealizada, sobretudo,' nas 
~eflende nece.ssànamente àa umfm-.. ves, galopantes, melhoravam e .se tor• crlanças j.ã lnfectada.s · ma.s ainda 
mldnde ou homogeneida_de d~ e~tt-u .. · navam crônicos; a mortalidade de- aparentemente badias. ~ ' 
turas politica.s e sociaiS, ali ~er .. crescia dià a dia; a imunização da.s Completnndo esta·série ~e ffied;d-:u:: 
~entes. • crianças estava comprovada. de Juta, a Décima Quarta Assem!lJi>"ia 

IncU_namo-nos A.. aceltaçao d~ que Sr. Presidente - Ao ser chnmado Mundial de Saúde na devida cont-a 0 
ae Vános quadr~ntes podem pal'ttr es- pelO inolvidável Presídente Getúíio p1"oblema. do contágio através da tu­
iOJ'rQS e sugestões para o P.,...;t.abeleci- Vargas para orgilnizar o novo Mim.:õ~t-é- herculose dos a.nímais êlomésticos 
ne_nt.o d~ uma ot•dem interna~'onnl a rio da ·saúde, tendo ao nosso 1adc co~ asstm como o papel importanteo . da 
tUJO abngo possa o ser hq~_an_o de· co consultor técnico ·O Professor Ar~ ~ssistência social geral e. o da fducaw 

_ Jf.'"nvoJver as grandes·· potencl.:ilidn.des d..ndo de ~.ss.is, nossA principal preu- ::fio sanitária das populações. 
~.)tn _Q~1e a natureza o dotouw~ - cUtJação f~i a de aproveitar todos ês:<es Sr. Presidente: 

PaJ ttndo destas cons!der~çoro. Sr. mei{)f> de combate no terrível flagêlo Todos ê;;tes ensinamentos. oriundos 
p, e;;idente, emerge o dire1to q_ue nos ._,rerecendo o mâximo de atendimento da alta autoridr~de da Organização 
l!-"...'i-:ste de traçar a .nossa po•ft~ca. ex· a Can.panha Nacional Contra a TtJ- Mundial de Saúde em seu último 
ÇHt<lr. lançando m~o ~aqueles metos bercuiose: leitos_ hospitalares, sanat-ó .. pronunciamento, Ma ir..~ Junho de 1961. 
~ne a U()~sa convemênr!a ?H.a.t. D~n- rios ~di..spensários e os tratamentos e.s- vêm a ta lhe de foice para rerormula" 
.ro da rues_ma ordem de Id~ins. !I,Cho nPcíficos." . · a campanha contra a tuberc.ullJsP que 
·rft.zoá~ el na c apen~S{Jifue nos ctP.rien- t1 gora, no momento em que o PrP- já f'itava etn vias de enfraqueci.me.nt.(l 
~tJ:>mo. • como obset vadores. ~ concb- sir•Pnte da República proclama a..-;; b:t- pl'ogre5si...-o, como éra público e not-6-
r_e~. co_mo o ~-~" Belgrado ma.s, que pnr. tes de um no~o programa 'de com\'Ja rin. Parece-nos que a Campanha Na­

--ÜcJPeuos attvamente do::; se~ traba.-- te à tuberculose pa.ra o no.,<>so pais e cional contra a Tuberculose entrava 
1~·9 . reclama· a integração .na campanha a padecer de vitalidade executiva e 
be~ n ° que tinha a dizer· <Muito Nacional contl·a a Tuberculose de t-ô~ ntesmo õot1trinária, e, com irsto. a àes.: 

· das. as enl-ldades oficiais e prh•ada.<; Vk"<r-se de sua cnnvenJente- diretrJz_ 
O SR, PRF-Sil)F.;r:,·TE: que !5e orientam para o mesmo fim, é- Quase f>Xclusi\•amente reauztcta ao 
T0m e pala \Ta 

:na f(•ixPira. 
<Pausa~-

da maior oportunidade relembrar a árr:.bito dn.s cidártes capitais da Repu~ 
0 nobre Ren.,,nr l.i~ recente atitude da Dêcima Quarta biica no seu fnnclonatl'ento efêitvl), 

E~Lâ ausente. 

Assembléia Mundial de Saúde. ã.o dis· "'eus dispensárlo.s careciam de tUns.. 
cuLil. os fundamentos técnicos -daq\te- mismo que lhes é inerente, seus sà­
le;: combate-s em tôdas as naçõe.s. n:1tórios se superlotavam com doentes 

Tem e palavra o nobre 
fl.l E'J LOllt.o. ' 

Senr-.dcr .!o.Il- -Tt":Hhc em mãos, Sr. Presjdenre, esta cujo ma!, sob n ação dos modernos anw 
revista dL Organizacãc Mundirtt de tíbiõtico.c; e quimloterâplcos. se at·ras­
Saúda - "ChroniqUe OMS", vo.:. :.5. t.wa muito mais do que antes, e Se1ü; 
rg 5 - 6 ..:... Maio - Junho de 1961. laboratót-in.c; nãc. ·correspondiam à 'l:lftft~ 

O Slt MIGPI~L ÇOl'TO: 

. :Lê o seguinte discurso>: 

L S~. Fernandes Tãvora ~ Per':Tlit.! 
11. Exn. um a-)Jat•te? 

O S~. Mltji-U~L VOUTO - Cnrn 
todo o pmze!· ~ -

O Sr. Fernandes Távora - O t1is· 
curso que v. Exa. vrottr~ rep: es~~~~ts 
um alto subsidio à uoa vo"lta-r:te t••ml 
que o Presidente Jânio Q'I'ldt'os ·vem 
tratando da questão da tuben.u.;<·-re. 
Faço os melhores votos no sentln'l d!! 
que S. :i:!:xa. procure, na contribuiçât 
que V. Exa, hoje rupresetlta:, nuvn 
motivo para sêrvir ~nais ·nma vez a.il 
Brasil. 

o Sr:. Miguel_ Couto ~ Mmto gr11.to 
à colaboração do nobr~ Sen:dor l<'flr­
nandes Távora ao meu ~1·s~urso. ' 

(Lendo). 
Assim, permita-me S. EXR., qH~ 

tem no atual titular da Saú~e. MI­
nistro Catete Pinheiro. 'Im ptofunflO 
conhecedor d9 problema, pedir Pll~ 
ordene conipleta o:-..ser·-~f!lnc:a ç}ft ::..e1 
BCG, n." 437 .. ele J3.;.11~48 que manda 
promo\'e-r a vacinação "'.lPPÜ\ e uue, 
.no seu art. 3.Q, ordena.; "UenLIO de 
dois at't6s, será peàiaa o cer~ifl·.~ado 
de vacinação BCG, no regis•:~o de nas­
cimento. matricUla nos est.'l.be:et>l­
mentos de ensino,. ~ervip::, hosp;tar-a­
res. ·trabalhos coletivos; funewna.Hsm-o 
público e incorporação nas fôrc.L!.S az·­
madas. ~Na falta d~ sua-·:1-;,reo;:ent.h-cão 
será aconselhada un f::>cillt.a ia a \oS­
cinação referida .se01;>rf> QUF possivel". 

Sr .. Presidente - Contümte, pre~c 
assegurar que a .'3á.'Jia re'3nhu1o do 
Presidente da Repút.iica 1~ promtw,~r· 
a reformula.ção da 11' ta. com;rq, a "T'u­
berculose. há de mnrecer a:;; r;enC'Oe-11 
das ru_turas gerações Qo 8rasil. lmu- ... 
nes contra o flagelo -óa i?e~~,.. B1 a.'l~fL .• 
<Mttito bem! Muito l~m Palfnas. O 
orador e cu~nprimen.tafi.;)) . 

-S-r. Presidente, Srs Senadores. Rea~ 
1quir€' gr~vidade o problema· cta. · TtJ'­
;~"ercLil·JSt> ac Brasil - adverte o pr~­
prin Presi• 1 ~nt~ da ReplJtHica o enu-

Tr<:J.ir.-se, no caso. de urna pondera- c::a de trabalho .Que lhPs era exi~lda · 
d'A t!'m:i!: dt' idé.la.s. e!ltrf os reprr>en· 9urmto à prevenção prõpriarnent~ 
ta.nr.Es mais CR tegori:mdos de numero~ dlta. a de:;peito de prevista na Lei n" 
:sJ..JS povos. no ~er.Hdo d(> ordenar e dts- 187. de 13 de novembro de 1948, ave 
r.iplinar nn planejamento tão ert- r~gulava a 'vacinação oral com BCG DISC::URSO A QUE S~_, REFERE O 
caz, quanto exequivel às realidades (-IJr tôdo o território dr Brasil, ~t Cam· ORADOR W'It::nLe ~r. Jii n!C. Quadros. em cl!:::rur.so 

;rradu·d' pe.:; ·'fl. VO\: DO Bh.A.SiiF. 
-\tien •nlJtlat.- ae· hra<>jleJ;·o..o:;: e-sL~~ flt-a­
~n<L, .. de. mal I!::~r!1Htnte , n'Jt-ir.ia, 
ll l.• Ulff'liZ-tlE'nLe Vf:!"Oi\dt.'ii"R. 

Sr. P:-esidf•nt-e - OeHE::- 1946 qnando 
?rc~ dtntt' da Co'lt:ssão af: Saú[ie d; 
C'"?.!uala ao: DeP'·tados, àUiaPtt· sete 
tn-..:s cvnse-cut.ivos nos dt'ootaw-o.':;, com 
JS ·<jrJu:o~ cclega.:; daQ'.1('.13 CODliSSÚO 
mtrt" ?~ Quo.~ se d~staca \a o ar:uat M1· 
p.istro cta S1.Ude, Fh·. CatHe Pbtn~'ll'O 
~ comba+~ à-- Tubercul(·Se- na f."poca 
• malot flagelo da humauidade. Pou­
cas eram !!-!' armas efica?e;s pata cn­
Jrr.nl"ar a pe.-,te- branca. 

Na profi1<1X1a coutr.a essa doen';a, 
JUe nos roubava nossa. juventude, jus­
~amente quando ela devia trradia:- saú . 
de e ale~ria de viver, e representava 
~.peranr;ns da nacionali~ade, surgi~ 

prãticas. nws. estritamente subordinan- pânha circuru;creveu-se a empregar o Discurso do Pr.estdPnte J.lnlo 
á o aos grande.<; ,prmrressos veriflrados passivamente a vacina de Calmette- Quadros. 
nos t1:t1 JHl-~ anos nas con;:oepçõeF do -luP.rin e a remetê~ la para os centr~ 
!t:atamrnto e da prevet:ção dec-..sa do- da aplicacão nos Estados e nos Tern­
t"nça tõrios, se-m promover os inquéritos 

Partind-"~ judiciosamente- da ne<:essi~ Otle seriam necessários a adquirir con­
dad& prü1táría de rejeitar, desde Jog-o, vieção própri~ dos seus bei:le!iclos, 
e.c;quemas rígidos e unlformes de t:-a~ Nã_o f.: de admirar, portanto, que 
balho especializado a OMS recomen- alguns de seus dirigentes tenham, às 
da com _im!o:.té:.tcia shPifirativa que se vezes, manif~st.ado dúyidas quanto e.o 
::-dba apr01'P.it9. r cada uma das armas valor de uma arma preventiva já hoje 
tie tu ta· de a cArdO com as con,liçõe_:~ ge~ reconhecida como de pripteira ordem 
rais 1tnntr. SfS epidemifl16gica9, quanto n.1 combate à tuberculase, como 9.Caba 
:.~.s t--~iais fJ ec()hõmicrun de cada paí..o:;. de tazer, mais uma vez a Qrganlza­
Ou, por_ omra, est.abeleça-se, ~ntes de çfi-o Mundial de Sa.úde endossando a 
mais nada. uma base nado-na; de canl- vaclnação, Inaugurada nêste po.fs, pelo 
panha. Rr.alniente é um s5.bio con- Prof, Arlindo de Assis. . 
.selho. A tál re:;peito, sobram ra'l.Ões -de 

Dentro dé tal orientação utl!lzem- con!ia...'lÇ-a quando se vem a saber qtte 
se, entJ.o, Oi recurSOi modernas da ti!- Mdo. p~ fitSt.r~efros, oomo a "Re-

E' a seguinte a 
pronunciada pelo 
Quadros: 

fnteg-r"\ do ..Ust: •p ,;o 
rr~<;l~en~e Jà:üo 

"Readquir~ grá11da:de 'o proh!e.ma 
da tuberculose no f\I asll. E>n seguuln 
a uma fa.se de acet.:racl·J der.r:!~~.-mto 
de mortalidade por '*>Sa doen~a llB 
mlmeros estaciona rn.m. E. jâ agnra.. 
colooawse. a assustaa.on; evidên'3::"1 (1e 
que tendem •. novamente a eleva.r-s•:!. 

Meio mtlhão de bla.si.'eiros oest.Jio 
atacados do . mal. Dot!!!" milbõês, t:r!t • 
prut-os ao contágio _direto. No entn.nt:o, 
os· conhecimentos ctentlflco::~ e Os re.­
cursos técnicos asseguram a ~urà. .tta 
tubercUlose e garantem o ~xito da açi!o 
p_re!enti~l!· J)nl outrOtJ l).flf.seB-. cu!~"'~ 
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~Se. já, da. er:adlca.çâo det:!)·uxa da en.~c.s por oca.siã. da pn.meira Reum:w a implanta.çào de indústr;a.;s sidcrúrgi- gra.ndense de Difusão Li',·.!··á,.ia d, 
wolt:.sWa. cte l'fefe!t'cs. u.s e usmas tellll~"t.rica."' e'&l aJgru.~ Pór'o Alegre e Academh ~piritu:-;. 

Jmpõe-se, entre n~. -~ m~e.:H:l.t.l. 'I o- o SR.. JARBAS :VL:\RANHAQ Estados do Brasil, rntre os quais se srunen.se dos .Novos. 
tullzaçà.b dO;S ID€:lo.5 para a oten:üva Agradeço o aparte tio nobre Senado! enontra o de Santa. Catarina, que o 1937 - R~resentante do Est-adl 
lWlcntOra. Joaqmm parente e tambem o seu de~ llobre Senador Saulo Ramos tão bri· de Mato Grosso junto ao oe.u. ~a· 

Não x' e justifica o ;·e~resso, n~ssa poimento a respeito da capacidade de lhantemente. representa. pode l' 1a ntc-t!to de Imprensa .._e Propa';J.ncta. 
matéri . José Vit.orino de L .• ta, acrescéntar, que esses mesn1os estudQs 1937 -Eleito para o ln-:;ti't·nu Hls.• 

Os ó gãos técnicos i'e:v~rai-s "'!_1phm~ 0 sr. ~\tovaeS Filho _ permito-me fôram destmados ainda pelo jornalista tnríco de Mato Grosso c s,;-,J t ep1 e· 
~..am-se para a batalha.. Serao, dt> v. EXa. um aparte? Josê Vitormo cte Lima, ~ EstaGos sentante junto ao ·19 Congr~so Con• 
~mediat , aplicados o.s ~ts milhG~s de do Espirito sanw p n í , Ri G an tr11. o Analfabetismo 
cruzeir; consig·nados 1.0 0!'Çc.n~r-r.to O SR. ,JARBAS _M!\RANHAO de tlo Sul, num"' l:,:g~_.- opóeraç"ão,r - 1938 - Represenr.arite da AJadt:"m!; 
d · 1 ct' · · • - Com mmta sat.;slaç::w, H .... L 1 • · es e o. Novos I5t::'õn~·:·HH.r5 .,..ao h . ouço, agora, com -ui t-a honra. c Mílto-grossense de e 1'.-ts jt:ll .. J u( 

I d · t · j p · p o l', Novae.s ••'tl o - pernuto-me u d d 1 d tmrg n p no 111 er~or J :1.!.'>, ro-:s-e- nparte do nobre Senador l
1
àb.io da Sil- Cov~resso as Aca em .l.S e Le· 

guiremos as construçõ-~s ho;)p.tniare., fazer ligerra inte:-rupçâo no cliscm·so velra. ~l."~<.o. 
ln.t.errom' pidas. ele V. EXa. para dizer que igua!men~ 939 "l -1 mb cr·•a·r1·, - O Sr. Lobiio aa Silveira- conhe"o .1. - o e1 o me ro, se ~·~ No pfõximo exerc.fcio, a Cat~u.m.ha te me regozijo com essa nqrneaçJ..o, de ~ • Red tor 00 ., Cot'"re" , d' g, a , - a ca_ pac1dade de açao dl"l .'~"rnall.s• ~ - a. "' ·~ "::..... •• • · Nacional Contra a T'lO'!l'CUlose c•m- "Ue el>tou ten:do conhecimento agOI"<l, -"' IJ<.< 11 d d •· d ·ct u · ot 1 .. 

'1 Jose Vitor.• no de Lt·ma. ~el-o 1, 01uer.~ s 1 a e, =n o s1 o o r·-vtnr t •tl '!.ará coin ma.is 1 bilhao e 60:} milhbes atrave:; da palavr·a autonzada do mtu ..._. • • , u 'd d • · · Re·atv ' intelramentc ligado aos problema.s d"" o.a , nl :1. e .~mencann. e 1 , , O sei".fOS, que se :!ometeram, $.erão prezado cvmpanhei.!'O de Bancada. Co~ ..,., N "U Ida·! 5 o"trt"t;l·c ·• e ..:1(1 •·um ' Municipios e do iL terior do Brasil. .. ,a n !! r c. 0 a. · "''~' . corrigidoS. nlleço as qualiciade de competência e P da~e Nacional". 
Sei q~e a tuberculo.).•:;e é doença que de, amor ao txaba!ho do jomali5La restarà inegà.velmente. grandes ser- Hl40 _ Nomeado pru·" 0 IAP·""; 

encontr~ estimulas na s:tbl1-time~1·tta··ão Jose \fitarmo de Lima e por l~o ne- viços ao Serviço Nacional do.s Munici~ senno, atê hoje, Fl.scal ae~.,a :-r:..ti· 
e na pObreza, Cola\Jor.uu com o •er· nhuma. duvida tenho cto magnífico pios. ,A&Soc!<>-me às 11omenagens que da.Ce. 
r11?el b~ilo a.s mãs ~.ldtcõcs econõ- rendimento que ele·_dará às funções V. Exa.., nesta oportunidade pre.?ta .MO_ ProfesJor dos ~H.Já~h~ r\h:.\" 
:micas e: sociais. Mas recursos ci~Ltí~ pi'J'a a qual acaba de--ser convocado. a. S. S:)o. v· · I t't t G 1 a 
•j t< · Ú d d ent O Su .... Ann_A~ Mm"=AO tanga e letra e ns 1 U O "Ui:ltl< - ~ .. cos e ~cmcos, usa os a equa. l'l.m- e, 0 SR. JAtvl:sAS MARAh'HAO ,,li .. n..o.~., .(UW"J..I.Hl. ra... do Rio de Janeil'o, 
podem $alvar a vida i.'ls C€ntenaii de sou gra•· ao a.par•• do nobre Sen.acl::>L Agradeço o apa;:te e a. dtclamçao de 1941- - Publicou Rescnhr.l llib!!G· 
milha.r,..s' de brasileiros aUrnJdi~ tio1 vv vo::: V Exa 

'"' • ..., Novaes r'ilbo e a sua. opinião, que e ' '· gráfica Fil0$6/ica. -ela e i~uni2ar nossa prpulação, na Sr. Presidente, cOntinuo as minhas 1942 _ Redator-Chefe do .. ~.nr-
tot l i"'-"'- ·co> t a o ••a qu• a valiosa, como observador da per.sona.· .d " .trua f(- u,u..u.e-, l r "' t · · d "I const er~ões. reJo do Brasil" o nedator ct.•t A~rêl1'"1il t:iêncta pondenou. !.id.a e e d~ ·açao daqu~ e nl).§o co.~~~ A L lsi ti F d &• - .... 

VamoS retomar o· ~e··:-eno p~rdiflo. taduano Cen~essdor eingdúatr':O dad e eraçã.o e Nacional e da. "Gazeta de Notíclas". 
vamos 4::-nfrent.ar a ~U'Je~·cu!cs:; com Fundador. Diretor. redutor e colabo· 0 a.:; s las -o Estado Cie 1944 - Do Onblnete pt)!ltwo ct..: r- São Paulo e b7m. a.ssim da Confedera· ua.rechal ou~·a. trea.li<;mo e decisão,- _ radar de vár!os jornais no Espírito - - 1 .~.~.~. "' · 

o GoVêmo Federal lança hJje !'eU Sknto, no Rlo ou em são Paulo; orga. ~aod Namona da Indllstrfa, como não 1948 - Chefe do. de·vlço Ue L"'\1 .. 
, uo eria. deixar de ser, há também de· pt·ensa da ~es!dêncla •a R.,pr"•--.,·.·,·a, Flano de Emergência P'P'.l u.na qten.. mzactor, aingente ou jornalista. de lv!d n· - ""' - ... 

.t:.lva. tot*l. conclamos o.s: Gover~!iU~o.. a.genci~ de notJcJas, como a J?ress.. senv~ • 0 ação polftica, sendo atual- no Oovêrno elo Marechal Eurico ou~ 

.res es~uai.s, os PJ:e.~.':!it.ns e (jt.mal.s contmentat, a Notictosa Bra.silelra e men e sup~"n'.e de Deputado Federl:t.l tm. 
nutoridai:ies, médicos, ~nfenn~lros, 0 aureau dos Jornajs do Interior, hoje pela leg·enda do PTB de Santa catR- 1949 - Dlretor~Superin~end>!nte da 
professó~es, a apoiarem, com o mtx:mo agnlpaào com a Agi!l"Wl:a Argus nas rma. · 11 G<Izeta. de Notfcias". 
t!IDpenhQ, a campanha Nacional con... cuamaaas Agenczas A.ssociattas, distl'J:- Est.ão, a.s.simj as relevantes funcões 1950 - 1-Vnrla a Agência Noticiosa 
tra a. Tuberculose E' uma natatha ouíndo noticiàrios. crônicas e reporta- de assessoria tecnica do SENA.M e o Brasileira e o Bnreau dos Jornai~ 
))ara a Q:ual convoco a ciência·, $ y-c~ gens para ..;vo jornaís do pais. seu entrosamento com o Congresso, do rnterior, cpm dbtl'ibuição de no ... 
::nica e ps sentiment.:>s o~lUm~nitM!l~ · Inspet.or escolar, Pl'Ofessor de en c~ntladas a um cidadão cuja simpli- ticiárto, crônicas e reportage11s p:na 
de quan~os possam ou dt>7i'n \.icla s:no médb em a:násios e Esco.~ ;:daded e modê.Stia, não sà ..1 capa~es de 400 jornais de todo o Brasil, em plt* 
)Jarticipa.t". E' uma '•Jta de prese!'Ya.. _,con et· os méritos 00 seu valor pes· no funcionan1ento. 
~Ao dos findloes de pro·"'·e·; •li e oem- Normais, membrq cta Acadêrrlia Mato- soai, do equilíbrio e compreeusão que 1951 - Redator-Chefe da Agênc1a. 
!·star, que já atingimos. E' um 1tr..sa1io grosense dt Letras· e do Instituto His- ressaltam ie seu comportamento, "Press·Contlnental" e Redt~tor cJo 

d. d d b'll ~ó!'ico do mesmo &sta.d.o, foi alnrl.a. n t V!d d à ca:paei a e e org,tmza!' e mo x :~.ar uma. a. 1 a e mental e pUblica de "Rio Ilustrado". fundando, slllrta v. 
" ciência bra.:;ileira e os rt!cnrr.-;s ora~ el.elto para ° Circulo Rwgranden.<;;e dt'- amplo tirocmio, Agência "Rio PubUcidade", com ou-
l!llelros {la salvação de b-rasileira:. e D1fu.sãp Literària de Porto Alegre E tr . r ta UI' tá.ri .11' AcadêmJa . .;splrit.osanten.se dos .Novqs, ra o que, Sr. Presidente, Sr.s. se~ • os~ Jorna 1;; s e pu ICI ·os. ~ 
do Bras/ '· publicando, entre outros tra.balhr.s, nadares, desejava dizer no momento 19ul -.Designado pelo Senado F e~ 

o SR. I.YCIO 11.:\UEtt.:.. "Poeta!> capichabo.s'' e ''H._esenha. Bi~ de·José Vitorino de Lima. em seu nov~ ~eral memb~o ~a. Delegação do Bru-
Tem a palavra 0 :lOJTe s~ua.ior 1 OIJOgráfica Filo.sóf"icíl.-''. Pasto, anexand_o a. êste ligeiro rer;i.'5tro, sJl à conferr.ncm rn~erparlament-J.r ~e 

Ja.r"as . a:-anhão. Num labór mulLi!onne, J'á represen- para publtcaçao, o seu CurrtculUm Ista~bul, _na Turqma, . representanctd. 
.., _VUae, que passo a lét: os Jornalistas credenciados 110 Se· 

o SR. JllRBAS M;~~U~-\0: ~o~a 0~a.l~~~Ç;;~~sci;~rf1~f~~~~l~~11 ~x~t~ ,José Vitorino de Lima1 natural do nado~ Feder~J_. . ., 
sr. P~~sident.e, nao taz muito te:r1- de Istambul, e t.em crntribtudo atra- Estado de P~rnambuco ... iniciou seus lDol ~ VISilou 17 paises da I·.Hrop:l 

e~tudos no Gmáslo de caruaru .con~ e Oriente, cDmo Observador d1 Co· 
po, t1ve la oportumdade de m:u1ife.:;- vés de estudos e projetos Yisando à tJ?.uando no Seminário de Ólinda, missão de Legislação social_ cJo sr~ 
tar desta Tribuna, a. mtnha s:tt.isfação lrtplantação de tndt'1strias siderúrgic"l:s dWlomando-se pela 8 ,_.aJemia de Co- nado Fcdeml, ap9,S a conierencm ua 
pfla es·c~ha do muniClPA.l.ista oouwr e usina:s te~-mo-elét;rica.s em alguns mercio de Vitória .. _ E.stado t!o U:spi- Turquia • 
.Araújo qwalcanti para dirtgir o Ser- Estados do Brasil. · rito Santo. Casado e resiJ.tmte nesta 1952 -.Diretor •do "Correio S~1bt.ir .. 
"'TJÇO NacJonaJ dos Municipios. direta· O Sr. Saulo Ramos - Permite Capital. bano", Rio de Janeir·o. 
rnente slboidinado à .Presidência cta V. EXa. um aparte? 1928 - Redator do jomal "A aa- 1952 - Nomeado assessor Ie~·is;a~ 
Republlc · - O SR. JARBAS MARANHAO Zeta•• de Vitória - Estado do s.,pí-~ t.ivo da Federação e_· t:entro das ln-

Venno, hoje, aplandir outra designa· Pois nao. rito Santo, dústrlas do Estado de São Pa•Llo, 
-.nnçâo, a do nosso confrade oJose Vi- ~ O Sr · Saulo ~a~n~s - Quero tll.o 192~ - Eleito PP.Jos cstu hntes de cargo que exerce até o momeuto. 
tcriJo de Lima decano da Bancada de ::;ómente me as.•wcmt à homenagem Vitóna o alll!-1~ m.tis npl!cado do Es~ 1953 - Diret.or da Agência Ar~{1JS 
.J:mprensal do Senado, para. o elevado que V. Exa. p~estn ao 1lustre jorna1is- tado do Espu·rto Santo, em -conrurso e em convêmo com o Burenu dos 
cargo de ~sse<>sor Técnico do SENA~l. t~ José V:itonno de Lima.. aue tem patl·ocinado Pela '"-i Galieta·· con· Joruais do rmerior é organizada n0va. 
G eJenunlo de ligação entre à,qnela. s1do un1 mcnnsáve~ ba_tal?-~dor pela qulstando o 19 iuga':. entidade :- .. tlgências AssoCJdria::. ', 
entidade le o Parlamento. lnstalaçao de uma srderurgiCa em Sta, ,. 1?29 . ?oia,~Ot'.l.~or .. ~a 1 ~vista onde exen~e o cargo de Diretor. 

Náo ~ por ser mats um pern.a.m!l't- Catarina, oatendo·se amda, sempre 1 V~~~ Capu;:h~~a ~ D1ar~o d.<t Ma· 1957 - Nomeado ASSessor LetusJa-
•·~o chatnado a colaborar na aam1~ 'corn ardor, para solu~ionar o ptoblema lhhaã • de Vltóna- e ''Correw da Ma- .tivo da ConJoderaça·a NactonaJ d.l. ....,, .o " e "F F • d R" . ~ • lll.istração !pública, em setor de truna 4 carbonífer~ do meu Estado. E' o ilus- .oelro ou~ •on o lO tte J.t- Indústri~. cargo que exer~e até l10J€', 
..mlla slgn,ficação, que estou a. falar tre jornalista suplente de Deputado lBSÔ · 

0 
lld · t . cumulativamente, par.:L Sao Paulo e 

·de meu r~OziJo, mas é por estar certo Fed_eral pelo Partido ~rabalh1sta Bra- bl :- orno er ~.., wf:mtll to- todo o Brasil. 
de que e~e prest.arã, valrosos serviços .silerro de sant~ c:ata.nl"l:a e tem- prcs· ou parte da Revoluçao .:ie 30, co- 1058 Diretor das Indú<>trins 
ao aovêq10 e aos tllU.rli~Iplos bra.s1- tado, cte modo mdlscrmlm!ido aos Mu- ~s1~dnoadg no põsto d_e 19 1'enente, Químicas Bril}t"amaiS, ate o momento . 
.J.eiros a.1ntia rraus que rece'oeu a in- nicipíos cat.arinenses. relevantes s8r- General 0:,. ontem t~neutes e hoje Nm,a: Foi o autor dos p ·oJJLDS re­
eumbéncl'" :e organl.za,r o serviço de viços. C reto que r gora, como asses- 5 C llos M.a_rcmno je Me1el- ferentes à implant.a.c;;ão da indústna 
lmprcnsa o rntel'ior, junto ao altldJdo sor do .:>EJNAM os mesmos bene_ fíCldS, Mro~l't Wopll?arB Carneiro d... CUlll"m e siderúrgica no Estado do Esp!l"ll 1l 

ã t d d d â 1 on 10 orges.. · ·., 
órgão o ue lHi de razer nfl obcdiên· ser· o pr~ a os e mo o equ mme, a 1931 _ Diretor do "Carreto de Mu- s.an_to e Sama Catarma. e a t-nne• 
•!• •o's c"'t',"'"' de '"·"·.-.· •.• de e en···'- todos os Muntcfpios brastleiros, P'Jis qul" 'f . Q • 1 t letnca em Sn, nta Cawrma 
,._, .. u u" v.. - <·.... , .~., uqu1, ...,.sp.1·; o sun o. 

19
•
8 

• ~ ,1 S Ient ·d 0 , u 
tilasmo .no]traba!ho, que sempre 0 cc.n- se !rata de _um órgâo que tem 1_1a di- 1931 _ Nomeajo Fisc:al Ot. R d ~ <:~ - ~ e>e, o up e e c-P. ~ 
duziram las suas .Hdes profissiollatc;_ reçao um Ilustre técnico, emmente do Estado do Espuito Banfo. en <'. tado Federal P_~la legenda. do .P1li 

brasileiro e homem público, como o 1932 _ Nomeado, illteriJl~mente, de ~anta ...,cataun~ .. 
Sr. J aquim Parent~ - Perm:te Dr. Araújo Cavalcanti. Assim, nobre Inspetor Escolar do Est<~.C"";' do E'-f'~"" 1S';l9 - l!.;S!á red1~p~do ~rojeto para 

V. Exa, ·m aparte? Senador Jarbas Maranhão associo-me rito Santo. ·' · ti Jmplautaçao de tres usmas ter nP-
. 0 SR .. JARBAS MARANHAO _ ~ home':agem. que v., Ex~ pr_esta ao 1932 _ coletor EsMt"Jual in~et!nl'). Jêtricas em santa Catarina, eannn. 
Com wdoJo prazer. 1lust.r~ Jornalista Jose Vitormo de 1933 _ Nomeado ?.-C1ftsJ l" do Gl- e RI? Grande _do Sul e e~tuda ~ .!,Jty:i~ 

1 Lima. násio e Escola Normal de Muqui, Es- truçao de ma1s .duas ~smas SI~e:·.1r· 
1 O sr. oaqutm Parente - ~.~elo o Sr. ::.otmo da SUr;etra - Penn~te pírito Santo. . glcas no Parana e RIO Qranue d.o 
rcgozijar-njl.e também com a. indicação V. Exa. um aparte? 1933 _Publica 0 seu 19 livro· Poe- Stll. 
do Sr. Jqc;é Vitorino de Lima. pH.ra O SR. JARBAS MAR.A.hl"HAO tas Capichaba. · Nota: <~Cfdad:1o Honorário das Ci-

,:.A.s:>e~sor.d~ Serviço de Assistência. _aos Muito obrigado ao nobre Senad-Jr 1934 _Publica a tl'JVeia C'nn;.actresldades de Vitória, Estad_o do Es!Jd"itll 
) IM:umclpm1. Conheço ê.sse jornahsta Saulo Ramos. peJo testemunho que -Já. Perigosas. Santo e Lag\lna, Santa Catanna. 
~e sei que muito poder\\ fazer, notaua.- sôbte. a colabora<;ão de Josê Vitorino 1935 - ReclatN .-h viria<:: !ornais Agraciado, no_ gral! de comendarJor. 
,menoo pel(>s munic!pios -do interior. de Lima, tambem no campo econôml· do R!o e São Paulo jumo n11 Sc:madoj peTa Ordem o e Sao Bernardo. I·e ... 
)Com relaç~o ao Piau!, .1à o novo As~ co. em tavor dos intel'esses do País. I Federal. /trono da Rua Jornal~sta José v:·'J­
vre&<:or teVf oportunld.ilde de prestar Havia-me referido à sua contrlb'If- 1936- Eleito nr.ra "l A~.demh Ma- rino de Lima, em Laguna, Santa C~ .. 

- ~lev.ante.s ~e.~·::_Iço::: aos ~':f~~itos .piam~ ç&o medlante projetos e est.u<i06~ p:;.:·n. tcgrBsstns& Qe Lel;.r:ts, r:h·culo ruo-. tarlna. Foi secret.ál'lo e V1ee-l'rf61•, 
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lente do Comitê de Imprensa do ~e~ 
lado FederaJ, de 1952 a 1957. Con-
1ecorado pela Cruz .. Vermelha Bra~ 

Ji!elra peJos grandes serviços pres­
~ados àquela entidade. 1 

I<::ra o que tinha a dizer. Sr. P:·e-. 
;iaente. \Muao bem/ Muita- bem. 
PulmasJ. 

DI~.HIU !J\J <;UNl.iKt':i':i\J NAI,;l!JNAL (Seção 11\ ,. A~ôstn de 1961 

tituição Federal, combinado com o ar­
tig .t 345, item n:r, La Resolução nY 6, 
de 19M, a Enfermeira, PL~7, 'do Qua~ 
dro d·a. Secretaria do Senado Federal. 
Odetl-e Lopes de Almeida. 

Justificação 

·-- = ·-... 

Decreto-lei n9 5 .531. de 28 de maio de! Lei da Paridade. Nos demais EstadoJ' 
1943, alterado pelo de n9 8.811, de 2-i. o pessoal da Verba 3 recebe normal .. 
de ·fevereiro de 1946. I mente. l 

Art. 79 E' o Poder Executivo auto- entre o Ministério da Agrjculluu .& 
rizado a abrir, pelo Ministério da I Sr. Presidente, ex1ste um acôrdG 
Agricultura. o crédito especial de ... o Govêtno catannf!;me. peta que es-­
CrS 150.0{)0,00 (Cento e cinqüent•a. tou informado o Wilni.srro. Rmnem:t 

A funcionária acima refet·icta corita mí~ _cruzeirosJ para pag-amento dos! Cabral Costa,' desde que as:o;umill 
mE.is de 35 .~nos Ce serviço públic.o, salanos atr~sa~os dc;>s quatro zelado~ aquela pasta, tem procurado,. por w-

·
;.azendo JU::i, port.anco, a apu.."enta~ona1 res das deshlan~.s ~x1stentes. . . ·I doS os meios, cumprü. tal acôrdo. 

Durante o discurso do Sr. Sér-j' proposta no.5 têrmos da pre.seme pro~ Art. 89 Esta let e_ntr~rá em Vl'~ot Não obstante, tendo em vista 0 

I r;i.ó_lll.ari11:1!9~-Q-$.I. _Nova.es __ F)lho posição. - 1 na data d~ sua pubhc~<:::~o revogadas a pêlo que me fci dll·i:;icto, F O licito de 
dei:ra a_Prestctênc.ia_ asswmndo-a: Assim. damos como justiçado 0 as _ç!ISPO.Slçoes em contra no. ... \ s. Ex"' 0 lc<!·:::.::.:e da m::ttét:a a f" a 
v Sr'-Gi(b._gr_tp.~MJl:rjnf!-o. I mesmo proje.to. _, o SR. )'RESIDENTE: I de .q~e seJ~m atendJ.~O~ os tra~~~~~-

0 SR . PRESIDENTE· Leg1·szacao c1·zada \. d . 1. do1es da Veroa 3 , do Mm,st-e. '~ 
· - -~-:. · ·• · Os PJ_"OJetos Que ac~bam c s~r I- da A~Ticu}tura no Estado de San-t:~ 

(Sóbre a Mesa requerimento que •. Constituição F'ederal... dos ap9-') .seref!l P\]bhcados em avul- Catarina. (11-:luito bem!) 
\'al l3er lido. I Art. 191. O funcionário sern apo- sos, serao tnclmdos em pauta. j ~le.i~i·rl~·f,JMJ,~~!{i:~bre 

E' lido o sepuinte.: \ sentado: ! Passa-se à · ""' Senadih 
• • § • ·lq·. fie"r'â'. ~p~~~-~t~d~:. ;~. ~·, ;~q~~: . ORDEM DO DIA ! Jarba~ . _ BeoueritU!1.llJQ. 

W 334. de 1961 rer, o funcionário \"'e contar 35 anos ~-~ Dtscussão úmca do ProJeto de, o SR J_ARBAS ;\IARA~ll,'\0: 
de serviço. .L!t.da.cãmar ãji~ n-u,_de-1959 -I nít~ I lNUu fDt ' remsto 'pêlo oruãoT I 

_i: NOS têrmos -do art. 330,- elo RP.~~~ l:~t:sC>;,ir;;tc t 1? 6. de 1960 .• · . ~ mero 1.882, de 1956. na Câmara!. S. P1esidentc e Srs. Senador~. &1!1 
..Jtnenlo Intemo, reqUeremos lll'gênc1a J • • • t .I · Que.eiliriuue. a_, Comiss{io "E:recutit:a I bem tenha a Cmms.são de Sern<•o. 

para o Projeto de Lei da CâlUllt'a n\' ·_Art. 345. '?-~uncw~arw_Que co:.:u dos Ptoduto.< da MandiDf~a. tendo püblico.Civil, que é. no caso,~ Co~ 
97, de 1961, que assegma aos Taifei~ 3o anos de setVI(Io sera ;~.posentado., P~ê'T'e'SSo01iS:-465 -ã- 468.' de· missão de· mérito, aprOvado nosso Pa·· 
ros da Marinila e Aeronáutica acesso • · · · • • • · • · · · .... ' · · · · · · · · · ··· · · · · ·; · · ·· . -1901, das .Cpmissõe~ de Constit.ui-1 recer e haja o Plena rio saneio. n~nu <t 
ate a graduaçf:o da Sub-oficial. n - Colll provehto al1mentado de .:. cão ~ Justiça_. favorci:t:el: ~e ECf!w- nosso Requerimepw de urgência p~r~~ 

Sala das Sessões, em 18 de agõsto 20 (Vinte n,li cen~o·, QtJ:mdo ocupan~ . twuua, tavoravel; de.J serv1co PU-j o Pl'Ojeto Il9 31, de 1961,1'..desejo di·· 
de 1961. · . . . . ' t 9 da última cla!::>se_ da r~"~Prtlvu car-l blico Civil. favorâ11Cl. c.om a emPn~: Zer;'· a seu respeitO, aindà'algi.m1as 

Jarbas Marinha- ll~ls,m Maculunl aJrfl. drsde qur:- nã-o tenha !l.cessu da r;me oterec~: ck Fmanr:as. ta-. palavras desta tr:buna. E' o mew Oil 
- Jlfathias Olympio. I p.··>~tlvo a out.rc C'lrg:o _ ! voravel ao proJêfO e a emenda. j a forma mais pratica e rápida de re:--

0 SH. PltESiDENTE: I d . . ·[ E . ~ . t - • poridel' a mli.meras mensag·en,.<; q:..u 
OTe'Qll'éflrrletito'CilieU'caba de. ser !TI - Com a vantagem ~ tf!CJ.::;o TI. m disc~s:ao 0 pr~Je 0 com a, foram diriaidas com refe~·ênc·a. 

l. · 1 c1uando ocupante de cm·go tso.acto <;e\ emPnda. t :nc . ~ , . . " ' 
tdo será submetido a VOL'-. ..... 0, no 11- tivet oermanecidc no mesmo uu~·ar.~ ~ Não havendo quem fa~a uso da pa-

1 
aq~;Ia proposl?a.o por serv1d01e~ .. 

n~tl na Ordem do Dia. I te três anos, desde que não ü•n!1a i lavra. enceno a discussão. 1 E que 0 . Pt.oJeto tem um sentld·• 
· O SR. PUESlDEN'J'j'2: · l ausso privativo a outro cargo,_ • \ · Em votação o projeto, sem prr.juí-; humano, P0~~. V!"'a d~spe?sa~~ de. exa~llit 

Sobre .a M~sa proJetos de resolu- Sala das Sessões. em 18 de a~o.:;!.o. zo da emenda. r med1co peuod1co · tuncwn ... nos apo· 
cão. que vão ser lidos. . de 1961 __ 41110 Moura Andrade, G!l-! Os Srs. Srnailol'!'S Qlle 0 an!·ovam.! sentados qu~ comem se::;senta anm, :ut 

· São lidos os seguintes: b<~1·to f.Ut.rir../zr; _ Novaes Filho_ Ma~ li QUeiram_ permanecer sentados. _;~da de ou trill!a anos de ~el'VlÇ~. m ... 

Prol.eto•de Resolucão thws :ozvlnp-io - Guido Mondirt.. (Pausa). . i c;lusiVe o penoao de tnawlldaae 
· · · 1 A d I O Sr. Gilberto MaTinlw - Permite 
N9 41. ae .lgsr- PROJETO DE LEI DA C AMARA ! p!·ova o. 'v. EX' um aparte? . 

~9 160. DE 1959 I E' o seguinf.e: 1 _o ~R. JARBAS MARANHAo 
4PQsen.fç_l'(en_§ de ~c~do ""u~ 1 c m m 1t P" er 

doij, Qjicwl ·Legtslativo, PL:.4 •. no (N9 1.882-B, ~e _,19~6, na Câmara dos i O SR. P~ESIDE.X'fE: . ~ l oO Sr.u :Jab~:~~ ·lllarinho - Quem~ 
Quadto _da_secr._et.ar.ia __ ,;_o_SIJ_J~ado IJeo;ut dos) I Em v~taçao. a .emend~. da Cç1mssao, deslie logo, dizer que dei 0 meu apm• 
Z.'ederal. • E.t:ting_ue_~p_ço_mLs~'tâo._ll.Ti!.ç_uJJ~ai do Srrviç,o Publico C1vu. . l ao Requerimento de orgênCia fonnu .. 

• dn~ Prod,t.~~ _da Mandioca. I Os- Senhores Senadores q.ne a apro~ lado pot· v . .Ex~. com a proprledau•· 
O senado l''ederál :·esolve: · - ----· __, - - ·-· ' · ú . . 1 d t 1 vam, que1ram conservar-se senta us. e a adequação com quê sempre ht,-• 

d/~~~11~ -;rt~· l;f,o.~~~~d;,· d~e ~~~: O Cm_J.gresso NaCiona ecre a:. l (Pausa>. . :nesta C.Ma; pon;Jue .tenllo também n~-, 
Art. 19 E' extinta a Comissão ~e· r Aprovada. ·l_só a conv•c:;âo da jusliça da t>rupu .. 

·.;-t;ih.riçào Federal, combinaDo com ·o 1· d p d t d 'I ct·o '1 "'"' . 1 • 9 6 cu IVa os ro u os a !'' an I ca. -;;o· • t slção, mas tambem pura atender, cu-· 
w'art. 341, item li da Reso uçao D . • criada pelo l)'!~l'etn-1e, n° o 031. de 41 ""' a se:_pun e mo v. gxry. ainda hâ "pouco n!Jidlt~. 
Ue 1960, a Oficial Legislativo, PL·4• de dezembro de 1942 a'terado pel0 de EME.í\DA N'l-CSPC i a ·dezenas ; me.smo centenas' de <LJJt:• 
df· Quad1·o da 3ecretaria do ~Senado_ n° 5.426. de 27 de abril de 1943, e , , . 

1 
~tos de ServidoJ·es militares nest-a· .::uH• 

:t-'ederal. rrene de Macedo Ludolf. substituído p"'lo de t{" 5. 531, de :;:s de 1 De-::.e ao ~rt: 59 do PrOJe o n ,e~ , dicão. Tendo a maioria dêsses ~er• 
Art. 29 - Fica extinto 110· Quadro ma10 de 1943 · gumte redaçao. . ·\ ·(i . . d C · , 1 d Es . 

·'Anexo, criado pela Resolução n9 23, . . / "Art. 5\> As funções de exr.r&nu- r ~ 1 otes se e na ~pita, 0 tan• 
de 1961 , 0 cargO .a que se refere .a Art. 29 O .Po~er Exec~t.tvo. de~n~na~: n.erários da. comissão· Execur.!u de; d?-, .Guanabara, dali teLho recetndo,. 
presente Resolução. rá uma c~om_rssao especm.l, I.n~egrada l Produtos da Mandioca passam, com dtan.amente, numerooas mensag:ene 

: de pref~renc13 . pm: funcwnano~ doi seus ocupant-es a mte"'rar a Pan.e fmamfestando a esp.erança de que • 
Justificação ~,imsténo . da. Agncultum. !?~ta p~o= suplementar d~ QuadrÕ ctO Pessoa i 

1 
senad.o Fed:ral, _ma1s uma ~ez, a~en: 

o presente projeto visa n aposen- c~der ao t:vanta_:n~nto do atr:o .e .?as !d·o ~.Tinistério da Agt·icultura. nos te paiR a s1t~_1aç_2o em que.~~ encou 
c ar Ireáe de Macedo LudDlt por in- s1v~. .ao. !nvrntanc do ~atnmomrl e têrmc;; da Lei TI'! 3 . 7SO. de 12 de Jll~ , tram os servtdores de condtçoes ma 11 
validez. tendo· em vista o laudo 'te à 119\lld~çao dos comprom1ssos daquele lho d~ 1960. e serão extintas a medi-; mo~estas. &spera.m. as,:;lm •. encontr~t 
ServiçÓ de Biometria _\lfén~ca. do Mi- trgao. - da que vaoarem". . . · 

1
. nes.~ Gasa o me.'lmo acolhJmento q,1e 

nistério da SaUde, bastauo no art_, , _ . , "' S TE· a camara dos Deputados. no .seu alt~ 
1·: Hem III, da Lei nll.- 1. 711, de 28. Art. 39 A comrssao 3 ser desi~nn.àa. 0 t;R PRE IDEN ·. - entendimento resolveu dar às' sua.t 
10 1S&2. o art. 341, item IH. da Re- eut;rará ern ('Ot'endimento com ar. au- A_ matena vm ~ls.sao de Re~ justas e inslantes reivindicações. v. 

I · 9 6 d 196o é uma transcl'l tor1dades cornpetentes dos E.::tados do daça.o. _ 1 ~·a . - , d 
:so uç:"to n '1 e ' - Rio de Ja,leiro e Maranhão e o Ban~ Esgotada a matéria da ordem do Ex. ·•

1 
age, matls unta vez,, ,ac~n'tc".,~: 

r:ão fiel do artigo invocado. co do Brt1<s1l S. A
4 

quanto 1\<: l"efl· dia.. 

1 

me1~ e e con a· com o m .t 1 o ~ 
·Lcgislaçüo citada · .., 1. apmo · 

·t . · F d 1 :qarias ali ipsta~auas medianf:e !11an~ Em. votação o. Requerimet:to. nll .~3-l, :::: ., . N _ 
.::onsti mc;-ao e em · · ~lamento de~f,e. f' 1l~resent:;tr~· ·relató- anterwrmente. lido, de urgencw pat·a O .... R. JARBAS MAR-A~ HA~. 
Art. 191. 0 iuncio··--.•ro ~era 1"io circunsttr,1ciad_o ao ·Mm~:-:Lr? .ria o proJeto de Lei da Câmara n'.' \17, A:~~adeço 0 .~P010 do. nobre S_t:~,l~O~ 

apos(>ntado: Agricultura; ::;m;er~nd? a::; f!TOVJrl;:-nrJflS ct'ê 1961. · I GJ;oe:co Matllll1o, apolO dos _m~l-. -~ 
I - por lnvalidês: que julgar C;tbJvet,s. mclus:vf' .?;obre .. o Os Senhor-es Senadôres que o apl',)· teoa.ortzado? . desta Casa, pot :-;e! ~!b. 
Ke::;o!w;;ào n<J 6, de 1960. parramento do dPbito da Cotnlf.".~O vam, queiram permanecer sentadus, ~~"· um vt.glla.nt~ detensül'.~as cau.·a" 
Art. !Hl- O funcionário será apo~ Fxecntiva dcs Produtos da MllnrlJO- (Pausal. • JUstas pleJteatlas ao Congtesso pewt 

sentado com vencimento L '.egral: ca em relação :;.quelP astaOeleci!ntr.to Aprovado. ser\'idon•.s militares e civis. 
• • · · · • · · · • · .. · • · · • · • · · · · · · · · · · • h~mcâdo. · , ·Sr. Presidente, o Projeto, que é dt iJ.i'.-. Quando acome~:do de tu~. 

0 
. • 

1 
A p:·oposíção-a que se refere o re-' autoria do noore Deput~1do GurgeJ do 

be:·culose ativat alienação memat, Ar~.~· '.Js beJ.:~ de ":rr,n~·:~dar"' d?. queriment0 será' incluída na_ ordem oo 1 Amaral, manda dispensnr da inspe-
;i·lH'üPlasia. máligna, cegueira. lepra, pa- .r:omJ~sao EX~c1ultva do~ ~~9dut,~~ (la dia ·da. terceira~ sessão ordinár'ia que\ção médica periódica .de lJtle cogita o 
· ralisia. cardiopaHa grave e outras QU~ :r.,.Iandwra, qua;~U€'! Que ·,-i: .JU nt~ ~~~ se se~·uir à .Pt•ésente. · t Art.. 20?. da Lei nll 1.050: de 3 de .1a .. 

a lei in~i.car com _ba~e de wnclusões natureza- de~o·~ ,de dev•r :lm~·ln'"~r·- . ·Há oradOres inscritos para ~sta neiro de 1950, os funewnál'ros o1~u-.. 
d.l med1CilHI espectn1Izada. . rolados e- a\ al.Hl.o?S, Jer~~ ti< td" rl1 oportunidade sentados que cohtetn ses.<:enta ano.t 

s;•~n 1 d:J.s Sessões em 18 de ag·ôsr.o I ~~sod~~§~ ~e~~~~·;"t"r.c \'Ii;',~t~~i~ d~ Tem a p.\Iavra. o nob:·e Sena:i\Jr de \dad~ ou. mais de trinta anos. ~I! 
~de -v6 · G d G'l1 t 1:\gricnltura oue p<>tndarrt " m~nPir" Saulo R«moe. scrvicO, mclutdo o penado de 1n:ttJVI~ 

Alt:O Moura .1n ,ra. e - -l :~r .o! mai<: adeqn,ada pal:a o "'~U. ·~pr~\'Cita~ O. s:Ít. SAULO JtAl\IO.S: dade: A Lei q\te ae!_lbo de c:~ar re:!-
111fmn!w - N~vaes Fllh.o -. Ma ~ 1 ·t ~ ' ju.~tou os proventos de 'inatividade 
OltJmp .. J e Gurdo Mondm. men o. . (Não toi revisto pelo orador) - Se- dos servfdOres públicos civis e mlH-

. i Art. 5q Os 'Stuafs extrar umer~no.!' nhor p 1:estdente, pronuncrarei apeiUS taré.., atacad&s de moléstia gr.ave, 
Fro i e to de. Resolucã~ : rta Comi~~·flo • E-..::ecuUva rt """ Pro011tor; álgumas palavras para atender ~o- conta glosa ou incurável ou illvalWa-
• ~.19 42 d 1961 I da Ma_ndtO>~a •• ,ampara doE pel~-. art. 1q licitaç-ão de trabalhadores do Esta- dos em consequência de acidente 
• :.~ - · e ~- ~ da Let nQ 2 .• .4, de 9 de ao;o..sto de do de Santa Catarina que pre:·hl!n ocorrido no serviéo ou de doenca ad~ 0 

Cr:nr.ede aposrntadoria a Od~t~' i~54. nass~~m a íntegrar fu:w5e::;. E'X~ se!'viços ao Ministério da· Agricultura. quirida no de.senlp'enho da _prÔfis.:;:~a 
.;e tQPfi_d_e A}méd~E~terlr!r'lra.\ t·nt.a~· .. Puanclo vo;at:em. f'm tabel~ Funcionários da extinta Verba 3, E no seu Art. ·29, !ocaliz~do t;~elG 
' ___ (!2.-!!)jg,(JTrLrifL&.cre.tana do. nu~elJCa~ d~ ~n::~· aJlst-a. p~t.P. sr~!c daqurle Mimsténo, não recebem seus Projeto, estabe}eC('U .a mspeta'? medt .. 
!S_c.?l,.ai!Q_F_e.c[e_ral :-"'" I 111~ ,tt'r f\:1 ° i~~~~"'';:t~~~~a ddatl.~d~u~t\\1 ~~ renc1menros des.de ~mo do em 1 en~e ca · periódic~ de do1s. ~n.1 d01s anO't 

1 _l • •• • · ::mo A DeleoacJa' Fiscal do Tesouro I tendo em nsta a po.%1b1hdade de r-!--
.J Senado Federa. l'esolve: . C'"l<::ao ctes~a ler. ~e~!::::\ra :, cohr::!.TI{'ít Nc ·. r -I . Ih ... rr a d'ferença re- v::!rsão . atividade pela cessação d.Od 
A•·ti"'o único - E' anosentada. de f'a tax-a soht·e a vencta ·dos nrodutos dClO.la so es p .. __ a .1 . · _ . . a . f -ta 

acó!·dõ' com ~ 8.rt. 191, ~ 1<;> da con:..~ derivados d:t mandicc:l, crirl.da nelo ferente ao Plano de Classiflcaçao e à motwos que der~m causa ao a as • 

,. 
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m€nto 'que deram causa. à aposenta- J 2 Viajando pelo Boeing 707 da Bran.tt sl'io, p!'oferiu , !igf':ms pa!:>vr:ls alll• 
Ooria. • Discussão única do Projeto de L~i Internacional Ah·ways, com e~.r .. ..las sivas ao ato. 

Sr. pl:esidente, Srs. Senadores, ocor- de~. Câmara n9 31, de 1961 jno 439, ae em campinas, Lima e Pa.namá, ai.. 2 - Conselho Municipal do Ois• 
r e-, porém, que o Estatuto dos Fun- ·~b59. na Casa de origemJ que dis·len- cançamos a cidade de Miam1 , Fló trito de Colúmbia - Em VlSJta a c 
cioDariOs Públicos Civis· da União, a sa de inspeção médica periódica os .ridaJ. donde, no dia seguinte, pai· Comiss:uiado do :J..,str!to 1! C01Ulll· 
Lilli n9 1.711, de 28 de outubro de 19~2. 1Llncionários públicos apcsentados que timos para washingt.otn o. c., em bia alí f"omos ·:-t:''E'bidos p"l,J Sr. T. 
e o D~creto n9 32.10l •. de 16 de ja- r~.mtemsessentaanosdeidadeouma~s avião D.C. 7, da National .-\1rline~ K.' Fullerton, th'!l dos t;fl~,:>; C~ml.~· 
n~iro de 1953, que regulamentou os óe 30 anos de serviço 1em regime de Em Miami, tivemos a gentil assis- sário.s que gover'1am a cid.._de- di! 
Ars. 68' e 69 do Estatuto, ambo.s pos- urgência, nos têrmos do art. 330, le- tência da Senhora Etta NicoleJ d.l) Washington: .::3. F~a., em Hge1ra &lO· 
terioreS-1 à Let 1.050, nos dispositivos t1a c. do Regimento nterno, em vir- Departamento de Estado. cuçilo, deu as boas vindas a noss3 
nlativoS à reversão, ou- reingresso no t11de do Requerimento ntJ 329, de 1961; Esperavam-nos no Aeropôrto Na- delegação e ofereceu uma chavP- .slm· 

. .serviço j público do servidor aposcn~ a.provado na sessão de 16 do mês em cional de washlngtoton 0 Or .. :::ar1os bólica da Ca.püal; demorancto-<;e de• 
t2do, quando naturalmente insubsi.s- cwso), dep~n~endo de pr~nunciamen Alfredo Be!'nardes, Ministro Const~ pois em ~alestra com os vi.s·tllnrP3, 
tentes "os motivos da aposent:.tdori:a., t.o ~as Com1~es qe: Ser_vtço Público lheiro da Embaixada do Brasil, _que Por dele~ar;ão doa colegas, aqradecj 
determinou no parágrafo único do Ar~ , t,vll e de Legtslaçao Soctal. estava. acumulando as funcões de Em· a lembrança e a amável a::a~hHl~ 
t.ig;a 19•.: ipsi.~ literis: - \ E:;tá er.cerrada a se.::~ão. baixador·, func!onários outros da Em· que nos dispen.sol:. 

n aO' af · Pa ·a a .. 3 - Almoço .>fe<ecido pe:,J "AmP· ··car .or o umc? .. t que r.,- I Levanta-se a sessão às !5 horas baixada Brasileira e do DeparLamento l'r•can Coun•Jl 00 .. ~duc~rmn'' _ He"· 
-v3r::;ao ·POSsa efetJVíll-,':ie, e neces~a~ • e 50 minutos I de Estado · !,; • • \ ' 
1·io que1 o aposent!Ído· · · . : . . hzado no Restaurante PH'•·: e C 

a) não haja compietado ses.~f:!uta t - ._ - • Ja __ no d;.a segu~nte rea~Jzamos uma I agradeCLment.o à saudadi.o fQJ f e, te 
(60l arlos de idade;. . j DIS_hURSQ __ P_B._QNUNC_I.~DO PELO 1 reumao com o ':){'nh~_r Jâ:_~es Han- 1 pelo Senador R'll Carneuu. 
~ bJ não conte mais de t.rinta 130) SJ~ .. _B_EJ':!4P.OR_~03GE 1\1.-o\YNARD cock e com a Senho,a Bud a fim! 4 - Banco [m~··n_n~eric:"J.no _de 0~-
arws de tempo de serviço, mcluido NA __ $_ESS~9 .• DE- 4 DE AGOSTO I det tomarmos conhe~~mento do pro- li senvolvlmento ..... V!Sitan•iJ?. e~.se f'~-

. 0 neríoâo de inatividade· DE __ 1~6_1, __ ~.!;!! SE REPÚBLICA f?t'ama ~ ser cumpr;ao e t!'ocarmr~ tabe1ecunento, r'Jfl"·Os r~·~·mjos piM 
r! 1 seJa julgado apto em in~peção :e.Q~-l:I~V_Ê.R~O- COM.- IN-! 1mpressoes a respeito dO' . mesmc..l Sr. Cl~antho ·-i__: Pa1v_a L~?Jte. <1m rim 

Qe saúde: ç_O.B.:BEÇõES. -- ~essa oportunid:trle fomos m_for11_1a- ~eu~ Dtretores-~xccutlyos 
1 

o LJ!-'J.I .. U.Js-
tli teilha seu 1·einG-resso considerado aos de que êsse programa navta _stuo coneu. sôbre as r.n_ahd.t~.e~ co l::iHn· 

co:110 ctb i.ntel"êsse do sel"Vlço públiGo, O SR. JORGE !\-IA\'~ARO: elabora?o pelo '?~.merican councll on ~co. ~rl~do dr t 'Jo~:form~~J.a;h~ enm c 
a critého da atiministracl:\o'' (Nâo foi re(;isto peto oradon _Se- Educat.ton'', entidade partlcuLar e.s- C~ny-mo Con.-;_,l~''nvo, a.l:>!'tc â subs· 

Como, se vê, Sr. pref'>ideiue, 'srs Se- nhor Presidente, nesta oporttlnidade. pecializada. à qual o Depa.rt'1mento cnçao dos PillS'!~'-- mem'l~D~ ~~.?r· 
na dores' não pode em hlpótest' alo-u~ apresento a V. Exl). e ao senado 0 de Estado confiou tal tarefa. Cd.ben- gb~7>açào dog 

9 
....... •.acfos i\.m~ • . tca •. o~ 

ma a rião ser que !os.~e fet·ida a L'et: Relatório elaborado pela Comissão de do-lhe tamb~m a adoção :las prn- .1 .A 1.' _em .1 .J U_.BID q:~e e uma 
~' d' h' 't 1 ·· · · C.::tudos dos Problemas das Sêca"- do vidências necessé.ria~ ao cumor1mento lDStltUJçao mt.er,1tCIOnt~l ne cata!er nao po e, em 1P0 ,e.,e a g.m,a. por- ~ ' públiro foJ c·Tv"'o com :\ ['na!" da 

t mto o servidor aposent.ado 01PE>mo Nordeste. desta Casa. que vi.!o.ítou re- de tudo aquilo que estava plam!· d d- • a 
1 

' · d,, 1 ~ 
· consÚie1iado apto mediante 'inspeção cente~ent.e os Estados Unidos da. jado. ...-~ nc ce_, er;r., ~ proce-::"? .; ,.,e. t::·f~~ 
de saúdC, reverter aos quadros- da 'Hi- Aménca. a convitt:: do DepartamenLol O bem elaborado programa foi pa· 

1 

;_,10 ~mtorice;~~ H.\l!,;L> das ·13 ~J,., 13.·ll-
ndade :d_esde que .i_á conte ses;se:1•-a 1 de Estado. trocinado pelo Senhor Secret.ár~o . ele " R.'"ef~~indn-<:~ :'ls -i.tivida,i,..~ io R·m-
anos de Idade ou trmta anos de ser-, PR:EAMBULO Estado. Dean Rus~ _nela Sr .. J lnl1t1 co, explicou-'1~--; 0 Sr G~C-a.Jth:J CJUe 
v.ço. _ 1 . . A comissão Ésoecial de E ''.ldos H. Coombs; Secl'e.árlO. - AssJMe~ e. I está se proce3,t:'l:ld(! no 'llJmentn um 

~n~a~\ Sr. Pre~:d:~te. a O?-ed1da de- \ das Problemas dâs Sêcas do Nos~ par_a. Assuntos ~nJtura1s e E'~_:Jcacco- e-mpréstimo ·ie 10 mi:bôes di'!_ ci:Jla­
teJ~ma_~a no At_~- 2; da LeJ·n"' 1Jl50.

1

deste, do Senado~ Federal, foi distin- na1s. pe!o Senhor R. Gord n A:- 1·es ao Bras!!, r-:~:-:1 a•Jlica~a.:l 110 
ele Janc1_ro ~e _19.J0, e, ~m oat te, ab~o- O'Uida em 4 de aDril do corrente a.no neson._ D.~etor do Depart.amento ne 

1 

N.lorae:-.te: ., t:a j;.so,. ,iA t'~t5 va wnn~ 
lu81men~e 1nocua. E uma med1da ~om ~ convite do Departamento de lntercB:mbw Cultural e p~los Senhv- ta a respectiva :nlnnta. a q·pl ~rna. 
;o;L;Jera~a. e que -deve ser_ rea!menre I Estado Norte-Americano para visitar res Ell:ot Taylor e fi'redenck O -,l!r-~envia,1a ao ~HTil'O co :'\'tJrclc","~e. ntra~ 
expungtçl.a de nossa legislaçao de E-tad 0 'd - A .. - d, Pentos e m_t\ssuntos da Amért<'l\ "eF do qual ..;e·,:'! fe1r0 IJ p:np1·•st;•no. 
~~.ssoal.: . . 0~ ~ os m .Df! da menca, con~ Latina. Da p.lrte, da "A:nerica'1 1 A importância clt:verá ser H'Jtic-~.dn. 

o projet_p e a~s~m p~·oced~nte. _c_on- Y 1 ~e .~~~~-~ra~sm~~~~ a e~tah Cas~'lciat Councn c0n Education" funci0~ar9.m I num plano de r::'"JrrLi de l·rl-t'ale-1 pio~ 
vementf'; ~ecessano. pqts . v_Js_a evt~a_r m el 1 ? or Ao n ~ ors o seu Diret.or. nr. Frederick .R. Man- ritário, de scw,l!l.1 "epr!Jd'ttho rn·n~ 
um t.1'a9storpo, urn sacnftcto mut1l C~b~1· Embalxador daqu .. le paiS 00 gold, e o Senhor James 1. H.:mcock. .. preendendo as '::'•"":·s:t~ 11'"1i''<J ire; t'lo 
para. o ;sennd.o_l' aposentado naguelas Btast · t . , . or-ientador. Por parte do Depa~ra- 1 Nordec;t.e. ~e·n di,;cnn.u!:3-;(fs oe 
coadJçõep: E :-nnda tem uma vu·tude O convi e foi hdo, para .... onheci~ menta de Estado fomos as.stst.id0'5 • qualquer PSOP·~te 
- a de; amenh:ar da sobrecarga _de ,'?e.r;t~ do Senado ,e publlcado no pela senhora Bird, em \vasn!n!!tu11 I O Sr Séraio ,1/prf-·111o - Pt'n;·.~te­
tl'a~aJho, os serviços encarrcgadO.'s 1es- .D~·~l'lO do Congresso de 6 do. me;mo e-. dm·ante tôda a. viagem. ,elos"" Se- IJ, Exa um ;-~p:lJ te! 
l;e mister- me.,, Naque:a data. o Senhoi. Presl- nhores Cônsul Jt;hn B. Perkey e O SR JORGE M.\ Y~"'IAHU - Com 

Greta ter traauzido de maneira su- dente Mom,a An~rade, ao .ne~mo Neil Se!ctenman, ·intérprete. I todo: o pra~er_. . 
má ria el tanto quallto possível cla.r~. tempo que. comumc_ava ao PlenaJ ' 0 j Inicialmente esclarece;am --no.s que O Sr. Se~(llO lJarw 110 - F= e !'i! o 
os objet_ivos dêsie_ Projeto que é de ter agradeCid~ ~,a_celto 0 conv.:e em pro!!ramas desta natureza ~OPl.m :m,. me_enJal1o es5f' ~''lP'"~'>-~!i'n? "'1i:> n·~ 
mna gr~nde simplicidade e capaz de n;atne da C-.•111/SSa? das _Sêc;l,,, de- tituídos Pelo G'onaresso Nort.P·Amf'- i gocwçao _se !Ill~!u!~ ne~-.a rpO~ll, Já 
despertar a simpatia humana e a s.gnava os s_enadOleS R:egmald~ Fer- rica:l.O com o fim de "?remove! .ma I che~ou a. concl'l.'":--10 ~ '!ni1.'; 'orraüs 

·çompreensào do:> senhores SenadtJ:'f":>. n~_ndes. ::esldem-P- Rm_ Carnelro - melhor compreemão dos Est.<:vlos Uno- I Je ont~m Qlle :> G·,·;prn'l h •v:'1 8<:"'1-
Usei da. I palavra, como disse de :m- \ JCe-Pre.,Ld~nte, FranCJ.<;co Gallottl, do! nos outros paísPs e para aper- . n::tdo ou estava p;;ra f'.'ó'~!Jlr.:· o con­
cio. náo: para esd8l"ecer o Plenár'o, Fausto ca_btal e Jorge Mayno..r~ ~- feiçoar o conhecimento mút.uo en~1e I trato. 
que já, tlavia aprovado o nosso reque~ Relator. lntegrantes da. COmissao, oo norte-americanos e os povos da~ O SR.. JORGE 'JA Y'·.: \P'1 - :<'::q~-
rJmento 1 de urgênci.a, e o.s membros para ~mpreeder} ~ragem. . outras nações·•, 'tsmente. ~aquel::'- ocasião, o Llr Clean ... 
tias Comissões tecntcas, sobl'etJJdü O:!~ Pata secretallal a Conussão foi , I tho de p:uva Leite nos mos::·ou a mf ... 

·da comisâo de servico PUhlico C!~:-.l designado o Senhor Miecio ct<J~ ::;~~· _Informar-am. alnda que o pro~r:'lma J nu'a do contrato amovado p~!o Ban-
que aprOvaram 0 nos~o parecer. Usei tos Andrade( de~'tacado funcwnano P!'O?Orcionana aos visitante~ r7~1r:! i r:o Inte~·am~ricrno d~ oesf'n7nh·tmen­
da pulaVra. para deixar claro urn ae~ do S~nado. . . de obsevação dos vár:os a~t'"'•"tn~ f'la ] to e que se··ia submPtirla ao Go•.•êrno 

· pmmentri de nosso illterêsse pela p;o- Apos os necessános e~tencl!mentos vida norte-americana e o estudo do 
1
- bnt<;ileiro. portanto. os têrmos de.-;~a. 

po.sição ~presenrada pelo ilustre Oepu~ com o Senhor E~baxa1~or Cabot: combate à sêca e utilização d.:~ água minuta já d'"'ver>J ter ~·.t·~ ~'~"' 'tvarln.s 
tado, r~presentante do Estado da con~ o Se~~or Pbthp Rame, _Co~e· nos Estados Unido..o;;. I e ontP.m -· "'<' ~;'j,. me ent{S-1o - :_oi 
Guanabara, o Sr. Ourgel do Amaral, lhe1ro Po!Jtlco; com o Pnmeno ~e~ Feita esta nart.e- do- relatório_. romo o Cl)ntn.lt.n 'l:::'"' 11:,do 
e para ~·esponder mais ràp1dameme cret.át:io Senhor Delgado Arias e com introdução. Passamos a ex'!)ôr com S - Plano 'Alimento<; P3''~ a. 

·aos servidores que se dirigiram ao o Adido Cultural Senhor AbOI !<'o- os possiveis detalhes t.udu aq-:JJ!o ·~ue .Pa;-;'' - ConsJa,•a do no<-~f"J :)•·o~ra­
·modesto, Senador . por Pernambuco,. 'owhi. ficou estabelecida B data c:te nos foi dado 1t~sfl'v'ar na provei- I ma, .uma \•iS;~!l 'll"l ~"- r.-.w.,.;" "f. 
que ora ocupa. a tnbuna, pedindo seu 8 de junho para a partida do Rio tosa viagem empree:tdida ao ~r:m~.e Me Govern, Diretor do pJ,mo ''Ali­
apoio e empenho na aprovação desta de Janetro. país amigo. A prolixidade dJ. exno- mentos p~ra a ~·:~7·•, dnran:e a qual 
iniciativa!. Naquele mesmo dia 8, o Senhm siçào reflete o deseJo de r.ransmiÚr- S S. fana 1 1!11~ P-xnoc;if'~o ·üb"'e o 

Era. o\ que tinha a d:zer. l]l.-!uito Embaixador ofereceu mn almõço à mos ao conhecimento do senado r~c. plano lancado o·~!o. P:r>.c;id:>:l' .... J')hn 
.tem! l!fúito bem!) Comissão o qual se realizou na seae dera! tudo aquilo que tivemos a opor- Kenned:v nt? ,;t~u discurso rJf p()~~e. 

O SR ' PRilSID•'NTE· da Embaixada, à Rua São Clemente tunidade de observar, na es?{'ranca · e>m :?o de TAneJr-o ·10 c0rrr." .. "' "!DO. 
· ' .-""· - · Ri A essa niã c d s h 8 ·. . - Proponho-mf'. P"-;sn n" • ·t·:·,lrl:~~-. 

Nada mais havertâü" que tratar, vou oM. ·n,·str N:leu Wo, Bompdar:.::ram ,• tque os .ten ,0_res d en!i~dllmesT ;1~· a .dar <>xnlica~ões li'lf'Í!'9~ o rP-~t:~!"it~ 
~,ncenar ja sessão ·De~io-no para a de o .1 o 1 1 es . on , .,. ... car. on rem mm a ~msa e u~ . o r . .s dê t Pl nt . 
se•,.unda-f~ira prõ":dm~ "'a seguinte regado de Negócios da Embaixada, e os itens do programa oficial estão 

1
' •

0 
::! .. ~o, co m·me ro~ exp_licAdo 

"' \ que substituia o Embaixador Ca'oot, menciowdos neste rel:ttório. pe 0 r. ;vtC Gover~. que e o rJ1re-tor. 
· ORDEM DO DIA ausente do nosso pais, naquela oca~ Dizia o Pre·sidente Ke>nn ,ct:v 11a 

.Ses.sáo 
1
ao dia 21 de a_gôst-o de 1961 sião: _o.s Sena-dore~ _homenageados: _o 1 - WASHINGTON. D. C. Mensagem de 31} dacwêl~ m~s Pm 

- -·r·- · Embatxador l\-1aurJClo Nabuco: Mt· (10 a i5 de junho) nue tcmou nos~e da: P!·esJrJ~·1cl~ ·hs 
l nistro Carlos Silvestre de Ouro Prêto: 

1 
_ Bstados Unidos da !tménca iO !>)"}:-·e: 

, membros destacados da colõma 11orte· Cemitério N:t.~ional de Arlinrr-
Discus.são única- do Projeto de Le1 americana e altos funcionarlos :ia ton - A pri:J.H!ll'd .solenirladP a r:_uf 1'0 Govêrno está am-_lliardo o 

da Câmara no H, rle Hl59 \nq 325, de Embaixada. Na oportunidade e em participamos ~ .. ;~e lugar nv Cemitt>- seu novo plgno de .'\~im·n·rys .r:a. 
1!J5~. na 1Casa de origem) que dispõe rio de Arlingtm1. onde o F.·ei'iàent.? a Paz, de tôdas a.o:: mr:::. 'iras p , .. 
~obre a c"wreção do valor original dos rápidas palavras. 0 Ministro Niles da Comissão, Senador Regj:J:~!tlo siveis. o produto da n· ~~ 3 <~lnn-
bPns do)a.tivo das emprêsas de ener- Bond .saudou a Comissão, .alie!ltand!'.l Fernandes, "alocou uma.---cm·oa C:e dãncia será mai<: efics.z 1 :--1•r ·n-
"ia elétriCa e dá ou~ras providências a amizade bras:Ieiro-norte-aml'!ricana flo're.s no (.u· .. 11 .110 do Roldttdc Do.-.·-" d t d · t , - .- P'·egado p:1~1 a!ivHtr r:. "ome & .em regit.ne 'de 11rgência, nos tênnos e es acan o o m eresse do Depar. ·conhecido. R."-'·'".O·'.os no Joc·.1] pelo • 

t d E d 'd '"'-"" '-' ajuo.ar o rle:;envolvi'11"n"o ·c, ·n 
dG wrt. 330, letra c. do Regimento In- tamen ·o e sta o no sentl o de Coronel Lee. tod"~ nós ton~,,mos par· 
te• no, em~ virtude do Requerimento n9 estreitar cada vez mais os laços que te na tocante c~dmônia em home· em todc.s os recantos "o :rh~JO '. 
3!.8, de 1961, aprovado na sessão de 16 unem as duas grandes ·Nações. Em nage)f 1 aos mcr1..J<; da 1~ e za Guer- Segundo eEc:a,·eceu o 81' Yc Ga-
cüJo mês erh curso), dependendo de pro_ nome da Comi5"são, proferi eu ~ala- ra.s ':\fundi-ais e da Guen·a d:t Co· ve!·n. a p:·odnç:lo a~~ 1·íco:a n'1c· ;m·e­
ntmê!ameht"o das Comissões: de Eco- \'ras de agradecimento à homenagem réia. Terminn.•H n soleniàacle, o Se-, ,.; ... ~..,a ?thv,.·, ,_,.,,.., __ -~- · • -• .,_ 
nom!a e Cle Finança~ de que tomo.s alvo. n~dor ~egin'-lúo, t>m nome da Comis- t tes no mundo, a ponto de um únlel 

I ' 
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~-a~~lhadOl" rural w produzir alimentns Quando os p;rtme!roo t:H>v~cdore' 1 Apet::J.r ào e;;i.ág:io de :,;~;~);'otci~a- ·~;impati::t e coo era ão· -~ -'j CUf1C!e:~ltes para 2_. p<:_s.soas. des~a ro.:- pe-netraram no oe~u:-. · curon;;ra..::~rn I! meu~o o.~.t.Ual. c~.-4~1..~e::i ~ ... c::'.S ~w u:.u-1 .se d.e~en-;ulvena~ u~ l.ald~of~vo~_ f~l 
ma_ lOda a populaça~ ~os .t:Sttt.d.os uma terra imensll. f·::rmada de e{J~ ;uh llasmv~1::.: u~_ ~au.~J.·JU.u e t:.LH.:~·mt!.~ noje, mau:. de um terr:o ae t _a qu~.;,., U1~1dos e.stá bem_ aha.,.teclda de gé- linas on~t~ladas. dê de-sertos r.:·enosus, J:e<:UJ.·so~ llid.flll..l.dcos "'-~~~cr::a ... St:r .taJn- taZ't.'HUas e gran1as d00 Estad:at~~ I 
lle .. os, hnvend~ .amct~. enorm~s exce· de ptanteJes relvades e tambem ar.. cta aprpvem<~':.l.\> .. _ · , __ Ci~ possw os seus pianos de c:Oit.~1· .. 
dentes cn:e e~ta~ aunaze~ados pQol' altas montanh3s. Tudo ·isto pc-55uía . .OE:J'Ol~ ua e.<pos1çao, troC<\mos 1dc1n.s vaçíio do solo. Novas ativld.a.lles lfo·· \ 
thd_o o ~ms. _SBo c?tes t:xeeaentt's qt!e umá. cat·acte-ristic.a cornum, dt·ama--- sobre o ar~roveltutaent.Q da .ugu;t ao raul se incm-pornndo ao servl"O coma. i_ 

se propoe dLS~rlbmr pe!CS P:l13e~ I'J?- tlca _a secura, a. ar!dez. Na maior sub-solo, 8ooi"e_:l 8~iltuzaçowdil:::.y.gu;:o~l sejam o conrrõle das enchétrt~s na·•: 
les _nec~ssttad?s; ~ed~ante concl'ções li parte d:4Que!a imet!a regiã:ú, ,~ 5 chn- r ~~UII~_::iadar .. so?.:e s~ c....P_eJ.'I~n.~~-.aé c~oe.:elm~ dos âos; .a.'i' investlgaçô~;: ~ 
pre~~stas no P•lLlO _ 1\lnnen. t~ para .a vas f;empre fllram. esca.5~as ou irre .. l C!~l-1\o':•"' art.H~_c:a•;' ~ e~cr-g.~.o\. ~·u.~ ou;'"-I sobre drenagetn e.. irrigação o. fto .. ~ 
P. <!Z . Das e~portaçoes globais de. au-, g. ulares. Cêdo, os coiomzador~s com· ·~t:.a~M~~to. O ti: ~~uas. -"''.!JOS ~s~o, i.4S~ restamemo; as cartas 'Jt"do.lógicns, etc. ! 
.tllentos e tecrdos dos Estaqps Umdo~. preetderam que, p~1 rn ali se lixarem 515 ~lfi)C!S mte:.e~sattLe furroe ~oorc: u:o\ Uma grande tarefa atribuida ao '1 
s~o reserv~d9s. SO% para atender ao e plenta!'em quaiquet' causa, nece.t:>·i ~bras d~ B•;~ul.,em Gra.na Cmh.ce n·.:- Serviç<_J _de Conservaç-J.o do Solo e a . 
]:Hano, dos .qua1s 24~"' se destinam à I sãrio seria irrigar a trrra. ut.ilizan·w 11~ Cotu~1 ~.-~· d c ., ,. ... , I supervrs.to do Plano de couservaçã(J 
veQda. -~nedrante pa~am~l).to r'll ffi()e· a.s á:~uas d0.5 intermlteut-es rios e , - Se~ " 1~~ , f.! _ ~n"'e; v.\~~c.: ., ~'-' .das_~Crnmles PJan!cies, imensa- e JÍ~a. 
da nacwnal do pau; .adquirent.p· ·(.r 1 h-·_ m • ' 1 d ) So.o ·- Depuu,.u.•tnto ~~e .~.,.u ... ~~_~ ... e regmo que abrana-e 10 Estados n qu. al • .• .. ,o ac c.~. as e~1-es ~.n Htm escar«a ·Em vi-'l:'l u ê~se c·erf.ll'.n .tomos '=' • J~e det.linam. a doacões e 2% às trvc:1s. muito· tr.regulnr 'abund::w•e na· ~t~ - .. /' ~~ ·• . .:: 

0 w;-• e sujeita a severas variações climát!-
Assim é qu 1 i960 t t i d - d • · · .~ r{'C!:!U.tuOS pelO tccnwu ~-.r· --;~r.u J...t.il· C"'S que pcriõdicámente cau~:i ~ ~· e!! . o. o a. a ex- çao do egélo ou ô.as cht•wls, e nula tcer, c•ue dh,concu w~•re as .~&Uvtu.::ât:. ... d ' 'd ó · • "'· Ul 
Ího~_!a~o :~1mg~u 1

a Cdlfra.dde 4~8 ~l- ou quase_. nul~ nns _o:..ll.ra.s est~H)ôes · daquê;fi:..-Repartiçáo do .Deptuv .. tme.lt~ ~:1~\0~~ ~vi~~ ~o~a~~~~s ct; a~~~1~; 
s e o. ar~es, en o Sl .o r_wervu- do ano. Tn·eram, entao, de const.rmr de Agncuuuru.. , . ·~ · .,· .- . "'· · 

<los 1470 bllhoe~ para o mtaào nm. barraro-ens ·para: a acutrtu!a~;âo da ... 1 • _ _ s?.os da· tegmo e ~ IJ ... txa ptectplt~.-
DlSSe mais o senhor Me GIWe!'n que, ãgua."' No coméro déste st'c~Jo po- . l~Jualmetlte, dtsse ..;t·:e. os E.•.L3.dos~ ç.ao ~as c_huvas, p~~~~- ~as t;rras n<JJ 
.tr.S.dic!onalrnente, os paises que pre· rém 0S estadh:ta,., c m d .. _ ., .. Untdot. 1orH11l .u ~-~~;.t:.rv p.;,l..~ .d .... ~uporta c.uiUvo .ct~ntm.mdo, qu~mcl(} 
ci;;am importar nlimenlos l'ém d.e ·,. bl d 0 p!e~n e;·1m ql... muna,, a orgatht.<-ir ~a M·l''.'t;; ... , em e~se cultr~,;o é ptaucad?, oco-:rem sé ... 
d . ·-l · . r . I? p.o ema .• 0 _.nrm_n~enRtn-'ll.o ~~~ árnbito nucioual; nete u._i!1}J:n:ttn ma;.;,; nos problermtB de_ erosao eóha, e<;.pe--

n qmr1 os no me:cado mt.e.n~~~~P-~H. ~gua e sua dtstnbuiç:10 era dema.stft ... tlc H.OOO pe:;~u~.':i, tlul.l.•:u\~ tnmtc· .. cia!mente, reSJ.tltando dai muitos pre­
pagan??-os em dotares ou n<t moeda· uo g~·::mde ~"! complexo para ser c.ienti::ta.;: Há mais .le 3 ·51 ,; t:lê!<l'u~ juizo~. o Plano .le conservr:çáo d:~::: 
do pats ~~ndetl?~· ~ que traz ger~~- r~soh·1do, ape~IRS com re_:mrs,v~ p:i.r- de operaÇão, :lls•-;·{tJ'!líJ~ por tuJM; os Gr}!.ntie.<;. ~tan\cies ~stá -;cndo pô~~.::J 
~ent; sé1ms cllfJC~.àad.es nos ~:õ~.f ~~ ti~nlarr>s .. _Po: esta raz.ao era qu~ ~tados c T~r·;tr'lr.r.~;. ~t .. ;;.J•,md.J 2 e~ e~tecuç~C? para P.Vlt~r todos.os n~'1.-­
d.._, ftaca economia, pe.o Pla.p.o Alt gtanc!es ~uea.~ vet·monecwm atrasa- cerca <1e 2 mtlhüe-s de agnc;tlrmes, les e perm!Lir uma rnclOlllll lltlllzac;tw· 
lnentos para. a Paz, o p:;.game-n~e- pc- das, sem aprovdtamrnto inc~p<J.zes I o prirtcipal objet!\'U de tio 1mpN- daqueb ãrea, que se eHend~ desde o 
dorá. ser feJto em .moeda nac!úd:i!. de acl)mpanhar o fa!Jn!oso de.spnvol- tr:.nte Servico é a-itwar· ~ aericu:to- Gõlfo do México utê a fronteira do 
·Demorou-se ainda o Se~hor Me Go-! vimento .da Naçi!.o·. J!.ntáo. 0 con-. r-es a \tsàr 'suap t.eaes e m:l1as di~· Canadá: ~57 .rnunic!pios estão inclui .. 
"\'l'>.rn em outros ~S?larccnr;entos, te~·' gres.so votou em HHJ2, 0 •·r .. ec!anu-.·1 ()(Jfi1V('is, cte mo;do· c{•('iente P pro- dos no cita~o plano. ! 
n-:~nando por. so!JCltar a. no..~sa opl~ I Uon ACt'', o qual foi sancionado reio ,·eítoso, sem entretant,., cttpnuperá~1a~ A n~wa c_léncta,_ que tra~a. da con .. _· 
mao a respe1to. Dando~Jhe a nos!:-n então Presidente TbeodoFe RoosevP.It ou desperd:çá-ras. servaçqo do solo e da água, tern fet-· 
irnpres..o;:;ÜQ de represent:mtes de Es- e pelo qual 0 Govê-rno J:<'ederal er~ Vah; a pena. tli':;torir.r .. de modo to grandes pl'ogessos no~ últimos 20: 
tados Nordestinos, -esclarecemos q:w, 1 autorizado Q· de}'envol\'er e con~;el'• breve. como na~ce'l e ~e àe.:;envol- anos. Pelo e::tndo da própria terra,. 
:t1o noeso entender, a 'li~uacão'do N"•w~ 1 var os recunos éle água .no Ô~t.e ven a idéia ~a c~·wçfiu do Ser.~·iço tornou-se. lJO~sivel a ~eterminacão, 
d~.ste Brasileiro não pode ser co-o- Norte-Americ:=mo. 1<1 as.stril tem sido de Con~ervaçao do S·).!e>. _ com. considemvei gráu de precisão, 
fõtderadw de permanente crise de atl~ l feito desde então. A meàida que .l SOmente de alguns MIOR -para l'á, das causas T da degrn;~ação'" do solo-, 
mentos. Si"1ment.e nas ·calamitosas sê-- /Oeste se de.senvoll'Üf · ma;ore,o;: eram foi qut: se eompree!Fletl c tr€'mendl' SÇlb os efei .o~ d~s dttercn"es usos e 
c~s é qne 

0 
reg:iine a3:imenta'r c~1 .., . ns necessidades de ág'ua e ruais arro- mal cau1>ado pela "'rú,~'to do s_orQ t-· prát.l~s. _Mals <u_nda, foran; . encon .. _ 

c.:;ndições muito precárias. A pre- jadas obra;· eram xe. JLed No pelos outro.s hpos de :lr~gradaçaJ: ~s trndo~ me1s de evitar e corng1r mni-
. .. ~ "' ,, .~ ct_,. a/'': _s terra. l".nh~amente. -?ano~ pm•of>- ti· tos nuu~s que o homem provoca. na. 

Mnça d\. ~rand,~s quan~dades·dP. ali- ~C''?pt:s_ Ul')den.vs, ~ao. ela t:n~ts. po..,: .. veram a intuiçfio do preblema. nm~ explora,_:ao d_;l terra. · .. 
rnento.s vmdos de fo,a em certas .. fv~t f_1carem os tlattulhos_ lumt.ad;:>s pouco ti7..aram· para rcsolvé-lo. limi- 9 ..,.... Almoço na Blatr House .­
l>jmcPtS, n nar de determinado.; bene- a Sl.m!'I~ ?a-r~agE"n~ e cannts de irn- tando-se à- adoção ie -nét.o..:O"' ~.-=rn- O ·sr.- Wymbetly DeR Coerr Secre ... 
t-:;!ios que traria, ·também acarret,a-

1 
gaçao: h~Je, os ~projet~s nec~s~.ria.. pies r! e terraceamento e rotação d0 tário de Esta. do Adjunto ohterino) 

na certw problemr\s que ;nerecem I ment.e e.~1 angen propós1ta.o; m•.1lbph1s,. culturas. o ano de lf-28 "'11ar:;on 0 para Assuntos Interamericanos, ok ... 
a tençfw, como· seiám. o p~ssfvel rlf'~_ co~ o semm · Pr~tf'~ã{l ao solo ar.·1m11- real comêço do movi!l•ento :ortRet·-- receu U?l almôço oficid! à D~legaçáo, 

.se __ ncurajamento 1da prodn~liO ·locai e 
1
1açao tle água, nTigaçiio, produçfio de vacioui3ta nos Estados ~Tl1idoo;;: n pn·· n~ Bla1r House, v~ndo ali compare-~ 

~l!';.cnnccr.rência que se est.abr\eccrl!1.: 1 energia, abast-t:~imento públi-co· na- blicaç3o do livro ''Ero.<;ão io <:;ok, c~do o Ministro Alfredo Bernardes e 
c moóo de_ distribuição dos·g~néros: o vegaçbo contrôle elas enchPr 'e.S '[Jru, uma. Ameaca Nacional", de Hu[th diversas personalidades do _Depart:t··· 
perecln},-:nto dêsses gêneros em VIl'- I teção c·omra b assorearne:: -0 dos la- Bennet e W. R. Chapline, rlr>-:~1erto11 menta de Estado. O Sr. Coerr, <,J_-.nll: 
tnde. · dn f:;.lta ~de arm~~éns ~dequ-tt- go~ ._ artificiab rer.;çeeçáo, ria:;~ o a e e11':'rme In_terêsse e. ~ela ~~rime ir~ Ve7, ocup~a relevante cargo n~ adm~ts­
ths à estoca!!:em: as d;flculdl:'ldf'!~ r.a- peixes. prot.e~ão à noc·a e à !auna a. 1mprensa começot. a mteres-sa.r-~e truçao fe~eral do seu paiS. deu-nM 
rirti.rias e alfandegárlas; as dificul- etc. A é.gua, um dos maiores berW pelo assnntn1 Naquele .m;.:;,rr•o aJ:?-o. o as boas Vllldas e ?Jssc da satisiaçOO 
d.u-des dii! tram.-porte etc. Mereci!O da na::.ureza está sendo tranSportada. Congre-.sso Norte~Amer:.cnno Eor.e1t~va dos ~eus C(l~patrlot~.s. por nos ~H ... 
destaque a troca de idéias sôbl'e n a distâncias ct..da vez maim··· ,~ -m a Emenda Bllchanat:J.. e.present::\da no contr~armos ah, em "·lSita _ ofic_ial aoa 
merenda- escolar. Naquela oportuni- algu~ éasôs, ccmo no Vale ~~nh-.:.1 Orçamento da A..,trrtcu!br&. ~ ~u.e •_•e- E~~~aos Unidos. A sua saudaçao, res ... 
drrde suo:rerimor; e salient.qmos ~- r.on- da -Califórnia cu·o<:: t.r balho t-o servnva pequena o:iotaçaD ri_e"t.narla a P eu o Senador Fausto Cabral. · · . _, - · . d S, C 

1 
. , , • .,. -.1 ~ a ~ es ~ lançar um movimento nam(l:rtal -vare 10 - · Encontro com Funcionártoll. 

venlêncm da P.re.sença o !.<;T e!olndiantados, ll á,.uaté. t~anspollada a ~~salvar a terra eultiv:lvel c:'!o.")Jn.ula- do Departamento de Estado_ Nesse 
Fnrt.ndo: Supenn~endent~ da '~"'i'üD~·- 8{)0 ~uitõmetrcs. d~ d1sta~1cia. tino empobrecimento·•. Fo:A.n1 tnm:fl- encontro. dsicutimos com os srs. Al~ 
NE, no::. ~Es~ndos Unidoo, a · m ~~ O Senhor Serqw 1Uarm11.o ~Per- lados em tempo récor1e e;;tM;i'ies te~ ton Hemba. e Braddock., ·.eritos em 
d~bater 1ao Im~or!.ante p~aiJle.ma n-"v . mit~ V. ~a. outro apa.rt.e, apen:&fj gtonais, para medirem a e:-:tensP.c assuntos interamericanos, diverSos te.; 
somente. porque reconhe?mmos .a tm- ?ara me escla.l'~e>r? O tra:nsrtort.e· rl.~ das perdas do solo e ágt;.a. tmm fa-- mas de mútuo inrerêsse .o Sr. Brad-· 
portãnma do Plano Ahmentos pa~a. a,gua. :.~ue V. Exf!. acaba de refenr zerem levantamento dos danoi cau- dock. dizendo ter estado no Brasi( 
t\ Pnz, como também oor estar aquem alcan.çanào uma distãnc_i-a ~e cêr('_.a sados pela erosão· e Iios lomt.lo.; ma.h; por Ult1 pertodo de 5 anos, must.r·-Ju .. 
autoridade a par ds con~içõt"s Q;e- de 800 km é feito por gravidade ou atingidos; e estndare.11 O.'> mei'JS dé' se cõnhecedor dos nossos prootetnas ---
tais do Nordeste ~· portanto. Em oop- por bombeamento? combate e prevenção .• - especialmente aqueles. que se retererr: 
dições de ~em estudar as vanta-gens. O SENHOR JORGE 1-.. tAYNARD - Os primeiros estudo!:, feHI)~ ?!m ba· ao Nordeste. O. Senador ::teg•.nntdo 
e inconvenientes da anlicnçã9. ·;, rio Parte por gra\·iàade e parte I::J!' bom- ses cientificas, revelarn.m númE!rof Fernandes expôs JS objet,ivos da noS·· 

"l'eferido Plano. Tambtm outros ar ... · beamento, verdadeiramente aterradores. Então, sa. visita aos Estados Unidos, dizen~ 
gã.os da administração püQlíca b!_!;.- Quaüdo cu entrar na descrição o Congre~so l'i!'orte-Am~ricano_ vo~ou do-lhe também que ~a ComissâG es·~ 
~ileira deveriahl ser ,ouvldos n re..s- ·do importante projeto da Catúórma, n_or una~!midarle o "~oil Conserv!l-- tava sati§feita ·por ':ientir_ .o lnterê~s~~ 
);leito. ~ \', Exa. conhecerá é.sses pormenores. t!on Act , em_. 1935 .. ~cresce notar do 9-ovêmo N'orte Americano, ,no 

,· . · Há hole am·o~imadamente um to que, pouco tempo antes, hnvll'l. de- senttd9 de ,cooperar com o Brasil, DI\. 
6 _..:.. Recep[~Q na Embaix<~d_a ?o tal de 15 'miÜtões _1e ae~.tnres iirrl: sen~adeado a. -pi<:_)r te;.n:iestade de S~?lução do Problema do E:nndet:envot-.. 

:e_raml -_A: rl?tte do -nosso pm_:neiro gados nos_ 17 Estudos to Oeste Nor- poe!r~ conhecida nn _b,~tória norte- vtmento do Nordest~. o Sl. Hethbo., 
dm_ de ahv!dr,

1
des em washUl~ton. o te~Americano: :a qurtd& -partP. des-sa amerwana, ounndo mJlhoes de to.ne· confirmado. essa d.lsu--.::;Jção do seu. 

. -,Xlr. Carlos J!:lfredo Bernardes. Ml- área é servida -pelas obt'Ss ·do s~rviç:J lada!· do ricC! solo da~ dPf':nt1.t1"n~~ govêrno, discorreu sôbre a SUDENH: 
1nstro. consel~eiro e Encarre-.,g~~o .de d~' Recuperação. A capacidade t;era.- Grandes. Plamci-es foram carreadas tratando tambérry; do Plano "Alhnen"* 
NeGÓClO.S, ofereceu uma recepçao em dora de eletriicdade, já 'nstáJ.ada. iJ91' P.elos ventos. t:ara o !\tlântlco. tos para ~a P~. • O :sertador Regl.-~ 
l:}onra da Delêgaçilo, na sede dn Em·· êsse serv1ço, é da ordem .te 6 milhões .A Lei da Co!'servaeão 1o 8nlo ad- nald~ expos-lhe o peusa.·ncnto da co ... _ 
baixada Brasileira; à,·qual co.m11are- de quilowats e as colheitás -''ltingem m1tfa a erosa.o com<?• realmente, missao, já e~terna~o ao Sr. Me ~ ... -

-Ceram nume'ros~ destacadas _figu"as 0 valor anual de \ bilhão de dólares .. uma crra.nde ameaç~ ~ _ prosneridade ve~, Diretor do mtatio. P\ano. · Tts.': 
dom undo oflfcm.l norte-r..mencrmo e como os sistemas hidráulicos tam- .c à segurança da Naçao e de~larava tou se. também do prolaemfi. .do cafe 
:pr.rsonalidades brasileiras. Oém produzem cnergi~ elétrica, corOa que F. ,?Onser.vaçã'?_ do so1o passa!,e braslle1ro, .face ao. '1Ulncnto .-da prCJ .. 

7 _ Departamento do Interior vimos. a rendn 
1
resultante ca venda a ser uma p~Uhca do Cof_igTesso . duJãC? a.1r1cana e d~ r.tltude norte 

Srrviç.o de Recuperaçáõ ~ Visitarnos dessa energia paga 0 custo da cons-. Melhor do que .udo, a Lei, como que- amencana com relaça.o ac assunt;(l, 
ê.:se importante setor da administra- trução das ·usinas e ajuda 0 paga- n.celtan~o o desafio.~~ Natureza. re- 11,..- Espetácu~o ?e Gala - .;.~:4 

- · blic federal onde .fnmos reo- mento das despesas da. irrigação di- conhec.a que ~ mo~ao 1o solo pp- trocmado pelo D~Pat ta1r.ento de ·~·•"'" sao Pl~ a . • . . i . d . d á -d r· d rlerta ser dommada e que a Nn.cac tado, realizou-s~ um h·~ro espetáculo 
celJlào.;; pelo ComL.~~rto Sr ·. Pbyd E. m r;mn ~ 0 preço a gua cz ma a· ?mha a coragem de atâ.car o problc- de música e dh.'tlsa, em "!Ostames re-: 
Do.mlny. o qual fe~ um !ela~~ ~os a este ftm. me. em b:ts:es de Ion@:O perfodo. Hugh g1onafs, de 12 de na.ts.eo; diferente3, 
hr\balhos em~reend1d~ Pf '~ ~ ... rw;o O Serviço i~ Recuperação trab:a.• Bennett foi nomea do chefe do novo ·para o qual fomos ~spec;.a!mente c:on ... 
rl.c Rer:uperaçao. E;}.-phco~ 9-ue a sua lha em coL'lbora.ção com~ ouíirn-s Eer- senlço crindo.- c.omeço.ndo o exaustivr vidados. . . 
:Repartlçao desenvol\·e v,t.~vlda~es em viços federais e estaduait, Cese..·wol• tr~balho de selecionar pA.ssool ·e t-- · 12 -VIsita a.o Ca:;nttl:o- N!l C~· 
17 Estadoo da Pe!feràç!'l-o, Situados vendo grandes programa!". ~Pnl.re O!! tf>ra;:;n~r- os nr,rtcu1torf's no !':~'U n\a··" m_\-rn Ccs Ho:;nresent.'\!'!tcs, l.'rY!os r~~ .. 
tcdos bo Oeste d-os Estados Unidos. quais se de~.tacarn os- ~i~·.r•l~~" p.os c()nsr""l':1CJnn!it.n. r.ol'!J o f,_r·.m ~!'r" nlo. reh'~os Diõ'~O Dermt~-1o \-.... ,;~t"<>'"~ -r •. 
1-ta sua pn1e.Stra, deu-n~JG a conhece-t vale~ do Colúmbin do s .... -.• _.....ft.to no fh"-:O:tt. nfl~11rP7!1, 'l"~ t:1~t.~\"'i .. no c:o.-.,r ... n .Tr., Pr"'"tA~~nt~ d" ~ .. ,.,~., .. · 
ttt-:Ch5 int-t:re;;snn!:.eii. ~ ---- - · ~-::- :_~'} Colora(!O ~~ M!~~.::mri. ::.·~·,•~- A{>' m.nndu. f2) · set·;·ico. ccmtan1o cotn trtisGií..n- p:::.ra Assuu~'JS .:nt.em;;·:::i?!UL'l~ 

..... ~ ~'!......_;·'~... ' - . - - . . . - -· - -~ 
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1 Comissão de Re~õea E&terioru, res. propósitoa_ no Jrultido da coia.oo- nuto.s~ pa.ra. cada vagão. Durante a· mos receOídos pelO S•. FranCi;; E. nn-1 
}m. o qual paiestxamw aigUJli.i mi· ta.r com. o Brasil, na. soluçã.o doo no-~.. ooiliclWt q'.le e b-reve, todo o cen'U e 'ison, o q•ntl percorreu con );:,l:o t.ôclt· ll. 
uw;s. j so.s problemas, especialmente aqu.êlea armazertwão nos .slloo, <ttWe se estabe~ fazenda, descrevendo os tr-1oalhos 06 
Depois de pctcorrermo.s_. o maje.s~,so do No1·deste. Ainda. voltamos, a. sa,... Ieee um pcr!elto controle da umla&- proteção e de recup&ação das terr~r.~ 

1iticw dO Capitóuo', dirig~mo-nOJ lientar a conveniência. da ida do Se• de e dH:. tempe:atura, e se Jrnpec.l.e a levados a efeito com a o.ra':ntaçào oo 
ara a Sala da Subcoluissão de !rti- nhOr Silperintendente da. SUD:&NE, infest.açao de lilsetos.. Na entre-.sa- serviço de Conser.vaçõ.o Jo Solo, dv 
ação e Recuperação~ cta Comissão aos Esta11os Unidos, pa.ra. que s.s., fra., o produto é vtmdldo e emiJa.z·ca. .. qual era Chefe do Distrib o sr. Me 
e Assuntos Interiores~ e ínsufal·es dt· como principal responsável pOr êsse do. por 1Dterinedlo a.e uma outra nvain nosso acompanhante. 
:cnacto, onde ouvimos uma exposi.. imPortante órgão governamental, a.U grande em,Prê.sa, a 41Producer's Ex... SitUada. na tatXa conhecido. eon() 
ão sõb:re os trabalho$ daqucül Suf.J- pudesse melhor discorrer sôlxre os por~ oo~~ny & qual :I oi o~atiza.. das Grandes Pianicies, a !'t:~lão J (lt. 
:mntssão por um dosj1 sem1 a,; . .:;~s<.ores ptanos já ·'aborado.s e promover o.s e tm~~1aa.a por 19 cooperatlV!\8 .z:e- submetida, em tempos passados, '4· 
?crlicos. Nessa e,"l{pCJS çao, foi eKpll entendit11entos no sentido de encon- g!onals, Inclusive a 0-?ion ~u1t, uma agricultura imprópria e predat:;.- 1 
nda a t1·amltação 1eg~.,ún,.t'B <las p:ro· trar melhores. meíos de executá·lw, SOmente esta çooperat1va . ~itada ria, agravada ainda pelo incêndio e;:, .. 
etos de Ie1 que aprov-uto os plano.'" para o que contaria, comq vimos, ocupa-se com ma1.S de 50 milh.ves de minoso da.s campína.s ateado na ê~1 o­
:e obra: como tudo tem ele ::.er !eito com o maior ínterêsse po-r pa.-rte do qbushels'' (3() milhões de sacos) de ca em que a gramâ se apresent~· [1. 

m obediência à Con;)i,it.ulci'J.cl d&. !te· QO\'êrno Nortewamerlca.,..-c. · cereais, P?r ano. A Federação NKiO- sêca, Regfão de pot.cas chuvas, ct ut 
1úb1ira. hã. tambéml retardamento 11 _ Estado de Oklahoma nal das cooperativas .de Cereais eon· a média anual de 580 mílímetros e mt-
LO andamento das pfoposições. 05 11 16 de J~HlhOJ ta com 93 cooperatiVas associadas, nima de 250, e de solo caractetist.i.c.~-
. Referiu,;se o, asse~so~ ao 1'Reclama- ,·- . oper~do wn total. de 145 conjuntos mente arenoso, em breve tempo •. ~11 
.on t.ct , \'Ot.tdo pelq Congresso em Em a\Iao tu_rlx:l-héllce Electra, da de silos. ocorreu tremenda degradação da t~t-
9D2 e s!l.ncionado pelo Presidente 1 Easr.et·n A1r Lm.e.s, SRÚ"!lOS de -v;ash- o exemplo da Union Eqntt1 con- ra, dando como resultado 0 desapare­
~heoctore Roosevelt~ o~ qual represEm-~ ington com desuno a c1dade de :Culsa vel!c~u;-nos das vantag_en.s do coope- cimento de grande parte da. cobert1 -
ou_o ponto de partida.~a.r~ a recupe· lOk_ln~oma), ten~o escala_do em,rativiSmo, n. o desenvolvimento de uma {.'S vegetal. os vento1, ;larticuiarm~o.t­
ar;ao do Oeste pela 01uçao ~tle deu LoULSVllle {Kentuck.t), Ev_ansville (In- regtão. . . te freqUentes e fortes, começaram, et~·· 
l..'o e~er:n.a:::: contendas p~la agua e dta:na) ~ Saint Louis <!y~Issourl). ~ o sr. Sérgzo Marinho - Perm1te tão, a agir incessantemente, prO.lJ2:i"~ 
~~lo llllClO da cons~.rvcao das gran: st. Louzs. passam.os 8 Vlajar em a~1ao V. Ex'!', tlm aparte? ~ do uma devastadora erosão eó!ia q 1e 
les e comp!et_as Obl<~~ q_t~e se leva.n DC'l-~. ~a 4IDer1can Air Lines. o SR. JORGE MAYNARD - Pois acabou por tornar imprestávels imen­
~m naquela 1mensa ~:eg1~0, dela fa- Lo~1sville e uma importante clda.- não. . . . '3B.s áreas. Isto foi 0 que aCJ)ntece,J, 
'endo. um9: das nrea$ •1mms prósperas de •. situada n~ margen1 e&querd~ do O Sr. SérfJio Martnho -. DeSeJar;a antes. na Fazenda. Davison e mult,J.s 
lo pais. Citou, também. casos em que Oht, em regi~o de su~ves c~lmas, um ~larecunento a proposito. Nao outras. Diversas fazendas, porétü, 
1 Congresso· tem fel~o a c~c~áo de onde .se .JJratlca i!lte~a agr.fcu1tura. há fixação-de preço minhno paa a. onde a natureza do $Olo era melhor e 
erras,·pertenc~ntes a~ Governo Fe- Evansville_, tambem sttua?a à mar ... compra dêsses cereal.s. que nao en .. não foram submeUdns àquele tipo flc 
lera!, a famfha nurnet'osas. a ex- gem do OhlO, a pequena dlStAncta da contram mercado no momento~ ou 1 ult . f m . 5 d 

1 
_ 

~nmbr.tent_e~ e ~essoqs tnerecedoras anterior, é uma. cidade bem menor; o própri() Govêrno ~ederal os compra, ~ucancfora, da~r~Onlii ~~:ui{;cf'os n.~té h,01 
.. 

::lo benefiCIO. Ttvemps ·R. promes.c:n. porém, pelo mov1mento do aeropart:), para revender depo1s?... i a . ,. 
le o;er enviado aa S~çretAno da Co- imaginamos >er bem atlva. O SR. JOROE MAYNARD - A e. O restabelecimento da ...... cobert~.a 
nissão, Sr. Miécio Andrade, para n Saint Louis é uma. grande cidade, cooperativa compra o produto de seus vege~al, em bases melhores. tem 8

1
10() 

3lblloteca do senado i utn exemplar I situada na.. nuu·gem direita do Mis· associados ltsses grandes excedent.es, fh pr~cip~ 0.bjetivo dd g:r~ndenJr~::~e­
fas normas de tram!lação <las leis siss!pPi, pouco a jusa.nte da collflU~n- pela. explieacão que nos deram, sâo 

0 
° . 0 d ov~~o e t gs aze .Nro~ .. 

)llf' tratam do nssun~. ela do MfssourJ, A região é muito d& propriedáde do Govêrno Federal. epol8 ~e m O.S .es ·U os, pesqmsas 0 

13 - programa Rqdictônico 1'Vo:a plana, cultivada. o rio MisslssipPl é, que os conipra e .·evende, observaçoes, Os técnicos chegaram~ à 
ifa Amérira'~ - Os meml:lro~ ~a Co· af, bem largo: do ar, t•êrn-se perfel- 0 Sr. Sérgio Marinho _ NãO have- conclusão de que_ naquelas. terras UDCt 
11:!>:;ão~ atendendo ~. ped~do .. flzera.m ta:mente as obras de p:oteçao da.s ria .preço mínitno pare. essas aqulsl- deverfa ser praticada agnc~dt~rn. _aJ­
'.TR\"'~çoe." ll'J capltoll? .df'~tmartas a margens. ções? Estamos trilhando êsse cami- gurna, . exceto a~ c.~ll;Sert:ttcionlS!~:: 
~SS!! ProgTam:il rarl.tof(lntco. qne é Tulsa na margem esquerda do rio nho que é aparen"·emente interessan- Combahda a. erosao eolla com a s,. 
~"nn~lmente t.ransmit.ldo pa.r~ o Bra- Arkansás é, um importante centro te, 'mas qu~ exige~ do en\rio p(l'-.~tC"o meadurn. ele tipoo. a~eq~taclos de ~ru­
nL \ p"'"'rolitero e industrial, co"!r.ominada gmndes sacriflclos Haja vista o Qne ma~nas epoca..s pr~?pna.s, com~. pb.r•·~ 

14 - Aln!r'iC"o com $enrrdom~ e 1:f- a~·Capiial mundial do óleo. flCOt'tece com o càté. Estamos ~s~en~ taçao de árv.ores q_ueb~a-vento ; co:(l 
ri ta ao senado - o Senador Wnyne .E::m Tulsa, passamos para ui_n e,vião dendo ~sse critério 00 preço mtnirno o. com~ate s1sten1át1co as plantas cta­
Mor~. e ~<Oregon). PrE>'>idf'nte do ?.ub- r;c. 3. da Cel"'..traJ Afr Lines, que nos aliás defensàvelmente, a vádos ·pro- mnhas. com .o descauço da tcr~a ~ ?,1·.~ 
r;nm1s~ao de As::;unto1 Interame1rca.. let'ou a Enid conl escala em pouca dut . tras P;ovidenclns conservacton .. <;.,a ., 
'"'.l.lS. ch~ comissão de ,Relações Ex!e- Úit no vale d~ rio -.· .... ·-t·rcn. ÇJs. foram Já recuperados grandes tratt•<> 
ri-ore!< do Senado::. ofereceu Ufr!. almoço l~id-SHos _ No aet•pporlo da ci.. o sR. JORGE ~AYNAR.D_ -:- O de terra Que são hoje des~lnados ·e]·­
l noo;sa, Dele_~raçao. nQ ]Jr"f.lprto edlfi- da-de de Bn.fr' onde 'al'::íamos ns no.">'" nobre Senador Regtnaldo ~etna ~es clusivatnente à p~cuária, fella em_bll· 
cio do Renadf), ao qtlfi..J comparece: sns anvidadeS no Esta~o de Ok!llho .. esclarece que há preço mlmmo par:~. ses racion::ds. .Nn Fazenda DaVIS'W1, 
rar~ aluda os segulntef( Senadore.s · ma. fomos rece>bido:; neto.~ Srs. Ja, ... o.s excedent-es. por exemplo, onde havia. campt-; 
Jo!m Sp3rkma.n r Alab~ma). Ge~rge meS Young Secret'ário da 01\,mara De E:nid, seguimos de autqmóvêl pa- abandonados há 50 anos, por imP,!'&­
Aiken (Vermont). I rt'hke Man~l~ld de càmércio' de woodwa.r, e pelo se .. ra woodward, distante 145 km. atra- dutlvos, hoje êsses camp.o.s e..'>t:io {'0-
fl\.-Tont.!lno). A!len E·l~ncler ~Lomsra .. nhor E. H. Me nvain, 'Jr., superin .. vessando bela. região de sua v~ col1- berto.'i de pastagens onde rt~banhos cl.e 
na). Eugen"' Me C~t:;h~ G.!1neso:Ul' tendente da Esta~~ o E:!tperlmental nas, onde as plantações de. tn&o do~· gado. Bere:rord, da melhor categorh. 
Everet.t ·D1rksrn (Tillno.s) e out.Ios. Sul das Gr,ndes P!anícíes, do De• minam completamente a pa1sagerr .. A adqu1rem grande pêsu .. e~ pouco ten1· 
Fomos sfludados pelo [sena-dor "?llPn- partanumto de AO'ricultura os quais magnífica estl·ada pavimentada passa po. Os novnho.s. ao atmgJrem 6 mese.: 
der, tendo eu Próntio res})ondtdo k a nos 'Prestaram ~enw e coffi.oleta as• por 0equenas cidade e vilas. qlte cha- de idade, são removidos par:l locai:s c·~ 
:o;audnc§o, em nome I da Del~gaçao sistêrv·-in durante tõda ·a nôssa per· mam a atenção pelA limpeza e bOm alimentação confjnada e engordsdH 
Bra~ileira. Ap6s o a.lJllôço, esttVemos mn"nê;:; .. ià naquele Estruto. gõst-o d!.\S casas e jardins. até atingirem 250 e mais quilos, quo.n-
no Pi.enárlo. onde 't'ecebemos as sau~ A 'P~imeirn. v\Si.ta fel a. ."trnton -~, do são então, envtados para os mMa~ 
d~Gões dos Senadore8 J:?parkn;an, Eqnitv•; uma e:<emplar cooperativa. Woodward douroo. porque d~i. por diante o 1W. 
A1ken e Mansfield. ê.:lt~ última L der que mantém um completo sistema de Tradiciona.t campo de luta enh·..- ~ mento de pês:> r:.a.~ jeria 'mais com-
da M:lioria. Os seus ~m.cursos já f o- annnzenamel'+.o de trigo, ceva.da. e Peles vermelhas e os boJad~lro-!_. ooo pensador. com ,eguta orientaçãc téc · 
:ram tr~~scrltQs nos AnAts rdestail~fl~~- outros cereais. Ourant.e bastante primeiros tempos da colomzaçao, a nica. e algum& ajuda financ~ira. d;, 
~or sol~Cltação do s1a:d~ ~:!bnlhos tempo p·,_.,•,:-rerns as a~t:~las tn.sta .. região noroeste do Estado de Okla- Gov~rno, o Sr. Davison está consc-­
d er~!Ol.n t.es,_ Q~e P~r aà nev\do a i.m- ta(}ôe."l da cooperativa, oonstttup-...s homa. ainda guarda aquele sabor do guindo tirar proveito de uma terra 

n om ssao !? c 1· nenhum de por 4 entwmes silos:. por bem monta .. "li'ar west''t tornado famoso no mun- que ca_minhava, a. Jnrgos pa.~os, part~ 
pÓdJmento d;e"'~a~l 'na. t"ibuna do do laboratório, equipamentcs pa.rn do inteiro pelo cinema. A cidade de a saanznção. A fazenda é dH'ldida em 
n s. nsou t P ri ano • carga e descarr,a a· '"Jmátlca doo va. .. Woodward localiza-se no vale do Rio partes. para ímpedír o desgaste dt!l> 
Sf'1"5'tr~ ~O,:iJ;A~;ae 'eriêana _ De· gões de transporte, !lOS cere"'i$. cor- North cana.dian em território U"\1~ pastagens: certas área.'! são deixaU~;. 
v'd ao estado de s$de d.o li:mba.i- relas p!lra dlstrlbmçao do grão nels..s que pertenceu aos Cherokee, o qua. inf.act.as até Que se recuperem: o nu­
x~do Ferna-ndo Lôbd foi ca.ncelnda. diversl!S células dos SilQS, etc. O g-e .. fOi aberto à colonização bra.11ca em mero d~ cabeças de gado é limitado 
Ll' r~cepção one est~~a porgmmnda rente, a Medida que nos _cDnduzla. n~ 1893, pelo Presidente C1evelalld. 1\. ~m funç~o da {lren de past~, da"" qu~-­
na oEA. 0<: Senat1ore.c:: Regina.ldo visita, ""tou tnform~çoes intfu'es uma. pequena cidade, com cêrea ~e hdade e tdade dO capim e ua~ es~açil:n 
Fet·na.ndt's E' Rui càrneiro tizeram """'.ntes sôbre a n.tivfd:uJe da. org.a,.ni:m .. 8.000 habitantes, de aspecto agra~a- do ano. O Sr. Da\•!son.lr.va_ tao a se·· 
lUI'la visita 30 EmbaJxador, no hos- ção. D.eclarou, tntcmtmente ... qu_,e, a. vel, de rua.s largas e bem Umpas, pos- rio o trabalho de ·recn.per:1.çao da tm · 
pifai onde se encontrava internado, cooperat.tva av-una. 40.000 sssoâ""n~~ sutndo belas vivendas. A cidade~ go- ra, 9ue Ct\01pra tudo .aquilo do q~t: 
em notnP õa comis~rrd. exei">.;"'"ldo sua n.Uv1dade !lO ve1 a · vernada por 3 comissários, inclUSIVe o prec1sa· para a sua alimen~ação, nuc1 

16 _ Visita ao sub~Stcretdrto. dt ro eentro -pmdutor de grao!! ·.do. pai~· Prefeito· possui un1 jornal d\â.rlo - o cultivando absolutamente. nada na. tu. .. 
F:siado _ Como úit.ii"l'i\ visita em Pundn.da em 1926, com o ObJ~trvo e Woodwai-d Daíly Press - com uma U- zendu. a não sP-r o captm ou outros 
\V!'shington, a comi$ão esteve com livrar os la.vrnrlm;.s dos prentfr.-GS a ra.gem de 5.280 exemplares; é serdda vegetais que lhe t'enham ajut!_ar m~ 
0 subsecretário de ! Estado, senhor que estavam su.tertos, em virtude de pela santa. Fé Railwny e pela Mlssou- sua ingente , luta contra a ero.sao. es-
he!lter Bowles. no ~eu e.OJCtitório ofi- terem de v~nder o ~eu produto em ri Kansas and 'l'exas Railway Sys· peci11lmente a eólia. . · 
cbtl. s. Ex~ mostro;tt-se v1va..'1'l.ente éoooa impropria, devrdo à ausêncla tem considerando 0 tamanlktl da .. -:!- ·Ti\·pmos qcasião d everifrcar como 6 
jnt-eressado nos proh1~mas brasileiros. d~ meios de1 armaze~~~~to. 1e t~e ~ dade. chama. a· atenção do vlsttant,e a frita n erraciicação de um nrl.nu;~, rir:­
d?mc-n!"trando l';atisra~o em nos re~ nar Otttro..::: nconven ent.<C.:o re &. ~v~ quantidade de automóveis, o ·número ninho - o ".Shinnery oak", fl.'l' fi"'' 'l 
<"h.er. o Senndor R lnaldo Fernan- co1he1

tl'f, ráotda. a que e-rR_m 0~;!~a- de banca- escolas e Igrejas e. c.nfim o da B.Spersâo de produtos qutmlCi).' ::~ ... 
de.<:: em nome da C mis~ão. fêz u:n dos. a oooperatt\'a pro.gr~diU sa a- padrão Jé v1da. dos seus hâbitantes. são vendidos aos fazendeiros. Em de· 
rtota'tl) das niJssa..<: atividades em tôrlamente. ~ndo ho.1e uf:a ~~e~o- Seu progresso é devido à o;la.Ção de terminada fase do ciclo vegetativo d·J. 
'\rVfl~hing"ton. ao me o tempo t;~ue <>a org~niza~dO. Os cerea s 1eoo: gado ~ ao cultivo de cerea.ís, especial- planta. é aplicadó um herl:ticid_a rsoe­
"r"'"adeceu ~ e:>rdiat e.t amig-a acolhida lhidos nos lmens~s h~~~ a trn.~~ mf'ntc 0 trigo .. Não vimos ai~ nenhl~IU cial <2,4,5 .. TP e '2,4,5-~) .· f'1)t.ldo fip ... 
,~ '" no.o:; tm prO'\ll)reiqnaõ~ 'POl' p<a.rte narta~doo ent eam ll ~ P.:l.l'a V"~ ~ ;'e[cLtlO de transport.c coleUvi\, pois de mG.itas experten~·~ '::: n I'I'L·t 
·' tõdas nquetw -qct.ondctles com da. M~rada. de. fer!o: e.t;;~tgpa.ctos, e.:.n. 1 _ FAZENDA DAV"!SON -. Nas tem n faculdade de nuilar a r!:,nt '­

~~ ··m mto.ntivmnos cDptado. Na de ... nrmt".:'g ~onvement.m• .. !0;. .~~ n •. t:e~r·j · ·~ar.çaS da localidade de t~nett, danir·ha, .sem causm· IHr.i :tn c·" m 
. ...,~_.,., da palestra c,t"11 o Rr. n~e.slN êste é -~ondu·,.!d? P~ -~~ ... c -! .lôm<'tros a sudoeste dP V.'(lod~ Errtt.dlr:t~do 0 ".:-<l"l.inn~;·y 'f'p,~··. B f':"l'fl· 

~'lwles tivemos p!~rtd ~l)!"_firnH•",:;o de lo.::: L': a .... D,..v;.:tg:oe~-;· ~':~·· -, .•, 1- · ·:~ .:• Fazenda Da.vi~"ln, a nl'!- 1ma se d::-'>r·nvol·.:! e alast:·a ""1'1" 1 ~ f:'l. 
1"\'.i.", t·eaimzntc, o 1 oy~rn<l r..;o!te~ truS.•! ... a.rr.'"; .·., .. ,.. ac,.. .-.. -- r: ·-~~- ·····- - ~-::- ~~- .,;~,~~?1~. A.~~::- cllllHmt.:-. cu:,-c-:;n":-::.b e::.t.~ modu p:t ... 
.~,_,.rr~ano ..,u, •n·.r ·' %• · .... , .... o , .. D"'-'· . , ... ·"' .!>c..,~ , ... . 
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ra urna maia rápida proteção do so-l da por aquela estação experimental /lhe uma parte dos lucros obtidos. A! o núcleo de animais finos obandor 
]o. Na .sêca, o "shinnery oak'' .t>Aistel âÍl.O as seguintêS, ein linhas gerais; ai- produção do poço e limitada por le1 essa prática. A Fazenda 'Holland 
melhor do que o capim, razão_ pela titude de 600. meLros; média anual de I e.stadual, que determ.ina seja ela infe- prescnta um bom exemplo de cna 

\

qual acaba ta eliny.ínando êste do cam· cht:vas de 580 milúnetros, varl_a1_1do _de t!or a H. ~anis diários; seglfD_do êsse e exploração. do gado 1-eit~iro eli1 

•

po. Faz-.se, tambem, o.combate a uma,250 a 1.000, com 70% das prec1p1ta~oes ntmo, o Citado po_ço PJOduzua óleo ses modestas, porém racionais. 
outra planta nociva, o "sage brusn•·, entre abril e setembro; ev.apm·ação dP. dmante 2Q anos ma1s. _ j O - Criaçao de cavalo-> - Visita! 
'(}UP. é uma planta rasteira que, con· 1.295 milímetro. s durante o verão; so· O Sr: Fernandes Távora - Permite j P.eqnena fazenda a e c nação de ca 
I correndo com o capim, o expulsa C:.(l, los arenosos e alguns argilosos; <:S V. Exa. 1;m aparte? l~?s. nos arredores de Woodward a_p 
pa.st.o; neste caso, a erradlcaçúo te'}1. f ~rincipais ahvidades da agricultura O SR. JORGE MAYNARD - Com CJhmos o cuida ao com que são ali ~ 
de ser feita mais cuidadosamente, por- são o gado (50':'0), o trigo l35(i'0 ) e o toao o prazer. tatios os animais. Especializou-se 
que o ''sa.ge brush" taffibém protege o sorgo 00%); os problemas mais sé· O Sr. Fernandes Távora- V. Exa. f.,l.milia Reger na cnação de cav2 
solo. _ rios a serem enfrentados são· a. sêca, poderia dizer-.me qua.J a ap:lrelhagem ftl'ó;,:>:"lOS para vaqueiros, isto e, de; 

Na Fazenda Davlson é também o vento, a baixa e variável praduçSo empregada para a lrrigação nas Esta.· n~ddO.S a Jidar com fJ gado; _para i 
protegida a fauna, porque os natura- agrícola, a severa erosão eólia e da dos Umdos? Aqui empt'egamos não só 3ao dev1dam~nte amestrados. Hã. ta 
listas cheg·aram à conclusão de q!.lt> água, a baixa fertilidade, 0 tamaniw as nombas como os pequenos poçoS ar- Ot>m belos Palommos e out.ros cava 
Tiáo Pode ser quebrado iinpunl)mente demas1adament.e pequeno das fazen- tificiais. Não sei se isto é empre~adO de raça qne se desLinam aos fama 
u sábio equilíbrio da Natureza. Houve das para serem unidades econômica.::. lia ou ~e e velh:!na nossa. . '·cow ooy.s" que O.S utilizam UJ.s ' 
epo.:-·a em que ,quase se exterminou o a ínfestação de plantas daninhas, e o.~SR. JOR.GE MAYNARD - Te- U!.OtJ~traç es exportrvas e no cm:n 
cuiote !espécie de pequeno lftbO); co~~ as _terras. degl'adaoas pela anCJg'.l rei mmto'praz\'!r em abordar o lJt'Oble.- ~··.a.gla cavaJo.....,·avaaados em 15.0CO t 
mo conseqüência, aumentou o número agncultura imprópria e inten:m, ma da irrigação quando chegarntv:o ao lares. Fato mteressanve, e que o 1 

rle lebres e outros animais que gran~ o Supenntenaente Me llviin mos- ponto ·em ·que trato do Arizona e O,o owdor pnnc1pal era uma senhora. 
Jie.'J prejuízos causaram. O mesmo trou ctetalhadamente a HlJluéncin J<1.'l Colorado. Em Oklahoma, quase não ~ .-:- Fazenaa W.:üer -- Situaan á 
aconteceu com os perus selvagens, au-/ pastagens na engorda do gado. Pi'Co· praticam a ll"rJgação devido _a quan· QUJlome~ros á SE de Woodwa:·d. o ' 
menü.ndo a qu.antidade de gabtwotosl vando po.F números o. lllconvemente t~dade de chu.va:S. às preclpttat.:óes pl~l- P opr:etano, o Sr. Hennann Wet 
t outros insetos. Os fazendeiros se do excesso de animats nos pastós: di:;- vtor.n~tncas que ,ape •. ar de oa1xas, sao possut um ~tpo ultel_ess.ante ae Iazt 
r.ncarregam, êles prprios, de man~ correu sóbre as e:qtenências '"rebtivas suf1~entes pl:l.ra as culturas. A !rl"l· da. É uono de reguJ::u .quanuctade 
ter. os animais silvestres dentro '"ie à aplicação de i'-flrmonios nos aili~ gaçao e prat1cad~. nos Estados m::us ~ado e de po.:cc.:,. "f'<t mamem em cc 
rertos limites de l'l(lmero. Tivemos mais destinadoS a. '\.gorda; niost!'OlJ 0 secos; como o Anz.ona, o CQlu:·ado .e t.~namento. ~....,•teri;a.<: da tazcnaa ~ 
oport-unidade de ver um regular reb~~ efeit,o benéfico do.!.· inset.ici.das;· "per-. a Call,form.a. . 

1 
, • lttJltzadas pa~a o ~lantro qua~e .txc: 

nho de bisões ro büfalo norte-amen- col'reu conosco os d. 7ersos camps àe! O .Sr . . sermo Mar ~":o - Oklaho- s1_yo oe fonap,t"U:;, centew e 0ut. 
r ano). hoje protegidos pelo _Go~rno, _ experuncntaçã de capim, most:·andc i ~1~ é -~~n ;stado classlflcado na fa1xa g~~~· e um que a!unener .. o.::. seus .aJ 
e que outrora se contavam àS ~e_zenas RQr:ela.s especies e variedades que ha~ t :'e.nr-aJJda · - ~ ?u . .,_. A,dqu~rmuo e~utp~men~o u.~~~ 
de milhões nas Grandes Plamctes, e \'iam sido selecionadas como ~e.lJ:lo-1 ~ SR. JORGE MAYNARD -Per- ~~~ p_,o_uc~s, -~ ,;n. :.~Ida aa;:;.SU<iS ).:,.:,11 
que depois quase chegaram à c!?mP1e- res, seja pelas qualidades nntnt1Ya3, fehJ.tnente; , .. . .la.ld~~., c~n,e..,.~!·l ~:ont.~J uma· ~~uJU 
ta. extinção. Há, na fazenda, ::il•Jel.'~os seja pela resJ?ténc;a a sêca . .Vi!11us.!,? Sr. "'.oz;a.~s ,Filho- Perm1t-e V .. ~ nte2~n·~o, .avo~'"··m~nte .Qt_a.1.d~ 

t to.s que extraem boa e aou..'l- também um tJpa ~con6m1ca de cerc:t ~ Exa. um apa,~.e. ,. , comiJI~Xo co •1 o quaJ p1epa1a a uç r;t· a;ená -Úa do subsolo. chamadà "suspensa. na qual o ata~! o SR. JORGE MA_YNARD- Com i naequaoa j,:.ar<t ~ t-''Jgorcla. do g.idO 
a3efxa~os a Fazenda D3.vison. -viva- me é preso em po~tes afistados C.e: todo.~ prazc_r, ... dos porcos. u g·ado '!: adqmrldo a pr 

mente hhpressionados com o. que Vl-~30 metros, tendo mterealados entre f 0 Sr. No?ae! ,~~~h~ -: Intera:·o:n::::~ ~o .,:·ed~zl~o., ~em~~ preocup..:::?:!~. 
1 cfio ao aproveltam"ntu -1 pe leves 'g·ums suspensas do! y. Exa .. Pi·ot ul .. J.1tes~a1 .a 1!1:-t.:;mfwa apu.o da Jaça.. o ;:;~l..ó ouJetJvo pun ... n: 

mo.~ .. c~m d re ama terra, empobrecJda. e~. a n~d ma _ enl'... ral r ._1 unpre~sao Q'L' e-~tou re..:.~lbenao ao tTa. e a .rav,oa c.J_!,OJ' úJ o que consegue p 
r~10na e u vison· "E.<;tamns so.o, 0 ~~a ?: ~0·, - ge • .

0
:.s I ba!ho de V. :Exa., o qua1 revela seu 

1 

ia q'..laJJd(lde tio 1açilo que dá aos ar 
D.sse-nos 0 s;. ~1~ . a~a entreaâ-~ P~ltn es.:,a ceJca telat.vam.ent.e fr~.,Jl. c:.spn·Ito me~tet:..Dso .dP ubservador. V tnfllS ·r-.:om o·e,;;:.ç:;~,. a e!Jgoraoa ae pç 
recuperando :s.a tnd~a 

6
fs às 
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era Ões F'inalll_le~t-e, 0 Sr · Me IlvaJ~ 1 Z:,f0~1~0~ t:xa·. e. os J!u.:;t.i''!S Senadores que o 1 co.:., segue, mais ou menos, o mesr 

la ~e~ melhotes co vo.~s ara"' ueç os Qt:e y~_rJas cente?as d.e .. t:lze.Jd;.uo::;, acompannar·-t~l.!)~s.s~ visit-a a· AJnerica .sJ,::;tema. Apenas, neste caso, êi.~ LE 
fu:.~.nas. Fazemos t P q · glanJe .. tos e tecnwos agncolas a_om-~ do Norte ~..,ao de paraDeru; porque a sua p··ópl'ia cnaç·to pouco compraJ 
s~,~hm es não 1 f0~~~~~ no e r a:~rs;~o~~ I p~nh~m bem .:~e perto os tratlalh«;J~;{l da tl:t.::-ram ObSe~Taçõc.~ - llllll~O PreciOsas. do de .!ora. É ll1L~re:-sante lloLal" 11 
éi_.os .q~e aq .. 1 ni .. ~rr~os de-~ m;taçao ex.~e.Jm. ent~al que .êl~ dn:.<:e.j ~omecendu-110~ u~fa:·maçoes bas.tante arnbas as espec.es de antm·a!s .vi\'<! 
Dwo eu .. In!elJzme e, Ja 3 - Fena de Gado....-- Nos a.1~~ mLeressantes em ~ómo dos metod.JS nos mesmos curra1s at.e cena idac 
mal.s .•. dores de \'loordward a.sslstnnos a~ f:-/ modúnos cotn qt~e d~ Estados Unido..s q1wnuo sao, então, .:;~pa!·ano.:.. O e,;: 
· 

2 
Esfacéio Experimental Sul das I n~ d~ Ut?a teJra. de gado. Ail, OG, ;.;uà"Cram t.rallSfonuar uma zona ã.rid~ , nto 1nve.stJgadur e ora tieo do Sr. W• 

- d-rand~s Planícies ~ I am!ltals sa~ venc:hdos, aos lote.s, em ÍO!l~e de pru::u·:,D. i Oer·lcvuu-o a calcula-1' a quamiaade I 
. . SW d W odp lellao, depms de pesados e exaJ;IImado~ o''"''";{ JORG"" M "y~ -\RD - Ao•" : a1unentos con.sumoaos em m~àH; r'' 

Localizada 30 k.m a e- . o I pelos interessados o dono dos CUl"'"rt;.6 ~. ' - .c; • • - L o• a-; . • . '·, 
"-'fti'd está e::.sa dependência do Deparp . ··entad gera'l dos neaôc'os ;~' dtça sens1b1h%.ao a.· pa;av:-as. do no-~ cana ammal, e o pe.so _auq. 1tll"ldo, n~r 
tame~t~ de Agriéultura, dirigida pelo ~.d011 00 u?:·e p'tol·e co e "tr~di~ion.sl bre- Senador !\'or.aes P'1H1o. Quero, po~ r.:-u ae uete1mmado penado; Uma ser 
· .... ; sr MC nvain. Instalada em I 1 0 J • • 5 . a rem, re.'~a!tar qt:e êste t·l'abalho e o re- de ouuas Jbserv:H.: es taz t:ülll-.. -tl 
i~-Í~·c<? ad.'ninistrada pe!o serviço dei do Vell~o Oested tece~e uma pmcer- sultacto da .colaboração de todos o_ I ete _e<>teja l-·l"l"ltlt.~ment~ :a par da.s cv1 
·., ' 1 ;e ·i A rlcultura do Departa~ tagem ~s ve.n as. 0 ano pa~su ~ membros da "C'J<tt.s.são que visitou os d:çoes e.::vnuJmcas ao seu relJurlh< 

P •. sqts~sa, -~ar!~ultura. Suà principal fornmd ah negoc.adas 150.000 caiJeça.~ EStados unidos. Nós o elaboramos Coln G?m- urn son·.sc t'rtilleo, admitiu c Si 
~:i~do\~ie ... " a1rir;:;iria pat·a.pesql.:isa 9 re· de

4
g? ~a ;la De. Es fazenda lo interêsse de L1·aze1 ao conllec.rnend ... IYVeber.que .J. engorua de porcos e, .t. 

1 
... t. '· ' "' gliintes assuntos· solos - zen d an d sa .' do sen:1Uo tudo quanto vimos i)al'll. um negot:tt. a1tan,em.e ll.!c~·atlvo. De. 

a ~va:; ato,.; H se cultivo do tri o" e sor- situada. a SE e woo wat'd, P?SSUl -que D.'> s:·s. senadores, na sua alta sap I xamos a Fa7.enda WeiJer IJenJ ~.mp:e~ 
p:opnos~> ~a·~ J ·Iha) bem gcomo as terras ~melhores d~ que _a J?a~l~o~. bedoria, possam tirar deste relatório as SlOnados cnm o- Lrubrullp· ali ~·ea,I:-::I.t: 
go tesp •. 1e . e m1 • b t· Com Ct;Jdadoo especiaiS, c ali •1at..1- "Uas cow•Ju.sóe.s compru·ando -as CO!l~ I e com a oper .. ·st:l;>de do seu prvpnE 
Pr:tticas a>T~cq.as; árvores e ar us vs cada a agr'1cultura do trigo e de ou~ "'. : " • • -d· - ,. 

c -. • f · d1çoes de.S zonas an as ame'"icanas al"lo . 
.. quebra. VC!ltn' e ornamendtards: or·rtea- tros cereais. ·O Sr. Harvey. E. Dcun com as das suas regiões PO·l' C~J-0 de- /'J. noite tltemos conrs.~o corri oe1 
""Ds e pa"rao·r>r.:- para ga o e em · t tomad todas· •o precauções pa1·a - ~ ' · ' • - ·-
f>... ,: .'"' _ ,· • di tnui ão el~ 0 ~ . ...., . _ senvolvtmcnr.o~·, ranto se interessam. sona1H1ad·~l:i ue \\L•UO\var:J, na ,.(" .. ~.u~ll 
Bs.sa.s I_) .. ,qllls.,., nsa!l'l: a m. ç. ev1~ar a er~&.o eoha e da agua, .::.eJ.a o Sr. N·naes l!'ilho _ o relatório c~a rural do advogad() SpMtacu.s. 
JJos cu~ta- da J.tlOduçao, o aumento _aal plantando arvores "quebr:a- vento. se- reune dados pJ·eciosos d maior utili- e~_ A c1dade de JkWH:;m:~ ·- D~ 
pt·octuuv Ci.ad ~ a a!':_ c;-tlturas, lnc)usJve ja impedindo que cet·tas ar~as ~erma- da de para todos nós, llr~sileiros. pu1s de. vJa;armos d'JJ'<oJH~ ~ tlJ:·,-;..-;, pd 
rl.~. grama·. a. Cl~y_a~ao ~o.~adrao dei neçam. de .• nudada.s, .etc: A fi~l de . o SR. JORGE MAYNARD _ Obri- ot.:ma estrada de rodagem que Jig 
~·Jd~ dos +a.?:l'!1dtnos, bm~de.ros e. ~o prev~mr~se con~ra. a seca, cult.I~a a gado a v. Exa. woodward.~ Ok.l~hotr.a City, at.ra>·~~ 
p<JolO em g~.? .. l aas q.randes Plamctes alfafa e outr~-s r.or1~et1S que, cetf~daô 5 _ Faze-nda. Hollarid _ 1t outra samos regtao coJmosa, onde .se pra 
do S'-,1~- . , . . na época propna, sao atmazenad?~ fazenda, próxima d'a . nterior, e que tica com alguma mtenstdade a agtj 
. O t:ir.· Fer:nandes. Tuvora - Pelmltelt P.ara serem utlli~adas quando nec~s~a- se dedica excJusivamen.e r. produção .cl!ltur.t ':" a pecuarta, ating1mo:. a Ca 

V. Exa. um apat te? no, O feno gu3Jdado em lugar PlOí.C- dt.. leite. Vimos. escolhido rebanho de p1tal do Estado 'de Oklahoma, C1dad 
O SR. ~ORGE MAYNARD - Com j giOo dura anos e ~10.:, pol."co p~r.den· vacas Hollstein, l'Lja· prodUção leiteira com 600- mil nabitant~s. mú'Jto .ü1du: 

todo o ptazer. . . . do das suas propueda~es ~utnt1vas e elevada e aJta:n.:>nte compen· adora. tnal· e de gl"ande moVlmento, OKlaho 
O Sr. Fernandes. Tavo~a - DeSeJa- 1 Na f<"'azenda Dean t.am~em sao comba- 0 g·ad() -pasta ·no campo e é também ma Ciay. apresenta uma ooracte:·lst:c: 

ri~ saber qt:e espec1e de arv~res forra·l tida~ as plantas ~anmhas! . pela as- ~~..ment-ado em .~.tabUJOS, ppr meto de que chama imed~.atamente a at:mçã1 
~el\RS usa~ nos Estados un.dos. Aqu,i 

1 

persao de substâncias ~erbxctdas, To- rações balanceadas. sempre tendo dv visitante Reqro-me a quantldad 
·temos o cacto. _ do o trabalho é mecamzado, ha\'endo em vista 'OS ma 1e.::;· ctecorrentes da uti- Je tôrres de petróleo espalhad::s po 

O ~R. JORGE MA YNARD -. r::sa:n, 1 poucos empreg~dos na fazend.a; pa1·a !J'l.açã.o excessi.,•a da pa.<>tagem, a fa- tõda a· ~idade, ~os parques e .i_ardin. 
e.sp:"C!almente, grama e a;tafa, nB.o 1\sso, pOSSUI o sr. Dean razoavel va- zrHda e ·dividioa em -partes que são. publteo.s, uu.s. qumtais das casn_s, no; 
plant_am cácto. Estes, só Vlmos· os na- riedade de maqui'Clas apropriadas a rt>vestLdas~per:àdicaD1ente~ e· limitado terreno.~ :)alltto.S, Ao Iad.o do Capaó1il 
Lu~·a1s. exLc;tentes nos. desertos. cada tipo de serviço. A parte da ta.· a nürUero de- vacas em c~da pasto. A Estadual, há diversa dessa.s tõrres Al 

o Sr. Fernandes 'Favora - V .. Ex.:l. zenda não adequada à exploração orctenl\3. e todo 0 prnce.s.samento de ctec;p-edimo-no.s, agratieciUo.s, d.:>.s Srs 
não viu por lá a algaroba? agrícola é destwad3 à criação de gado leite· é me-canizaoo.·apesar de se tra- Young e Me Ilvain, que foram .nc.:m· 
.~0 SR. JORGE MAYNAD- Não, Hereford.: en~retatlto ,o número de tarde uma pequ-ena fazenda.,Es.sa sãveis e muito J~nLls em_not acom· 
até perguntei ~a resp.eito. Retprnde- ca~eças e t'elftlvamentt: pequeno, para meca.."lização é o .esultado da presença Pünhar e pre-.!itar tnforn.açoes, dw·antt 
mm-me que nao havia. evitar o desgaste das pastagens .. 01- de ene.-gi<~ eletnca, nli fazenda: aliás. todo o temPo que permanecemos na-

O Sr. Fernandes Tó.vora - Mas é zja-nos o Sr. Dean, que na sua !a-· t.ódas R-li f:.u;e.:ulas por nós visitadas queJe Estado. Do -~eropbrt~ Mlmic1pa: 
eonllecido, pelo menos 'em t-oda a. mar- zenda, éle possuiu associadas duas eram .servidas de -e.aergia elétrica. A de Will Rog-ers, nome dado em 11om ... e· 
tem do Pacifieo. grandes fontes de dinheiro: carne e eletnflcução rural n.io repre.senta.. ma1s I nagem ao ator de clllema que ~ão bem 

o Sr. Reginaldo Fernandes· - óleo. Realmente, lá existe ·um poça proble!'Ua. para· ar,,:CJb reg1ão, consu- d1fundm o.s costumes do V?lho Oe~te. 
ACDlltece que a irrigação naquela .zo- de petróleo que lhe proporciona mdtu tuindo um dos fatores da seu pro~res-~ partJm~ pala o Esta tio de Anzc:na. 
o~ .-torna o"terreno extrem~meme ~i'O· bom lucro, s~ 111~ da. .. o me!lor f!'"~- so. O lc1t.e produz1do_e en-:,n;gue a uma Ill _Estado de An:otia 03 a 21 
ptclo para a lavoura do tngo, do oen- balbo. A exploraçao dessa rJq?eza é: coope-r~ttYa que o dJst:-Jbm à popula- de JUJlho) . 
te:o e da alfafa. conula.rtil:hada com uma empresa dr::. ção da. c1dade ou o industrializa 

o Sr. Firnundes Ttit.'Ma - O ifl.dice petróleo que fez a pesquisa., furou li. Inicialmente, qu::mdo o pl'op!"ietá!·~o C14 J Em ayião constells.tion da T!·ana 
pluviométriço -~ .. .' é mmto Nixo, ftã.o? 1 poço. f>N todl\6 as ·instalaçÕ*s nece~- :frtzenda procura· organizar & base~ Wor-Jd Airlines í.TWA). viajamcs pa .. 

o SR. J~;t!: ~ y,;j~ - Si.m I~ e ~e encarrega âe todu. rus opt- óe .s-eu r~~~n.ho, valeu.-se ·da insemi- ra . Albuquerque -\Novo Méxic:J), de 
l . .}o.:§.._.~~.-~J.._~ ~ ..... J'~Wh M _-"31fiUW,o do Qj§~ B!lat.dldO:-, nZLtA-o JJüfiC.ial! de_po1.1: ele lo:r:ma<J.o onde t-;vem~ de ir & LV.S A:I;:::lez. CIJI 

' 
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;o Boeing da própria. TWa, volta.n- '!2 ..... Vale do •·Salt Rwer"- Jrrtqaçao Gm•êmo constru,r;a uma barragem no ver Pro,ícct Agrie~lltural Improvem.~ut 
•. logo u~pois, para a Capital üe e Eneryta Eletnca. \ I uo Salt, CUJO cusw l\.ev~lUl ser, (.e~ and Po·~"·er D.sL-':Ct'', para a qual p~s-
·izona, 11üSso desuno naquele dJa, f'm , , dF 1 , I pOIS, mden1zaao peJos ptopDelallo'3 sanm1, inediante acOrdo. as barra6..-I;s. 
·iát" a Jl'l.to, Convair 880, tambem 1 Ern sua ssudaçao ao povo ~ Ar.~.Zé.!- claJ ten·as e usuarws da agua. O n.cs~ usinas elétricas. etc., ficando a .. arga 
NA . . j na, por oca.smo do cm.mente arjo rla tna stStcnta de ünanc1amento se1.::t cia Associação dos u .. uár1os da Ãg:ufl. 

· const1 uçao da Barragr:m (I'heodo~e) adotado para a comt1 uçâo da ._.!:HP<'~ os trabalhos relativos à irrigação Já. 
A meCIJda que avançávamos para o !Roosevelt, no rllo .SaJt, o Pres1oen'-e bidrelétrica . no pe da barra~em. aí, a Associação opera como u:11a: 
~~o te, a:, terras 1am se at:resentandu! Kenneay der:üu·ou; "0 colOssal au • .Assim, fot ~cmstruida a grande Bf!r~ agente do "Salt Rivet D;st-tict·•. 
ela vez ma~ s~::cas e, a1~01. sobre. menw a a púpu:liÇtto e a SUI"J~l~eendenie ragem Theodore Ruosevelt, de alve~ semp1 e premidos pela escas;;ez da­
amos de;>ert,~IS un:>ns~s. Ultrapas.<;a- expansao tnau.:;tnal na area ~e Phot'!- naria, medmdo 84 metros de a.Jlur3 água. em facp do enorme aumE'nit:J. 
.s as D•Iontan11as _ft.ocno:ooas, alta C3· 1c~ ::,o to1 po.ss1ve1 peu1. · atuncúUJle totaí; com um comprimento de 217 de consumo atual e o ·previsto para. 
·ta qut' marca o divuoo. ~e <tsca.:> agua e peu,. e.nerg1a eletnca obt:tClds metros; espessura nu base de 55 meA mai!:i alguns anos, foi dada et;pecial 
rntmemaJ no nemJs.férw nort~, a2- !Utaves da execuçao do pían. p1onel·1 tros e 4,8 me'(,ro;; no coroamentc~: atenção ao aproveitamento da . ..â~r.i~'­
.nça:nG.; Anzona. A ecunomta do ro de aprovelt3!11ento do ·na salt. ac~mu!ando um v~l~?me de 1.677 b1- do subsolo~ o qual é feito dent.ru de1 

;taCio Ousem-se, segundo 1.Hz~m. l"tn Puu~o:s t.ugates no munno: puoem. lhoes de metto~. cub1co~ de ~ua ..:m certas ltm1tações, cum o fim de t''--~ 
c, lnlCJàlS em inglés da.s paiavra.-;; apre~..:ntar 11m exempiO tão st5mt1ca I um lago artJflCJa1 de 3( qwJomf'tros tar a exaustão do.s depósitos suni.e.t­
~odâo, cobre, ga.oo e clnna. uvo cte util!zaçao mn.t.tp1a o.a águ .... i de co~pl'lmentr.:, J..,ocaL..:.a-se 9- _b~r- râneos; em cer:as áteas náo e pr1 ... ; 

1 
~m "-ma re1.1Yi>v ~ml-ànaa•·. \r agem no. ~arque Nac~wnal de ToJ ICe mitído o bombeamentu de água o~ 

p/.oenix 1 .Na v1sna que nzemos às obras e 
1 

a 130 qmio.m~.tr'!s àe P~oemx. dOl,. subso,o para irrtgação. 
- . . :aos- campos, 1omas acompannaaos pe-, tzrços d~sta OJstancta a ~gua tenJ. de De 1950 para câ, foram ainda ~~.~us-
C;dade com_ 45).000 habJtantes: de ( ~o S•.nhot Fryer da aot'l.lJ.tl.:.sc::açau \percorrer para_ at_mglr O& pr~~nenos truidR,:, as usin?s termoelétricas. a n1 ~ 

>JUf'l'ClO _multo a+.;Yo, ostentanao\t..? emp
1
e.sn •·:::.a~t Rwet Ptojet''. u.campos. de Jrr~g~çao. N::t ocas~~? em por, de Kyrene nv 1 com o poteilC.:Ü 

ranrJP.<> lOJas; a e rutts e avemda.s oem :qual no.s a eu o.\> neceSsanos
1 

e ma"s J que fo1 constt mda, era a , Ba~ r a~f!m de 22.000 kw.: a K;vrene nQ 2 crvn 
rgRs e Jlmpa.s· com uma umversJ .. 1 .. , __ . .... . ·- Theoa:ore Roo.evelt a rna.s alta do o potencial de 44.100 kw. e. fin<t:­
" . . , , d. .• . 0 ,cut.l·P· .e .. vs esc.aleClmenLvs, tlfõ!.ln cvmu I mundo· ,.., 01·e a.in.:Ja con::.erva a pn-- mer·te, a de .:\.r··tm Friz. t.om a C'3t.l'!· :h ... ~. ~::om .. üvelsas \U us.,r.as, en- t •·h t.. 1 . GJV . r 0 m t ·· ' " • .... . ' ·• ~-"' ~ d ~c - d · t Í C!. e o .. el .1e10a o::;. àl1l e. oum mar.:a de ser a mars aJta, em a.ve ... cidade de 227.272 kw. Tôctas e~1>'13 

e a .. QWU se e~ aca. a 10 us na ~1cs.:;v~:: Cú-fll{.H:Hllleiros 4 ams.stnlOs e 1 naria A usina hidrelétrica tem um usinas, hidro e termoelétricas, tem um 
etromca: e tnt.en.sa attvldaae ago. :Ja";ollP-S ql!t' VlSJCavam a n::omo t .. l d 18 9"0 lo ats "a t . 1. na. Mi · mhan as Lot;a t I· • • • ;; • po encta e . ' qU 1 w · 1.. potencial total de cêrca de 430 ll~·.J 
as l)n ',5 .su v-lz ... ç · • 1 O.S nues: cemra1.s de Arlrona .saolmesma. ocastáo da constrocão da Bar-- kw.

1 
que são postos a sel'viço çle Ar:­

za~se a Capu.al Cle A •. lzona em uma 1 ext::·emameme secos: em Plwemx, p0r ragem Theodorf RooseveJt. foi Ll!vtm· zon~ central. Uma 3~' unidade f!J. 
mpla. t_JlantClt:.. conhN~Ida pe!o no~e! c.x.:mp:o, a mews. anual de lctwva f! tada, a jusante desta. logo abaLXl da Us•na de Agna fria, com 165 OO!J !tw • 
e ~~~1r: ·dO Sol. Slttmda ao ;:jope U<t.S lu~; UU nü1Jmet.ro::; Nas m~ntana•l-S, confluência dO:-> rws Salt e Verde <t será posta em·f;_mcionamento no c(l;·~ 
lo •. canna.s Rochosas. :porem, ol mema anual sobe ~ 483 ;nJ .. Barragem Gratnte Reef, 9ue tem J:;Of rente ano, ' 
ffá 50 anos pas<:ados era uma l)e~ : !.1metros, ma.-;, n.t"smo. ass1mj a.s pte· objetivo distribuir as _ aguas JJP,O:. Como conseg·uir e aproveitar 1r.:Jl:'J 

uena ctd<tde poeirenLa e estagnao a. ; ..: 11JHaçocs sã~ o em oatxas. IPof e{, La I grandes cana:s prlllClpRH!, denom 1,::\- águs. é a con .. umte preocupa\!áo ·li ~ 
o'rrt ll.OlX• habitantes, A cllave que i"l:l.ZaO, sõmeni:e por melo deJirrtg'1:{:l.O dos Canal Anzona e Ca!J-a1 Sul: ll al~ homens responsáveiS pelo prog•f 1·"·U 
1e at~nu a larga porta do peogres.so \<>ena pw;sJveJ a prat1ca aaí · .•. grH:LLc!l-~)·tn,;a dfs~a barragem e. a~.en<t::. de .cta região. O bna "Ari:mna prog:l-1

t'. 

CH a O:lrrauem TheodNe R.ooseve1t.l fa naqLu.•;a ce~,<\0 St:!'llJ·ano.,a. 1-<.:Ssa 8.10 met\0
0
S. e. o seu cumpnmenlo e onde a ád\la ~Qne" tornou~se a .,t:a. 

- de 300 n uo~ obcessão."" Voltatam.se as vistas e'l· na.ngun\da pelo gr.:lnde PresJden:_e n:·.guçao, teH.~ u>J b<~..se:s lf'Cf\l~'::l..s, t 11 . L ~· . ,· d ct·r· !d3.~'~'>' 
forte-Americano, em 19~ I 1. D~quela I ciJNI'I.oa a e ex ~:... Ht.Je, 0J.GuH 0~ n:t· O_epOJ·~· ~.e uma selle . ~, _ 1 ~CU· · •0: tão, para as caucceiríi.S do;; rios b:.. :t 
l.atH. pa:u câ vaH!nrto-se óa ener·•ia )"'''-""''\.e-~ '-l'ê: hc<Aina~ .• ~ut-:emo-5 cr.u.l q~e .. Ul..,.uam ent1e os argaos dl.l G e verde. Não obstante as prec.p~tA~ 

• • • b ' , , _, ,... , ,. _ , 
1

, verno e os JavradoLe~. o Oeparttnncn- çô2s continuarem drnlro da tll':•d!1, 
.a agn~ e do atlmlravei e.'>fmço. ao 1 v .• ~ e ~~\l:! l.~·:. ·•·"H n .. J•a.!:ot. P~ e.L' t<J do Intet·ior re::.olveu: entregar em na bacia hidrográfica Llaquelcs ri'•'· 
ZL1 po·;o. PhOemx transformou-se. lnto.aa diS~oo nu ., .. Jt', p0r~l :e VJUa ::ttdL· 19t7 todos os encarcro~. actminl~;tr:1~ verificou-se qm o esco3.mento dn R~tn 
:on1o a nrou:tosa ave ~a Mitolognl., na 1 pa.lhar o CUlll'l;.f · . . ) . ç5o' lucros etc: a"' Associação do.!: para dentro dos rescrvotôrim; ~r:n 
lela, att"~ _ ptogresi'>lSt~ cidade, qne I .A Irrlgaç<to no va1e ao no Salt ,lá uzllânos·cta:<; A~ua~ do Rio sa.tt , .. m~ decrescido, de ;_no 1\ ano Est•t.l:<~ 
. sem dUVIda e com tôo a a razao. i et a prat.Jcaaa pelos JOdt-"J>, ~OU anos~ tanto qve fiis e saldada. no prazo f'S· feitos ern colaborad'w com 11. Un ''':!r­
un 1os t>rg'l~nos tio ?OVO do Oeste I A. C.; toram encont:h.üu-~ Sm<n,; 11e! t!puJado. a di\'ida restlllante da er;ns- .-ldaõe d:: Arizona ·\evill'fim {1 t'.c~ ~~~­
los Est.:tdo.s Um do~. Para restunJr _ Q ! 10ngos c:tJHlJS que _se ~-S~endjam pela, trução da b:.uragem e das outra~ "Jor::t~· são de que essa dimhntição ern can~ 
enóm\?nJ do crescm1ento da cictane,! piatlltte, OlS qUaL~ 1oraq1 depc-~ a>JalJ· \ ex.ecutadas. Da1 por diante, ar é. t-,o- sada pela creseente· presençu de phm~ 
:)asta. fjuer q1.1e t:. sua pouula':;ão qua .. l ctonactos. \ }e o chamado .. Salt Rh'er Pt<fi'Pct" tas que abs()tvünn p;~·andcs quantfdu~ 
inrpueou n~ últlmo.s 20 3aos: só no& _O.:s pnnuc:Jr··<> colonmldoref da t•e-1 Vem sendo adminis1rado _por on;:::m:- desde á~?"Hrt. sem darem nada f'tr- lf'­
,rê.S .tno~ pa.<;39.do~. a tJOp!'ilaçáo au- i gmo constrUJram. tom HH.i9, um canal zaçâo partlcuiar. A dlvJda !Ol J1· tribuiçáo.' Estão sendo procr.ditfo." c~~ 
:nentotl cte 25Q.oJ1.1[, pessoas. No mgat· \ p:::!a margem nvl'te e por etk uesv~a-: quidada em 1935. . . tudos mtert os. no senticlo de ser ~·::­
jas casflS de ,_,Qulr) •(V3ntam~se n0je 'Iam parte au agua ao no, Pfl.i·a a reJ·ai Pm;tenormerne. foram COf.lSttuJdas contrada t1~lHl ~olta:ão: tudo m 1'et 
~diftcios até de 20 andare-s. , ctãs sua.~ tenal) situada.-; a l1esce uo! mais as seguintes barragen mte:·m~- que aquelas,·p/aptas deverão .'"fT o:u·~-~-

!lvcal onde no1e esta a· dctaae d.e diárias. no rio Salt. com as re.sJJ~··l:· tit.uida.'l por Ot11rn~ útPis e quro ·:~ ... ~~-
~11 fornos .rect:\Jiàos pelo Senhor J.IPtroe.lJ.X oroamzaram-se-em~ as!oioc 1a~~ vas tlsinas hldre,étrica~: Murmon y-.~-tt bém oferel.:am a necessilria p·ott· \u 

Le .. ter scnaHL-f !J:•.Jrente da ~Agê~·~'.a çao e, aêsta 't'onna, ente.uwam-.se Jem com 67 m~tros de altura capa c ca?e do solo. par~ e-vitar a e: réto e. oo~·­
da Equnal.J!e 'Llfr. A~.~urance . .::>')CJt,y' cutn ·relaçao <i O problemà a'a clJstn.-1 d-~ 79 mtlhoe:-: rle ~elros cú~lcO.:: {' fl ,~ bnto. 0 assoreamento do_, resrn'<~~~'~ 
De?L'l~. e:sl.lvemns nt Capnoiio Esta- bu·~;ão aa ·gua ~ qua em sufie'"nLe H:nc1-a dr fi.900 qmlowan:: Ror~- ~;]P- rio.'>. 
auaJ em vJsJia 1t0 auven1ador P<HC lpa;a as s~s.~ ·necesbl~a<ies .. Co~~ 0 . sa com ~o me.tro_s c:e altura. C~i,J~-d: A emprê.sa ••sa!t River Proj('\t'', ~:-~ 
f'ar'llll:l qt1~ se eneontrava, porem. r..o; t;empo, porem, novos t.:uJObiztt.llHe~·l dade c}e ?97 m;lhoes de m~tros c!lo:c~: soc1aodo a produr~o de en_~rg'a :~l··. 
Est<~clc Cl.e H.~W~"J: receo:ou-nos. o· formn chegandc· e oJgan 1zúndo mn·a;, 1 c pote??w de 2.() . .500 fr,"'' e Stc~a; l \ trica a~ (or:r:ec~mento de at.P.'.:l, ~r~!" 
chefe de (}:.~.ot:lcte Senhor wcstey I a::;Soc1ar·õe . como era de pte\'e. co-) J\.'tonnta.n com 62 ~e 10s de alt ll',L pnra a trogaçao se.ia pona o aü:l~t!'t;-­
Bolm_ · 1 meçarà~ 'a_' sunür sêr,o~ confHtli;-en·; c~pae:JOade d~ 85 m1Jhó?~. de me~ros men~o das cldadPs. o?te\'e n1"iM f'. 

l tr' t . 0 . d: a 'dd· "" 1 cnb.cos e potentla de to.~oo Kw med1ante oslucro!-i obtuiOE ("Orn !\ "cn. 
1 - Vntvers1dade dP. .Art;;m1a · 1.' os. lsuan í; a a,.,n\.'!., ad m~ ' ·3 (J\~~ i No rio Verde e fa:>Pndo pa:rtr no da da elett'icitlade re-ciuzir f! m·>ro-:; 

I 
f!sta ta. se torn:1nc o ~a a \'ez ma1s ! . .· 'f . · t · iria" a<> · · d ... 

O:·rrqJJHI-se de ter sido fi. pnuteH·a es'"assa dact. a a· cre~cente. dem<mrl§l I mesmo SlStema .. Olam cons 1\l . , mrvto C'}nv~nf'mte:. o C!.lslo fi t':l' .. 
"' ~ - · ·· bana<><>n, secrtnnte<:: Horse..,hoe f'Dnl d t•n o à ll .. 'i •a .~ Oe~ta f o .. ,~!J fnstHutcao ae fnsmo <>uperlor, cl"!<'LI;.. SurgiU entao a nece SJdac.te de se 1a· , .,- ' "' ~.. ·-.d'"' ' e-3 1 ~ 11 · g <,ao !·-· · 

0
.,_ -. d , . 1 g:- 2 . ' 1 ., d - 1 · . 1 I a f\.Jtur~ rle 18 metlos cap1\C1 a,1" r,(: a redao de Ph(ll"nJ)I oste-nh:t nm~' (1""> 

Ilo ~s-.e: . en~ro ae um 1ft o _cte vU 1 .~t a e.evaçao, o ~1ve d~ ,agno: (O 173 milhões de metro~ cúb1cos. e B"r- maiOres árNls Ln·l•-!flcl~~ do mt~:<flr, 
qt.UOmF.tos. ,Fundada em 188tl. peh_lltO, pata aun_f'ntat a desGarg_a no tlett com a altura de E5 metros e (·o- H" - t 1 <i _ 90 "'ti'J conlíld()H'~ rlf' 
Govrrnaaor An.~on !3atto• c. ct>r.lr-'·"'- canal gera.J de u:,ngaçao; mas~ a.s bar- pacidad" de 218 milhôf's rle metro<: a lfs ;tl:t os d 1 - Cõn a 1 • 0 · 0,1 
t.ou rec.tnletnente 'l! anos de fectlíJJ~ l'&gens constnudas para tal fim. :lpe- cu··~ico"-- Est:J.:: dt'a"' b~rra.;en" ,;.~~ energ a. ~d nc~ n,z ~ "'·rle:,,,.iflt :_ ·-

d nas ·rnple tapa n r :a b ~-' ··· • ·• · ' ·· ~ .. ' sl!mo me i O al)u:l 1 e~ • O • 
atl\'ldace. A ll!Stôna a UnlverS!d.:- ' . Sl s . ge S. e m o ra:" pi'O- apenas de acu:nu1aeão não proch:z ll- s· 017 quilowts hOl'fl' 1-1<: linhr--. rtç 
dt .. contaaa por lloUgJa,;.. M:-tr~tn nu l ~~::oonas que a cunentezu de~_~rma na~ do encro·ia . , t•:ansmi são tê'n, nm, eon~plt!llen' d.e 
seu IJV!'J que tem o su<>eHJvo tilulc:: de pocas d?. . ..; ti.e:o.taJ·gas ma:s v~o.ert:;\s "' , ·- ~·700 '1~ •. ... 
urna La..,1pada no De~erto·t f" t~s"i· Ido rio. Nâo havia. portanto,,arm<l:>e-

1 
Tôdas e~:as 7 barragens cltadas cto ', Qlll.Ofl3f'•.J.o~ . , <lfl , ~ 

n·mte· ~a<:ta d_ 1z~r que 0 seu' 1nw;o ~s~ namento algum. perdendo-!5~, a:;~hn, ~istema saJt~Verde, acwnu:am mn to· , ._com re.açao a. u·r1grwrto _ JQ~.n-· 1 ~'. ~"~ 
' ' - . - : . ·\grande parte da água precld<:a tal superior a 24 biihõP.s de mt>t1·os ::r<ao. temos a ple.<> a1 as lll otnL .. o~,., 

deu 11lttlla. epoca .em ~ue o_s tnattJ!'i . _ r" · . c0.bkos· de ág;u9. .·Ela::: recenem a r::ün- que -;e f';egupm 
A,Pachfs arnda. f:l.Ztam. mcu.rsoes c~p- F01 qua.n.do o PresJclente fhe!:?ore trilnür:âo pll!VlomPtr.ica P. do d~!!;~lo tlf' I .ChE>gadH5 à .narra2·em de d'c;lrH·t-. 
tt a os co:omo;;Hdores btanco<s As m~Jl- Roosevelt san~1onou. em 190:(1, o. Rc- mna superfície aproximada de 33 nur ca~ · de. Gran;t.e R f' e f s;\ 11ada,. D<~l 
trplf!S :u.lVlüacte-5 da Univer<;l~lad'.; t~li' i:!lamatwn ACt • 8 que me reten an~ ilômetro" uad .. ado<: 'aSSlffi dlZel". no ·'p01'\fi.O' .... qtH~ rla s~·-
proctc,z:do re.!'nltados~notavel.:>: P3Tf• terlorn)ente. pelo qual o uovôrno Pe~ qn ~ q 1 ' ~. .. da para o t'asto va·e. R~ f!~pa (·"'''-
exempi:t'Jcar. cJtamos as pesq~ntn>:: ~ô= deraJ era antonzado a deserho,q•I e As usmas hidreJPtrwas çilada~ \fm tan:-e.<; clo deg~·o e d:.ls chu·:as c.,_:~"'! 
br~ o Mgodão, as q\\'3l8 pr'>~w:.anl.,n ctmservar oS recursos. de tenk e águ::: a capacidade de mais de 65 000 GDi- t'fi.S munlantw:i". d.!íJ.ütS dl:' t,.,1cm 'l'~'­
Jucros: a Ar17ona. resu1t.nntes Ho au- no Oeste. Por outro lado, jálos colo- Jowats. cluzit1o eneJ·f!.in e!Ptttca sf·o lnt~·f'"""; 
mentn :ia.<, colheitas, :apaze-s 'ie pa-)nos de_..ejav~m que se fizeS~e q:.~al- Face_ à _crfsrent.e .nece::.sl9adr d' em dois cRna.f pri•w;pfli::; - o <\·'­
gnt, rn.Uit3. s vê?.es ma1s, tódas ns.de.s- )Quer co1sa que acabas!;e c?~]as lutas f:nergdl. elétl_"tcCJ. a A::;:..~cH>cao r~1:!é .. ·- ?ema. c o Snl qn~ fonnt::nclo um "·,o,..­
pesa>- ua Universidade dm·an•e " 5 1 1 ~1 e que tambem l~el'o penllhlSse tle.,en- tr~liu, em 19:17. lnna usma l.f'rm~·e·~· me h'CJ.ue. ~s !cv:1m a 0 ~1trfl~ r'.!· f'_t; 
exostenc\'i\. LUcYos sem~m~nt;es (~\l' volvet: a sua agr_Ju:ultura .. I . . tnco. Dtesel. de 9 912 Kw. em ur , .... ~~c,md:7l''GS, 1<;-"' qo~ 1 ;.· <=ar rrma inf'­
advn." .d· os estudos sObre nu'er~içüo Venf1cada des_de. Jogo a unf.oss.lnli· ;.;c_ut: em 1940. comec~u a rec<l:J~J I n:dad(' rle r<JI1'1J~ r'.1 ''"~f~ for:rt'''r'n ,,....l 
. -~ . . t a rr icu clade de ex:=cuçao da::. grand S e ne- r1 receber en2rg.\\ fornecl<'la pela v ,. complf'•;:'l rralhrJ rlt cnnP~~ rtlP!"lf,rf"3, 
ur~ga(::tO. out~os a~ec.o.s. d d ao; ., 11~ (ce_sárias obras apenas con UE re· na Parker, no rio GoJo1·arJo po: IJnlfl ral~s e re"'N. pr·r;c: q1·a .c e á""ll d· . 
~lll~ .. e."ge?lo""ta. ,. _lUIStr~n. 0 cw ..... ~ c.msos dos pal'tlcu.~ares, o. Gové·nw lin~a _de transmis~;1o de 225 km de "8. à tf'rra s~c!"'n'a po··Pm fi':-1:1. n 
Met«! · ~ '.?· d~ Aoncnltma .. de Ad \I<edeial tom0\.1 a s1 a ceat~aça(l de extrnsPu: em 19~'. constnuu. tan,· e t f nanai ,A. 1•:""o11R !•'f11'T8-f'l' r~ ,.,,,J(, '"'· 
mtn1 "~'·z_çao Pnbllca: de Con.lercJO; dr um grande piano. de recuper t:;ão que em Cros,.,cut, outr.a us•nfl. 1.f'l'n10P•i'! ·i- form;->r 0 c;.·a 1•t1r C<•n:--1 e um •r1' .. ~ 
F.c-01;om.a: de ~n~ennana .Nuc~t>ar ) incluía diversas áreas do o ste .. in .. ca. a vapor. com a potêi'cia de 27 td<J n'lf' ~'"~"'''? ·•·:-r 0 ''P'"H' rlr cr-·1rtl Ai'i· 
Mec~mca r- Eletrm:tca, a UmversJda. ,cJu.sive aque;a. Os 4.000 pro rie::'tn0S k~,·. o Govêrno Ff'denll t:-:n cc..·a!•, :·ona o C"'na· P11l _c;uhrlt'. rir'-~f' "''H 
de. de Arízon~ tC'm uma cap::wldnde \do vale do rio . .<?al~. desejosos de con-l ra?o na cOnstrucúo das b.arragpr:~ e '•"'"'1\:nte~ r>:.ri'J~<:: r ,.~1 OliPPI<I r·:~. 
pata 14.000 alnno~ Localtza?~ ~m \se:fmr.o .Dencflcw: mcorpora1·a· -<<:> em 1 HSl!"":\1-S .. concecknc!D ~mpre.s•~m~s"' n''L' ·•1! ro''S':l'r::>rlr. r.r·~nl r, ..... T:-n·r," ~ 
Temç2, perto ia c1dadp de ?nnen!x. ur.~a-tllllC3 fl.S:!':?C:arflu. com QIH\1 o porc,r-nnnda as Jsteflc <t trcntra. , ·-1 O~:~~!l':rl, ('<: t''? s !õ2 inr ... ,·l~-
tJC"U!Ja área oe 50 hectnre~. onde i:'"s- 1G1rvêrno, atraves do D2p·•<'\fn pn'C' !b~ A f:m de r;:o;'a~· d2 c-;rtos br.>nefic.·:" 1 g-am. · ~- · 
tão os d1versos p~v,.hões e os ca•n:'cs Ir terior. 3Ssinou um acõrdo, do •;u81; da ierr;s:JRr.?o. !<1i cr~ac1R uma ~1 JV.'1 f :irP., h·!·i-:'lr-'"1 ~ .at"-:>'"1r'1tl' ·(f :o­

de e::p::':·imen~açio lc~·nstaYa, àent:·~ outras coisa, q'..:'.! o, or~;anizaç-ilo mtó:' ampln, a "8a,· n:- 1 :ca.oco hectare3, que recet:(m tJO:- a.t.J 



• 

~Agôsto· de 1961 

1:1ma. média de 3.600 metros clib~co:~! ào sUb-:solo quê d!lr!a bo:J.S :·csu!H:.- ldu, do ,..sr:Jt Ri\'H ?p:~t,>• e-·.- · ::~ ól'icios rellbiOSOS.cristã.os (:tr. 
d~ agua por. bectare~ a .. '!Je d~ cr..t!:tl!-; ; dos G:lucro sa.bf·r qt1;; 1 a ,j.v:-:r('1lHlgtm. &.mãvclme..YJte noo recel)c:;,. --:-, -· . c- ; l:c~ !! -pl·ote.stantes) e a ·Tórre Hoo-1 
P<!ncipa~..; e secJ~dáTWs le~ o t..>FJ•!::! lif:cf:ssa;·ia para iE:,o, a:~ a a r,;vt>~·.õ:em ;sldêncía, com :.í5 mec.roo de altura, onac 
•nruncnto de 2.0o!) qllllômetros; il!t .õ.1.::1;. - . • lllStalàda a Biblioteca da OmversH 

I "·~~ lV Estado t!e Calijórnia ~.2 est3.Çôes de bomoeamento; 12 ::i<t•. 1 o SR. JORGE M:\-~ARD ,..• -::- ~ · . de o Instituto Hoover. 
fJS cidades abaEtectdii,s. Na OC<l'-~1'• ! Nesms regiões, u.sum a ágTia da sub ... I C::l a 27 de JUnh.o) _ . _ Na visita à Uni.ver~idade de St; 
1:]1,'gada por êll' oportuna. o_ agriiml·\ ~·w.io pol' mmo a~ oombt>:J:.ne:no Parz J Partindo ào Aeropórt-o •·Sky Har ... fora~ ramos aco:~pannados _pelo. P 
41,r r~cebe a ugua que necessita; par:t! tanto, po!·ém, e pt~Cl:Oo d:spor oe ! bqr", àe Plloenix, em !;iVlão, DC.'lC. le::.sor Ronald Hilton, que e t:.'lmo 
j_· :o, f~z_ a sua solicitação e a.gun.r-

1 

ctuzil· energia. E• o _.:mais g:ra\'e pro-. 
1 

oa .-'\meríc:m -_Ah. Lir.es, at.ing!mos a 'i ti1r(!tor ao _ln..-.,titul-0 de Estuelos f 
d 1 o aVL.~o da,· emprêsa~ a qual :uar- blema do ·Nonieste ·B"ra..silei:ro, o ua 1 c:tdade .de São Franclo'lco, oepo1s de pallu_Amencanos e LtLSo.:.Brasllell 

o (: 1 dia e hora. A ãgua torneclda é me- ! ene:-gia! · '· ' duas e meia haras de vôo, com escala. Est-Ivemos reunidos na. (]asa de .a 
t.rd:t nos v~rte~ouros. ~ Novos estudos es~ã:o scn:liJ -f~rrn~. ~em Oakla.nd, sobrevoando sucess1va:. Va.!', sede do-Instauto, anue o Sr. l 

A· tra 0 um·· ;e u·eno <>sc1 1.,.e,.imnn.M :ó.o senricto de s~r aumentacia. a ãrea ! u:~enle o rw COJorad.o, o O_esert-o Mo- Hm,_ acompunhado de diversos_ o~l! 
1 l\ ~inenJ ~enadàr F~r~ru.~de5 urigada. Co!D a d•_\'el'SlfJ_ca.ção àa.~ J jave, 1.r Vaie da ·Mortê, a_ Serra Ne_ protes~ó~csl expôs as finalidades · 
.;r~V~~a. E' necessário a üls:;;.~a.cãõ dl; 1 fontes de ·ric.;_ueza de ;;rizona,_ parte 1 vada ~· fma.I?ente, a Baía de sft,o! msut.mçao e solicitou m~~tas mt 
-j i"ersas bombas- aO ·Iono·o dO<> éànnl.. cta área do vale do -rlo Sa!t· está .sen- ' !''rancLSco. 1 mações n~s::;a.s, sótJre o Brasll. o 1 
~-~~ 11 ~ 0 nível dêles. t'"ta um ;J;~c~; do subtraída_ a agric:Htura para ou-.! . ! tn:.no deetica_E>e, como seu nome_ n1 
~··~a~x~ das t<>trns vizi~has _ E• po~- tras atividade, <:omO seja, por exem--1 No Aeropõrto ·1nter:1aciona1 de são 1

1 
tra,·ao melhor conhecimento .d.~ _Ar 

, · ~ 11_~ ne~essá ... rio bombeamei•to a e- ·plo, para a iuàústrJa. / Francisco, ~omos tt:cebuios pelo con_ tica Latm? e ao estUdo da c~vl11za 
;'·,,~nÓ.t alturas, ará' u a ã""J.J P~tS- · Realizam-se traba!.bos· d;. mcl~1c~;a./ s~] Geral do Brasil, Sr. F'retierlCQ. l (ber1cu. Lembrou o Prof. H1l!..on_ 1 

~~~- ser distribuila a- ~s~ -Io;al1dãdet dos cn.na.is, numa luta. c:om.ra a .).Iltll- Chermont Lisboa e pelo rep::esentante ! o_ geólogo JOhn qa.sper Branner, __ ' 
· '.j;'stnntes que, comO diMe v. Ex.'\ fl.: t.ração. _ cont.ra ·_a evanoraçâ-õ € .coni.~a .j do Departamento. de - E;.tado,.. _Senhor \ to1 _o _segun~o ~R~1tor da ?~1~p.:.·s1 

'» 1u·t . '16 t· r • o cresc1ment.o de plantao que· provo-~ Sam Lesber,. · • . ; de d~ Stanford. 101 um Cios p •. mel 
~~11?- ~ n I os qui meIOS .em a g:~s cam a obstrução. . -~- , . - . . - - ! Clent:stas" a estudar a geo1ag1a 
c .sosf . _ • - . .. . . f. Ctdade de Suo .J.tranclSCO - SL 1, Brasll, vurttcularmente do Norae: 

0. Sr. Ferriandes 'Í'á.vora -. !-leu A. Emprêsa. "'Sa!t-"': Riv:r ~Gj~ct \ :ua~a entre· fa~~~ !3a1a e_ o P_acth .. ~o_; seus va!lbsós trabalhoS·servu.am 
:lnterêsse é_ saber- se, J>nde não hí' A~nc.ul~~_ral Irnprovem€nt .,n_d P~wer I C?, .tem.~ Cl,dade_ cerca de ~. .00<! ~ .. :po-nto (1e part!da- para estudos po.s 
Íl·-·uas ca-ptáveis ou onde não se por.~ DlStnct , conhecido pe~o uotn~. :Sl.D1,:- b1tantes. E. um J?ranoe_ c~n-~ro cUlii.U .. i rlores, mais acurados. o &. Pe 
fit; dispor· das águaS. de tlegêlo 00 de; plifíc~o d~ "Sal~ Rlv·~r PrOJf!l~t I ral,, ~~~1erc1a1, t.:nanq_e1ro,. ~d,ustrlal, A . .w-..artin, t-ambem_ já f~lemdo, P 
f ua.lquer · outra. forma como _ por j1 po.ssm orgamza~ão mter_g~_a.ntê; a Pl- e tur!StlCo, Qt~ando a. Californza tQr ... [ ressor de Hislória- Geral trn.duZlu 
·-~;wmnlo,~õ-shnples bo~bea.mento 01~- ~eto~ia e o .c~ms~lho i.'ao e-:>colhlà:OS nou ... se· .part-e. mteg~~nte ~os . Estaa.o.s 1·"Histór1a do l.irasil", ·de • Calógeras: 
JH~ÇOfl·. subterrâneos~ à mcgem. de rioú 1 med1ante elell~fl:O a q~a.l ,::-ornparect:m Unidos, em_. 1848, ::5ao ,~~uct.s.co. ·era-; Sr. James Taylor, ·nascido e_m ~ ....... . - ~ , I ~os os associados., Cada. acre -re- urna:_ comumdade de .. 829 pessoas, em ) Pauto,-utual proressor de LtnguaS; 
g,_ ,.os ,-ou de poços, é O basta.n ce~ para. presenta um _voto, havenjo certas 11- 100 anp:s trans!_ormou....se em uma das 1· a.ui,Qr de Ulll· dicionâ.rio rnglês Por1 
t::~er:-se ·'-uma asrtgultura razoável-. mitaçõeS q~e evita~ .o dori.i~n~o -rle maiores c~dad~ _.ztork:_a,merlcanas. _ gues e esta preparando uma -~rie­
J.::oo o. que .me inte~es.o;a_ s&Oer. Po!-: certoso_grupos_;_ Outro._a.we~to mterts· Dentre a~ a~aço~ da cidade d.e sao j cticlonãJ.'tos tecnicos; o Sr. non: 
yue. bâ reg!oes no Nordest~ ond~ nao s~te ~a 'ilisti~ição, _é ,-,ue o pro1:u·je- Franc.ls~o d~ta~am_<S~ os numel·osos HHeon, tafl1bem prote.?Sor- de Lirigu 
f~-:.;.~s·an boqueirões pa.r;t captaçao· "d1~. _tario-a.e uma area sttuada dent-ro do parques, o_s t1ad1Cionafs b~ndes; a ex .... ! traduziu· o livro "Vida de Joa_quim N 
água .. E, nessas rcgiõe-$, desde. qu~ __ se coÍljunto· f.im1 de ·_paga-r -~Eterminad~ traordinâna ponte pen::al, a_ G-olàen tbpco•·, de caroUna Nabuco. cf ln·s 
J:C(S~ -f~zer ·boxr;beame-nto de_ agua do ·taxa; mesmo.-qu~:_ hão !:e. 1;tm'f~ da Gate, que -apresent~ o~~aioc vão li .. \ tuto p_ubllca mens&!mente- a reVt1 
lrhe-rtor ~ tetra, Uito é, ae len:;o1<; á,..uâ· é Uma espécie de !!~!fa dr- me_- vre do m?ndo, mectmdo 1.260 metto:s i"HJspanJc_Amer1can Report'', dedl< 
fr~~ticos, pe_r~unto qual :....p~re!bngem .n:;'oràrneltto, a que ninguém. pocre_ se- d~ extensao; e o famos~- S~irro_Cht ... da. int;,etra~ent.e ~ as.su.ntos ligadó.s. _t 
~;~rt'J.a nei!eSS!lrH~-. ou qual a aparelhaH escuSar de pagar. - · nes, A ponle São Fr~n.cisco_Qakland, povos de llng~as portuguésa e casl 
v,r:n-1 e, por acaso, usRda Já: em ea.. · . . . • .o -l~ COm}>06ta de uma~ sene c:ontlnt!a de lllan~. :- . 
t!n~: idll>nttcos. E' claro que, lo\, êle;;. No val~ ~rrl~ado_ ~la-n~"tm~ ~-lgn .... ao, ~struturus: com .. um ~omprtm~nto t~... Vl.Si.tamos, · depo~s. 0 Instituto 
:ni"l preci~ariam se !ltil1z:.tr · dêf!Se,s que é a pnnc~pal cqltu1a, .:.o ... go. aJ- ~ói-l de 6.:.-o-a me.ros, -:• tambell_l, uma Pesquisas ae Stantord, que é uma tr 

·p.r:lCe!'soo por que onde não JÍâ ·poo- tara., avei_a, tr;.~o. ba_ta~as. :yrutas c:- onta_notâ.vel. Os. Sao ·Fr~~ci.s~anos UtUição· particular, desligada f:ia UI 
~IJflidRdc de grandes ··cd.p-taçóPtr 'de 1 trit'?S e nortallça:; dlv..,.r~as, que_ t.~o retembra:n _sec,pre a~ catastro ... e·de vers~dacte, m~ ·que com ela cola!Jc 
'(l.:~ua.c;, hã a do· degélo, Esta minh:l .emnados para t'iOo o_ u .. Js Dllt~_.n .. e I abril àe:1~º· _quamio_ g._ande_ parte do. nos estudos Ql!e realizam. Encarreg 
.lJll!oStii-o de ,Que. apitreihagem dlspõem? todo o a-no, -~tao e.çr.h_.P.lJdo e .n.~n-/ c~~tro _da c_VJaàe. to1 . _descr~lda .por j se ê."ise Inst-ituto· do estudo de nmn 

· : -- . _tando qua!qud co!sa~ na.. ~Je::.m<:~ ts- , v:o.ento tenemot?!.. -se~u~do de mcên... rosos assuntos, levando êsses seus t! 
:? ~~~· -~~RG~ 1\I.A_YN.--\RO tação. _ ·,_ · .··- j dto, RP.!cm~rl!lm _tam~l'm o, pass:_do j tud98 ai.f5 m_tnimos det-al!Ies econôn-: 

Q.:aJh? a .es:::a. pa~te, c1e10 QU$ .V~.<~~ H' ~ <: d~ ., . l\. '; • ~tempo da~ a1l~génc1as_ da Wetls F'a..go I co.s: para· .'isso, mantkm- escolhi· 
·]!.'::::.'\ f1cn.r:1: melhor _escJarectrlo- quan- - ~ a. P~oas que ~e ~'l:~.L'll er~a _ f q~~~ -? custa ~os mawres riscc~ c- ~a- _corpo ,tecnJco espeCializado em econ 
,tn. eu ent.,rar .. n_as_ mmhas oOOervou;õEs_ çboe.l_ 0 e ~n~ordsJo .. ~ayo, .. ,m~ ~ t.~ ! Ct'ltlCIO.Sl ~a~tmpam _as- comumcaçoes mia, plaQejamen.to,· · sei'viço públil 
t~fmre- a Ca.lífórma. Al água, nli. ~~ ~o 0 Sr1. rJO.lJsonj. ••dzen,. ;;;

0
° a 1 com o est-e. e transpm·ta-vam o abun .... l geoiu-!n meteorolo,.ia metalur!Yia er..e . 

. reo-1a.o que n.z a enga:r. a e .;;:..;v ca- · d te · t b t ' d d · ·· J 1 "' ~ · ' .,. · -ü: nsportada ·por_ meio de bombea~ tb "' -' d a.d r , ;. d ~ - 1 an .ou 10 a e~a o os n~o~ a u... No sábado 124 -de junho), a Câm 
Jà(-nto, medlantp tubulações man~ldasl eças 6 g ~· · aime_.l~an_ 0 0 :-"~o-m j v::õe.s. _ . _ . . ,· (ra de Com"ercjo·e o Centro de· F1~ 
:;t1·1 pressão. oe · modo que, dispondo-! forragens e grn;os. cultivados nas ~?uas _l!.lp. Sao -Fl':el}lCJsco, Y1Stt<"lm_cs o Pr~--1 tal1<1ade· Int-ernac!ono 1 nos~ pr_opa 
1;c de :e!lerg!a; suficiente, ~e _pod-e terras .. ~le P!OJ.l.flO _p~su_f o_ eq:~;pa- l fe!~ Ge~rge C~istophe;, que. nos cimH1:ram !Jll1 pas.<;eio _pe!_a Sai~- , 
tn--..-rupo_rt"a!· 0 pre::;ioso ;tquld-o a" lon-~me~tQ.-_mecã.LlJ~o neçe;s$áno a ... P·.~P~-~ prestou mform .. açoes J;Q_!:}r ... Çis PIOble .... \ Sào Franetsco .e pelos pontos·pH.ore 
ga; dist:'lnciast -. . . ra:çao- das raçoeso bem ;;>l)mo osssf!v~ mas aa ctdade.- AA no1t~; fomo.,;; ho .... cos da· cidade .. 
- .. - . ~ _ - . . ,. -pa~·a: armazen~ento. o_ ga!]o u (;d-j menageo.ao."3- pelo Consul- 5ie_ral Cher .. , 3. Cidade de Sacramento _ Viaj: 

n Sr. Fernnndcs Taqora ____ nesejt). qumdo no Texas e,·_depoJs de u~1 pe-, mont Li~IJOa,_ em su~ :e::.Idencia. mo..c; em automóvel de São ·Frânru~ 
:co'Jer s2 v .. Ex.u observpu1 e.:-tl 1tlgum jriodo de _an~ent.açao ~m_. .<:o_!lhnan-.•. ~· Umversulade.~ SLm~tor~ -_Lo'-:' parã .Oacramento, durante cêrca· de 
.J~1·nto d~ Est.ados U~id~"1; irrigar;âl5imento de 22a 4ias, é t:llW'liU.:.O para f-~~·iza_s~_na Clda~e. d~. Paio.:\~~~- ltO.Jhora.s . .Em grande extensão, 8 estrJ 
)Jr;ra c <;~mple;rnf>nte com agua.s ca:p- Los An.gele-s. . .' - . l-">1.1 de Saa F'ra.J_lClSco ... à qual e ,lga ... l do pavlmentada de 1 t' cl:lsr;e ma 
t'"ôas do ~u· sol 1 ' - . . . . ! da pela ma~;mftlca estrada de·rodage:n- - ' - ·..: ., 

·~ _~ IJ-
0 

- !.- ' · • . O p~vo de Anzonl.l- JescJa ~hhzar i denominada' Sky!ine Drive. _ • _ gei~ o tunda d..'_\ Baia de_ ?ao Frll1 
~ O Sr::. Sergio Marinhn __ v~ Ex. ~~c tm mawr escala as àguas. do· r1o Co:- i ·A Un.!versidaçle foi fundada em 18a5, c~sco, pelo _.lado n?rte; depoiS: penet1 
ncrd>a ric afirmar que não é_ permiti-- lorado. o qual passa na :·egtão_ norte J pêlo senador L~land Stan!ord e sua ;m enrome tJ!~;ucle. conhecid~l eurr 
·d:1 a- ob-tenção de agua _do sub-solo do Estado e serv~ de Hnha -de Hmtte l senhora. E' uma instituição indepen_ ~~Ioon v:-aHey • onde se v~m . va.st! 
J.'.'lJ. a i!r. iga1· .Lerras agr!.c'litiv.eis.. Jl entr:_ êle. ~ a Ca.ltfó ... ~Ma. P~ra. a rea- 'I dente,. part-icular, mãntida pelas suas culturas u-r!gadas '.de ce1·eaiB d1vcrs! 

r • • , · . Uzaçao desse· .obje~Iyo, es\..tio sendo próprias rendas e- donativos, livre a.e rorragens e grandes. l~ranjats, b,_J 
o SR.. J_(!R-GE MAY?JARD --·!vencidas multas resiStênl!í:u; reEul-tan- qualquer Coiltrôle ·oolltico ·A organt eo:no.fazendas de cnaçao de gndo. 

OO'f!1 c~r_t~,s .. ~;·ea~, .não é permit-i7.o de- tes do gmnde interêsse que t~m to- ·?.aÇão acadêmfca 1nCtui-eüfsos- de Edu:. Sacra:m~.Qt-o é ·a Capital do Est_aC 
~,JdJ ~:_ o~lC;li~~ncte ~e «~tabelecunen-j.dos 05 ~:s:tados da. ba~ia -co Colorado cação,- Comercio, Engenharia, HuanL! ;1e Californ_ia: conta com. CéfCil _l:l 

to d-;_, (Lp~s~.._os suoter.aneos., Qu:m-, e 0 México, em aprov~It-ar suas àguas. dades e Ciência~. Direito, Medlctha . ~00.000 .bab!tB:ntes e ,está sit-uada n 
t!V h:3: pos•:abJll?~de de .se r~stabelece- ao máximo. O plano de!lomir..ado 8- Ciêhcias -Minerais Possui .um enol:'•-·1 margem do rto Sacramento, dent1 
r~m e::::.scJ d~pus1t.os subterraneos, .de- -".>\rizona. __ Central Project" prevê a me ten-erio doado p'elo senado Stan- do _gran<le vale ee~trnl daquê .. le F.stc 
v;~'? ao !'eg;me das chuvas~né per- con~trução de uma enorme bnrtRgem fo1·ct, com á área total de 4.50Qr hecta .. do; tE' un:a das mais belas cidades t:l 
~·~,.1.d?· C: :~Hem 0 bomb;an~-~ ... to. d~s e usina hidreiét.rica em B:ldge-Ca~ res, sef!do a metade ocupada pelos I Oes.-e Nm te_Americnryo. .. -
·:e,::as ttu ~-lbs.olo. ~m l~r,!l ''--~.~}a, NO -nron, no rjo Colora-do·. Parte ria edifícios, dependê_ncia.s, parque, resl- Em .1.: 839· Joh? _ Sutte: estabelt'-'el!! 
J.,(h nno. n1 ha celtas. hmltaço:J., por~~~ n .· ·•a -e. l'l" ~.1 n '"' 11ên.cJ·a., .._ .campn .• de .esnnr+- Anual por ah-uma cotoma ngncola de .w. .. . . . m , d" t.ra ·-e d - .e ergm !!er~ ::. ra u"l.lz.t<.la o ....-orn- ., ~- ~ .... -.. .I:"" w:. • d nct lh d- No He' ',ue co as gran vS ex -c; o s _e agu.a._ ~J run niõ da água ara o 1 go nava mente- -no Outono a Universidade a.d-~ ços, a · 0- e 0 nome e va J 

do .s~Ib~OJ~ e!U pouco. tempo o Iençc1l '~ \ a.d potlc P_a m atan'" . d; mite-éêrca de 825• rapazes e 425 moças véc!~-- com a dsecobert-~ do .ouro n 
ll':'atlco it'Ia a exaustao. ~ s~ um ~a~'ker·o dêsse·'1 ~n .~eá ~a vindoS de tôdas a_s "ecriões do p'ais~· regmo, em 1848 a colõrua entrott m 
. f_) ~r_ .• c,·ert~io · ,l~a_ri!lho - D::;i- a ju::;- I vi~ára;oer fJ"r~v-idade pa.ra ~ gSkJ: C~n- 2% dos estUdantes são" estrangeiros: I decllnio; os l~vradores abandon~rar 

t1I1ca~Jva-.. da '_JrOJbiçao. - t 1 d A"' . a _ 1 Os aJuno.s novatoo: têm de residir na as terras, fascmados Pela nova rtt?tJE 
.ra e r1zon , por um eana que _ . . "' I sa descoberta. e todo o gado de su•te 

o SR. JO.RGE MA.YN! f'-..:) -- terâ. 380 quilômet-ro.<:; de extensão. _O própna Umv~rstdade. o acesso .aos foi roubado Algum tem o depois ·m 
No vale do Rio ~ào ~oa.qu-:m, 1,-o vnre novo SUPl"if!tcnto de ágtl:l será sun- I cursos . ~uperlO~e.s, ~sendo __ altamente·. filho o-d· col~no snfço rugdou ali mro 
pent-::nl da Crthfórmn. p::lr exemrllc, c~!tte para_ trl'igar uma firea dupla da I compe~Ittvo, __ extge .,úr:ande ~fõrço __ dos ~-mo a cidade de sacramento (fue-. 1"€ 
-extrn.t-se encrxr;:e volume d'água do atuaL Est~mos certos rle que con.sl!·, nlun~, por tSSO, o n ll'!ero de !llatncu-j a pó.<; em 1854 se tornai·ia a Cap1t-1: 
:m'osoio. ('On.s:i~t:lndo- hoje séri~ pro- t guirão levar avante o n;~ a.udac~c--so )as nesses. cursos van_a eon,.'i1deràv~l- do -Estado. • . 
l:'ema a pp~slb!hdade __ de exaust-a o dos t projeto. j mente. D1z ~ e$1..u~ante ,de Stanfo;::d j .. 

. (1-2pós tos .subtcrrúnC'os. I . · ~ . . 1 que a Universidade •não é multo gran- 4. ·JJevarlamento EStadual de ADflti-
DeJX~t11D~. fJ EscaJo oe- 1~nzona. pro-- 1 àe, nem muito pequena": é suficiente- - Recebidos pelos trils diretores. Sf' 

o s~-. Fenwndes T_irnora. ---"'- D.;;se-- iunda.mente impr~io-nados co~1 os I mente grande para proporelonar o 1 nbores J. F. wright, B. A. GoiCÍ.beTJ 
:·· \ snber se (;.les- ~1-5??e-::n ?~e rtpa .. I tyaba1hos ali exe-cuta.dos j)êlS ]Jl;Q~:ro- t:ns~no de 'ârla& maté~·tas e é. conve_ t·e R. C. Price, bem como pelo engt'. 
· Hlge-m _ P.orQ:~e aqm na re.:rt1.'10; O'l1··l Fa vonta{le do . .seu povo .. A sm;b1ose l nientemente pequena para permitir um rnheiro w. L. Berry, chefe ds ~. 
~;~ ~ preem:taeao V .:li. _ctz 70!!, suo :1. m.H; água-~ n e r g 1 a prc.O.aZJ.U Je~·aAia-dos Iam. bíent.e_ de cordial~darle e de sm1_..11 :jão .f! e PlaneJamento, ouvimru- 1~ 
,-ntlimet.r~. Flm cer-tos )111!'-'"trrs atin·· 1 magn!fJcos. · . · 2:ii.de €Dtre os e~turtantes ·e professô_ exposição Gêste tl1Um!1, sôbre o ~­

.·· ~ a m:us de metwo. Kfl-t>~;.q~ r~g;[)f::>J Na U;tJ.mH- noite. N'-1'"F-·bP.m')S nma ltf'-'l. Dentre as numt-:rooo_.:; edlff<'iQ.c;;, ·blf'ma à~ água na. Califórnia. Ot•pm&l 
. ~-L~~-·~~"r- pc~-i~~4.o c t~o d~" !\1!\!~1 · hwil.~~ ~- _ .Ea},JJ~o ... :~·l:.~~l- ~ f.le~~'!.~~!!l-~: a !grejf'!, onde se real!.. a~~!~~ -u~ -~~..:_! -~brt_!__ aa J •~ 

} 
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A exposição do engenheirt~-- Bem 
lta d.e Jrtodo claro e ~eguro Dos dei· 
1U impressionados com a magnitu­
~ problema de água naquela reglão 
pela anojada corícep~~ão para re-

O Sr. Fernande3 Táv9ra O I tnterlfga.do, abrangendo 47 dos 58 
transporte auxiUat de água é feito conaadus da Califórnia. ~C&~ siste­
por canalização? \ ma eletrico compreende 63 ustnll5 

o SR. JORGE MAYNARD - o hiãroeletricas. CU!Il o potencia: ae 
transporte de água pode l ser feito 1. 972.000 kw. & 14 usinas termo e 
com camt.lização fechada dtl aoerta. atomoetétr1ca.s, com o potencial de 

diçã.o tnm~. sôbre 8 eshcõe~ ex­
peritnehtais e f"li<io~:~ mí!h.are.s lie 1u. 
gare.s d.t experiêndas, espalhados oc. 
todo o Esta<4!. 

lvê.-lo, · 

1 
3..600.'500 k.w~ são, portanto, 'I'i usi-

Hã. 50 anos, que os engenhe ros 'êm Quando b8 necessdiade d~ bOmbea~ nas com 8 capacidade geradora de 
·acedendo exau.stivos estuaos sóore menio a canalização e fechada. De- 5 .603 000 kw. Cumpre informar 4ue 

recursos de água da califórn1a, pois, então a água é latl'çada n~ só existe uma única usina atomo­
~egundo Unatmente à conclusão ae canais e dlstri.huida por ~ravidaa.e. elétrica, locaH?.a.õa. nas vlzlnllanças 
1e existe ttll atmndante agua, mas Para o melhor aproveita.. ento .dos de Oa.kjand. As linhas de transmis· 
le tõda a dificuldaae reside na sua - A ai'tta1s dispombllldades, u S cvlço F'e· sao tta emprl:F-a coe estendem por •• :á. distribmção pe•a .Natureza. 'A 119 000 "lô t tó dera1 de ReciJpera"~>o, do Departa- . QUI metros, em um e:-ri -
.aior abundanc\a esta no norte ou ~ 1 d 400 ooo • · t dr rp.ento do lntertor. e O Oep rtamento r o e . a•.u.ome ros qua ados, 
stado, onde. gtande parte da agua ::.e Estadual de Agua.s eiaoo aratn um o q'ue dá uma: 1d~ia da co;ossal dl­
~rde· nó Pacifico; no centro e no sul. fusão d e · elétr· c 11 xérn, onde estão as áreas mais ·pl·o· grandioso proJeto. denomm ao "Cen- f, . a nergla 1ca na a .. 

tral. VaH~y Prolect ', o qu 1 já e::.ta arma. 
~tiva::;, as dtsporublliaaaes ue u.gua em execUção. Destina-se 0 supn- 6 - Unir:ersfdruie da Cali/drnia -
Lo insuficiente~. Calcula-.se que lO% In!cr'al!lrente "ev~os o st menta de água para irri ação·, ao ;, .... ~ re ar, em 
)6 recursos dágua estão ao norte pouc"" pala-a• Informa õe •b abastecimento pUblico,· à pr ctuçâo de ~ ~· ~. \ s Sv re > paralelo d.a cidade de Sacramental e""a !amosa \ns·r•,.,·ea·o psra • energia; ao melhoramento da nave- """" \> "·"" • '"'ue s~ :1quauto que 77% do consumo se taz ~ . . perceba ·o imenso campo de suas ati;. 
J sui daquela linha No norte corre ga~ag_.do baixo rio sacra tento; ao vidades. 
l% do total da.s águas do Estado; os .: ..... trôl~ das enc~ente.s; ~ ldret~~getn Dedicando-se e.a ensino à pesqul­
i.butários'do no Sacramento cum .. n- 1?-fl regJão; a evitar a m, rttsao cte s:l ~ à pre.<.ti:\Çâ'l de serviÇIJS púb)1-
uem com 3::!%; o vaJe do sau •. mh-. 1..r.~a salgad.a nas áreas de .terras Cut- cos, a Universidade é de tn~stinlá­
tlim 16C' • e nas outras areas aPe- I tiVaveJs adJacentes a BSilla de Sao vel nUlidade par;~ o povo dos Es­
as ll%~0 'outuf diHcuJ~ade e;t; na l'' al_lcisco, et.c: ~ . tãdos Umdos, e, em par:,:cular ao 
poca da ocorréncta das precipltat:ôes D~to e~ lmhas mui~o :gera~s. o da CaUIOmia. ' 
chuva ou neve)· quase tôdas ê1as plano consi~te· no eproveuarr.et~tc, er.1 E' uma im:titui·.;iío meotida p~lo 
~ registram em Poucus meses ao ::1- grande escala, daE â~uas do! nort~ do G;ovêrno do EsLado com!,nsta de uin 
erno, ficartdt sêco todo o resto de Estado e no .'leu_, 1h~~ame~,to P~!e 0 conjunto de ~t.~"elPCim-'>"ltoa el':pa­
no·. o escoamento das aguas de cllu- centro e sui, n:t_:•3 ~~tânc d .. e ... 200 lha.dos por tôda a Califórnia, a sa­
a ~e faz com frequenc·a vioielr'l- quilômetros, 1'~-- P lt.O da . LotJtetra ber: 7 escolas s·.tpeuores; 6 depar· 

.. • 1 •. , - do Mextco, E' .J mal.s arro, a.•'O pia- ta t 
1ente, de modo a pro_yoca1 desastro 4 no, na matena, ~ue j& .St' idea.ti?ou men -o~ de oe.::oui.:::a, devotados ao 
ar. enchentes. A fusao. da n:v.e e, no mundo. P&:-a e sua exç :.tÇão, se~ estudo' da -enP:'!:fd nuclear, à enge­
Ltretanto. relativamente vaga101;a, .o nl nece.\'saria "' construção oe lor 4 nharia à ft.s!ca e é astronomts· !:1 
ue r~presenta um .. grande ben~ucro; midave.t COOJ"unhl de obra." diver.sas, estaçõe.<; agrícolas: 3 áreas exp~rJm'en­
tas u s d de elo po em 1 - t.als: 1 horto florPstal: r- estação de 5 .. ag a ~ g • r • :;ao n- como oor exoi.:u.:...lo. 260 !?r.:} def b;:q:- pesqut.sas sõhre ~Pixes e animais sil-

uflcieo~es. Amda outra caractensu~ ragens nova<> C;)m urni c pac!daae t 
a e __ a ll'rcgulandade das chuvas; na de armazen~m8110 de ô'l- ilhóes de ves .re.s: 52 serv1cos da .extemão A.~tri­
caswes en1 que chove <temas1ua.a- metros cúbicos, us q:..als s ··ãto adi- cola; ·7- sedes de extensão universitã.­
lente em P~~co~ dias. e pouc~lS meses cionado..<; aos. ~4 oilhõPs r acumtt- r!a: .. e 2 mstitnlcne.s filiada.s. 
lepois manifesta-se fm·tc seca. m ... la(\os nos re.:>C:'l"&tórios e lstenfes: _Dnda a sna organf.sação, em gran­
am como exemplo o no Eel que, enl nunieru~.._::. ou.·.1 1 .~ .. '1ra.:: .,~,~l..' neces- de part-e decHc~-ia ás riquezas na­
illl único dia, tern descarregado no sària.<;. o o.ãn·; ; •eve <ld:r"der a. 4<l ttmus, a Umver.sidade participa, 
lUU' 1,2 bilhões de tnett·os cúbicas; mi!hóe~· dto Ot'sfl-"'""~- atra,·l's dos <Jeus numero!;OS deoar­
•oucos wese~ depois, os ribeinnhos A príme11·a •mi•mf!é dc1 •·central tamPrlt.os de pe:>qui~a d:ts e.stações 
êm de transportar água para beuer. Valley Project' -t.:à~ tq ~~ :ciada, é exprrimentais. etc., das atividades .do 

bl d 
e • d _ o sistema ao no 1< efl t.h"'•, •.l]a obra campo e das. 'lndústr!as. prestando 

No s.!'tor da Agrono.•nJa, os cmoo1 
versam ,sõbre econonna ag:-icola, 
educação agrícoiJ, fisiologia anuna.J, 
indústria do Jelt.e e 1aticin1o.>, pt:~ra~ 
sitologia, irrigação, pedologia e uma 
infinicU\de de au~ro.s assunt.os. No st·­
tor dRM Letras e Ciências e:;tndu-se 
história. da eivillzação MH'rlc.!;na. 
artes, botânica, zoologia, qtnmico, 
geologia, etc., etc. No setot da En­
genharia. hâ cm.·ms correspondentes 
aos dois primeiros anos de Enge­
nharia CiVil e a 4~ ano de Engenha­
ria Agrico1u, 'mc\uindo irriga~o e 
drenagem; os oui:ros anü.'i do c:ur~t. 
de engenharis. sfto feitos em Berkt · 
ley e Los An,ge1es. 

Em oa.vis.~na 2.700 alunos ma­
triculados, dos q~lais um terço é de 
"mulheres. Há estudantes de oêrca dt 
50 países estrangeiros.· 

Os cientistas. em Davis, estão 
const.anternente fazendo pesquisn.s 
sôbre genética, Quimica., 'botânica. 
microbiologia, hlo-quimica, etc. O.c; 

estudantes tamõém se ben.~Hclam 
dêsses amplos programas de pesqui~ 
sas a11 realizadas. 

Na. Escola de Ag-ronomfa, há .tr~m­
bém uma DivLSão de Prátic3 Agrl­
cola, destinada • áqurles estr.:dflntC.'­
que poss1.nm nOtlca experiência de 
fazendas. Por lr.termédio d~!a.. os. 
tntere'\.sados aprendem a mano"ra: 
as máquinas e llll~lementos egl'i~0ia,<:, 
suplementando os se1.13 conhecimrn.: 
tos e adquirindo prática. K Dlvisãn 
também se e.tl":-trrega de conseg:ni1· 
trabalho para os e-stndantes. nrts f"­
zendRs dilrRnt.e o período .de fP.rtu..s; 
assim, êles aprendem, ganhando. 

8 - l!omenagem - Em Sacramen­
to, fomos homenageados Por famlli-L'l 

.da Sociedade local que, gentilmPn'e, 
nos ofereceram jantares. eru suJ.s 
aprazíveis residênci~. . O pro ema a xa~stao os. depá principal será 9 ,.-ranGe "rltlr a!!;e~ de assim grand<'S !~rvk'os ao -públif'O. 

ltos de, ~ua subterra?ea esta .-au- orovlle, à mar~em clu Hnha da \Ves ... rst.o faz com quP os seus trobalhos 
~n~o senas pt~e.ocupaçoes, com .es~e- tern Pacific ~i:.Jt.\\a:-', -& :..~ai :..erá tenham um as'Jt><'to dinâmlco. o Sr. Fer?tandPs Távora :....- pcm1 ~t~ 
1all~~~e nas areas onde hà poucas 220 mettOs de-t<lt'lf<J. recre ando 4.3 l<'undad~ em 1868. conta ho.íe com v. Exa. um aparte? 
I?SSlbüld~des -~e n.~a.I:)~S\ec~mento bilhôrs de tnetr- 1~ ,,1111 .1;,,s A agua., 4 ~2_1 ornf?s~ores com tem;oo tnte~ 
lesse~ reservat0110S natma1s. No .. ale depois de prnrJ:u:r ~rf:.·gla e\et,rica, ~Tal dedicado n UniverSidade, possui O SR JORGE MAYNARD - C,•m 
le sao. Joa9u1m, por exemplo, onoe serã conduzida ,.ara 0 l.!.:>n ro e Sul uma 4rea de 1:-f f\f!{l hect.~res: diplo- todo o prazer, 
>e prat1ca mtensa agncuJtura com da Califórnia. Ü'.'' meio G wbu18 .. mou no ano nassado 9 758 alunos: 0 Sr. Fernandes Tá1·ora _ D?S:eJ·,. 
lgua do subsoJoJ o. nn•e.1 do Jen~·oJ ções. aquedutos. t.úneis f) bomba.::, ~~ b1btlor.eca.~ .. 1n~:::.uem 4 7~10 OI.W vo- . . 
,ubterrân.eo .. tem ba1xa•io. acentua~a; 

1 

para distribuicü'J 'l~ áre!'ls ,ec,-,;s.:,ita .. tumes:. rina.l•nr-p~p · ~P'l-" ornfe..,conrf'' r1a _gve V. Ex!! me. rlJ."-<;es.se St:' ne,~ .. ts 
nente, Indicando futura exau.stao, das, de.;;rle SacramPnto .,..... a.n Die-· receberam .iá de~ prêmios Nobel r~glOes sê?a~ e irri~adas. to e_mpreg t­
' que represetitará o cotapso de tóda I 'lO, no eF..tremtl <;u! do F'.Rl"~O. Par- o que demonnra o alto gabarito do. I da a ele~rtcldade n~ mmerac ''l. f•:. P 

L atividade no :ico va!e. . ' ticularmente complexa ~ ill.Hrtrapap,- cozi1o docente. . asptct-o tnterP~~a sobre!11'1do ao XJr~ 
As 7 t"!'=Colas r:l?Pm oa-rte da Unf- deste, ~nde temos !!r:lnr'!f'S j:l?icia...;; ri-e 

A maior parte: da a...,.ua consumida· sagem do delta Jo Sa.f'ramento: ai, d minerm que espe amos wlo 
la Calljorl)la e destrn:ou a· ""'"!CUJ- os té_.cnlcos vater,vn.-se .'\t> gen, ial eon .. versi Hrle de C::~;lfórnla. são: Berke· · s .r . e· r.?í, 

.... <• ~ h 6 Jey Lo.<> An!2.PI<>s. oavis RiverEide quando t.ivermos a elet!'lfica;ã~ rln-
,ura; uri1a. grande parcela dessa agua Cejl~ao ~o en~ell .':1ro ~"h:Ui~"Ls Cor.. Cants. Bárbara san Pranci;;.ro e St.•n queJa ozona Se a energa~ elP1flC~ 1á 
l distnbuida por gravHiade e outra lneli~ D~emond · . .:::;nmen P ~e- ta parte Dlego com uma matrlcllla df' JO nuo I & emr.ref!'flda na Am"ric~ de- Nort.e Pa 
• bombêada e transportada POL mew da obr3 custará 100 . milho de dó .. alunos ein t.l'l'in& n,!' c11 r~r1s Para ~~15 m1r.Pt·ncfio a!imen•.ar!"mo~ ft r"nPr;.~ ~­
le canais ou por tubu'taÇões, para lares: 8 d~spe.:;n ~tevlsr.ij ,pu, 9 0 pr~- prevê-~e a mat.r\cula de 119.000 es .. ca de, no [uturo, ap:i~-la t\.(J. ~3td~ ;-
lreas bem distantes às \'êZes A me• jeto do no F'ea .her cu.~,.oJ 1.6 bl- tudantes I te. · , 
. • • • lhões e rodo o "l'entra' Va lf'v Pro .. 

hda que se desenvolvem nova~ Ct:J- ject'' [icará em 1., b"lhJe cte' dólad .. ,7 - Ey:?la de Agronomfa de lJa- 0 SR .. JORGE MAY~Pr.RD _ A 
tl!ras, e novos ~a~pc.:. de irng-açao 1.es. ... 1 5 

'·•S, - \·isJtamu.s P.<;sa Escol& onde d·t - . . , , 
~~o abertos, m~1s agua tem_ de -ser . Dizem os eng-eriheiros do Depa•ta- tomos reC"ebidos D('lo Vice~Reiior. sr ~n~~~~ édaen~!€'f~cu·ade nos Es .. a."JS 
~I~nspo~tada, No valf de .sao Joa- mento Est.adual de Aguas: "Quere- Carter, e dlve1·.~n$- professoreS dns ·m · 
llll111, . Cltado antes,. Já. esta nav~nao mos pastante A.gua, no te po certo cursos de irr!gaç§o rrutlf>ultur·a ve- o Sr Fernandes Távora - Sei o•1e 
J.ecess1dade _de aduçoo de água, vmda e no lugar certo''. t.erinár1a. pecuária e produ\ fiO ngri- ·a energm. eletrica e empregada. na 
de outras áreas. Por outro ladO, o cola irrignção. 
~rescP:nt.e desenvolvimento da mdus~ 5. Usinas at'..lillS do Rio Feather Most.raram·s~ todos multo totf"r-='S-
kia e o aumento da popUlação das - Na vtagern <lf' Sacra me .to Pa.ra sados em cnnhec.;-: a.<:. cou~aF: do ára- O SR. JORGE rvrAY:\'ARD ·- Srnl 
:1dades exig~m maiores ttuanudaues Denver •Colorttdol. pelo inagnifico s!l mórme-nte do Nordeste P.:>r es:ta dúvida, em deterq1:nadot:: se-ton•s (la 
~.e ã.gua transporta.da. Onde não hil trem ''Calit"ornJa Zeph:n·•. a Wes- razão. lnvertermn-.se os papéls: tl- mineração. tem de ser empre<>"•Hla 
igua em abundância, não se potterá tern Pacific Railwny, ti\'CI os opor- vemos de prestar rnals lnfarmaçõPs. quaJqtJer t-ipo de energia e a mats J..m-
lmplaQ.tar qualquer indústria, t.umdHde de ver àiversas ba a~ens e do. que rerebêlas Falaram com en· rata e mai.s à mãe é a eletrica. 

usina~ htdroelét.ricas ·do rio Ff'atht"r. ht!>Jasmo da Unw{'t' ·d d R 1 0 Prem,·dos pela crescente necessidade · · · ttl a e ttra 0 o sr Fernandes Tàvora V Exrt uma t•ez que a lmha · férre se de- Bras!!. no rem 47 da Rjo-Sli.o Pfnlo ~ h · - · · 
:'le água, como vunos, os califormanos senvqlve, em grande exte são, 80 da qual conhecem muitos trabalho ' nao ã de estr.anher mtnna perg-unta., 
~stão procurando, POl todos os meios, longo daquele rio. s pots a SUDENE tem como ponto 
ll,.proveltar S"l.las atuais reservas, '"'n.. Essas usinas 5r,o ns segui tes: Ri~ A l!'scola de A~ronomla de Davis, PrlncipaJ ,. eletrificaçâo do Notdt>sf.~. 
quanto pesquisam exaustivamente Bend com 0 w•tencial d 7Ó ooO Juntameme COm !'!~ F.:scola.s de Letras visam! .... mo.<J somentP a tndústria cn~ 
métodos econômicos Que lhes 'perm1~ kw; Poe, 120 OOIJ: Cresta< 70.000: e Ciêncta.s· de V.r>termRrla. e de um mum comiJ, sobretudo, à. 01ineraçáo. 
t.an;. obter a de- salimzaçáo da água Rock Creek. 110.tJ(;0: e· Buc s, 55.000. ~emtr-Wuento de ~e:enhtni.a fazem, 0 SR. JORGE MAYNARD _ &'it(:t. 
do mar. 'bem como a recuperaçl:tO das Há, ainda, .não v~tas da li na fér- f.?das, varte da. Umvcrsidade da ca- . 
águas servidas: quanto a êste Óltlmo rea, as segulnt.es lls-lnas, n;l Pito~ rio hfórnla. cert.o. porque sem a energia, de mo:-
caso. já há. diversas indUstrias, na Feather: Caribou n9 1 - 7~il.00n kw; Davis fica locaUz:tda à m~rgem d~ do geral, nada se conseguira. 
Califórnia, que praticam esta rec:..;;o:~ n'? 2 12ü.'JOO; Butt Valley, ~0:000; e rodáv!a US40. a uma dist-ânclà de 21 O Sr. SPr";'fO Mnnnho - V. Ex·~ ll~r-
raç-ão. 1 Hnrnnt.or;t 4. 00. Tôdas elas tem l.!m qullômeutros a oeste. de Sacnmeuto. mit-e \!S.'!.JJ aparte? 

potencHh de 664.800 kw .qu "'soma~ no cent.ro de umn ricn árPn gO":-iroll'l · · 
O Sr. Fe1·nandes Távora -Pode- dos ao. da Us!t!•l Belden. em constru- possuindo um gleba de 1.500 hect!ÍrE's. O SR. JORGE! M.\YNARD- Com 

ria V. Exa.. prestar-me um escJare- ção_ atu~girá 7 j 8. 000 kw. 0 conjunto. d.enmomado '"D.an~ tôda a. honra. 
~~t!r;,~: JORGE MAYNARn Pois A.! usmas } 0 -:"l?. Feather 'iãn OJ)'!-

1
Ca.mpus" abrange mn grande mimE'- O Sr. Sérg:o Marinho - Dese.b.rüs. 

dQ, ""' - . nutas pel,~ P!iCitte q-u an Eletr!c ro de puUhõe~. ptu·qnM. rcsidêncta.s~ que V. E.."?.a. me desse uma Informe.-. 
~f!l!P.Eji' ... Uj u1~n~w I.Ull) .il.itet»íl do e~port.i,_~.Tçm J~1!· ! ção~ ~so ~eJa possivei. .F;s.sa. _ l1S14a. 
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r fl,tomo-elétrica é económlcamente ~pe­
ravel? 

o Governador Steve Nickols, que ha- Platl!', .Blfi Thompson e do próprio 'na. hidrelétrica com o potencial de 
via. \iajado a Hawai, .Para. participar CacheIa .?oudre, os quais descem pe~a 45.000 kw. Prosseguindo, tt. ~gua r. 
de uma coferência de Governaflures. vertente leste das Montanhás Rocha- ce para o Reservatório Rac~le-:;m 

O SR. JORGE MAYN6-RD - O Em Denver, fomos bCOlhidos'por pt:s- SM, divisot de ãgua.s continental.:- Em ·com a capacidade de 2.648 · ml1h1 
nobre Senador sergw Marinho abDl·- soas do Instituto de Educação Inter- 1900, pràtic;amente (ÔC.:a J. água cor- formado por uma barra<!~m rtc 
da um tema bastante mteressante e p.acion:--1, que nos mostraram a cida .. e. repte dos rios cttados era apJ·ca.da. metros de altura, pas."'an·lo un'e:i 
•··obre o qual tratamos com elementos 0 enta· o a Ile""S<;dade do • ·· h L [) · 1 1 1- 79 Dtstrito ,~~ serviço ~urgtu, · , '-'=' .... 

4 c egar ao ago, na st!la (e -
do Insticuto de Stanford. oevido à - à mazenathento da água, durante a fa$e Hill, de 33 250 kw. Adi~n:e, ~e-m 
exiguidade de r;empo. não pur.le ler a ./ e Recupetaçcio d~ abundâr.cia ~prin;tavera) ', para o:;er descendo, está o peq•.I~Dn .ReSe:·va 
parte do relatório reíaciv aau assun- Sediado em DenH:!r, está êste I:"s- liberada no ver~o; e~se traoalho co 4 nc.. de Flatiron, com a- cn.pacidarie 
to.· _exphcaram-nos que,. na ac':Jal do ·.-' do Depa:rtamentq d 1Utenor cto meçou a ser _fetto em .1910 .. Mas,. .o 0,92{) milhões de metros cúbicO"::, 
desenvolvimento da energta de font.e Govêrno Federal. Na i1ossa visita, consumo da. a.gua cresct~ mmt~ rapt- qual recebe finalmPnte• eq ag'l~'-~ 
atômica.. ela atn!i_a anti econômica. í"onw ... recebidos pelo Ln .J: Lltter, che- ctamente, ~x1gmdo solt.çne~ mais .am~ pois de passarem na O<;ina do m 
Acredita-se porém. que dentro de pou· te da Repartição, qu~ 1-1en:orreu co- ptas. F01 quando . o Serviço Fecter.al mo nome. de 63. ooo }fi'/, Do Lagl' 
co tempo set·a ec.onômtca. Fiz consul-. no~:;co tõdas •. as depet,.dêncta.s, mos~ de Rec~1peraçao iniCIOU estudos ")ata tes até FlaUron, nâ um coJlPi 
ta nesse sentido porque, como sabe- tmndo o oem montado Laburatóri:J· a ~oluçao do problema. complexo de sifões l'lne·s e can 
mos nos brasiletros. especialmente os de Hidrãu!iCa e de Et.saios de Resís-. ~· fato c~nheci~o. de~ há· m·~~~~ que co~duzem a ag:.Ia ·para um~ ·q 
nordestinos, a maior defiCiência do ~êneia dos MAtenais: · vimos, em tempo, que a, precipttaço:~ ae ch~; da de 561 mf'tros, <:.er:.do no ca.rnil 
Nordr-ste e justainente a falta de ener- grande quantidade, modelos de nr s, e neve, na vertente ;:cwer.~Jl •.<10 a usina· PóJe Hill ci~.:t.-1 ; 1 t•;m 1n 1 
gia eletrica. Disp~mos de grandes fon- baJTagens, canais, ;te., nos quais são abundante~, devido às . ~1.1\'t~ns r::e;~: ron hà., tambem. uma usina revel 
tes no.::; ! 10.;:; bõo .:,:<'ranctsco e Pam:-u- procedidas as mais :ariadd.s expenên- das que, vm?as d.o I;'a~Jfi,,O e encho- ·vel. que funr:iona co:no usina gel·a, 
ba, msuficientPs, porém, para o de- cias e o~servações _sôb:e t.iuráu_llc:a; trando a colossal oarremt ctas ~oc ra de eletricidade ê corn.J oomt>a E 

:-;envolvimento ntturu que atme]amos 
1 

do mesmv modo, na diversas maqu_I- sas._ ali se cor_l.densam. Pi:'t~H~:ou-~e, Vatória, conforme as :1eces'>i-dades ~ 
fle mJda que ieiemos- de apelar pala 

1 
nas e d1spobt1vos pa a r~ •. detelmn::aca~ enta?'· a grand1osa obra .~c capt~ç~~ disponibilidades de âgna, t~ndo u 

ot!LIO tmo de en.':o 1a e a mal" a v,s- da 1esJstenua dos nat .. m1s, esttutu das.a~guas d~q?ela ver~en~-. de t,ran~ potência de 8 500 kw. 1<---.inal,net 
ta e a atômica embota antt-econômt-! lalo, etc., empiegado::; nas ~btas. _, pos1çao do dn•tsor de ag~.1:1s c~nr;~n€n- estil sendo construida a ~et:l_liC·!l>l L 
{'a, por enquanto. I AssiStimos um _fthne SJbl e as Cf? tai e . de lançamento ~a ~c-t. J;f'lda na Btg rhompson .. no do dê:c:te 1101. 

_ , ~ . Ios~a1s oLoral> do _ststema So~ora.do-Big vertente Je.sle. Asstm -rol fe1~o. entre com 4.500 kw. São como vimes 
Es~as usmas atomJCas sao as-pJO- T1. Jmpson. PartL~Ula •. atença. e dada, oo.anos de HJ38 e l95ô. usinas hidrelétrica ' ue .- · 

m~Iras-:-- e c1entistas não apenas nor- ~ali, ~~ .prob.lema. ?o a.ú?~ettamept~ _o rio Colorado. ~ujas nns~entes f:'S: tencial de 183 .95o ~·w.q As :;.,~aç~e~/ 
.te-amencanos, mas tamoém europeus i d . ..,. a,uas ptovemel1~~"' a Monta tao na vert.ente oci.denta! das :\!onta bombe~mento S'âo 3 (Gra,1l>y Will 
e do mundo lnleiro _ . . d nhas R.ocl1 Jsas, que. ··~ravessam O Es 4 nhas Rochosas, fm, en!ao .• epresado Creek e Fl<~.tironl. sem iaclt;:~ <-~.s c 

estao tnteie-ssa os .ado de norte a sul. pe'la Barragem Granby, q11e ~em uma estão monta.das no própr'o r:o b 1 
nesse novo tipo de ener~1a, que não 2 _ Unlão dJs. Agricultores altu~a .. de. 67 metros e form~; UJ~ Jago ra.do~ entre a barragem üra.nby e 
e:;tamos longe de obter. . . . . , artltJCtal com a ·!a;Ja .. "J1a.le de confluência dà rio BJue e:=;t;is p~ 

_ • 1 No ediflciO da Socieuade, fvm9s re- I acumulação de 655 milh:J~ o e metJ·os t der e d' 't ~·, .~ ~ · 
Existem ou1ros .tipos de energia, co- cel>Jdos pelo sr~ Cha _ Brannan, ·Cúbicos de áO'ua; para .mmen~<tr am- a den ir·d m a~ _tr~t OS ·úJte a ag·, 

mo a soiÚ, ainda. muito dtstante. o.: ~azencteiro, que f,oi .Ministro..l~a. Agr,i-~da mais a r,:S_erva de ãg;u~ e aprovei- a qu 1 os an enolmente. 
h .· . d . b ·d!-l de 'cultura, no Govern:> do t"tesrdence ta r as condJcoes topogmf:c•ls favorah As linhas de transmiss§o, sõ:l1~"1 
0~1 em, pot~fl1· rei a e tr .·u.~-· a ·(.rruman. Dizendo c:onhecl: .o B_rasil, veis, fm construída a per.~uena. oar- em alta tensão 015 ~ 09 mil ~011 

qti.-t.lquer fotma; do conttano, I>ere-
1 

elogw•t o .. _ trabalhos da. Umverstdf'!de ragem .de Willow Creek, no rio cto têm um comprimento de i :?.'3tl qu1 
cel·a. 1 Rurui; do Km 47, ia P .. estden~e Ou~ mesmo nome, afluente do C!olorado, mecros. lnclu~ive o cabo P.l~trico {] 

tra, Denwnstrando sempre '1JUito in- com 10.5 metro·s de alt~ra. e acumu- · pa&o:a dentro do túnel t\lV:t Adami 
teré~se en. conhecer a:.>ec.tos da vida lando tr tnilhôes. A ftg·•Ja acum1lla- Os canais, incluindo .l.per:.t~s 1' - Eslado do Colo''rado 

(2a de junho a 2 de julho) I ?ra~tleua, pe_u_.u H~~or.maçr:~s _so~re. a da nos. dois ~:eservatórios c~tados · é I ~rincipais, acin~em cêrca de HiO q1 
mdustr?a da ·.e~a, sob! e a .1 tUtlCUJtma, bo.>:nbeada ·para o lago nu-~un\l ~!la- lometros e os tuneis medem 55 quil 

Partindo de Sacramento, em con-! ._c .. nuoc?I~U ~a :·~ ~ prr' · J n~rte- !dow Mountain, que, por S1Ja vez, t.em metros .. 
f'J'tâvel t.rem da western Pacific Rai- amet.cana •• e::claJec.t,do que, 50 110 uma reserva de 22 milhões dE' metros Esta e a parte do Govemo Fe.~F:r 
Jw~v vn amu~ 1- 1 a Denver on<1e che- I ca ? do algodao, possu~.' osd Estados cúbicos: assim. na. vertente oeste tJâ Pas~ando à parte do Dr•JJeto liga, 
,.,.q'J;1:Js depois'ct'e''Jo noras de v·ag.em Umdos !tuas saf1? 3d ,.-·'oca as, se:n uma capacidade de a.cumulaq'to total ao abastecimento de -tgÚa ·.J:u~ -~~. 
.... · • · · ' . Ler encon rado am a ,. a soluçao d á d B90 ·Ih' cto t. --1 ao d des v1·1 t ~ · : · · na qual oe.rcnr~mos parte d.J E:sJa-1 ~ . t . ,. bl C 0 e gua e IDI oes. ~s_ma. a a •. as, e c. e pala Irrlg-aç3.o. 
ou ua Califórnta aLraves:o;amOs Ne- cf;>~Vedm~n e pata B0 

.. p.o en}aj; or-o. transporte par~ a verte-n~e ·esc.:-. ·qual esta sob a jurisdiea'J ao Govf 
h . d ,u~en e1ro o Sr. .annan ap_.ca, se . no Est-adua1 lembramos· Q'J"' F!a~ir 

,.;,da P. Uta e penetlamos a 'un o no gundo _à;:c1.~e. rnnitos dos conhecimen'"s Ainda na. vertente oeste, foí cf)ns- é or assim' diz"er r "' ~- ··~' 
:F:<;tHdo do Colorado, ale a sua Ca- ~>iou;ndos em nos:,a Unive;_·s~àade truído outro O'rande ·es"rva.t.órJo. o t" P t · 0 J?On.o 'ie '-'011 a 

·•aJ !" • ;..,},,. fi o en re as .duas entJda~'le!';· o Sen 
P1

'' • ti Rural. Gt·f'en M;ountam n.o no 0 ~L. a ue_~- co Federal de Recupe:·arhn 1 •Ji 
· s· f C 1 dÚ s· te do Colcrado, CUJa barra~-em Cf'm 191 · E t - _ e ~ 

O traçado d,:.sse t.recho da estrada I 3 - '· 13 ema o_ora. ·--:- 1
!7 metros de altura com ll· •a.pa.P;dartc trJto 5 adual dt Con::.~naç<to 

. -· · , . 

1 

Tllampson e- ltnq•u;ao . · _ ' .. _-- -' Aguas. 
rlr! ferro e famo!:io pela t:Je,e:.:a das re- · · de acumula\ao- de 188 1mlno~s d~ me- • 
r:ées a:-.ra.v.'Ass<ttJns. Á cbnstnl•;<"w des-, Durante um d .. a inteiro, VISJt,m10S JtJ'Os cúbicos. Essa barrag:e-.n tem eo-j Em Flatiron. -está 0 . !'SC:!t0.· 1.; 3 cst 
~a estrada constituiu uma das maio- êsse complexo Sl_t.ema de barnq;ells mo finalidade principal fazer r:cm dual encarregado da distri~uidiO 1 
Yf'S ep:lPemS da coJonJzação do Oeste .. us1t1as nwro~JetrlCas .. casa::; de bvm-

1
que os usuários das â.guas do Coio:ra- água. denC~:ninado ''Unner o1 1_,t.";> .:3:v 

Na.. C;1Jifórnia. eJa segue 0 SJllllO~o e u.~ •. subestaçoes, can.ats, tunets, cal!.- :do, em outros~Estados, a jus:u~re, não t.em oespatching Office"- onde tam, 
ncidentado curso do rio Feather e gal- 1 pos de lr.tgaçao. ecc. Na eXt:IHS o, lseja.'11 prejudicadcs nos seu.'3 direH,os tecebidos pelos encarregajos· ~ellúO 
ga a Serra Nevada: no Estado de Ne~ t~~o.s acompanhad ·S pelo s:. Spen~ )sõbre a ãgua daquele· ~io. diret_tos f!s,- frente~.o Sr. Barkl~y. ' 
vada, atravessa desertos: em Utah, c~t, do se.vlço de Recup~raça_?, e .P0 p:;es aSsegurados por let Como· o;e ve ... Quando o a[.;ricultor. !IJ.~3li:>::~rlc p. 
cruza o desel'to de Great Salt- La.ke, 1 ~tv ~rsus outras p:ssua~. mclusive JOr- ~as á g u. as acumuladas em G:·een qualquer ponto do extem:0 vale. irr 
p;15Sa pela-Cidade ae Salt Lake e p~-~llR]Jstas. /Mountain não são-~esvia.rJas para a ~ado, ne~ess~ta de água, ~e.letona plll 
n?tra nas Montanhas Rnchosas; fl- [vertente leste_ Ao pe dessa ba.n·a_.gem, esse E'ScriUmo e é aten-jH·Ia mediar 
n:llmente, no Estad-o do Colorado, ui- j Para que methor se possa com- 1 foi construída uma usilÍ.a 111<\;elf>tri· te uma série df! providên·~fas trano.m 
trapassa as alt.as n1ont<lnhas. Ct'UZ<ln-, preen.der._u conJunto ~: ' .~'87• ,.de~tt; lca, com a capa.cidade de 2~.1300 qm-. ti~a...:; ~através de ~ensa rê(!f' fll'! cmrn 
('JO o div.;;or de aguas cantmental, e nad?s. pltnClJlalmente.~ ~P1 ?duçao d_ lowat.s. nteaçoes. a·quRl h~a "'oJnc- 1)<.>_ nrmto: 
at•nO'e Denver . . tenelgm ~lctJJca e a 1l a~ao,_ trata I chaves de distribuição Ô<l. áO'ua r 

"' · _ . , 1 remos destes doLs as:sunto3 selJ.l~·.:.aa- A água acumulada a oeste e deP- ãrea irri!utda. : . '=' · 

O F.<;ta'io r.o _'Jc;~on!do f' o mJ_,.s_ f'!!to ment~. . tinad.a à transposição do dh'!SdT con- De Flatiron, partem dois g1a.nd~ 
de._ t~da a N~çao. tend~t .~n~a altrtu~e ,. <.. setor das ban·agens. usinas hidro- tinental é, ehtã_o. conduzida ocr gra- canais, uma ·;)ara o norC'! e on~ro J2 
m dia de ~ 040 m .• t·.s. 0 O:"ln ° eletrwas unhas de transnussao, eu.:., vidade pelo Túnel Alva !\dams na.ra ra o sul. fo:-•nando a,nho_;: a ·b'lse c 
culmilnnte_ do &-:;ta~o tem 4 . .'~50 ~ne- e::;ta a c:'ttgo oo ocrvl;;o de Recupera- a vert~nte leste. onde, riepo:s de oas- uma g-rande figura trmnP.·tlhl'· ir~rgt 
Y.ros de ait.Jtude. O Co!orano des~ac_~- .

1 
çâo, d: <. ovêt·no Fedi al; a diskibui~ sal' por uma série de usim.s .b.ir1rrlé- lar, a.brf'lniPndo tôdf'! a f'!rP.a ;r1'1g:Hi 

H pel~ . nQlH~7a mmeral 1 ;nm.w, ção e 0 contróle da agua l-lar:.> 'dng,a- tricas. é lançada~ no amplo vale, ir- e cu .i o vét·tlce o'nosto a -~3l-~ hAse. c 
:l1olobclPn.t_o. OUI:o. _~~c 1

• oea sua m- ção• e's_ta a car?·o do Distrito r\"r C:on- rlgando-of - i:t:o;f'!nte portanto .. fica a muito~ qu. 
~ocnsa íJ.gllcttltu;a l! 1.1gad.a e pelas '3uas, ~~rvaçao 1e Aguas do Norte üJ Col:.- • . 1. ._ lometros, ):Iara leste. 
belezas_ naturars. Ha ah. 11 flm·estas rado do G.ovêmo Estadual. Em outras _O Tunei Alva -~dams t.em i1 1111 
nJC;'1na:s. alêm. df> oar~ues e_ mnnu- 1 paJa\·ras, as instalações relativas à )ometr~ de extensao pas.<;i!.nrlo a. uma· O canaJ'I nvrte t~·a:lspQ.rta água. pc 
mr:ntos natunus que sao cuidadosa- ,,-eração e transmissão de eletncidade profund~dade de 1.110 rnetres <~bal- \?ravldade. pa!'a o rio Big fhompsm 
n~ente preservados. ;áo do Governo Feae1at: depois que as xo da lmha de,cumeàda d.J_S 'Jlonta- oa.r~ a cidade de Lon~land e para 

áO'uas atino·em 0 vale 8 ~ passarem nhas Royh()t)as .. Com um diametro de R.eservfltório Horsetooth que tem 
Denver .... ~las u.5m~ O'erador~s. ficam sob o 2,91 me(ros. permite uma des.::arga. ae ca.oacidade de 184 mt~!lil.rs dp !"'tettn 

Na altitude de 1 600 metros. loca- ~ .. mtróle do Estado. Con1à se vê, o 1~.6 metros cú~icos por segut1do; a Cúbicos e que é forma.io no~ 4. ha!'ra 
j 1z:h!;l' a capital d·G c·alol'ado em uma! mecamsmo adm1n1,:;tratn•o é dt,~ren.- dtferença _de mvel entre a b.ôca de ~ens, de alturas médiaS de 60 ':ll~trO! 
J;rande planície no Vale do rio South I te daquele de Arizona, e ... '1or.a _os dms entrada de água e a de 3aiC.a. é d.e Dês~e Reservatório de H:::·rsetooth f~ 
Pinte. a qual se estende ao sopé das slstemas ~~ d~~tine:n _a. fins Jdent!t~lS 32.6- metros. . ,· _"' ,. o cr~nal Poudre. princJpaJ distribuido 
Jvl•)nt.anhRs Rochosas. A área metro- A. irngaçao fOl llllClada naque'.:a Transposto o dn:I~Or, :'ls a.,uas, Ja da á.g-ua de irrigação d'l. parte nort 
polit:mr~ 'rta cidarb=- conta com 925 .000 região, em 1860: os a:·-· ;ultores_ apr~4 na vertente )este_. o;;ao d~rHr:das ~~1·a ... da c1tada ár~a. triangular. 
habitantes. Fundáda em 1858, é. ho- \·ettavam _apenaiS as terra.; mats ba.t- o pequeno Lago ·~·~ary ~or.1 a cap~-~1- Quanto ao lado sul. a di.ç;tríb• 1idi.o 

·ie uma '"'rande c;df'lde de ('Omé•;cio xas. situaaas ao longo dos rios. Dep01s, daele de 1.125 mtlhoes,'" onde ex.~te feita- de modo diferent~. De F<'latiror 
muito m~vimentado belos ·- arq~l~S em 1870, _foi orga.niz~da uma .~ocieda- uma bana.gel'!l co~ 6 n:er:l'Os rle nltn- a água é bombearla a uma alt:Jra d· 
atraentes bairros r~idend i~ vid~ de. ": t.-rnwn Colqny, que ~Y~nstruiu ra ~ uma muna l}ldrelet.rwa je 8.100 lJ9 metroo, através dç um túnel e 1p 1 
.. Jtural intensa ,. ' canais, pelos qtfá1s roram desvJadasa:! qu1Iowa~.s. Desse ·Lago ?-iary, a.s conduto forçado, para. (I ~e<;enatóri1 

(:il •. • , • • . 'fuas do l:'iacho Cache la_ Poudr.e. agu~s co~t.muando sua liesc1da sena Carter. ~uando há abundâ 11c1a d 
V1sltamqs o VlCe-Governador. se- para as ylzmhanças da locaJJdarle ao abatxo, vaq ao La.go Estes, que é for:- á~U6 e se Invert-e o eo;coame~1t~. a u51 

r1hur Robert KnoUf!. QUe· nas recebeu , Oreeley. .::.m face do suc~ssa obtido, ma.do pela Barragem Olympus, que na re-ve:rsíy~I 1Jroduz elet.ricid~td"!. ( 
no irnponeHte CapitóliO btfi.dual: na-J rtovas obras se :;;eguirom em maiores t.e-m a.altura de 13 metros, represan- Reservatório carter ~ 0 1 ~rincin:tl aH· 
c;uela ocasi~~. eneOl'lttava-sc ~~-~~·- :ao.•' \'~1~ tiljW'> P.i9& $o.uth !dt? 3,?~4 mJIIlb~;~&J.. exi!__te o~a_:_ U&:-~.-~2.1' do ca.n~1 .sul; él_e' teM & c,. 
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a.cidru!e de 136 trtilhõel' de metroo! poUr:à:a por uma agricu!tUrs impt"Ó·~ I_'ÔêS de coopert\r mais enclentemente 
úb1cos e é for:na.ao por 1mus. barra· 1 pris e intensa. CurnprtH:!o.s ate.~t~r ·na !uta contre. o subdesenvolVImento~ 
em de terra, com 6<l metr-JS tle a1· para u. urgente neces:oidade de tr<'.tar- rudo ·isto ,w conseg-uiremos me·· 
Lira. Dêsse re;:;ervatório sai o C':mal mos, aqui r..o B:Mil, com uito matar dia me g!and(· esfórço, pois a tarefa 
t vra.in, que abastece o do :.ittle con~idet·ação, o prob~ema a recupe·~ c gigantesc:l. 
~hompson, o st·vraJn creek e oca ... raçào e conservação cto nos o so!o; na Finalizando êste relr-1-r>rio, cube-nc·, 
al Boulder C1eek. &te últilll'l canal \'erdade, temo:::: perdido dema.s}adn ag_aoecer ao Departam~:nto d~ .I.!.St~­
duz água para o Reser·nltór!o ll:Jw.- tempo neste .sentido e re eamoo que do e às autonaaae::. l}Ort-?-ttn:t=ncuna.:: 
'er e para o Boulder Crte:t, fie u:tde já t..5teja flC:lndo turt1e de lRIS. 1a gentileza Cülll que dJ::,tmgm:-aru 
ai a água pan\ o canal S.mt~t Piat... Na região semi-árida d Arizona, os membros cJa comissão de tudo 
e, pelo qual ela atinge a ürea sul do CaHfómJa e Colorado, ond~ há, tani- d.os Probt('.mas das St.:~ ..l, proporCl(.l­
ale. O canal St Vr:lin dh:1:ribui bén'l, espa~;os realmente ãddos, vimes nando-nos bela e proveitosa na ·em 

PORTAEU N• 151 - DI l'i li< 
AOÕSTO Dt: lillll 

O Diretor·-Gend, no uso de sn.'l.s 
ateúmi<:ôe.s, l'cso!ve <l.·eslgoar JOrf~t!'; 
PnJva do N~>.sctmenro, Of!ci:JJ Lesl.s!a­
two. PL-8, para e~;e1·ce_r as !unçõe;, De 
Chete da Seção Fin?c~1ce1ra, da Dire­
toria de contabHidad~. - Evunii11> 
l'ier .'és V rnna, o:r?tor-GeraJ.. ' 

PORTARIA N9 152·- l'lt: 7 DE 
AC.Ô370 Dl!: l9õl :gua para a :irea centtal do :·uie. conto c deset'to está sencto ~onquistado ao seu graode pais. Ign'haerit.e agra~ 

~'odo êste CL'+~llplexo ~i:Jt:O:Ill/J. de C!J,- para a agricultura e para indústria., decemos ao Vtc~-Prestdente do Se;1aao 
nlis, cler!vaçõe~. etc. irriga uma su- principalmente. Há muitos pontos de Fedenil, 0 em:nente Ser.ador Mourn O Diretor-Geral, no uso de suf!•: 
•erficie de mals de 2UJ.OOJ bectares semelhança entre aquelas egiões e 0 P...lHirarle, n quem se1r,r. mant.ivento." atr.bmcôes, resolve, a pedido, aesu;~t.;,~· 
~ rlbastece de q~ua :.1 cwar:lé.s e vilas, Nordeste Brasileiro, devend -se notar, a par Q.e nossf s atiVIdades nos ESta- I .ucnno d:'} Figueiredo Mesquica, A:..·­
~· um conjunto grani\m(l C.e oD:-as. entretanto, qt:e em geral as nossas dos ún.id.oo, p:.'io int.et·Ê's::..e com que s1.'ssr·r Le~1siat1vo: PL-3, d11;,; tt.~.nr;u::1: 

Na. Urea. in·i~ada, as culturas são médias pluviOJnétrica.-s são mais ele-~ sua E·~a. ucompanhou os nnt:laHtos da dê seu A~sis,ente tt.:~nico na dírecJ•• 
citas nas seguintes proporções: be- \'adas. Em re~;T:l geral, 0 1osso pro~ cvtnl<;.<-~o. dos serv1ços nct;n;n.strativus. det-erm•­
erraba 32,~á; feijão 6%; bata~a 6"/,! blem3. .é mai& de irreguJ.a.idadf'! dtts Era 0 que tinl1a a dizer. Sr. Presi- nando seja cons-ignado no$ seus &.s.sen .. 
tlf~f~ 16 ,a, produtos ~ara ensllage?l• chuvas. do que prõpnamer e da sua dente. tlUu'to bem.' l'!uito bem! t::nmmtos. elogio pelos txcepclont'l'~ 

;•,, omoO. O'< "'~ ,,, "<• '"" ·= ~» O>'m" ~"""" rmoO '""= """"" '' '" ~'";'"· ''' .%; .e outros 15..-(., Como se ve. a da reg lá o séca norte-~-1 merif··ana é que __ · _________________ . Pl:NC'clo das 1 ete,~rd~~ fu~co~s. 
mncJp::tl c_uitma. é de betrtTab~. pRr~ \ela é atravessuda pzlas all ~1ontu- . . 1 E1·andro Rlendes l umna, Dll't',or 0'.!·-
~ fo.bncaçao de o.çucar: PJra t;;so ha. nh:~s Roch~as e peJa serr ~:evada, St!Cretana do Senado Federnll lul. 
tlgamas usinas no vale. i ondç norm~1m~·n!e ocorrem ,nev~d~~ e Atos do DfréfõF~fãl-r --- ' 

4 __ Fazem•a Bine·. aschmassaoma~ abL1ndantes. Capta- ·-- · l{EPUf?.LICA-SE POR ll4V&R SAi-
, · ! ci:t e ut·m-azenauo. a abUU na~ serras, e O Diretor-Grrat dtieuu os ~eguin- DO COlll lNCORI:EÇóES 

'Na parte filnl da tarde, vtsüamos eia condH.2.da, \'en(:e:1do grfndes d1s~ I te.<; 1equenmen.o~., -PÕI~TA1ÚÃ-Nõ-i47 _ uz 1G nfl 
'&.Sn fnenda, nue se espec1ahza na I tã.m Jaf', para as terr~s sed nt':!.S, po- l ,. . . t 1., , AGôsro or: lSül 
·ngord~ de gauo He1eford, pelo pro .. Jrem fe1teJs, jr11gandc-as co ven:ente-1 c;:.D~ ~ose .RibeHo ... :-mut, M~_vo: '"'~:i 
.essa de confmttmento. Tôda a racão I mente, Há re,;iões em ~ue neve e a! "-"·?1 ~0·° Fw-10., soh..., .. tan~o H~-·~K 1 ~.,1 .O D.retot-Geral, no uso&> Jm';\q 
! prepatada com produtos cultit;ados chuva, ca1da~ nas mont~nha.s, saoJla,tlVM> ~?.peru;,\o ele lf150, a palt.t '~: alrlbtwoes, r(;"So!ve desllgar da Que­
la ptópria fazenda, da mesma forma também esca~f-:as. Ao descer! da :::erra. 16 de a,osto em curso, ! t0!~a d'l Ata, LUIZ VaJcte~·mo de .. L:Jnl!, 
:omo c fazem os outros pecmmstas a água c aprm.e1tada. para ~a gera~~l-O I Pe Jns& Coutmho de Annjo, ~'ioto·l Anx:har àe llltlpeza. FL-11. 
:l.as zonas sêcas dos Estados Unidos, I de eletricidade, que é f'rnpr gatia nas rlst.a, S1mbolo PL-8, solicllando tenas: E1:andro- 11-ienctes Vzoua. D.irctor-Gi:-
:onforme vimos anteriormente. operações de adução e d strituição relativas ao periodo de Hltfi}, a pult.rl• ral. 

Feita esta nos.sn última visita. def .. : p~ra. a irrigação dos campo.sl e a baste~ de 16 de agôSto em curso; 
~amos ~enver, _com destino a New! Cimento~ do~ cenr.ro~ urbd.nos. etc.. De c~wln.-; Braga, Auxiliar de Por- I 
!:' ork: a lll?P1"essao que tromcemos drl :como f o; explicado ao descr~ermos as taria, Silnbolo PL-8, solicil. H.n"io te:-Jas! 
~mnd_c ·capital r do ~stado do Colora: j ~bras do Arizo~a c~utral, do Vale retativa.s ao peüodo de J9~9. :1. partir l 
1? fot a melhot· possweL -pelo qn~ n.h , Ce~trD\ da c.a,Jfórnla e da Vert.ente de 14 de agôsto em curso; 1' 

v-wws e expusemos neste rt>Iatório. j Onental das Montanhas. Rc ..... ho~as, 1.:10 De L. ia M raes Abreu of:chl Lt>-

1 

Colora do Agua e energ1a e~étrwa sao yg 0 ' 
6-- New Yvr!~ (2 a 3 de julho): os doi~ f~tôies prlllclpa!s d cc:~quis- g~slar.iv.o, ~imbo.Io P~-7. :>•~?c·;~ndo\ 

Em aviflo DC-8. a jato, da United t~do cie:ert~.· o lavTs.dOl' e o pecua- fer~a.s retattvag ao_ p~r~octo .. ~;~~=·)9, a 
A1r Lines, viajamos pa:·a New York, 1 ru.tas nao hcarn no descollt'lec:.memo patttr de ~8 de agosto cm

1
."' .~ • . 

<'nl yôo de 3 horas. Sobrevoamos W;;: dos objet.ivos colimactos pel~ gt:and~s De Manet.ta Jacy de 0.1ven·a, Of1~ 
4,:-~mdes plamcies, na baciu .. h1ctrográ- j empreendimentos, destinadoS ao me- clal Legislativo, Simbolo FL-4, :Jo!lci­
l'ica ML:-souri-Missi~>;_,ipi, tivemos opor- ) Jho. r R!)rm·eJtamento da água1l e da ter- tanct:o 3 meses de ~~~ença esi;}t!l:ml R 
t unidade de ob~erv:u a imensirlão da ira: sã v posto~ em condições de com. partir do dia 29 de Julho; 
tirea. cultivada tlaquela parte dos Es- i :preender a lut~ travada co~ a Nu tu~ De Antonio Carlos Eandeb:a, Retl3-
tados Unidos, í~·eza a6ver:::n. tol' Símbolo PL-3, em que ri"lícJta fi 
1~m New York. visitamos o Ernbai ... ) Observadas as cata.ctc.rísti as "pró~ me;es de licença especial, ~ partir de 

~~:aclor Freitas Vale, nas Nações Uni- 1 pri~_:; e algumas dife-rença::o entre. n.s 28 de ;J.gôsto em curso; 
d_as; sr~ nora ~~:tJeonce::os, Cônful G~- i rcgwes.' poderemo~ reauzaz: o Pobgo~ De Mnl'iO Marques da Costa, OfJCl!l.l 
r,al _ do _Brasil e o ex~enadm ~ss1s 1 no ~as. Sêcas mmto d~qmlo~ que está da Ata. Súnbolo PL-a, solicitwdo té­
L:bR.teaubr~and, no Bell_:~ue Ho.sp1ta~. 1 senCto teHo a e qu~. esta pro etado no ria.~ relativas ap período de ,~6o, a 
. O Centro de Rec.epçao, do Depax .. Oste Nort .. -Ame~icano. 0 tro fator t'. d" ~1 d a,.ó to m t:U"SO' 

lamento de Estudo, proporcionou e:x ... 1 importante é a dife!'ença de condições par 11 ~ - e ., 5 .P . • • 
tursão pela cidr.de. 'econômicas entre os doiS p~es. De L~uz Lourenço, Am~i~l':l·r de [,!m· 

Viajando em avião da: V _.\RlG,i· Granóes Obrt>.S já execu amos no peZ3, Slmbolo PL~ll, sollCltil!lào .(,olls­
Boeing 707, regressamos finalmente Nordeste do Bra.5il e os nosso. técnicos te ~m seus assentamentos o.elog1o ~~· 
o.o BrasU, depois de um mês de mag- têm demonstrado, à sucied e. um· ce'bi.~O do Senhor Dlr~tor d'l 'laqm-
llifica e pro\·eito:::a viagem, quando ti- i perfeii.o conhecimento do problema. grafia pelos bons servlços.p.·estndos à 
·vemos a o~ortunidade de conhecer um 1 Com a criaç~o da SUD~E no·• essa Diretoda; 
g,:·a!lde paiS, de povo acolhedQI' e: esperanças su~gira.m de re uPera;~ _Da Paulo Cosb de Ol~v~ira Mot.o· 
tmigo, 

0 
1 üaquela grande área do noss territó"' ru;ta! Simbolo PL~S, sottcJtan?o se,:a 

C ncluslto rio. O primeiro pJauo apresellttado por considerado 5Dmo [.ala, o penado tJe 
Pela simples leitura do prel'icuv: re .. essa 'ent!.dad~ gove-rnamental: está em 7 a. 13 d~ agosto em cu-rso; 

Jatório, muitas conclusões podem ser final de tramitação na Cârflara dos e abonou as taltns dos seguintes 
~\llferidas, bem como estabelecidas di· Deputados, e brevemente dev(lrá vir ao !unclonários: 
-versas comparações entre o que existe exame do Senado Fed.cral. 4-provado, De Pedro Le!:i.o Gonetla, AuxUhr de 
e o que se filz nos Estados Unidos e teremos o almejado Plano Geral. que Portat1a PL-10 nos tUas 3 4 e 5 de 
&qui no Brasil, especialmente no No~... vlrâ disciplinar ~ at!vidad$ gover- agõsto e'm curs~ .. levando à conta de 
deste. Assim, parece-nos tornar .. se·I!l. ne. mentais na reg!a.o. ~ Jirenca. 'PIH"B. tratamento Ue saúde- as 
até ·~astidiosn. a. insistência sbbre ~e· Como \'imos, são lndlspen ávefs - demá'ts faltas; 
termmados assuntos_. Por esta; razao, a égua, a energi_a e a !!duca.c o do ha.. n ItaHna. Cruz , 1,es Oh,..\al Le~ 
Dalienta.remos, em Imhas: geralS, ape .. bttante da· regiao. Nao se d~preenda . :t. . ·. 'd ~ 

ComissãQ...!!e Promoções 
A cOmi.ssão de-Promoções.~l reu­

nião reawr.~dA no ctin Hl do més em 
CUl'SO, após totuar conhecilrtento th. 
cxi~ténda de vagu~ n.a cn.rretra de 
Oficia! LegüJat-ivo, d~.corrente:;, üa­
nomeação de 1\II:cc!o dos Sant-os An­
drade para o c:::rgo de Diretor, otga­
nizou a~ segunüe.!':> 1i.~tas, obedecendo 
ao dLSposto no art. 98 do Regulam~'"lt­
to d~ secretaria: 

De PL-4 a· f>L~3. - ltterecimenl,o 

Adherbal Távora de_ All)uquerquc 
Nair Ca.rtlow 
Vindos da li.';ta anterior 
RmnUda. Oua.rte 

De PL-ü a PL-4 ~ Ant:g-Uié!a.a~ 

Amélia Figueiredo de Mello Vl.anna 

De PL-1 a PL-6 - Merecime1!lo 

Almerinda. Via·nna 
Mana de Lourdes 

gues 

Baker 
Olivekt.. .R:J1xl .. 

Vmdas de lista antcrlor 
Ercilia Cruz da Fonseca 

De PL-8 a· PL~7 - Merectmem~ 

Maria. José Miranda de Siqueira 
Lüna 

(A única com interstício na ctasse; 

Secretaria do Senado Federal, em 
lG üe agõsto de 1961. - Evandra 
Mendes Vianna, Presidente da co .. 
nüssf\0 de PromoçQ.es. -.... 

PORTARIA N9 !48 DE 14 DE 
AGOSTO DE l!>Sl f'.L<ts os pontos principais, no nosso jul-- dai que os oUtros !atõres, qomo es... gt.s~v.u~vo, PL-4, no tlia 9 e agõ.sto em 

ta.mento. tradas, indústrias, saúde, abasteci- cutso, O Diretor-Geral, no uso doe sua-
menta, etc., não seja:. tam~· m mut- De. ~ranci.sco Gome~. Aux!liar de atribuições, resolve desligar, a pedicl't•, · 

Inicialmente, de-ve~os. destacar Jl. to importantes. Dentro d" \ sto Po ... Portana, PL-9, no d;a 31 de julho das :tunções de Cheie <la Seção Admi~ 
t.,aneira cordial e auliga com que fo- lígono da" Sêcas hi uma a.riedade !J. rrtssa.do; nistrativa., dfi. Plretoria do Pessoat, 
·r~tos recebid'03 nos Estados Unidos. l N Ri\ p I( • + ... · • 1 1 grande de pro~lemas, sendo possh-e De Cl3:rlos Augusto seníze, «p-ro-ln.... .. e.u'l.a a el'uClO Mon vd.ro, Ol'Ic o. 
".85 autoridade& e t3c".as as pessoas com que, em d. etermm.adas áre~ algum bo-re', no dia 10 de agõ~to em cvrso,· Legislativo, PL--6, elogiando·a pelo, 
e,ue mantivemos contacto, e foram bl ff 1•. ôb 1 t · t d A 1 Pl'O ~m:.' espec Jco RV"' ~e re ps """ :n"""leci""'"' -"e •-ujo S!lvn exce en es .servtços pres a o:;_ - a. 
rnuitas, sempre demonstranm grande demaLS. A verdade é que, co a ãgu · ~ \L.>"''""" ....... ~.., .v. .n-'«- • • Evanàro J1l.'endes Vianna, Dlretor~Oa· 
lnterêsse e slmpatio. pelo Brasil. As poderemos ter ag-ricultt- ~. e~ecuária Aux1llar · de Portanã, PL-9, no çha '1 ral. 
Ditas personalidades do Govêrno Ame.. em bases mais estáveis, au tecer as <!,o ~orrente~ _,.. . . ,... 
Ficano, com quem estivemos, fizeram ctdades, indústrias, etc.: com, a ener.. IDe .Paulo Eoberto Ayres, t~pro~la~~R«!i~EroiriA DOS DI~C~Ob PRO .. 
IDentir o desej'O ·de cooperar conosco, g.il\, poderemos transportar 11 água bore", no dta 3 da corrente mês; l'E.EU~OS NO MfJS DE JULRf). 
na. nossa luta contra o su?desenvolvl.. -pg.ra onde dei~ necessitan os, 1m_, [)e oecma Braconi e castro, Oficial DE 1961 ~ --i., 

~
n~n. to. Do_m~mo rnOO.o, tlvemos aco ... plant-ar a1 industrias lnd!s nsâvei§, Le:"'~tivo, PI~...a no die. 1'1) d~ agô~to Ol'?a.~ar:a. pela Sinop<;e i!o p,otocol~ 
lida condigl_l8 por [X".I'te ~cs a.utorl~ é.-o &Miih,el.oc1mento de Ut!l-a. gnornlo.l;eOO. OOl!!.tO · - • •,' , t;<;P a~ do Sen!tdo F <!dera~ __ 1 
~68 bresf1e.trM, que nos dis~nsarant mrus BJtllda-, proceder à elet ifiC('""[\0 "' ~ - ...- · ~ .. '" -- ... 

""l'r:nde ntanç.ão. ~l'i')'i:d·. ~lJ"i~t~r as cidadn,_:4, e ~ict , ~:J::u:etar~-:! dQ Se~o.da ~~a.·al, t!f<l,..,.L3 .M·r&nto Lo.ges - Em •v-: · -
,\ Cc~o viniQ;l, no It&t!!.do de Ol.d~o- ~utr\~ n'..fl';J.:dado tJC ouj;rc_ J}i ef,fcin,_"H' ;.\~,a~tq ®.~t~l.~";;" w.:.a ~) Cop· .... ~o~r-e~s~ J_W tP:ro~ema ~la i ·~ • 
~·-~ ~t .. ~':_a-se Li~~.) ly_~·.·pelS. ~c·~:: ~ .. !.~~~.: · h,. ~·JM .~ ~~t~a;;~:. "o h9,~" t~?..t;'~· ~f~W~1o.l.»i•~oaxa ~.·;~~~t~~.,e~~ ?~:.~~t,á~_: .. ~ ~~b .. ' .·,_ _ . t 
~·- .· : d~ uma~~ QtL ... ot. a~-~ ~~.·~ ~'\o__y ,_ -~ .. ,..J._-. '·· ··::- .. ! .. ~~Fft·i!'":".:.t~-~"·.) ... , ,, J ---- • t 
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e as . chamadas "Li'P.S C~mponesas", 
lembrando ain.:!a. qu!! soli~it\·..,1 ao 
Deputado carlos G:>mf;S e'abotação 
de projeto que dê maiores 1ecursos 
àaueles órgãos. IDCN.2il-7-61l. Em 
27-7-61 faz apê!o .il:J Mlni~t.r:> Rome· .. 
ro Costa para que inclTl a lavoura 
eanavieira alag•'H}'.:.~ nos e~tt!dos da 
Comissão que const~tuiu. lDl.,N. 28 
tle julho de 19ô~) • 

Alô Guimarães - Em 26-7-ül ;·.efe·­
re-se a dois telegram',lS recebitios <lGs 
Municípios de Píraí úo Sul e jaca­
rêzinho. alusivas à falta de assistên­
cia médíco-hospits:lar e a. i)al'a•l~;a­
çâo do aeroporto local. ~DCN. 27 de 
fulho de 1961. Em 27-7-ôl Jebate RS­
sunto rela.eionado com a energill e 
seu aproveitamento em no,.;.so País, 
notadamente no Estado :lo Parana. 
<DCN. 28-7-61i. fi:m 28-~-tH expoe 
ra.tos ligados ao pro-blema do café no 
Br~il. bem como ao re..ttllamento de 
~mbarques das sa.fras de Hl61-62, pelo 
lBG. <DCN, 29-7-61), 

Aloisio de carvalho - E:n 13-7-61, 
f'm disCUssão o PLC. no 91)-61 chu!á­
rio corrido). oferece parEcer em r-c­
me da Com. de Serviço Público Ci­
vil. (DCN. 14-7-6-1). Em 9-7-61 
(extl'. às 17,30), usa-da naln.vra Para 
mcaminhar votação de Requerimemc 
relativo ao PLS. no 28-;i8, lDCN. 
W-7 -61 - Suplen:e"nto) • 

DI ... RIO 00 CONGRESSO NACIONAL ( Seçao 11 J ' 

que os g'l:a.ndes exr-1entes da cultura da. imprensa. em tàrno de seu nome, regUlarmente a 
JUrídica, compreenderá o o ~entido a .i pr~tando esclareclment-;.s .sõ!J.re ce- tDCN. 29~7-61). 

Agôsto de 1 ~61 

seus 

referida Emenda. (DCN, 11-7-6:). leuma rélativa ao PrcjJro do horário Em 31-7-61' tala :las dificuiJ:Jcte: 
Em 14-7-61, &':11 discussão,.Piojeto que corriào. {DCN. 18-7-51>. Em 19 de surgidas para o de;,;~nvo1 vin.-entf. eeo­
institui Dia. do Trabalha~ior uas Mí- julho de 19f:il (extr. 'às J7.3C/ nsa da nõmica do mais OJ\'o A:!l,ir:lp.v de 
nas de Carvão, declara .::-: favorável palavra, não pràpria:ncnte para t2!- RS, -o da Barra. ao R.\bciro ,Dl"'l'i 
ao mesmo Na. mesma ~r~-;ã.J rrgis·· cammhar votação, mas ~u:·a, em nn- 1-8~61). 
tra. passag€m de mais ..llÚ ani\•erSano me .da a~'!io:·:a. ren-der homenagem lleribaldo Vieira _ r:tn 7_7 t:: ra; 
?a, Queda da Bastill~a. }?<?N: ~3 de ao S_r. Ad?rson Mag1t;1ães tDC.h. apélo ao Mimstro ::te com. (' l:1d: 
JU~ho de 19611. E~ ~5-I·Cll hon.enH· ~0-'l-61) - Suplemento . Er.; 21 de. como incermediáno fu-3 ,.a 1·nr:u~ d( 
geut o_ colono brasllet_ro! "efe:·~~rJo-,:;1! !J?lhq de 19Gl a:?et?- i)ara ·.?Sr. Pre- Est, de sergip~. rela-,1,,0 a prr.,;of:n. 
à. confiança. ~ às provtde:tet<IS ja yos- 5Jden!e da RepubJlCa 1 tlm. ~e dar cias adotadas oelo. lns~tiut.c iV.::~ :J{,'"la 
tas em pratica ~elo :t~·lal_ Governo, 50IU(;ao ao pc·oble:na do :..runtCif;HO rte . do Sal. (OCN. 8-7-fi:J. · 
saudando, outrossim, o HntgT8n:.e ~e Dourados. e~J' à:fRto Gnssl:>, ;;o:s de-~ • 
além-mar, que ajuda :l const1 uir o vida à retração d:J"> B1:m~·cs, os ag:ri- . Em 11·7~51 enc~mi_!lha à Mesa pro 
Brasíl de amanhã. c!J•;N 26-7-SIJ, cunores .se ern·o~Jtram em snuação ;eto de Lei que Olbpoe sô.Jl"e a <eniO· 

Cal.ado de Casft·o ~ dificíiilna .Na me: :na :se~sfw er:c:l- 1 çãc de funcionáriu.s. C!.;1s d;t on.3.o 

para declaração de voto ao pro.tetG "f 
v Em ~-7- 61 • minha à Mesa p.JL. '1~ 8-1.913-'. JL'~-~lDCN. 12-7-61J. 

da R.eforma do rtama~·<~t!, .ougeri:! ~1 icando-o. {Ill~i:l. 22·'1-Sl) • · Em 1-B-61 (conjuuln. extraõrct:nárir 
m!lior garantia e melhur o..s:sistê:.-:!t:la Gàspar Velo."o- Em :W-7··íH lP.Xtr. 1àS 11 horas1, enalt .. ~(;e í"<g"U<'&.S nmó· 
aos nos~os representan .. t.-; no Ext.e- à!l 17.:10), come. relator dl:l Co:n. de Jncas do Peru, pre.:.t!.l~.~ a· P:t'~'.O'"'n· 
nol'. Na mesma sessão c.mma a aten- ~Relaç6es i<.:xterime.s, .J.!~:cce ,:p.rr<.:~r te do Peru,,sr. M!'t:-r~e, .Pr~v:to. ~.•~'N 
çâo das autoridadeS enmpetentes p::~ta rdaLivo aOs oficios do .M!::l.:>tro Af"on- Jejcrson de Aguiar _ li:.TJ .12-~-61 
as favelas que :;e estão fonnar1do em ~v Arlnos. (DCN. 21-7-'Jl -- S:1pJ~- para encanunhar "Ot;'lt.,::\u -~e ~·"IJj;>tCJ 
Brasília. sobretudo lJU'.l.U!-0 à lllgu•ne. rnent.o;. que concede anistia a todo.:; os .raba· 
cDCN. ·5-7-61J. F:.m 7-:-6~ declarA. · 1 , 1, - c 

.Gilberto Marz_.nh_o- Em 3-7-G1 ma-[rave ao mesmo. i!JC!"o .... -~·>.:!, que a sessao de hoje fm d1eia de 
emoções pelos vànos dr:::cursú:.:, V:!r- mfe..sia se.u apOlo a emetlda Rpresent~l-=- l Em 14-7-61 tevec..:n:.:~a 3: mr·'JJÔ'"l<l 
dadeiros ,"Jemas, dos eoleg·as. Lenr. da a'? O~çRmen~o pelo D.!putado Breno de _Jo::.e d-e ~elt· 8a:·v·l,nr· .•li';?liZ 
bra nnalmente Veto Pr::.oi.rJ~:!IC~J.l ao da SllVeJra. ' 0 '-'N. i F1·enf. pew c-entenarw de se:1 !"'HS-
PLC. que oenellciao o~ Cli'i~ da Em 11-7-61 aplaude decisão judicial !cimento. IDCN. J.5· HH1 
FEB. IDCN. 8·:7-011. Em 10 de b- 9ue. deferiu .mandado_ de · s2~urança I Em 19-7-ôl (~xtr .. 1.<: 5.3f!1. :·..,;<• cta 
lho de 1961, re!erinào-~..! fllnda à L~i Jmpe.t.rado por ;ervu:tores. !ederut.s paúvra para enca·.n· m~!" ·c1.f!t:"'l•, do 
de Amparo aos _ii;x-C:r·mbatentcs. H~ contta ato Go Executivo. 1Dv.N. PLC no 12-58, 01-a c,1, i.:;; ... us,,ão. ,fJ, ·;.< 
memonat ~m que (~ practn!l::ts ape- Etn 14-7-61 requer ins~rçâo nos 120-7-61 - suplem.~'J'.o\. 

Argemiro Figueiredo - F.m 6-7-61 Iam con"\r~ o Vetv ao p;·0jer,o Que ''1ais. de editoriais de .]oi·naís cano-, . 
protesta contra a situação qe aban- concede tpa.:entadona ~os :d5 abos àe cas sõbre o re~ime de s~is h::~ras can- Em.. 27-7:61 con%"t'i.lt;"..li'l-~:> <:>.:-·m ~· ,;;:;~-
dono em .4ue se encontra 0 Not·de.ste, servfçn. <DCN 11-7-0U. gm U<-bl tínual'i de trub~lho no scrvíço publi- n.ado pela promulf!-"1.:ac .:lé .O"cr U:g, 
fazendo referências à SUDEIJE e fnla de u:na lei que res:Ji'"a je uma r;o civiL tDCN 1. 1· que C'Jn~ede ani<;tia !l ·.ot'IS o5 ; ... ~~b· 
tendo artigo· em "0 Glono". n.1CN. vez por ttôdas. o pro\Jt~ma •Jas p!!n· . _ . /lha.dores que parr!.ClpRnlr1 dP" 0J'He~ 
1-1-61>. Em 12-7-61 sa:.ída, com pa- sões dos Pariamentare~, a lim de cv~- Eln 17-7·61 tece cons1deraçoes só-'no território naci·naL ,1c>~ 28 f-ti; I. 
~avras. elogiosas, o novo Sena-:lor pelo ta r o que e.~ ta acontec::!~H!o: 'cu;lt~<:s~ ~re .a rejEição peJo Senado .. do Pl'o-/ J - :u b ~ , , t ., .. 
Estado ..... de Goiás, Sr. Jusct;h1o Kubi- slio de pensões ctesmxtenct,nence. ]~~o d~ueb~~~~~d~o~ri~~gi~~~ i~n~~·~;~~: i a~ 

0

~~~Ih~~J~l~;t~s c--; ,E~~~-s-I;~~:~ .~.;~: 
l-schek. (DCN. 13-7-61). E.:n n-7~b·1 \DCN. 13-7~61) • Etn 13-7-&1, é'Xll di~- rio5 civis da União. lDCN. cada P.lltre as chaM<> IY'I.!'i, ,-p- t.'i'tf'I· 
registra solução para os p:ob:emas cussào 0 PLS. no· 1-59. ;·1l5a · ucom·~- ra e r-tlllena, na def~:;:,)a tJ·lS ,r.l:','f,...,SP.~ 
do Nordeste, solicitando R'J Presiden- lhãve1 a rejeição do ;;'t'Jl ~~o (DC!\ ,. Em 18-7-61 pede a atenção du Min amei'icanos .em ·ws3o .. ht!i!l:~;fNio 
te da República re\'isão de olano u- H-7-61!. Em 14-7-61 t':ee c~n.s1dera- do Trabalho pat·a a situação :L.s ter- (08N 6~7-ôU. 
tacional e criminoso na SUO.I:.'NZ. ções amda ·em tó!·no 1'b=> Pracinhas. eovl_áríos e empregados em ~:npr6as 
(DCN, 18-7-61) f:'tlando de pen.')ões con ~e.ndas a n- de serviços publicas, no semid:J ·de Em 17-7-61 rl.ecla.ra Que a 1Fin··r!a 

• lhos de expedicionários. DGN. de ·15 lhes ser concedida aposentadoria co:n está tr:nanarla ..::om •> .Je.ls.J .. ! 1.eU't• <>:'(-

Em· 18-·7-úl destaca trec~l·~S ~e <rr- de julho de 1961J. Em 18-7.-61 em l]O% do salário de beneficio • ..._\.DCNJ. posto peta Sen. l:i'ilintn \l~Jilf'r-., m·m· 
tigo de- autoria. do" ex-3eutldor A:-sis discussão 0 PR. no J1-I}I, {.l'!Clhl:a q~e como o ~p~·esid-ent.e, ... ~t..t>;i-'P.T!'a'll~e 1 
Dhateaubriand $O'o títU!O ''D:J Caio-) não é just.o que um fun:.:wnario nó~- ET'"' 19-7~61 homenageia o Diretor ~cm~entá.!.'IOs feitos 'l', .a lm;ve'.J.'a. 
tado ~o Cabrobó"; putllbaJo no, to a ·ct1sposição de outro Esta:lo con- do Diário Carioca, Sr. Macedo SO:'!-~ concenente::; ao Projeto .do l:.o:·ári( 
'•Corteio Braziliense". <LJCN. 19 -·c e te tempo em dõbro para .. eteitÕ ele res, pelo acêrto do artigo publicano corrido: !pCN 13-7-611. 
iulho de 1961. Republfca;io no DCN. aposentadona. (DCN :!~ 7-61J. ~ prop">s.it? dos fundament~s. d!? Prt_J- Em 18_7_61· u-::a :::a jJ.l:a•n'.J p:L""a ·"'Il· 
tl-7-61 - Suptemento), E.'11 19 -de Jeto q~e testab~~ece? hora~IO_corn. 1 caminllar votaçá.o fu,Jfll~rn ·v~ t•a-
Jnlho de 1961, para encam,nhar vo~ Cunha Melv - :fuJ 7<-H~ ag1·2dece do _paJa _o funcwnallsmo pubhco da i ta do -;alarw mini mo do.'i Ir~111 ~ ,s, ~:·• 
tação;•tece comentál'iOS em tórntl do lllalavras do colega venànc!a ~:Jl:ejas~ Umao. \.DCN. , I em disCUssão. (DC~ 19 1 _ 6 ~ 1 • 
fl"LC. no 175-59 tEscoia ct.:o Enferma-~ e apresen-ta, pa1\t i.mn.<;c.rição r; o 
r~~ml, ora em discUssão. 'DCN. 20 DCN., di':e~·sos docn~e11to~ de:scrit.i- Em 24-7;-61 .. homenageia o De. ·Em l9-7-61.· para .. m:.~~J...-r:Jnnn ,.o-
de julho de 1961). Em 25-7-G1 refe- rez por toa~s. o proolema das pen- Arnaldo S:U?sekmd, ~ re!el"i.1d.O-!:H! à it.ação, tece comentál"JOS e:n CÕi"..1') uc 
"rese ao intenso trabalho desenvoh•i- .julho de 1961), - peça otatona por ele prolenda no l PLC n"' 175-59 íESCüla· Ut> .. ;o ·:r".· a-
"" pelo Congreooo à ''·n·~· .~ l:!-to de sua posse. (0CN. . ·,geJnl, ora· em dJ."CU"si•o. ,o:c-:.1.1 •..•• ~.~,.., . ..,., , ....,:; .tssao que Daniel -Krieger .,..- ElU 3-7-b:. r f:~- " .., ~ ._.,., 

recente~ente visitou '3ê'!as dos r.sta.~ riondendo ao d1scmsrj dl), .:->ena.dor Li- · Em· 25-7-61 transmite n.pêlo ft{J Pres. '120-7-61 '· ·-
dos Un~dos, a!)e[ando 'lO P..~·esiden~P. ma Teixeira, tece .;•l!JS~derações em tla. R.epU.blíca -no senti-do de que S~::- Em 21-7-61 declara (Jne ro• ··um 
da Repubhca P_ara. que •:eve.1a plano i tôrno da liberdll·Je · d~ :moreni"a. jam cum: .·idas aS leis que amParam grande sau.<.façâo que,_ c:n. non-.~ . •s 
da SUDENE. tDCN. 26-1-61). ltDCN. 4-7-6ll. Em 25-aé JUlho ae o~ servidores das verba.'> globais .. Na'Bancada da UDN". subsl:;·~ve.t .1;; t'lll. 

Barros de carvalho _ Em 4-1_61 1961 incorpora-se 3.s 111an1!E:stac;O~s a e rr..t~;ma data, para encflminh'"r vota-i nv 8-ôl, de iniciat.iva jo ::len. :•':lintc. 
para encammhar .votação 'do PLC' aprê2o e adr."lí:w;qo a Aóe-s'ln h1a~ ção do PLC n9 74::-61. emite oal."eceriMullf'r." íDCN 22-7-61). •· 
no 58~51 fRMorrua. do Itsm 11_:"fltll dá galhs.es, .a.pooentado, !~arto am<.la a.r~ V~l'bf\' em tôrno do mesmo, _bem como Jorge Mamard _ "li.'m 21 7_6 .. on·w 

- 1eu apoio:· No mesmo •tia ·(ext,r' à.~ t;tgo do referído ->-o:rvidor ~ob o t.ír.uJo s a~. emendas. f O encammhamento expiJC:aeão pesso~tl, ,011.Ju . .a. m3.s a.l-
16.30), ~em no.'Jle do PTB., agraàt'0.e ~··Adeus às '\rma.s•• ... r.DCN. 26 de pub lcado no DCN. 26-7-~1). lguns dias na eta,bPração d-; 1-e.J:orlc 
eoncesEao de realização das !'"euniões JUlho de 1961) • Em 27-7-61 encarece a necessidade (das 1moressões co1h1 .... h .. ~ pelos r: )1eff<1: 
da 13" Convenção; ins(•rlnc'.:) em se•..1 Fausto Cabral _ Em 18 .. 7_1n faz de acelerar o processo de interioriza- 1Fausto Cabral - R<::!<tP",uldo:F'"rn-tn· 
discut;:;?, publicação. no ·•Cr;rteio da l"elato dé peregrlnaça··,_, com demais ção brasileira. (DCN. des e RUi Oameiro, em viagen) ao: 
Manhã • (DCN 5~7-61> .Em 12 de eolegas, pelos Est.aJ:;s .,eco,:; do.s Es- EE. UU. (DCN '22-1··f>l). 
julh_o de 19&1 saúda. "· ~ pal•vt·ao. tados un,·dos.· ... 0 ..,,_ , 39 _7_"ll. Em 28-7-61 ·destaca serviçoS pres-.... ~ '"" - •..;·"~ .., t d B ·1 1 · 1 Juscelino Kubltsclte:r - Em 1.::!- ~, -GJ elogiosas, 0 novo senad'Jr pelo Est•- . a os ao ras1 pe o ]orna "O Gl:l-

• bo" saudand e · d R b lê seu primeiro ctisc·.l~'Stl 10 o·en rl' do de Goiás, .Sr. Jusc~ti.no Kubits- Fernandes Ta v ora - El:n 3-7-61 • o a P s.soa e o ert.o · "" 
r.hek. cDGN. '13-7-61). Eln 20_1 61 justifica projero que a.pt·esl!ULal'á n:- Marinho e seus colaboradores ctefen- Federal, expressando agradecir .. H::nt~ 
relat1·va.mente a's demar-•.h<s d.o Sr' g~Iando a locação df! ~rnó;re 1s .. ~DCN •. demlo, ·Outrossim, o· projeto 'que es- 1ao P9VP goiano, à \ssemb "': .;t d) E.::t 

l 6- 5 d j 11 d 961 1 tende aos servidores do Departamen- do RIO e da Guan.t');t:a, e~1t1m -~ ;o~ 
Celso Furtado, Superinte11den-e àã ':7- 1) • Em e u 

10 
... e. t e to Nacional de Estradas de Rodagem. I dos os _hoJ!lens p•JJ!ir.'l:::: P. ~~·:n.rt<~o~ 

6UDENE, junto às edt.w:C.ades do discurso ,em que se repo:·,a ~ ~pan- e da cia. ~acionai de Tuberculose os oue. aqui VIC!'am trazer sua :;.oiliarJe~ 
Govi>rno Norte-Ameri~al1<), declan, tosa catastro~e. de Oros, li:!1.:to dados benefJcios da Jei que equipara os. Ser- ?ade. F~la <tinda <tef:r,~S'l dit p-·JHH'., 
não !ler justo imoortar-se cere<~il<: sàb!e: 05 preJUlZO~ cau~a,.\0( 110 l'v!U• vidores da. União à categoria de ex- mternactonaJ do Br::t.'ll.L <DC~ . , ..•• 
11-tiranQo na ociosÚia{Je o poOre .. nor-~ nlClplo ~e Jagua.ribe. O?l:l 6-7-olJ · tranumerários menSalistas. 113~7-61J •. 
Ilt>Stino, tDCN. 21-7-Sl) H:!D 19- j -61, para; .enca.mmhar ~ota .. 

· çao, tece comentarws. "'ffi .tôrno do Guldo Mondin _ I!.m. lS-i-(lt ...,;es-.
1 

Uma Tei:reira - Em 3~7-61 ~aúcla 
Benedíto Vala-dares - Em 12-7-61 PLC. na 115~59 (Escola de Bnferma- ta esclaredmen:os, segundo falsa~ 00,_ Ja Bahla pe~a p.:ISS<l~:·em d:> ·~ ·!~ _~u~ 

~aúde com referên~1as el0g-i:Jsa:>, o ge:Ôü, ora. em discussão. (DCN. 20· niã? da imprensa . .)U:-m'to à slia vo- 1111;', !~~do_ amd:;t a:t,g{f"no "~or:~.JJ 9e. 
no\'O Senl'ldor pelo~ 1•;stado <le Golá~, de julho de 19-fHJ, taçao no Projeto do ncrário. ~ .... 1·.:: rlo /Bras1I sobre hbetdade ~e 1\11" ~n.,a 
Sr. Juscelino Kubitsch~5k. íDCN. Fmnto MüJJet _ Em 12_7_61 ·~súda (DCN. 19-7-61)~ lreporta~do-_se ao Pl'lUCI;JJ l rJe autc-
13-7-6.1). r ··~"'+, S d 

1 
, d d 0 . - d::termmaçao em Cuba: i'J"a mesma 

o novo ena or pe o Es~a o e· o1as, Em 25-7-61 presta sua l)."~~et•t;;-em sess~o declara que o Deo. F:ancis-
B.rasílio Cele;tino - F..m 5-i-lil Sr. Juscelino Kuuit-schek 4DCN. 13 ao "Dia do Colono", uma d3s mais co Julião é soclalista. E'.)Í ann .. te:·l'l.o · 

louva iniciativa do <-Diárjl} ca~·lcca.•• de julho de 196-1). :U:m ·14-7-6-1, em· belas tradições do F..st do Rio· Gnm~ pelos colegas Daniel K~·l'-!?-f'i ,~ N·>­
e· do Clube de E:ngenharla. do R.!o de votação Projeto que insti.tui o Dia do de do sul, lembrando alnda Egura' de gu-eira da Gama, q14e $e deseP:e11rte.-. 
J!meiro,. pela .re~J:;lizaçãü d:l 1° semi~ 'Prab!t.lhador nM Mlnaa de· oa:vão, Mansuet.o Bernardi. ~Df"JN. ~6-7-6D ram. OJCN. 4-7-61). , · 
nã:rio do ~o N~JQnliL (DCN. ~Iara-se fAvorável l sua aprov<:~ Em 23-7-61 reitera KPélo a fitn de E:n 5-7-61 aborda' sHnaçãr1 rn·pcS­
ff-"7-8!). Em. ~-'J-6-1, ref.e!'h:Hkl'-se à çÀo. fDON. 15-7-61). ~ 17 de jU· qtJe Oi Institutos de Apcs<'!nt.adorfa, ría,. do Instituto de ._:..ic~n ci~ CJahlS, 
ifA"lenàa e~~~-~ .. i. W.,!C~~~~-t!_e __ ~_!!~ta-f!t • ~tiQL erJJt~~ia~·ente (l. 1/o:PFZSP, )la.:uem.. !aze~o a,oélo &O Pre:). da L1ejJÜb-Eeto. 



-, erça-te1ra z~ OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL {;:.eçao 11) Ag5s t.J da 1931 176~ 

para que re.solva o ;,roJ!e.ng, êos ca•; de recebido do.s residente• no :i\Tú-1 Em 20 de Julho de 1961 cuida do3 Em i7 de }ulho de 1961 f3L~ a,YJc:.•:IJ 
:auicu1tores baianos. (DC~'i. 6-7-blJ. ! ele() Bandeirante e carta~ do Dr. N·-_""'!1.. inter2sses do Plal\Í .... e faz refcrêr .... :ia::. ao Presidente da. RepU.blica p:lllo 

Em 7-7-tH refere-se l!l') Estat!..l.to aa j ton A~tunes àe Oliveir~ •. Louva atn-
1 

a?os seus Requcr~mentos de. inform;J. .. que atenda ao que lhe toi soHr.n:.c o 
Terr.:.~. ou Reforma d.JrárTt, v;~.;,~ado , da atrtude ~o . Sr. Jamo Q'lrtd~·cs, I c;oes., ~gradecendq ao Pre~1dente dfi pela Comissão de seis Deputado.~ c .. L 
cons:!"ieraçôoes diversas oól'~:e a n.a-~ peta. pen~1an~n~•<\ _da El.F. B:·agan- Rcpubhca atcndlmen,to r~pH~o reÇI,IlZ• ~ssembl~ia de ?~;·nsmuuco -- ::~tn­
neiru d.e governar ''J sr . .;aniv t,[,:a- ça. (DCl'•. lb de JUlho .!de 19!h'. rente ao preço c. a cera de camauoa. two a economut a('ucareJra rlü ;..;m .. 
dro.s. {DCN 8-7-61). Lope.s da Costa:-- Em :3 de ~u.lho de· (DCN. 21 de_ juiho de 1961>. . ; \deste. (DCN. 13 de julho de 190~ 1. 

Em 10_7_61, referindo -se ~ con-ro· 1 1~61 aoorda qu_estao da~pec_uana" na-j Em 2~ de JUlho de 1_9~1 tece ya:·Lo~ Em 18 de jnlho de 196l f?. h. rr l. 
caç.w de surpresu, j...;s llm;~~ro.s. cronal e su_as tmensas. o::;slbllocLdcs; 

1 

.. :1g1·adec1mentos, mclusne ao Gove1-~ forma com que a imprensa umve.c· 
pelo Sr. Jânio Qu~dl' ''"' h'l ,..1 •• lo:.-~ fa_ze~do ap~Jo ao Pres~ ~nte ~-a Re- na dor. Car"":alh_o Pm. to e .a nome~Ç1UO sal. c~menta 0 ~ran?e documente:, 4 
come •ta rios em tômo no a·.wli ~Jo- pubh_c~ paul que a ao ~cultuu e _a. do D1. Claudw Pacheco, a_os Mm.~- Incrcilca do Papa Joao XXIII. (DCN"~ 

.. .., - lDCN 11 7. ú1 pecuana ma1·cham em lrgual cresc1-~ tros de Estado t> ao Pres1den~e da 

1

!9 de julho de 19611 . 
ver 111

" - • '· menta. (DCN. 4 de jnfho de H61. RepU.bli,a pel:J m~neira com vêm tra- · 
Em 12-7-61 sauda, com p~lavrns Em 5 de julh:J de 19 1 re\l{!re!lc:a.. tando o Piáui, con;ratulando-se cori1 Em 19 de julh:J de 1951. tcndJ re-

t'lOglCs~?· o. novo ·'~-'ll•••r .. a .P~!o L"t a memória do Desemb rgador José; os piauienses. (DCN. 22 de julho cebido t~legram<:t. que ~he dbgi;~.' 
d.e ~'.)l~s. ~1·.. Juscelm>.> K\..bl\~Ct1<:K Barnabé de Mesquita, d.lho de Mato 1 de 1951). · CooperatJva d.o~ Usinerros. Pernuu • 
tDCr~· 13-7-b1J. . Gro.:.so. (DCN. 6 de Julho de 19ül) 'I Em 26 de julho de 1961 reclame. dP bucapo!J. faz ape1o ao Pr_es1rten:e Cd 

Em 14-7-61 aplau~-e·o P:e:o. •m \'!E'-· Mem de Sd --: Em 1'31, de jul.n.o _?e Governo providências mímmac para Republ~ca para /~ue sc;>lucwne <J I?:·u-
púUhea. pelo Fundo .c::su~·ja 1 pr.r~ a i 1961 .. em d1scussao o PL?, n9 7-19<:~9, 0 E'stadoc;do PiaJI, nierindo-se a re• blema. -t:DCN . .. O de JUlho de 1961J. 
Ia~·ot:ra e lndústrla •o AçC.r.ar .uo: ~.at:Jfesta-se P.rn nome, ~a Com. _de tencão de águas !Ue possibilite agrt- Ern _24 de julhíJ de 1961 abord[l. d'-
Nordc.sle .. (0CN 15··7~6.L). . l.l'manças. DCN. 14 de J~lbo de 1961 1·j cultura e cnação de gado. tDCN ferencas no Brasil entre a mdustrm 

Em 17_7•61 a l''t.Ude 0"'•!::1 rar!li"!il C!'> Em 17 de jl:llho de _19~1 pre~ta no-~27 de julho de .dHHl. . ,e a lavoura, entr~ as atividade!' Ill-
pres John K.en~~tlv ..,_ 0 Prf!> d;l su- menagem a c1d.:de ~.~.o-grande?:,e t:o Miguel Couto - Em 5 de jHlho df'l dust.riais e os que mo•1reJam no cJm­
dene. sObre 0 Nordesto · b·-·t~l e;ru : sn\ de Bag~. pelo qlllce.btenár1o. ael1961 lê discurso t'm que envia calu- 1 PG, lendo arti<:{o de certo eco"!iomi~.t.a 
<DC!:' 18_1_61) " ., · · ··sua fu~daçao. lDCN. 118 de JUlho rosa.:;; felicitacões &o Presidente Jàmo)sôbre o as::;unt.o. {DCN. 25 de jlllho 

·· · de 19611. 1 . J Quadros e ao 3overnador Cel.-,o Pe., de 19611. 
Em 19-7-61, para enc3-minhar vo- Em explicação pessodt, tramrr:1te.. çanha pelo brilho com que se condu ... I . ,. '. 

taçàc. t-ece coment.l\ ·w.s -~?, r.t"lrn.· cto ao Min. da A~rlcultura} .apê-lo do~~ ziram no concUtVt> àe Governador~s.l taE~ 2:ss~~i~~b,1Í"dí'ed~:6~ fa~.:~~~~en~ 
PLC nv 175·59 (Esc.;la o-- .~ntt'JP1:.t- 1 senactores Riograndense~ para que (DCN. 6 de julho àt: 1961). ~o Brasil de~lar'ndo!S qu ao-Do~ ~1~

1 ~ 
gem) ora em d.lscu&Sao. •D;...:\1 ....• seja tr9.cado um phmo d~" pret;~ pata\ ' • a e . ~ _n 
')0_-_;.1, i' . · . M , .. r d , . Milton Campos- Em '1 de jnlhúlbros da lavoura reponsam os mteres· 
- ' "

1 
• os !:iUWcs, 11 ?S t lJnJ('lpH)s t~ :s.llDf'r· 1961 Jernbra celt:>')racâo de si>:nif1ca- ses da economia nacional <DCN. 2'i 

Em 19-7-61 (estr àS I7.:S0). U.3:1 ('!l: ~~~l~ura_ ·1~ R~o ~~~nele d? SuL 1.DCN. va data de cid .. 1do;- de Omo prt:to, an- de julho de 19õl). 
11alavru para eacam.nn.~r . Re"Q\IE'.""l-, I e JU 0 e ! • 1 

\ tiga capital de Minas ,Ge1 :ais. (DCN.1 , 
mento relacwnado .:um J ·L~ n, 2b· .:i8. 

1
. Em 19 de julho_ .Pe 191n, par,1. de-,a de julho de 1961). d ~1uJg1 Fender - E!!J h19 de flllha 

tl;JCN 2{}-7~61 - sup~e:> .. rutu,. cla.raçáo de voto, tece I com,'lltárifJS e . • par~ encam:n ar VfJta~i:i.o, 
. em tôrno do PLC n9 175;59 •Ef"coHl: Em 13 de julho de 1961 em dl~us- tece comentó.rl'lS em tórno do PLC. 

Em :!4-7-61 declara q•1e o P1es. c'~ de ·E.·n.termagem• 'ora eth ·discussàu I são o PLC. n9 90-61 ihoráritl ~orrl- ;n9 175-59 (F.sr9la de Enfermagem), 
Rep :.presentara, _F!m 1!)6:!, !.l!ll ?:"- (DCN. 20 de lulh.o de 1.9ÍJ1 ExfrJ.. as dol, 0p.ina quanto à. constitucionali~ .ora. em. discussao. {DCN. 20 de jn-
no Qu.aquenal, pa1a t>a1a1""l<o dos re.. 17 30 _ SuplemPntoJ , 1 de das emendas e sua convemencia.llho de H!61J. 
cnrsos nac10na1s. ·epor!iln'il·S•>., .... L..t" ' I I {D' .. N 14 de julhc de 1961J · . 
da. o. R.efOl'm:t Agrá.ria. CCCl\ ... •• E!"TI. 24 de j~lho d~ 19_61 aborda dcms 1 "" · • Em 19 de JUlho ~e 1!351 (ex!r. 1\~ 
25_7_61 ,. . noticias. de tmportat:Cl? I?ara o nw! Molil"ct Andrade- Em 4 de Julhoi17 .. 30J, para ew~~r:nmhar vot~çao !!a 

. 6 , l . Grande do Snl: provrdent1as do Pre~ 1961 tettr. às Hi.30). comunlc:.t aos, PLC. _ n'! 12-5R, O!'a em discussao, 
_ Emd ::SP't ... t. ~a~! :~lc~ 1~1 .. nha. '.- ~~~ .. si dente da. República parEt.. construção Srs. Senariores qne teve a ,nãxima I emite pa.recPr P'11 tôrno do mesnvl 

~?~'i ;n th~n n.do ~nesm·~Le ,;1~1 n~·~;uu de. b~rcC!s pesqueiros .t:JO~ Bra.sd e 1 sRtisf::~';Iio em ceder o plen:'lrÍI) do (DC!-{. ~O de ju,!"Jo de 1961 - Suplc~ 
I lO, e 0 • .. , . I Pl"lOl'ldaae para empresbimos f'Xter-·1 Senadu Federal o:na a conven•;;âo do ment.9J. 
su~s em~ndas. Na .n~smu __,e~Aw. 1"'- nos no que resor-ita a cbnstr•tç<in tle PTB · DCN :-. · d ··,lho d • I9f:i 1 ·• • - • 
fere-se a ccmemora~;an n.- .-u.; C:e fri"" 'fico t , I· d ,,1 · c · · e J, · l ~ ' E~1 2<:~ de ]Ul~o de 1961. P'~ra en_ 
hoje, notadamente no~ S·mhcatm= fto- de o~~~l) s, e c· <DCN • 25 e J' lho! Em 17 de julho _de 1961 nova o t:ie- 1 cammhar votaçao, tece comt•nlát"w3 
dovi.án,,s, do •·oia .~c ovioior!t(:l". ··) ., _ · . · j . ) narior Filinto \1nller pela~ cte;;Ja~·n. 1em tórno do PL~ n9 74-61. ot·a, em 
CDCN ·~6·7-611. .-::rn 2a de J_ulhC' d.e 1961:tecetllr.en·lçõeüs 'l.tle faz ~m tôrno do Projeto de discussão, _lDC."i. 26 de julh(} de 

Em ''6·7-61 faz ce!erêno.:.~a à H·~n- I t~uos e~. to~n,o ao PLC. TI· 7~-6L, l h.mt..r:o corrido. afirmando ai!'.C,a que I 1961). . 
ão l ~m como a n.Ju· ~:ao d" tJuvos I ma em lSCllSS<IO. _ · I fixaçà•J de hor{l:"I:J e atribuH·.:w ri?"- I Em 26 de .. 1ulhi"J de 1951, re!t>J~:nc0 • 

.$. .... c~·it 1 ~10._ Comerc.laLlS "'-~ r:.~c•p• lll- Na mesma sessao. em i nome da ;;;erva c' 1 à adn,j11•stração. (DCN. 11:1 . .s~ ao discurso do s( na dor Non:<> J<·i-
Ó~-se ~ns~ Requertrne'1~· '" ~~";·fi .... M,. Com. d~ R.el.açõeb E:->ter\ior.es, -~m·i::.e d'e ju··ho de 195~l. · 

1

-lho, esclarece và~·,o;; ponr-L1s d.o pro-
cuj:ts re;no..<;tl:IS não ,..,.rn.Jl ainda •·c:- t parecer tavvravel a(_} .Beq! erJment.~ (!oi • .. .-. ~ je~u ·~~:~. Retor_'"l"u A;;:n'tria .. e_m l!"<l-

b·d •DCN 2 .. _7 611 /Senador V1v~ldo L1ma, !?.f\ra.de~Fm-' !Vogueua drl .roma-Em 1 de .111-~mttaça na Cam~~a. re!enncJO-~f" a 
ce ·as. 1 .. Jpenhar. missao no ExteJiwr. ~DCN.IIho de,1961 p1·esla homenagem à 1.:1- Portaria do Dw:!or da Car~t;r;1 at 
~E.n 31-7-::61 tece j1Ve"~"1'5 c:>~onsJae,·a- 16 de JUlho de 1961). 1 dad~dade de O:Jr:J Preto; que c:1rnple- Crêd~to Agncol~_ e Indl do Ba'lco d11 

çoe;, em torno de atu C!O ::ir .. J~'1lnl Mendonça Clark _ Em',11 de .1~l~i1ú ta 2C~0 ano~. fazendo apelo ao Gov~r- BrC~sil. iDCN, '-:7 de julho de 196lJ. 
QU::dro!<, r-r:mstenado ~ Petro-·r~t·· de 1961 renova· apêJo nO sen~ido de 1 no para Que pr;oserve o.s mon11men:os ~ • 
pa1~ a c1d~de de .cl:t.v:-tdor, Bu-ua. que a Comis;;áo de coOrdenação e( ~rq:1itrtónico.s ,a!i tieix~dos pelu Ale!.. Em _31 de~ i.ulh0 de 1961 f~z np~tiJ a·J 
tDCN 1-8-6lf. . Planejamento se 1 ~· instalftda no Se- )admho. cDCN. a de Julho de 19-61). in. da f'azenuu no sentldo_aí•, ~··t· 

Lmo ae Matos - En 13-7-61 re~ nado. falando ainda da próxir.1a vi-l Em 12 de jll\ho de 1961 em vota .. âfetuado Pfi:gam.~J!t.o aos fUH:ionar,).:; 
terma.J-se ao di"C:.Irso ~o .Sen .Jt~st.:f- ~ita do Presidente da Re~· ública. nos cã; o PLC n'.l ~íl-61 declara~:;e favo-~ a Dteleg.d_acia l''I~~·al ?e seu !'>::n:lo, 

c • di 2H zg d · 'h d 1 61 N · · · repor an o-se o'J~ross1m a asst-'l'iJ 
l ·tltl 1'1lbl"'Che" cteuo.·~ qu .. ~ Jne- as e e .l1L o e • ao or- 1 ra·vel a sua apro·.-a"cfo (ctmcp-::.;;c.o aa d t·d '~ ' ' .• •· (. 

' l'· ~" ... ' ' · d t N d · b ~ • '· · · ·' eba 1 o e con·J·overso· Dire>t ci"" glveJ o!mpat1a pPssosJ ct; nove ~~11~1-, e~ e. (DO : 12 e JHlhl de- 19~1).lpen~ão à viU.va). ~DCN. l3 de julho Greve !DCN 1~ d '"ô~t d. - 1~61 ·~ 
Oür n lO 0 1senta d<1 ~. 1 1po tie hanr 1

• m 13 ?e ·)U~ho de 1961. re.5ta_be1e~e. de 19tH). I · e a" ~ 0 e · '· 
pas.-,ac..•J às mãos do 6' Ji3n:t. (Jna- VFdade ~obre mvento de :Antonto _YI-::1 

1 
• • Reglnaldo Fernand~s- Em 18-7-r:l 

d:·o:,. ''· miSf<àO super-humana de re- vaqu_:t Fllho _- Dec~a:a q~e o PhtUll l>o~;azs FilllD,-.- E~l 3 ~~)~}ho ~~ "l.'efere-:,e à com1ssao E..;;pec1al pa1a u 
nmado governamental. tDCN ...•• cc;mf1a na açao admm1str~trva do Sr. 1961 fala das ~1.1ndes defJcienc1~:- e.n Es~udos dHs Sfl";,t.b do Norde.s!.e. l•Hc-
.H~/-'.il 1. .. . . Janio Quadros e agrad~ce atençfio qu~ ~e debate ~ 7.0lla rural br<.!srl_e!rfi w·ada por quatro colegas, da qua.! é 

I ... - , • com que ~rata~·arll; dos ~ss~ntos piaui; re.tenndo-se ~~~·~? :am empn~snrrm:; Pre.~idente, anexado ao seu cüscun,v, 
I,O-lt'O da SzlVe1ra - E:-11. 6-7 61,1 e!~es os ]orna1s Corre10 iJa Mcmhã' . .fertos aos aguc,L,mes. <DCN. 4 ae doc· 1mento em inrr!ê" DC;\1 20_7_61 Jemornndo Que o pt1rto Cie BE':/:!,:1 UU.-1 "Diário de Not.fcia~". "Tfibuna da .Julho de 1961). u ,... ~· (.. ' . 1• 

áure/J~ tempos da _bon-aJ:úa J:.~ toJ um Imprensa", •·Jornal do B asil" e ou- 1 Em 4 de julho de 1961 refe:·;:-se ~s -- El.n 19-7- 131 je.:tr · as l7,3QJ • para 
dos m.us movime_ntaJ.l)S d•> P·11E, cltli tros. lDCN. 14 de julho de 19ôl _I ligas camponesas e às idéias gene-j encam~nhar vota<;? O, ~ece comen.!_ancs 
o no'11e dos órgaos !11!'• naq ct.:ov"'m Rep_ublicado no llCN. 21 de julho dei rosas. do Dep•Itt~ôo Fran.isco .J-.IlHio, et~ ..... tOJno do ~~~C. n. 17n-59_ l.t".;~·:~,a 
falial com a _parte 1ue ~h r~ comr,te 1961 _ Suplemento). 1 Jlendn declara<:õ:c-.s do Arcebis-:Jc de d~ Enferm.ag~m , ora~ em d1scus,"ao. 
pl:!.ra llln .::oU.J!UHo de the~1das 1ue Em 18 d julho d 19611 _ f ,· d _ OJinja e Recife. (DCN. 5 jc- itllho - tDCN. 20-1-61 - Suplemento I. -
ye_!;llJL'"JZe o tra~ro"t? flu1:"a• ~?s se a próxi~a re•uli~e , ;e en~.~- \de nsn. • Em 21-1-61 (~Xtr. às 16 3{1). congnltn-
:JO!"!O.., na Amazoma. No mesmo dia .d :·. ~o em lq Ie 0 , ·,.·J , ., , ·'· In-se com o Gov. Gal'Jos Lacerda pP ,, 
Jextr. às 16.301, ap··esen'·ol f{l".qt,r-rl- sr ente da ~ep.,blJca se en;ouura.a . E~n 4 d~ julho de_ ~~61 Pllia ""c.ec~a: e.scolha do Sr. Cafp Filhc para a. \"ap.a."" 
met·•o no 'l.:~R.-61 ps.\"a l'etirad3. d_a c~m os Govemadi>cres dos Es~ad~~_.dnllaç~• de :ot~ ""~ .• Pl?_)et? d'i\ q.for;:m de iVlimstrc do TrLbUnaJ de Con!o::: da­
E!';('.ltia n" 57 _f.J. ao PI,C. digo retl- P_ttsi e Maran~ .. n, fala [do~ se,Jos do ~ltamaiatJ .. lv_Oll)a~.sc pt-1~'1. n_o,0.-lqueJe F.stado. IUCN 28•7_61 , 
. d·• ct· Emenda ao r'LC no ., 7_61 PlOblemas do P..sv&do do PJam ID.CN.1 vaçr>o do proJeto. (0:!'\C . ., .... ~ jullla I . , · . 

1 ~[" ;: 
7 6 

... J 19"""c!e julho de ~%1- R.fptüJiic:l no' de 19611. Rm Carner~·o- Em 20-7-61 oferece 
( -·· ~ ,-- l). OCN. 21 de julho de 196i

1 
:-- suplc- Ern 10 de julho de 1961 , congtatu.limprf'ssõ~s coJhJdf!s na recente vtagem 

E.n ]I) de iulhn de 1S61 volt:l a to- menta). I landc-se <;'.Offi o coled rima :rrbe1Ht qrue empteenoeu, H(l ~o~panhla de Jll-
c-ali •ar a~snntc "-Ôbre a ext'lncão cta · tos Senadore!' a van s E.' tad 
E. F. Bra:!anc·,1, no Estado dn Pará, Em 19 de Tn;ho de 1961,/para en,a~ pelo seu diSCilr<;;o ter comentári'lii J A . . , · - o " o~ aa 
lendf'. sõbre 0 mc;;mo terna, ofício re- minhar votação. tece com~ntár!os em em tômo da 'l.l'i::tcão de Sub-G<~binP- m_f'riCa do !\?rte, assolados po1 secas 
crb~clo dn Pr:>ft:'l'o Municipal de Era- tôrno do PLC. r,9 175-59 ltF.scola de tes civis nos Estados, pelo Sr ,J[ ... :r..C! I perwd1cas. DCN. 
g:l-11('::1. 

1
DCN. 12 de julho de JgQl. Enfermageml_. -:-§ra emj di$CliSSáo. Qundrós. IDCN ;1 de julho de :!.961). Rni ~almeira -- Em 6-7-6! prn::-'r-

DCN. 20 de JUlho de 1961 . Em 11 de julh<J de l9ôl fa'l <tPêio I ma eo:.forç? aoleCl.lVf'l do Govyrno c .. n 
Em 11 de ju1hu rle 1961 lê ed:tori:Jl Em 19 de julho de 1961) (extr.-..à.':. ao p 1 esidente da Re:Jública pa~·a mov)mentar a nr·quma admmlstr:lt.l-

de '"O Globo ., ~Obre QJ,eixa J;:- con- 1.7,30>, usa da ;>aJavra pa"ta er.canli- r.cuir às necessirl,<de.s da cidr.dp ae I va . .f1lando da o~{xima tcuniãc dE' Gr-' 
grE';;si ·tas, de que l Presidente Dn R e- nhrtt votação Go PLC. nll~1 12-:JB. o:ft, 01inda, :·ssolanvht pelas en~hE'n:e 3 . veJ':l:'_dores em M:lceié e espen>ndn_qt oJ 

públira nfio to:1'"1 l'OD~"cimrnto do em discussão. (l.JCN. 20 e jnlho dei •DCN. 12 de J'liho de 1961). tt'\~lf'r~na do :-Jn:·te~~~,:~-"olados por sec.: ... "\ 
Ir"l·if"l.tivo. (CC::\' 12 de j .. ;Iho 1961- suplem~nro). Em 12 de: julho de 1961 hh lla 1 dlca.çCies. <DCN. 1-r-{)1). 
de lf.H\. Em 19 de julho de 19611 (ex~r. às,f'manciprção do homem la.voll'"J rief Saulo Ramo~-- Em 10-7~61 jut'""!~ 

rm 14 de julho de 19Et ~borda 17,30), usa da pa:ana pa1a encami- ?er_na~b·Jco, lenrlo telegráma d:1 Ao;- opo_::,tnna p_rmTr:"Rcfin ~e \'lgénf"'ill! ~: 
rm ~lemas da t.;ldade de Be\.~:n. d~ nbar votacáo do PLC nll 1 12-5~, o:·::t 1 ~:ocnu;ao dos Fornrcfdore.'3 de Qa11a · CO~· AP .. CUJO p1· ''O exptrn a 31 pf . .1<: 
'P:l ~ falanro t.BmbPm das favelas ern discussão. (VCN .. 20 d• j1.1Jho dt c:e- Pernambuco. (DC:~. 14 de JUlho ql!e ainds n"'o r-; flprnvaüa a l<>i an~ 
q•.Je ·5e est3.o fo:·mando em Brasília, 1961 - Suplem~nto). I c!e 196U. 1 titrusti. (DCN. l1-1:6U. 



) 
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~ 11~7-51 dá ciência-à Casa do =:n 27.7.i1 prC$ta. ~omeaagrm ao Fr~i-v1d~ Social_- par;1, l....,..~ ...... '-,_ '·"I ~~.t.1dro da Secretaria da Sem 
,lUtl J'Oi o 19 Semmá.l'ío óo Carvão Na.. ,.ic.r •• a1J.,;,(.a aposto-~:ca.uo pelo :::;enaao, Sr. doadas pela "Chrueh \VOl'ld Sen·1e...'~ Wilson Tartueci_ :;:em ónm para 4 
crQ.D.aJ.. realí.zado no R10 de Janell'o ~b .}Hter.son Magalhães. Na mesma .sewao <C. W .S.) dós Estados Unid'Js da Casa. 
~ auspícios do "Diârio Carioca", e do •ml'aru.1nha votaçao do l;ILO. nom.ero América. do Norte a. c~mieàerô(}âo A Comissão de Redação: 
_Clube Qe Engenha.ria. da. Guânabara.. 'J6.tru (concessào ·de pensao). (DCN. Evangélica. do Bra:-.il. 
'O)CN. l2."l.6l). ~J8.7.61J. Proiet-o de Lei da. Câmara n.9 84, Projeto de Decreto 1.egís1ativo 1 
I Em 14.7-.61, em discussão o Projeto VlvaldoLlma.- Em 14.7.6l,em.dls- de 1961_ (U.9 2.781, de !961, nil. casa tnero 3, de 1961, original'lo da Cãn 
~uc m.stitu1 "Dia "lo 'l'rabalha.d.or ~ I!Ussáo PLO. nuniero 81-61, presta~· de origem)· que autori.t:a. o Poder Exe- ra dos Deput.'l.dos (n5' 62 de 1961, 
Minas de -Carvão". declara.·se tavora.. ~:Jarectmentos, suorek·ldO quanto à ~en- cuti\'o a abrir, ao Poder Judiciário _ Casa 'da origem). que mantém o 
lrel ao tncsmo. outrossím, faz apêlo ao ~;ao <ta Previctencla SoClal. (DCN ..... Justiça Eleitoral - ·I'ribnnal· Regw- do Tlibuna1 de Cmltaa Ca União ' 
'Oovêrno que Sejain criadas agênclás do :ts, 7 .61J. nal Regional Eleitoral. de Bra.silia, _ nega tório de registrrJ _ aCJ contrato 
~anco do Brasil nos municípios· cata- :Em 9-8-1961.- Celia Tereza A.ssum. o crédito especial Ce Cr$ ••.••.•. , • lebrado entre o Ministério da Jw 
tinenses. (DON. 1;>.7.61J. ~;lto~ Chefe aa Seção <te Prowcolo u-e- 23.000.000,00, de:;ti'..udo a oconer àS ça e· Negócios InterJo ... es· -e a ·fJr 
: $In 18.7.61 aboraa. estudos feitos na. J'al do Senao.o Federal~ despesas cont a it.1'<italação do rne.smo '!Emprêsa de Engenhada CE.ir Ltõ 
Presidência do IAPTEC para aqui.sição Tribunal: · 'pa".r'n construção d! um 'telhs-iz :J pl 
de aul;Omóveis, apelando para o Pres1- Organfzada pela ·Sinopse ão Protoco- Projeto de Lei _da. Cânlara · It9 88, matança. de gado I." a Esc-olg, Agric 
~ente da ~epúbllca no Sentido de pos- lo Geral do Senado ·Federal de 1961 (11,9 2.344, de ·1i160,, .u:\ ~ca:c;a Arthur Bérnardes, em ViÇ(;s:l, !fi~ 
~lbilita.r di...:;tribuição- de CaEros na A.l- A San,.,ãô: Oc Origem> que .:oac:eu~ pens.-~o men- Gerais. 
ràndega aos pro!issloua.i.$ 4() Volante. :.- Bal de Cr$ 40.000,\H) !\ D. Haydé;l. La- Projeto_ de Decr~•o T.egi.'51ativo1, l 
~DCN. 19.'1.61). Piojeto ae Lei da Cântara -núme- go Bittenc.ourt, viú~·a do senado...- Lú- mero 5, de 1961, .origin<1rio da cãrr 

Em 20.7.61, em disêussão proleto que r·o 13U, de 1959 (n.9 3,691, de 1Sb8, na cio Bittencour_t. ra dOs DeputRdos h.'' C!), de 1:)61, 
prorroga Vigência da COFAP, tece Câmara>~ que institui o "Dia do T.r:a- Pl'Ojeto de Lei d.a C_àmara _ J,_c;t 99, CaSa. de origem), que tnanh'm o·: 

-. lon.sidera.ções em tOino do mesmo. - balb.ador nas ll.·linas de aarvãt..". de 1961 <n.9 2.073, de 1960, na Cti..sa· -do Tribunal de Comas da unifi.O ( 
DCN 21 7 61) ProJ· ero de Lei da Câmara n,11· 33,· ne•atório de ·~·,,,,, "'"l::o'kracl" en t • • • • de origem>. que tMtende aos ser-vido~· ~:> • ~1:5 .:. ' ""' ~u 'J . 

. Em 21. 'l.ül chama ·atençtío d.o sena- de 19ti0 (o,'>' 1.566, de 1960. na Cê.- res do Departamento Nar.:i:1.nal de Es- o Ministério da Etluc::~cáo ·e CuJtr 
fto pal'a a lei de autoria de-Fernando mara), que·eqUipafa a extranu.Jnerá.- tradas de Rodagem e. C:a Ca:npauha e a I.B.M. World. Trade C_o-rpor 
.l•'ena.rl, a. fim de que. seJa requerida rio.s mensaliBtas da União servidores Nacional da. Tuber..:u!nse _o&- berreHcios tion. para locação de --náquinas e. 
urgência. pa.ra sua• votação, bene!ician~: das ferrovias federnia -mcorporad&s à da Lei n9-3. 483• de·s de3 ezembro de tricas d~contabilid'lde e ·esta.tisti'!'l 
no o quanto antes o homem do campo. R..R.F.S.A. adoútiàos a,té ao. rle se- 1958 (lei_ que equion.-t. .servidoi'es da Projeto~de Lei do- Senado n.ll 22, 

·!i.'ece .ainda, considerações. em tô1·nõ· tembro de 1957 e·que contém ou~.ve- Unfão·e·das·• autarquias ··fedemis à 1959, de autoria ao:...sr-: Senador S 
\1.1) proleto que -trat..a. do .salállo m1111- nham a contar il ~CS·. de exerclCzo. categoria de extra.,:mmcrários lllemft'- vestre Péricles,· que !!litt:ra o .art. 
ulO uos mécticó.';. ora enl discU.SSko. -· · ProjetQ de Lei .la Câmara n,'í "16, listas, desde· que t~ont-er.t ou-_v~nham do Decreto-:íefn.9·925, de 2 de d~~t~l 
(DCN. 22-7·61>. . de 1960 <n.o? l.OH, de 1959 na._ Casn~ ã contar cinco anos de ex~rci.::iO e dá .. bro de 1938, ·9ue' e.staDe.;cce o Cólli 

Em 25_. 7 .6ll -para encamlnll;a-r vottt- . t!-C origem~~ que :;onl.1ed_e ,tJensã;o l!len- outr~a providência.SJ. .d~ Just~ça Milita!'. · . 
~tl.o· do PLC.. numero 74.61, -tece co~ Ba~ d-a Ct"$ 30._0,00,Q:) a D. Amta. Ko- , o • • • _ - • • 

(JJ.e..;tarios em tórno do-mesino e t;uas bl1tz . .Ba.yma, Vluva do ex-.senador4sn- . _ .A;Cãmar~ d,ps Depu~ados •. , Projeto.de-Lei· do Senado· n:9-15, 
v t /1.1 dr a - 1961 (d~ autoria- do Sf. Sen-adof A 

,..menaas; ,.<DCN". 26.7 .61). onto exan ·e a-;Y"m~.il. . · _ :1 -~ Projeto -de Decreto _Legislátivo, nü- GuimarãeS) nue rl!!clari- d!! utilidfl.< 
Etn 26.7.61 dlrtge apêlo ao l're.!iiden· .. · . .Pro~eto de .Lel da ·C ... maia ~·9 41, mero 7, de 196l[t:..e autoria do .aeahor .... 

te da República no_sentldo de que i:it! ... '.re_19G1 (n.ll 4;~36, de 19<:JS, na cã.ma-_ . .Sena-dor Moura AnJrade,.Que conce ... Pública a Trrnanrl:tj~ df Santa Ca 
)af/1 conc~üillos os -dírt1t.os. e perroga- .t~), qu~ modilica. o art. 24. do Dt;- . (i e :mistia a lntegran_tes. da. FGrç.1. PU- de 1\~serfcórdia ·de Cur.ttiba, Para~. 
t.ivas a que· .têm. direito·· os ferrvviá· Cleto-lel n.9 9~0 •. de hl7 de ~.ez~.~blo b_.~a e do Corpo· Qe'J3ornbeiros-ljo Es.. Pi'ojeto de Lei do. Senitdo n,9' 16, 
l'ÍL\8 da E.F. Sant-a C.ataz·:na. (IJ.CN. ~le 1~38. que ~~poe S?bre a. "ab~ant;a -. ... u .. ed São Paulo (Jue pal'ticiparam 19tH (de autoria- io_Sr: Cen:tdor Jo: 
~'L'L{)l). ~ JUdic_tal da. d1101da :itlVa. ?a .Fa:en_dfl <u> mov~ento reiv'ndicatório · der ... o--- Villasbo4s) ·que- re;ó~.l _o :lrti.r;o 41 1 

Em 27-.'7.61 congratula-.')e eom o Pública, em todo 0 tent~urlo MIClO- mmado "Motim. d~s Bmnbeiros", IAi número· 3.751, d<! 33 de rbril 1 

CongreSso pela. promulgação de Pro-Je- nal. . _ . . . . ... _ . . , a , . ocorrido em 1960t !la Capital do mE:s.. 1960. (]U~ fbwu .a J~::a. ele· 3 de out1 
. to Decfeto Leg, que concede anl.stla Pl'OJeto _de ~e1_-d~ C_t,.mara ·_n.: 49, ·mC? &~do. - .. · _ bro.-de 1M2 parq_ ':\ '!)l''•F"ir~, elei~;âo 
• -n~ greviStas, retertndo-.se ·ainda. ao!\ de 1961 Ul.~ ~.JOl, o.e _1~60, n.a. Cam~- Projeto de· Lei t1a Càm.wa .núm~r;) Câ.mara dO .Disti·!t.o FederaL 

:osi.udicatõs dos m1neraaores é ,D11nelrVS ra>. q~e .reuhca, sem (,nu~-~ U 1 .• nu- 211_ de 1961 (n.'/ ~2. 405, r de 1.96ú, na. ProJeto ·de l,.,;j d'i C:lmn.?â n,1 ,2~ 
. -.õe ::;anta: Catarma, bem ~amo à cons- mera a:h82• de ! ~: d~zeJ?.lbr? .d(' :959 Casa· de-origem> -1ue fL""<a illll, teto de 1956 ln5' fi62, de i95~ n"'. Ci:ime.r~ 

trnção W\_Siden,irglca. <DCN. 2.8.7.61). quedestulm~- a Rwct.ha. c ÍlJ:.'~ ·"d0 ";
9
pe
60

- máximo para as tarihs lie energia. one disr:õe sôbre a leí'"itintâ,..ão ndot 
Em 31;7..61 d.ecla'!.'a que os' a.tendl- sa. a mao Pat·a 0 ex~rcl~IO e·..- · elétrica nas cidades oe- For~alez,l. Et:~ ·vt\. ·· -, ·• . •_:t 

:rl1_eritos. 'jmidlcos ctos _ trabA.l.hadore.s Projeto qe Lei da. cama~-a n5' 5.7, ta do do· ceará/C Natal, Esmdo ·oo Rio I · .- -· . . ~ · . 
_::ç.~wats são n~cessàrtos •. D!_~reccndo, po.ls de, 1961 (n.9 2.s:H •. d~ :.9tiO, nu Cása a:-·an~e cio· N~rte, e "dá Vu_tras provi; . P.:.·ojeto de ~.ei da CãrrÍara n.9- 17 
~nro_vaçãu rapida o projeto de autoria de _ori~emJ, t.JU.~ .au.~oiJZ,..:.:- . ?. ;:-oder dcnclus. · . . lde_1959, (n.? .3.257, de 1957, na. Ci 
.ttt1 .Deputado Fernando Ferra.rl. (DCN. E~ec~t1:'0 a auur, 1?~ 1 '? h~I?Js.,t;r~~ ~a A. PromulgÕ.Cão: · . · · maral que autm~izã. a cria_ção de e: 
1.H.I51). ) VHlÇa.o e Obr::ts.P~blicas, o.c:_~::iH.Q : .. :. ~ ,; cob de enfermagem rio .. "'araná e ft 
. ::::fJ-rglo Marlnllo. - Enl 11.7. 61' rei.. especml .. de SrS· 4. 4<.l0. JUO. 0?, d~~Hna- PruJe .. .o de R_esoluçao . J?-·~ 64_. õe dernliza a· Escola de o?nfcrmeit·~:ls c 

.· í.r:n1. .. ~pressfio desale.ntadora sObre ex. .... do ·a? f.mançla~:nto .. dn ~x.e .. ~l~Ç~:J- d~ ~960 t.de a~tO_!ln. ~a C1:;m~~ao. D!reto- "Hospit-al São Pnu1o !3 a _::;;~~0,~ de. Er 
))U:·tavao do café pare .as 1centras c~n.- progr~ma de o~ras .. ;Jvviána.... 1~1·· Que dispoe &o l'._r:. m::.tat~oes des- · fermagem do Recife . 
.s11m1àore.s. intcrnacionals,. lendo .GflClO. PJ.'OJeto de~~ da f.c1.mnra. n.9 t·t,;, de tllladas .ao Presitl~u(.e õo·Sel~ada Fe- .. ·:A C - 1 -.. _.d i1- d _ õ 

. ·n>:ne.bido do I.B.C. e se reter indo amd.a .19~1 múmcro J35. de 1E5J,-na ca~a de'i dera! e dá out~as,;_yrovidencl.-\S, . _ om~ssao e -e açao. 
:ru,.s Escritórlo.s cOnlerctatS. - ·tlJGN. m'lgem>o·~ue <'e•>:g·untza -J l\'~in;stCri.o Projeto de Resol:.rçao n."'.), de j961 P:rojeto'de Lei da Câ.mnra,.n.9'·6, c 
j:J 7.S1> . -. das Relaçoes Extel'lote.s e da. outr:;.s (de- autoria ào St·: Senr..dor ,;aDen" 196u m.v ~.23$, d_e l!J5J, ua Ca!;a c 

Snvestre P_êrtcJes _ l.àlt. 11.7.61 d!S• providências. -· - Marinho) .qUe. dti-.' ·nct'!l reliaçtiu ão ~rigem~ que. Jisp:.Je sóbre a· Cal:{ 
()f)rre Sôbre apl~c~çà() de 44% {Lei .. de Projeto de Lei ia C::ànw.ra n." 63, qr~. 245,.n.9 1, da~ ftes_o~L!Çá•) n.9 6, de, .oe ~SlSt.t!nCI~ ~-. .JS Ar.1v~gados. . 

_ ParJdrrde> ao15 d1plmnatas Q_ra.sileuo~ de 19131 (n.9 247 de- 195.) n<l Câmã- 1960, (Regulamento d<~ Secre(arin.. .do P:r:oJeto_ de Le1 da_ Cau:ar~ n.<? 1. 
Jla. inatividade, _·<DCN .. ~:?. 7 ._61). _ ra), que auloriz~ 0 1-;,.0 uê1• t-:xet.-utivo Senado Fe_dera.IJ • ge J~?O. m.IJ 2. 422_. d-3 ll):;7_. n:1.: c~~ 

: Jllin 17 . .7 .61 faz duas retificações n~ a _abrir, pelo Mini.5t~rio da. Saüde, f.t Projeto de Resol•tçi'io n.'l 11. de· -ia o.tgenl) • que .. flX\ a~ ~rretru:.es 1 

.rm.receres do DCN.: ao .Pro)et{)_ de credito· especial •Je Cl·$ 5.oon.JOt!.OO. 1961, ãe autona ia cr.~Im...sâo Direto- s~s. da Educaçao ~:_cwn,tl_. .. 
Emenda ít Const. n'=' 2 e quanto ao destinado a_ atL{ ll.~I" a. con.stmc.,.~ll) do ra,_ qne. restabeleceu a dcnomlz:aç.àr.. ~rojet~ d~ Lei •1~:;. ~am:.tt·a n.? 6, a 
l~areeer numero 33a-si. da Com. t1e Hospital !S-J.o Do.ma;:;ol'l, da E'::('t:.l<:~ õe _de cargos de '-secr.~t:'1n do 5enac!o e 1961 . 'n ... as~. J!! . l-0<?9, :':la Caw~tra 
<()a,_~t. e J. u . .s-W;a. Fala.· .ainda do. Pro• En. fe1·magera Fl.'~1 F .• ugênj:J., áe Ube-.[

1 
aá- out.ras providênc1as. . . q~~~ I.S.1::~1ta 0~_s nnp-r-;tos. tJe· liDP. '.'r.tu jeio do horário cOri'ido. (DCN •. 18.7.õD. raba, no Estado ,!~ l'.liP;ls C:rr!i':'l.l~.- . ;o...· 't d R , ?. · ç~o e ae -cvn.-,unu equ1pah1euw b.(;:!e 

· · , • 1 . ·p. . t d L . à · C"'· · c 68 PruJe ·O e . eso;uç"o. n. 25. · de~ ron1.co a. ser a~,J:or.:..-a·io yela •re1u om 
V:l.nâncloi~rejas- Em <>.7.6 t1ans~ lOJe 0 o e ei a ::·nr.ra. ~;: • 1961, d~ out!)rla da Con1issào Dtreto- ca de ·Jataí S. J·ara im;tah<-çà~ cio .se 

c~-q~ n{J,.« AnaiS da c.asa .a ora~!io ~e 196.1 (n .. 2·_780, de l.Ju1: 0·~. ~·m:~- ra., 'que apO.se.ms. no cargo de Dire- vjço de telefon"'s n.1 culade ú:C Jttla. 
coro que o Gnvê!.·nadar Ca.rlo.s Lace~da Ia) -~l1e autOlll.a_? r~:l~~ Execut!lO tor-Geral àa SeCr€'tada jo Benark no Estado de f';-o,u.. . . . · 
.sn.udGJI o Presidente. da Rf:pubUca e os .a abur. ao Ppder ; .. u;tc·:l~ 10. -. J.u::-:U- Federal, o Vice-Dire'j.1l' Aderson .lia-, ProJ·eto de L · d Câ . - ,-. c 

G.(wernadores, flt:! Reunlão do Ri4J de ça. . Ele!toral - ~r •• H.111<ll .. P..eg10nul lh-e • . - - . I) e~· a. ~ata n. 4~ 
J:tnrtro no dia 29 d.e juuho pp, (0CN. Eleitoral de 'Si~asfha, o credJ.t.o e:=:;pe- UO: a .'S , :, ~e 1961~ u~.· .2.0;!7• de,. 195Q., 1Ia C<u~a 
f3 '1 Sl)' · cial de Cn} 200. Q.OO,OO,p::lra pagamento Projeto de Resohlç~O n.9 2B,_ de .t.aJ. que autor;za .. c Poder ExecutiVI 

· · · , ... : e de gratificaçi)Cs especiais ·ao PJ.·f:si- 1961. de ntltoria •la c!}mistto DJrcto- a n-br1r. ~- c~·e~Mn ue. \...I~ 2~ 01){) OüO,UC 
-~1 1 · 1 61 fA.Z /e r~ to de lislta _q~ dente, Juizes e Procuradores do Tit- ra, que nomeía para o' cugo de Vi- .pelo ~~Ilmsten? da. Jlfs1:."lça., ~estln~ub 

fê?. ao ~~Iazona::. ~a.zendo apo::i'!l~ • ~ bunai,. Reg-ional, Elei~r::·a_l, asr;irtl como ce-Diz:etor-Geral, l\o Quadro ·da Se- a Socied.ade Sao. V1ce1 lt~ de P.1Ul<l;; d~ 
Gove-rno Federal Pala que pre .. L .. au, ao Juiz e EsC!'lVão t:te1toral de :&ra- eretarta_ do senaG.o Feôel'al, ·J.,auro Bag~. Rio Granae d(! St.tl.·para ccn· 
xmo não s6 ao ..<\Olqzonas, mas a Ul'aa sília. · · Porteia·. - clusn.o das obras- da 'hla y;c,~nUna. 

a região. (D_CN · 8: 1 · 61 ) · ~ · Projeto de Lei •Ja Cimara. n? ô9, Proj~to· de R.esolução n5' 29, de l'!Wl · ProJeta d,?, Lei {l,l _ <;àmara ~1.\1 70 
Em 2{}.1.61 (e,.Lr. as 17.36)._ tece de 1961, que auto:Iza. o Poder F.xe:- de autoria da Corru.<:~âo Ji clum-que de 1~6~ m ..• n •. de iJ~:i) na C,;unara 

comentâr1os. em t.ô;no .de· puhHcaçao no cutivo abrir. pelo M~nístério dn Fa- nomeia Luiz do N'ascimenro 1'-,lollteí~n Q!;-le Jsenta dos Im1PQS'-''~ de imparta· 
"Cmrelo da Mnnha", relatlvl\mente ao zcnda o crédito e~:ial da Cr$ , .. · para, ô cargo rle Dir~~tor ?L~l rio Ça'!_ ~ de consumo er!mpamentos te· 
"'lmpeacbm~nt" contra o Gov. Carlos 7E4.000.000,00 paúl atender a de~pe- Quadro da Secretaria '-~"' senado Fe-· leiomcos a A s~rem hnportadns pelàl 
L.ace>.rda, rmt~ --pe)o .Tufz osn1 Duarte I sa com n realizaç<'i.o do vrr Rr:r·cn- dcraf. . ~ia?· Te1efomca ~>·~VlJsül, Cla. ~'ele· 
rDCN. 21.-'7.61 - Suplemento!. semnento Geral je 1960' e di outras! . _ , fon1.ct1.-Borda do Camp'), Est2.cto tH 

Vitoríno Freire_~ Em 4.7.6l,_P3J':t providência. . . 0ProJ~to de ~csoln.;~!J .~·~ 30·'. ~e São P?ulo!...e Socied.tu:1 Telet'ônic~ d' 
f\ncam[I)har votaçao do PLC. n? vB-61/ Pl'o.ieto de Lei ~R Ct'tmrtl'i:l ,n,<;' íJ.j-!~61, de nutorm d~a.· .... onn ... ~~w Dnett.- Pa.rana S, -!\-~ E.c:tatlo CiO Paraná! e ~f, 
CReforma do.namara.ti). de~larfl;~Se ta-~ de 1961 In .. ? 1. ?82 de 1~110, na. Cisa. ~a. que n_omela ~~.-tlla. do (_.arnro Ron outras provtdêm:las 

1'0nivel ao Pro.leto. (DCN. a.'l.ti .. ) · de or!gem) qut' isenta da incidê-ncia i ~~,t~:be;~ 18a~grQ~.?~:~ d~ c~;~~et~e Projeto de Lei da c.tmara, n.? 72 
... Em 12.7.6i, em nome a.a Bancada1 do ímpõSto _do c·m~um'J o sulfar.J ria Ór> JS n;dÕ Fed~r'l ' '-'· ~-:de 19tH ·fn.9 832, de 195.:), va CâJn:l-
F;;deral do Estado d.o Mfl.nranhão, no cúnrico destinado à. n.gricuitum. · _e"' · 1 • ra), que concede isenção de Uíre1tu:i 
sew:tdo e na Câmara dos Deputados, Projeto 'de Lei da Càman.: n.'l fH, de Prc}rlto de Resoll1ç:io n.9 3j, cle 1951. e ta}."as aduaneiras, -=xcctc a de Pre~ 
t>"-w~r'~t,p·a-"" ('.oro o-novo 8"nadr-r oPro 1961 (n.9 3.48!1. de- 1957, na C-.1"1\ rie de autoria·àn Comis.:;:~o Diretora, oue l-idência Socif!,l, ,para a- 1rn.pqr~3çãtJ 
p,,-:tJ.do rt~ Goili~"í-·C:·r. JusreTinottllh!:S-; orig~m) que cone~"11e i:enf(iio Cle.-.õi~ p6e ,à Wt_;posição ào Estaã'.J à~ Goiãn de um altar·mor do:;;.do pela STa. 
uh::lr. 1oc:;r. 13.7.61). i reitos de irop(Jrt.aç.:io, lnc1u.'liV(3 de: pela pra:o_o de 1 -'ln'}, o almoxari!c do Curg:lie Afisad Abdala à Catedral Or~ 



/flirça-re~ra z .. OlARIO DO, COtCRI55SO 1\fACION,A.!.: 
--==-== .. 

\ 
.P 

(SeçM 11)' Agôs!o de 1951 1765 
-~~==~~~~~~~=============' ' _, ' 

todol<!L de S{!.o :E'a.\llo, EJ;tado de São Caxnpo Grande, Est:lth t14 M;,to C;<>> ·1 Ucita.>do " Inserção em at• de um RM.e Ferrovtãrla Fc1er~l s. A. e ~4 
.Paulo. so) ~- · :- - - .. uoto ie homenagem à memória. O.g Dr. outras providências. ' 

ill·ojeto de Lei da Câm'll'a n." 74, de Aprovados· ·r José de Mello Canalt~c :M~iZ lkeire, Parecer Il.9 288 de 1961, da. Cotr'.i~~~ 
1961 (ll,9 217, de 1959, na Casa de or1.. • . 1 pelo transcur~o ao centenârlo do seu são de Educação e C•tlt ura, sOPre a. 
gem) que alte1·a. o salário n1inimo do.s Mensagem n,9 105-1961,, do Senttoo:'l na.sclmento. - Indicação n.9 2 de 1961, l'eferente :li 
médicos. · Presidente da. .R.epública,. .tubmet~t.a- .Requerimento n.~ 263, de 196l, e-.oH- adoção das raz5es oferecidas pelo 

P~·ojeto de Lei da Câmara n,9 83, do à aprovação. ;to SoenadP Feden~ tt. ·citando urgência, vos têrmos Cio arti .. Gtêmio .-Politécnico da U~versidad.c. 
de 1961 <n.~ 2.160, 1e 1960, na Casa nomeação do sr. João Bl.1itlsta Balre~ go 230. letra "c" do Regime11to In- de São PaUlo no .seno.ido da reforma. 
de origem) que autorma ::J Poder EY..P. to Leite Filho para esx:e.rQer a. função tern'l, para o PrOJeLO de .1.,ei tii\ Câ- universitária/ 
cutivo a abrir, pela Comissão do Vale de Embaixador do Erasll ,!tmto t\O ma.t:J. n.9- 6, de 1960 que dispõe .tóbre Parecer n9 378, de· 1961, da Comi.'{• 1 
do Sáo Francisco ·O erêdlto e!>pecial Go-vêrno de Israel. · 1 a CaL-u>. de Assls~G.ci:). aos. Advoga.- st\o t1e Constituição e Just1ça. no sen­
de cr$ aoo.ooo.ooo,oo para custear a Mensagem n.9 134·1961,' tlo Senho-r dos. tido da remessa à Cinna"B dos Depu .. 
con~trução da linha de tr1U1Sm1s.sào Presidente ·da RepübJlc:t, Submetendo Pore<:er n.q 210, de 19&1, da Comts .. tadOB do oficio n.9 S 40.6, de 30 de n~ 
de Três Marias a. !'vlo:t11es Cí.aros, no\ à aprovação do Senad:l F deral a no~ são de Transpot'tes, Comuni-cações e vembro de 1956, pele qUal o Trih!.l))a! 
Estado de Minas ·Gerais. · meação do Sr. Gener l Amauri Obras PUblicas no sentido à~ ser ou- dt!! Contas encnmln\'lm1 :JO Sena.Ct" o 

Projet() de Lei da Câ1nan n.fJI 86, d:e Kruel para exercer a fttn ão de Em~ vida a Rêde Fer,.oviá.rm. Fe<"teral, sG.o- processo pertint:nte a têmw adltlv() 
19ft <n.9 2.095, de 1960, '1ft Câm'lral, baixador do Br~U junto Oovêrno hre o Projeto de Lei rto ~enodo~ nú .. que detxou de ~e. ap.·ec_Jado peJo Ccn .. 
que isenta do impôsto de f·nportação da Bolfvíe. me.ro 3{}, de. 1960, Que 6ispõe sôbre gres:::m. 
de equil)amento telefônico importa·t Requeriment-O n.7 2_ 49, e 1961• elo trechos em con:-;truçã. ") d('ro 1 ro-o"u Em 9-8-1961. - Ct\U!i :Z'eresu. A~"' 
do pela companhia Tele!õnlca de_ ~ S_:~~ J~~ Ue A~u1ar1 ~· ,rrtnctp.l! Sul, sua incorpora~ão à sumpçã~ 
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